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AO LEITOR. 



A iuaioridade de Sua Magestade Imperial o senhor 
D' Pedro II, invocada com ardor , e sustentada copi 
energia pelo voto universal dos Brasileiros, desenlutou 
por seu triumpho o horizonte nacional ; e aos dias de 
perigo e de angustia succedeo a aurora das esperanças 
mais lisongeiras, que hum ministério composto de ya- 
rões illustrados pelas antecedencias de huniá carreira 
toda de honra e de dedicações á causa da monarchía 
não deixará de realisar. Resta agora que nossas pro- 
víncias séjão exactamente informadas dos successos que 
precederão e acompanharão este memorável e grande 
triumpho; e desejando contribuir para esse fim, julguei 
que- nada melhor podia fazer , no interesse da verdade 
histórica do acontecimento , do que reunir e coordenar 
n*e6te folheto, que ofiereço ao publico, os documentos 
officiaes , discursos padamentares e artigos que a res* 
peito doeste assumpto se encontrão separadamente nas 
folhas publicas. 
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Sete át Maio — O 9r. AvtiELXwso, como relat^ da cmttuti^lo. cl« 4.ii< 
^o meinbFi>9 os Srs. Aiff>ftADA Machado e B{(»«tetvlCA, ADroMStA < 
pKjecto de lespoâta â f»Ua do trono , on dê ha o uociivet Mgitlate petio 
d«: 

,, A maara, senhor, profbnd/imeiíto cotittfT>«idft da Imi^ortanefa do 6^ 
sorcio dm aogustas princezas, sobre o qual tem T. M !« (randi) lnt«r<Me 

Sela natureza e pela lei , e vendo com prazer afiproximéP-êe « títúi^rítM 
le K At, /. , assegura & ▼. M. 1. <^Qe se Offeit^arâ (»p|MHftttnAmeQte» cob 
toda a sN»lficitnde , diesrfe objecto , que o ttmio ae digiioii ^ttos&tet i oOQfti 
dna^Io da aasetnMéa gperaL ,, 

>-^ K ée Msâo-- a I9r. CAftwtfiRO Lka^í -eneivU a ditfetsÉla 4« fOCtf A 
gn^aa ^ ínipugnaiuUi o período^ e ^«põa a m^híima amiwAi K 

y^ Sisf pf tiiirf« •• aa palatiaa ^ s«»bt^ o qmí tem V. H. 1 fraude kMtftatae 
Mè» «rtarcza e pcU lei, e vetido^cotik fimaga ^if|iia( ^ aw Hs a fc ' H i> % xwtofefcafc» 

e « jh«. x« y^ 
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|<L cuenilft dco lugai a longiL <.- calorusa diiJCUSsSo , que duiou fttc o 
— 13 de Msin — O Sr. Holl^nda Cavildanti apresenta no aesaúa 



tiuni un^jucln declaranito malci S. M. I. o Sr. D. Pedro 

estabelece a crewjso de hum cooclliu privado , moltTOHdo amboE com o se- 

gniate discurso: 

O Sr. HoLUNDA Cavalcanti : — Sr. presidente, ha muito que hum psn- 
• e&mento, que dmominorfi raagpEtosD, Be apodera de mim, sempre que 
applico a minha allençiio no lipaempcntio de meus devcrea, como legis- 
lador. 

Duus obstaeulus tem preralrcido pam eu retardar a munireataçSo deste' 
meu pensamimlo. O primeira lie o saei^do respeito. que tríLulo n todus 
g« artipus da eoiistiluiçío, ainda a Bqutlles que poi sua nalureia não s5o 
reputadoa ciinstiliwionaea. O i^egiiodu be a oppoilunidade da apiesentaijào 
ãe tal pcn&dmei.lD e a subtitriidHde ddle, comparada cum o meu ualu- 
ral ucanhami ntn. O respeilu qui' tenho eonstaniemenlc manifeatado a lo- 
dos oa ailigufi iiacoiiililuii;9ci, ainda mesmo a aquelles que não a^o cona- 
titucionací, Um bum puiico paiiitysadú em mim a convicção da s'''uide 
conveniência, e alia necesEÍdadc ^ae eu Julgo haver no objecto que tenho 
de aprei-entar i considcraij^iu da casa. 

Este ob.ieern, lu presumo, já he conhecido do aenado he a dc- 

ctaia^o iij, inHÍiiridade d» 3. D. Pedra II. (Seiuut'fio.) Quando vejo u 
qae (-e pratius a reai-eitu da iDdiíiridade das monarchas, em lodos oa paí- 
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especialidade nus qar mais anab gia (cm com o sy^lema ado|>lado pelo 
Btaiiil ; qaandii contem plu a anxi>dado que pur todo □ Briuil se maniiesta 
por Ter o monarcha em Diiioridadr, a at£ as vandades do goTemo do fun- 
didor do imprriu ; quandu ubservu mesino os embaraços e diSlciildades que 
lodos oa dia» rcíultSn do e^tHd•l «xoi'pcii>nal em que nos acliamos ; quan- 
do vejo "^u- este colado excepcionai nunca pudera trazer estabilidade e 
" ■ leu paiz; quando, pur outra parte, percebo a grande 

ia em sr ti^mar a medida que («nbo de pmpâr , Sendo a 
tfldoa Dolurio que o ntiíKii RUftuetu imperador se acha pieacntemeo te muito 
desenvolvido I m sua» faculdades; e, permittii-se-me dizâ-lo, qu atido ante- 
vejo o praztr que lodos terno de que se enlri-gue ao augusto órfão o thc- 
Scuro que a Provideniia e o voto uinsime dos povoa lhe lem deBlitiadO; 
i ?iata dpstaa. ciinaidFní^Rps, n:ioheaÍla em julgar eminenlemeoto conve- 
niente di<'pFlisBr se lium anigo que d9o he runslilucíonil. Em quanto po- 
ifm & circumrtHiicia da iippurtnu idade, confesan que lenho duvidado eu ji 
lie chegada; mas jli expiíz ao aenado os mo ti cos que mo percipitáiSo a 
apraaeniar ente peusami-nto. 

Srs., hiima questiu ti o impnrlanle n^o me pareceo que devia ser tro- 
tada por hum incidente, o.- oeeasitinaltneDte: ellai poi sua natureza, de- 
ve ser tratada uiim toda a madureza. No enno paasado, quando se apie- 
senlou fi casa o prijeclu du conBorciu de S. A. 1. a Sra. D. Januaria, 
dfiolarei m'nha oiiiiiao a rase respeito: diase que entendia que se itiío po- 
dia tratar de lai .mateiia dnrame a minofidade do munatcha. Eu reconhe- 
«i, e ainda recunlit^o, com lodoa os nubrea membros que approvSo aquel- 
iU projecto,, a uunvenimciu, aiumma utilidade, e mesmo a uenessidade 
dam; promplv conaorcio, que Ueus permitia se realise o maia vantajo- 
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sãmente poseível ; moa, julgando Pele negocio da campeteiici* áo moQU- 
cha, onlendi qoo delle se não derelia tralar durame a minuridode ^ 
DO3S0 anguslo imperidor. NSo quiz todavia uproveititr-nie deseft acctisiao 
paia apresentar opiaiSo algama a ente respuitu, eaiu sei se seiia entio 
DCCiKÍHo appiírliiuB pura eu aprsaentar o meu projecto; mo;* aquelle que 
trata do consorcio de S. M. I. cstà dado pari urdfin dn dia ^ aen ii- 
luatre KUtor eitk na ciaa, e eu p^o quf elle se dítioiUi. Em quanto ao 
xaúu penEamentii, a uíabA palavra lie muito fraca par» lhe dai o deri- 
do deseavolvimenta; siibta eito -o simplesmente í coasiduntij^o do nenado, 
qae reaolveiá como entender em sua aita lubi^duria, e desculpará o mea 
arrojo. O projecto ha o aeguialo: (1.*). 

" A BsaembMn geral legislullro diíoreta: 

" Ari. único, d senhor D. Pedro II , iiaperadm conalltucionol o djfoií- 
aorperpi^tuo do Brasil, (w declarado iimior d<^dejl. 

" Po^o do aenado , 1 3 de maio da ' 84i t. — Áalanio FraacUco lio Pauia 
e HoUanda Cavalcanti de Atbaguerque, — Jmi Martiaiann de Alcacar.f — 
Francaca de Paula Caniicanti de ãlbuyuergsie. —J.iií Ueata Leita Fer- 
raira dt Mello. — AntaiUo Peiii'0 da Cotia ferreira'. — Muaoel Jgnacio de 
MeUaeSausa. " . 

O prujectu e»tá apoiado peto numero de membros qne requer o noeao 
regime>itu , e por i^BO está no coso de sei dispensado de curtus tiamite« qu« 
oti&s eiipiria. 

Dearjoío . como auahci do dizir , de trazer aa cnuiias ao estado norinol, 
do qual sd devemos esperai a eatdbi lidudf que tAiitu oiilmUmos (puiqiie 
Lama n outra utmaà. s>>o enlie nía synoniino-'], julga dii mesmo modo cob- 
venienlu ucompanhar aquelle prujecLu ile outro que lhe lie análogo , n qual 
lambem submetia ít coQsidarai;ão dacasa, igualmontc apoiado {lelasaua- 
mas auignaturas. 

O pnyecto ho o seguinte : (lèV 

" A aisembléa geral legistatiia decreta : 

" Att. único. Logo que o Sr. D. Pedro II fãi declarado maior . aomeará 
hum citnselbo que se denomioarã conselbu piivadu da cuifia , compos to de 
dez memhros, que leiãõ os meamos ordenados que tinhão i>a onligoa Caasd- 
heir^ de estado. 

, " Paço do senado , l3demaio de lS4íl.— .^ntonía Fraacãc-t dt Paula 
Ilallaiiita Cavalcanti de álbHguergae — Franeiíco de Paula Caonleanli de 
Albugaergue. — J'iiii Bento Leite Farreira de Mello. — AiUonio Pedro da 
Ceifa Ferreira. — Joeé Uariiniano áe Alcjieae. — Manoel Igiiaeinde Mello 

V^u a imprimir os dons pioject s ilu Sr. Ilnllanda OaTalcnnti. (KMe 
« Despertador (je lide maio dú ÍSl'.*, 'i<^aiio do aenado de 13.) 

— 18 de maio — O Sr. Citisemo LbíÔ apresenta na camará dos depu- 
tados bum pruJHCtu piupondo a refiirma du artigo 1'21 da cunstituiij&o , 
afim de que !i. M. 1. Cusse dec'arado maior oiiics dos llj annoB. No di«ciu- 
80 com qne rootiiaaapresenlii^lodo m-u projeoto, denomina de monatio 
u quu SE havia apresentado no senado S'ibre a creaij.io de hum consettio 
^ privado. Oi membroa da camará teupiiiarla . que partilhio a uQtniãa ía q^ 
P^tt maioridade se pode, e canvem ductavai c^vvimxii u^^KA<$OT^l».«A.^».^n- 



diiwrU, ffi«aêtM-fe ^m a Dird!4n proitoMa ftiii Sr. CaTIu^[t« LrSa he 
•jfeila ií fdftR* eombisado Ijra itn lyuia, pora embsTRi^aT ■ ÃitcitsaSi- d« 
pr«]eet0 OM ojmwfiitir» oci Bfiiido 9 Br. HcIlHní». CíTulranti ; 8 eiif» flus- 
MlM b* flfsitii lofs numiHTtetiKlB p-ie fir. HHiteEiímti B& queatSa de OT- ~ 
itvi ^ue nncitt, eoHKi se >( do «rgiiínte «xtrseto: 

O Sr, O. I.BA-S ekiMido a psíaTri. p»r« apresenlBr lium prnípíto , drcian 
qU8 , irnde taisdB dí |icri^»i B «piniifS de dccntar-BE já a rnaimidail? , e 
Mído jiedida a palavrn |«ia PKpIitvi-m , alfníiia onírui 8m depiitiLd'is a 
llnbio cotn Bftf (wtciK-iti, «Md? , e por úb» difBealtugn Ihn km bÍ'1o deaen- 
lolver o sru pínsuDieiiio , a qiii: hum iwbrcdefnílsdo dárn maior Qipiuiiâa 
4o qae na Terriade iiiii. Dt-poia deala cKplíCik^iO. augreãili'ulB ii nobrii ora,- ' 

, dorqae, pa» ()bc «e aprraiit! a tnaiofidridr, vui Bpresen 

4M Tcna »4ti' B ii-r<>rBi> ' .- - - 

«rligo heeoniilituHnnnl, e<|ne níneilítía. _ _.,. , ... 

ttHDMliv natni-iraii «malilfit'». Eai&conTnima lic qnc fsw nrtfgo ci 
aMBanio ciH» da^'>tle« que reTE'ci dubrc u |)irantíK ludivjfliutEs e direi- 
l(M pulUletiB : mleMeque puo ■tlifin. nndtae catnbpiece que □ imperador 
Bio pMM mlfnKo eiMdtlo de mtaa Rtttftulr,úirB eenSo d> puíd de 111 itTinas 
coDipUlne, he da Dit-Dinit Itatiireza que i>s qiiii marcho a. irJude puta podei 
ttftt, WTiIrUnr, drpeUdn «lU lenadot ; que qnilqaer ÍDt''tllf>en(^liL con- 
Mríâ M«denttaliirar A i^tnliluifÀn ; e qttE piittmlo nSo admitia i^iib poi 
huma lei oriUnariafin pussa te*ug,ir n aTll^o. 
Quaniiu diwie 4)ir qiiriia saber ae o Impctadur estará cufficieQ(£incnte de- 

, MUVolridnpíml^ciEUvejvar antes dA idade Id^I , u~iii teve em «Ina^lc- 
Ttt a effntu MM mpiliila pi<r bum mudo exlTa-luga! , p')rqite nua linda de 
MUdacla he tú qDf Uta Itito sempre capricho de Tepèllir todu aijiiilln que 
f Me deRiaturnr ■ CunnlilniqSn ; eeitS pcrciudido ée 'jue alei rirdjnnnji 
feita para eate Dm ot- lieve Julgar cainn lium reciiriu i [uti^ , oa c*mn \vam 
golpe de CBlado, a que au daria o nnaie-i» teviAmi»o, »e Cone feilo pulu 
povo. BoCKiihpo quL- , íc os í;>'lp^^ ^^ catadg ourevoI'i<;Ões ulo andfvn eei 
julgados pf lan kiiijO devem úer pAns ri'graB da racúu . qunndo ai 
snnintcs priíuipiM pulitioai: I.* que agulpe de^BiJulu spja ii 
2i*,<|uiiar)a cnlfa; «n mAm orador jutèafoi-^i pulitico que iuh 
4aBHBdu mqrhrin Bdíacluíie, pmquu, qaa.T'.! se dãi> , durvm ■ 
«Erculados. 

^ . fFtgaaiaMiioriuiii «n^uutduaei-in^alpct dceitailoni 

^at nta f<Apf àm ri^aáf à6 tanititt para muNciuit m fiÃbiuciM mcimm, 
MmMigMnmBtlliB». tiv*aque, aiDlvar m emwMiieme qiic », M. a ia^e- 
ndot Uimr ré tiàtur di' goveniii, pildi^-Ee declarai quD u arlipi> lie rclnia»- 
*•!, e tiiun oi>a ^e li. 11. t. tuoir coiiu às nimanio oam a lei do paia. 
Énlcndc qlifla||>ipe d«««Ud«Bi>o be lUDl«ra aMBO , pvnjiir , ariwUido 

Iue pela ki oidÍDAriu se pAdc limitar ii pciiltr, quanto ii idade , e^ie uuíiu po- 
tíi dar-«D IBDiti Hl quandtfe impetadiT lU' u<aio>, pm^uf k liiardlnacía 
Caei im/oiii e pi4lfi-Gi'4]a, «lUtn diraa, prlu luaMira nuid», mudi- 
afníniB áifi TiTiw Moaenlidu demwiiuio*, decretando, p"f eump^ 
^OB pare aer wtwdt.i' basta « iilad* <i« Ulf «Mue , c aití qiw ij.«(uiiida leja 
tM*p(.Taria , di')««ii>iandu.í« diitt inMlo u ouiutiuiicitt. 

Ubcerv* qaeo*a(«itlD da dvctert^ b> da nwktiidad' da feo. D. Nana 
J£»Mo ppderâ nrtwir dt «rfumerilu. jiurqae . Aueiidu >|iplicii;>« daa rugiam 
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aos PorliTguezaa . se reennWect» qua iia«e ^'âl^ >i« P8l«4a ctt> mi »«aiie . 
coiotw D. P^^ibo eibiva BKH-la, a, un^oni D. Migik )«tti(nu(8.aii-io.Íita 
D. Iiabvl , qtM iú, tiTiba daixadu esouf^F n runHiii nig^. H<>sl[»aMbni 
Oiailur, wmly-widixisfiiuU», 41H oieHn» aiMÍD o« >«t>U IWCW Ntto iastilMnO 
o ftcarlw d» mudidi, furqoe Mi EDiJHoa àe d..iu iumim iiiJh k ti4iuilaf|iini. 

VUiuflo í nni^iiâo d& iNiDiidadc.- , u oubia nriut»r «■«> na analv-Hi du 
pr^'<;tu uã^rvf^idu ua wniwle <uti(e n Riaioridada ;^i', iMtde SiI«iirUito yelo 
Sr. preijiacuLu que SB nla trata dnsise olij^etn , dis <|ii« a« rr<r|>a« hsiiMt*) 

Sbcíuha:; e jMiUíiMa iM rMeus ^bh (mn •!« qn» o «inorlbo ffs^oalu put «mu 
líi (>iiil«H>u a iMHiat o f«4w «ndafadur o» ? K«eiHÍr«, 

Para m outMrcIM eOBi ae«i rriíiripitM , d-vq-i u Mkrtf oiarfsr . co- 
tatt u iIsMJa bidu o pnc, ^fu« 9. M. g-nwne, i*»i f«*T huia gimnu 
em iiue >i imperador se ponha & ti^aU du pu>ler eivonliio . e s <a coot 
biiin ti>niH-llii> de enUdo , como so prop/iz Otu^iiit qsa itd cila orador 

pAi a dl crKiHi|Ín de meiítiea a t^iism C-isse itiiitv a hftsta de o Irutrui* 
tt!i>i , <! (iiiH niniiu fulga d« únvir que íi. M. I. icin CdUda proieito deasH. 

mvTliila H E4i& iiapaz du reger p paiz. F»i rur ()iii: iw Kit piQjeoto HÁ» 
ma-n-n triii|iu ; □«m pRfa aiireseULi-lu r^iprouaiac liu«tni («ateíroa pai» 
irírti iiitr>g.ii> nu pa^o, par» Utiiú (i<Ttiii;1j ir 11 viliieai;â» <• jmBn nonw- 
cliii , qiiu hi: hum prijecLu ifc i!oiirii:UD{*ÍH. A'lvurí« t|M«> ^ilfttl eimo elíc 
pEUii.t i|iie □ nrtigo tiu UDoaliLiiuiun.tl a-n iirMg ^UNii:f ■ qice scjii r^oi- 
inadir ;ivr luima Ieí orJiiurU 

HvHu. v«it; — Ha a inteatiielwjito do iwtu nddiuMWl. 

O Sr. Caiineibo LetÂ , cnntiiiunndn , derl.im qnB ftil «'.'.nnftv <xm- 

■■ - ' o !nii 11 \if tenaáii^, sedia- 

'■lin: 11 -i.iiíif a.™ le Ti par» 

i)r.'Li'i]iii'r tr ■nitaU'l«, niu- 

,lirií>; i{i..' Ml^ulfa whmbIío, 
diaae qiie a rerirTim >«" hnii 4a íiier , poroiui 

, o qiiB elle i<r«*T ni-niitiftt , uiro quttja aim nn- 

_ , \i>3 irtiníliM iugws, * III ínr..ir"iil(*t »ei«atÍluie.lo; 

^íqiie . [i^rtinlo , ario s^rúi e«pa£ da qucirec trliiuiiir faz iiibíu de Ua- 
.Ãft iiilfr[irE'tiiç'<o ; derando, ali>in ile tiidi i-lo, ijniir— if IWIus ijita. ftiaailu 

WÍiiterpi.-ltiç.o se piop52 , elfe orador títivu n« "piiuiti^* 

l) Sr. Aluicak: — Respetle lambem a connciunui* .(fwi oul^uv. 

LE^tÕ . i^onimunndú , ndierW qiin, au fdtluD A9 con- 
, o qne diiie bu qiM tie pudia turiiar ú* iuttuúidnnt e 
, lei <i aesuinta ^njgclo; 
msemblía geral legúdaliva dporeta : 
■** ArL%u uiiteo. Oa Bkitures dua di-ptiti^dus pnrn a «gttíftfe le^fatara 
lh»»ciiFiftrir6B n«a prnennu^itdB espeiiiil Eii " ' — ' " 

121 da <.-0D9tit-uif«<> ^ u&m diques. M. 'i 

Du.-isA B r lircliir^ido iniiiur HiiLt^d da idiide ite ltl».im"ii euinLiUtus. 
V^tfi da camará dns d^i^piifiidaa , aus IS áe \n^u>4aKV}. —A 
ifio Hsjvietxi Ciív-netro Leia. " 

I nve^i^M te «MO^Wk * 




^ 



n» 

aambli-it geial qae coalniiiHo ser-lhe adversos , poiquo ec lambia que , 
etpaUiaiido-ae emMinna, tm '836, b id^ deque se queria dis]ieasar na 
idide ds S. A. I. H Sm. D Jnnuaría , a assemblca provincial d.iquifi!a 

«aospiísdona uB qut quizf'!'M'm testa-lo , seo 
Mello B Soma. Termina uffi-íccend.. o projec 
Itr i chnmra, ac i> apuia ptia lerccii 



com (rOeitu api i]|[ 
St. priaidtnli! que 
D btervallo de sci 


iB coDBulitt a i'Binara se apoia o ]ln>jcI^to , t, sendo 
o pt-la itri^a paitu dos membros presenles , declara a 
fica Bolire a aiest. , para ser lida por tr<:!i ie«es . com 
s dias de huma a outra leitura . na furma da consti- 


O Sr. M'>NTazu 

gnfba (0 Si.V.-dr 
apsnaa ollc orailur 


H Unta gravidade , maa \è com eatiatibeziL que o tachy- 
D Afliinsoj que tumíra o discuiso do Sr. CaiDfiro Leso ., 



<(! Sr. Minleiro), cuno ^e de ]iropoiiito tivesse vindo o prim 

UR hoiB piv Ih' nu i'- inpi lia, pnra tiiniai MUrtnmeute o primeiro disourso, 

«nt«deUe orador publicado cotn roenosemclidno. ' 

Uobra a deiiomiiiniibi' iti prujEoiu niunrtru, dadn pelo Sr. Carneiro Le'i) fto 
{irOjeclD iifiel i-ido no lenadu, reN|Kinde o nobre uiadur que outro p^ljeI^tu 
veidadeiramrule monstro , exislindu na poeira du secretaria , (fira deaenior- 
rado pelo n< bri dvpulndo (o Ur. Canieíro Le. o) , puis que fura elle quem 
afresenlára o prijecto de bmiimenlu do immonul fundador du império ; a 
pergUuU. porqoB mulívo cão pi>dir4 Itnibeni Bppareeer agora tase que, ae- 
gocdu as idéaa du Eubte depiiladu , fce de 10 imiuiai dores, Ãdveclc que nã» 
derem esqaadrinhar-se factos qne Ifndío a cravar o pnnUal do remi.n-o. 

Quer qQi: o projecto vã á cuniDiis^àu de cobslilniçào, paraqne, lumaudo L'!n 
ctmiild«riu;lioi> estado de nossa li gisla^HO t^iile puliti('B,dâ Kseii parecer subru 
4tle. Ubserva o ni^bre orador que, se qnizesse iiitctpretur as palavras do iiubri- 
depatadu (u Sr. Csineicu Le:io), Relias dtduEitiu que o artiaoem qutaEãc 
lio he coniililuciíiial, e que, alvm disso, já u projecto offcreeidu nu senado 
éV julgou matéria' du delibernq<», o que o paiz iBtJ todu elicio diEU' peusa- 
■Untu. Nota que im taaus Bnulugusieni ido oB projectos ■ tiuma i oiuiuíssíId,. 

p'«il!lo vè o mtnurinainvcniinie em que so praiiquu agora o mesmu. 

£Dl«iide que o discurso do Ht. Caiueiro Lc^io foi absolutamente fiirs da 
■rdom, e poi issunio Ibe servirá di: norma para a lespcsta; e cri lambem 
qQí o projtcio fui humu dolibera^^o t><mB[ta fúta da camat». 
• O Sr. C*RNfiiRo Lbid chama o nubre orador á ordem, diz que o insulta, 

I « ptclero algumas outras palavras, quu ião jfereebímos. 

O Sr, MoNTtzttHa (uontiuuundo) diz qua o nobre deputado pi!dc dúier . 

r ((lutito quizLT , porque o ídbuI'o fíi-ii oom quem o pralioa ; e qoo elle nobre- 

f ri«;utado (o Hi. Cdrneiro LeaoJ ha bem cunbcuidv. (Apoiadtm.) 

^) &i. PsBsuHHTE pede ao Sr. Moatritima que não sala da ordem, , 

O Sr. MoNiEitíiA (contmuando) diz que obedece , que não quer cem 
rJUntdtt vniem, equo useu fim foi liedii que o projecto ae remct- 



tesão íeemniúsão ;roas, tendo oarído no iinbro 'lepiilado , no discuiso ctiin 
que fundomenllTa c«e proJBcto . <]ao em oito mezi^ii se \iodi» cnasegiiir he- 
galiurnte oliin, pondera que ogorernu, que Unti> tem inHiiiilniias elõí^ões. 
n»o ponparía agura meio algum pun fHxer etrgei repi^aerititntGs a seu çnto, 
vindo purtantu essa idéa a Berbnm etieiirnen. Pr>'l(tsta que Jllõ hi de ser 
clle , e espera que níio ífjs a, camoia qu<:m dé esse podei a guvernos indig- 
noa da confittn^a da naçio. 

Entende que o i^oTemo sd trabalha pnr ter sobre as eleitas piedominio , 
como o attestÂo o Ci^ari , Mlnaa e outros lugares , c declarn quo . par defa 
rencla e tPspòiDlicaiBiuadosSrB. dtp tiLdon , nriò designa ciiOi a verdadeíri 
epithi-lo aqnelles qiie vitião representar us iiiternases do gOí-Tuo, 

Dtriía de lembrai a índigDai^ão ooin que acamara MUTiftainTenri^o de ei^- 
tiBlegia e intiigas can qtie o Qobie deput^du (u Sr. Carneiro Lràu) figo- 
roD irein -Be procurar as peasoas mais rasteiras para iufluirem nciauímo de K. 
H. o imperador , porque , além de serem indigiins de lafa meios oa senadu- 
TSB que apreienlirÃo o projecto, ai'credse a isau que o nobredepuLada nTii> 
Tcfleelio que ptr 8. M I. em coutocti com eHBD gente , eraeapaxdeír 
perlnrbar sua infância. Que nunca dii ladn d--qiie r-M" o prnjpi'tu de moie- 
lidade parliráõ propoai^i Mes, contrarias nuá coro do S. M. í. ; que pod'- 
rtS laeit expiesK&ea nordoar o povo, ainda atroados pelua discursos de 1831 , 
mas que não aahiráji jámaia do seu lade. 

O nobre orador conelne o seu diacurici bastante roíK"!) e cançado , e ute 
nuitii seniimoB nSo ler podido dudesss di^curdo senrio bum inuiio impsrfeilD 
eitMcto , porque foi prununciadu oom tanta rapidez , que mal pad-imiM U- 
nisr nota do bum ou oulio pensamento. 

O Sr. Phesidbnte adrerte que, arited daeamara deliberai quo o projilc~ 
to entre em di^cusãSii , não pddK admitlir a pmposii^o do nuhie deputado , 
porquo , (eudo examinado as actas , uÂo ha piccedeute algum que autoiúc •> 
proceder de ouiru modo. 

O tir. Rezende (pela ordem), se o projecto ffir i commiss^o, ^ner 
que igualmente se remetia o que oSerece para se reformar o uit. 1*20, acerca 
do casamento da heideira preanmpliva da corda. 

O 6i. FaAniEKTE declara ao aobre deputado, o Sr. Rezende, que b 
sen projecto precisa eer lido e apoiado, mas que Uso nlio pi5de hoje let la- 
gar , sem que seja pedida c approvada a, urgência. 

O Sr. Rezende convém em que ae reserre a leitura para a BeosSo de 
ViunhÃ, 

O Sr. Carneiro Leaõ (pela ordem) observa que ningnem pdde alMrar 
a constitui^B, que depois do apoi-ida a praposuj^o a monda ler por Ues 
yeim, cosi o interrallo de seis dias de h ama a outra leitura, e sú dopoiíi 
Ite qne a camará p<fde ou uão admiltir que entre em discunslo. Follondti 
feia ordem, du que nio regponderi ao uobie deputado o Si. UontezumAi 
« ^ne, quanto ao projecto de banimento, ainda hoje, se u Sr. D. Pedia 
«lutiase, Totaiia pelo banimento; que, letosu pela conservado da nintai- 
«hia do Sr. D, l^dro II, devia deelacur-se ci>nlraoB tramas de quem pre- 
tendetee que tornaste > goTemai o Sr. D. Pedro I , purqua era hum estiwo- 
geiro; maa qna nunca profanou sen nome e mfmoria, Alím didso, odverW 



I 



indo, inobs, CAWicwuciotwneaM. lom w iw^Ur W.1ID us coBtc^dcoeiu ; ' 
e f«e, M«nu-nt^B fuivm booi, tsiá h glurm dolin. 

O St.IUkiLM, (miiiiiitro âttjunt^B) fiiUftndD çeL-t oídcm , dcdm* que, ' 
íHnKÍKi, flTwil» ftJvogiu' o pcuceissu que a conatUnii^i preacrEvc uiercn da 
prQJdoU aãcrarMlu, iiu qneo Sr. proaid nte c havia jlfiriicvdldu, b qoe, 
•lasegaaiQ hífH . qnfc pedir que si.' mirtlenha c tripinriilu iluiwu, mi» 
niOii)íiirUcate«Íi«iii>rLiiiiiea diBCusaiifs; eíeoiin rtpeiir ci-nlra ■ adni- 
núlKuSv o inguUu i(ue ai.'ftt>Bra de nei filio qn diecuDtu ilu aulire diifuUulo 
sua Cullr» «ift (iiiti'i vi* adminielrMivt, 

O Sr. .ANTtiMMiCjiKu:» (pfJuurflotii) <>L(«ir« qiH a nurcUa est*belMÍid« 
na cewtUili>ji>» hi- >>j pua wllfot ei'ii3tiiuckDliavs , a qcu d1i> pude aihB- , 
der-^o a hum u<i(i' que fmidi.- iiuniDro ila {waeou» eiitecdirRi ti.u avr tnjn*. 
tiWciaual ; qae ciutiiiri^ iKiríaotu discutir prcTlcmciits «* o uii^g li« <>« iu« 
C')(linil«M>'nn^ a^'. aem ^i doUdidA c«i> qiKSlSrJ {ireliiaitur, tu ;. o ildc 

darpMM akgtin, 

PMeo»'tha ^«earefurma lie illusoiia. cmpr tlsmuile IcinbradH, paM 
nãa w vwitic«» » dU|>FDm, M«iâii dopuiu de c««eIiiido o It-mim rta duiHj o 
dawroaj n^uift Eniiadr ^iw o SHthar piraidcBin dxvia iiu ctiimkdo 
X onlat» ^uand* m i'tunDnci&no pmpWigwft uCitlwirafi da dicaiiladi^ ml ; ' 
e fu DBsio sentido Hlgumab uutias ubisiVií^pM. 

O Sr, PhkhBími? dcclum «jn* , pmtmndo-K a trinnnii dr ham ar1i|b 
iJOMtlnKtcoaL «: i> ]H-AiR dtísar de «rgajr a raaxrha estabi-trcidu na cbiia- 
- linit(Sr>; *V*'i ifii^ duoim drljltern ^ub cnlru rm dii-i-aaviu, niv ae 
Ipddi) diicDlir nc hr I u iiTlo constitui' ii'nal u artígu ci^h Kf^irma ãt pruplíe ; 
e «tt« , alési Mtu, r>la roarrha fm a constantemi^te te^da em ludu ka 
relomu rtin»(ílttrii>iinra qac a» caw s« Ura prcpostoi 

O S». A).T«MM CiRLOíi Dliaerva que os piecedpnlrs niío servem, porque ' 
muica ne rijnte*i«u, ctuno agera, a cousiitucioualidiâe do hum aitigucuja 

O Sr. LiHM tK Ataro (nela oídrin) ob^erm qtie e biIí^ trnmatn 
o wr oi)ii«tiiu<H>ii>l a upinfiio dm illuíIreB stmAeres que <<ffererf r o o ' 
pr«J*ct0; o WB*v..iu du (mIo otirnudu, ,i)m julpju cact iii^jiclu ulyiclo. 
dedebbcH^i», «qui- ciutra li;i]'>iiiti> bJ Itfic Vblu da uubic dtputadupoi, 
Hinas. PatcreA* <|Ue ecrin uuuveuU-Dlc .ticcid;rBC « nrtig» bi' tm lAo , 
ODiBtiliKiíHiat ; M« Icntbra que , cm quanto iuiai etea qiierrâa , be pro- 
vánMi^iw »a,B«Ba4ii nc dM'ÍdBain«/r(!ta,epi«ÍMDlkohL'iudiA'Mi»iB qae 
rt ou Hi<i i COI&BH9 (I ; epAssaúopuisnpuiideiar us incunTeiiitniefi daaar 
ywyW iu«aiwu» dua kuuIiuiuií dtiiuuidu* o prqjccla uuniu-niucnih , tctido 
jí.mÁ' ^ímKi'Vmbu lei ordiíuuk nu bxnadu. 
' O Sr. RoBBMVui TiJKBBa [puta (irdcin), depbw denntiaftc iiaemtfltt. 
^lalBMWtwkaAvKÚcrKadúdiAriildadMqinN afa-ewUlnijàadnpiuiBau 
BQ MMte Mtnatt á uifasuM^ D du Lnn iBt« gabi^ivle . pur^ , ■ |iis94C ( 
<>MpH>Hl<i, kavfa aduiaiiLnM^ía Briia ytcvbiotú, t^rin iv dorar muita " 
JMMOM *M; • ftiih-vaibi a Ilillar BCrin tnntãiia peb* buMoa <|uii ic bmlio 
MMtbdd», it»^B»tlla ia hum paiti donom ^búeti). 

IM<M) fat caashuda • dfecouu r At snltn . « paen-oa á "L^ paiM 'd 
arANB^adi». 

(f'i* « nx^Ntadof (.'r U' i^t' niiio da ISl'^ inaío do lí> (b conuni rfo 



-'24^ múo — Uuireom Aiacu3B&i>BO 9ei.uio o pmjacui du Si. HollHt- 
(fk-OunlcaBli. Vemlo fne ninaiMn o cufotiiie , d 3(. Uuquai ida rilWM. 

ibvitan >nH (iilla, b o [irujcut* lie icgeií&do, £<jau>*ciè i1oki^mM«x- 
HBOto da «aswa 4B8t<i «tia. 

SDimom pmacua discusÚD n projecta de lei que decUta ú sralwi Dt 
PeãxB II, ímpvnidur cmaiiaiCBiiul e defciuiir pojetuo de Cfuil', rmíW 

i.Rsimi ■ MDÚ prvfando sUauão.) 

'9 Se. PBxsiDeyTB : — C'>n]o R'ohi quem qonra a piílima m^lklIÉV 
»te« o prtgntD , Miam «a&a «■ ; a pvrtiuiM coBTÍds o %-. TJn) j>M 
dmleaoccupar acBHuíra. 

>> Sr. vime-prtaiitBU! tncaf^ t, etãiria . o e 'Sr. pissideiiM Tona uB U iláo . 
ertít o» Jcaan Sia. Bcnodorcs. 

kl £c. BI1B4UBI1 es PhntK.iAuA' (ncnLsimt* de cuduaidiulâ) i — Sk * 
piieaiAanlie . a pu>ii;rn>«in qiw a. bondwle do namiri, poc mcfaKlnHr, « lãg- 
I.UU de cbllocar-me, >tim«na<Is.tac priuiduiilio da ownitia., me faiai Hia, 
.ina 4oMr ■uti . di'LKM ite laniuir » niuh* -ifiiniãa a Ai nnar ea bvim- 
l»whlktB BUitetiai ; paoJia-ns omíoi a stlv* ia poder deiagrailtul otmABn 
rola a ham dos Luliiií d& csoa; iúid diade bem , demnlfit-inv if seakdo, lã* 
ccnkiitatodoBDolla, £am>rei puit smiiiha exptvaaMB, paniu-BI 
aaN* ^ poda com a ueH t«lo desaci>"Liii' a ndgiitis dne Sr*. Bua 
i>i|^s doBinelisaiiiiyjai que são ds aenUiiwnbi uualniria ao nua oeaMifUHt 
lã», c^ja estima ilIÍ:Íi eu muito deseja oaníCTriu-; «ac , a íiafiortaiuiii» 4* 
ajgiciíi , a ctaiódaá* du oMimpio , a inagtJ9lB<[c éo seu obiftrcto . ai» ie 
tti mt$níCii4É qae . ittétadu uiuni oinsi«lBrH{^M , e dumuit ■ db nufrhMMt 

Sen ara pedidje n, palavra, qiiandj sunielltaniH matéria Hialiepuil se 
ittdCBarMaeam dêhiiiaa. vMa; o, sem «c diecntir, na dcctdiíM'. loe 
,ibríg{i3oa,rBla'-iiioda [«ouldasie qoc n»^ di O rt!giiB«Rto . de lurgar ')!'(»• 
isLca 4a prendeacia . para i'mra[ aA dliausje , panivlr maiiileUcra' -aieii 
per-Bamento a este respeito. 

lentioc LI, Pedro-Il . q^e et 

-tã de ue Uie gapprir por lei , poÍH que intt-lligi'ii(;ia llie Biibra baiB 
fslla dos ties onnoâ pcira eumpiMar a idadu uritinaria , idtelKnjda a 
doa utigoa dd coDstiinig.s, o qual,>o meu cntendst, DÃufiilga c< 
iu'1. Ora, a expactaçáo publica m preseute casu a.10 |>ddt eer laaa 
se cu poso» au iuMrprtlf d» seatiiaeata geral , parece • m e . (taiíeatsi 
CEj^Miado) pwBcc-me ipte aBafaa<, «anilada dtt soffrer lEuitud mai m 
quL' t&m passado , dwdi: a fttiil aUioiu; o du senliiir Ut, Fedro 1 atá k 

caceada de espurar o termu MleaOD uompleiuentu dHquelIa idaitil , di 

ijiiÈ S. M. o impeiBiW MKKi J& BI rodeai do gaceniu , e ptciiita aoBI.K ^ju 
augusta presen^ e iiitliiemtia ianaadlaia õu deliberai^ea iJ«KaiCRisr~ ~ 
rec^o dos negociou du im|)en*. Otni effeito , ara. , Lodoa sabciiius •* ., _ 
em que so ulia o BCiuil , eae teitt imiiadu desde squetlai jnEulil 4f«ftj|^ 
lovemo daí regenciai apeiiaa Wn,r>iiiu á ujçãu lium uniiio ItcMfida.W U, 
fia a n>ai9 TciftTanlB', qu* luto duliiiaai' nos aorai^ões hrasiJeiruaAtãrtS 
numucliia , deBeiigannndiv p<>r neto Jb liuma duluiusa «ipetieiiQl».< 
' '1?^ Iissi decautadd bondade it*s9>veniod dfpoucg .cusW; ou. 1 







4ÍÍÉM , « «Mk* M M* ttMtiNfc r> m i>iin>m(4*4v I 
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aefackr Rrdaddn, Miada i vcm • «-^ãM n^acnHCMs : 
- BiiV>M»fwtep9a.|ann».t>^«.nã>d.«àirtN«>|^ 



O «ÉãCn á> jKiti MVMin ^jK, tdx<i 



flXpeditaalliíiiaiiiPiili-utdau alguaiKaD chefe Jc jr^Li'^" íi» cfirtf pam^i; 
' accunidaHiHnte «uliru h itMiu^utlliiljida publiua ; e quG nem t expedido ie 
íemollian te ordem linha cabimtiit.., purqui! hnvia e nunlinaiiTa a baier 
na capiisl do impiTio a taiiii prufun la trjni|UÍlliiiíile , nSo lendo oi^cjirMa 
acontecimento atgnm que ameai^aflH peilurba-li. 

— aSdemiiio. — Eulrdem discusíãn, na Ciimara dos depntidos, hinoa/í,. 
íolui;5(» quei) Sr. Cariii-iro da tUiiih.i b«iift apres-^nturtu em 12 de ontutro 
d« ÁiS, ni qiul *■ itdinv,.e na eleiíTHxi d» fulnta legululnta pHEaa rbm de 
1*11, StnAo pedidu u adiain>-alo d™t« reí"kçSu. ,o Sr. C.iratii» Lai» m 
optids. pouderaudu, eolru julr<H iwinus . qiic di pendia dewd inedidai a h- 
euÉM^ d'i *eu pnijrcui de iirCurniiL uiuBiituciucxl wiliie a iBuii>H4ade. Oaln 
o wbaiBentti, jalpa-ae o piujeutu urgi^iie; e, depiiia de al^uni* dias de dfe- 
HBMia. h>: a)ipruvHdi> e nnnellido ao aaiadacura ditimluaitigcia ad^thu 
svbn» B Gim» das eleiçStA. 

Nule DiMmii dú. o Sr. Fvrre! ra rte Mi'l>o proCerio Do neuado hoio iGicai^n 
do que eilrattniDud o st^giuate tupis», õufiv» da maiotídade : 

He íprdfldH qne hum piojpflu npipsi-ntsdo ncala rasa a esle raipoio 
oahio depois do ktim di«c.ri-e ivrii«.i.> ym V. Es. , e que, qniuilo a niit 
«ra eun*i liceu te. Klle i-nbta, e cnhiu i'i>m hiiib a]lEncÍi> qae, em rodkdi. 
ha pRra fníei sttmirBr a Icduí DB Brafilriti-a , e a mim prínei^ADcDte 
mrprctieiideu Kilire mitii-irn; ma» .- Inido cnhldii esse pnijeela, éaUsVBE- 
guiri pur «enlura que bkJh imiios.-.ird leViir essa idéA u efTtitu pnt erigauí 
OBlru íiieiíif Uti'iu que uau. Seta puísivel ale p.ir bum rntío Duaitolui- 
V. Kx, wbB que . t^M^uilo aqui «e at.rrsiiili.u o projiutii a ^tie me hIm , 
hauí itiiiHlie df^iuiaMii njirniatitiiu uh nuiia eamara hujn prujccl» da re&i- 

dur. £u n.iu mv oui-u^nrci agijtii d'-_ leup.iniler a sue dí.curac qiM^a« 
VCrd«dB , cn-in que Dú iniiilu ufC-Ksivti jui aenaila , c ci>m enpi-naJÍJida 
ieni n» ist^ijiSi-a de 1ikI.ii ua uipin>>r"a qu" u iia>it;iMrã>i. (Jnanlo a «na , 
he wi' «i"ii draprerio qiic te dcvi- r^-ap^iuder a^u «ngumeutiw que proinÁt 
esM illu^lrc d.^iiLIndu, Maa EMe pm^etn ti-riapi-r VeiiUiia sidu aprwta- 
taAtJ-<» iitxi liirailHiiLFVlv na iuilin L-imiiira, si pela rai .<i de se tei loai 
aprtvuiailu aulru piiijrclu,,e )ix<<rH licariucia aileneúi ilrpitis duiala^ 
4v teanrlu / Civiíi que iiâii , e eÍiii qiie hn d>- tuUar rm diiL'Uii»ão e aasW 

tH desi-aiietida* ad idéui de»»™ ■ iiliuie* . que julg-u que o onlio pcBJ«CU, . 

qnMduiw eiiLdliria que» arlie'i li<- VouMÍliiL-iimul e qiw deve ser relaiBurfa, 
nena caau u» rleiíurea drveru£ uuiif lir nu iiniiu «eguiiile pudetea e^eeÍMs 
aa> repre^-iíHliiiilea d», d»('U pui» diitpcuiHuuin a luuiuiidHde do impei>4iR, 
« h« pi>'vavt-l ^le ui' nono nrituiule , o liiga □•) ptiui^piu da BiBaSa ,.sen 
<wn «ffi:!!» di-uUtrada a iimiiuidaile, tv a.n4 u Tiltr HDtm , como eu tntíoM- 
nenl^ o d.'^eju , punjiie luw.iiii ti-rl-mãii ai UfCí-aúdadea do paix . que eKí 
«ançadu. cuibk V. Ex. I" m '!"■"■ >ui wu jiHUÍolii:udiig;utEo, dii V«r»e 
eSvitua dus guveruoa regeu i'i>iri<. 









a(! diiciilia , bPid ile qiie se empr 
'qiuiiii> sntra nu yioiei í). U. 1 u ^ 
desog LttpiLv du rfix^untu du Dotirn i 

" aio dí fi hmU ani» , St. pfmM<l<-Mf , poiqno e«ti>u det^idide a voUt 

trrins BlIt.mcnU' rprlitiMnibui pela HlrliiliMlB publica j para qitr quititroom- 
teg, íir. prri-ldrntr , Lci-Li iiii>s4(i iMill'>i'8r xi ^odrt nti^t-uluir U. fcdio II, 
(a/Hitaiéos) uiiica cspimiiça ijiie Iruho paru truifdiu de u.nuoa imilM, 
íiutui-fi-uíM apoiaitiia) iiuíCa wpTaiiç» ^uo IchIh» ilf ver acabai ute 
^mr-rixi Mili-oacíoDal quE una rc^ . («^icilfi) qtie derlHka ns iituluda 
paii. qiie pf|iFi%iilú>ii (M diiihfiicii pi^lici»i, e qiu- fulMlifa uueabs íbUS- 
lilui^~e9 ! nuíci (^•■raiifii d* vpr iixhHr ei-Ui guvernu ilLegiil! Iliioiiah!! 

** l'tva qw hum gi<i ernii ^lUHW iimiil*r a priwpt-riciuue e B paz piibHck, 

''. ''" V 

. . ji ciisírteuvis» fiiartadsa ; eaW t>Uda de duvida não d«v* 
eiútir. Si! iiu lirn do tpiii|>i> i.rdiiiiuãii m <iuUer euci-rFiir a»CMil>a sta 

enti'|!Hree n ir->v><ni wiilnir D l'r<lri<lÍ, i-u ii-qiifii-reL ijQU ee pe^ 

B pruri lENi; u du tniiiMin. iSumer^fa upiudi^.) Kão ddXDiiHH o paia cm- 

trefcii'- a-liiini ^■' \ \- .r i. < ', [•■.■]»» fulliw puUk-Mit ttiiim tllefal , 

BBl«'mi>e a .. il. II . . ,i putriin a» M^nhur D. Pi^dtu U. 

(Apuiiiduí) Dl. ■ |. ..r., mttcs «Sf prjeeio de nrfuntft, - 

d«iiiiii»d'' a piiji ; . ' \,..í ii.i'i..i ";j' 111 rridiunada |>eU u«i,-ii' inifiiit. Ba 
Aei-htTU ouf i<à<' <jii. ji> k.hi- pioM.«rii':i; mus «u upiivfníu da feohut D. 
Pídrii li rciii de m:i »' mri-iiifiiie d< in' »di*. bii meiíiia ernreiíiiB-a^ , no 
entiii:!'! , n :-ii|ir'-mii MdiiiLt>ísi'K(;ã>i a (tii'»! <'iiini»'li- pria i:i<n>iiiiiii;r>u, 8e 
i]iii:r> a\fs u pn; [MildiíH , iIciuhk |hp' Itiim (iidFnwi a|ii'iii; ri-iimva-iw hun 
BOiTmii r|iie julrlp cmi.-Hr ^b■lIl■ lian pr-vindi.* , u ijiie jã Inia dm huiR 
dr^nnKiiriiiii^lo grml. VcnUa a Liiuiirria..du do senliiJi O. Ttidro U ! 

U S. Mi>ur>A Madaliiafnb (pein ordem): — O tiolire Jepuladn acaba 
de iÁXfi t(iu: i> |t"Vi nm 4111: ciwiif tif ÍIÍe^hI ! fti'i>lii'^>->', vomi' i^ifde hum 
Dieoilir-' lia uaiBHra tinlni' de illi g^l i> gi-veiiin fií.-C' iitr? Himia ei|ire>~ 

síin ih->liB uãi. pAdi? piuir-w \Hi'il'' "Mureo, tntrt o ijiial aeperdam 

as ultimua patavrat d-i •iradO'-.) 

O »H. Aliares HagSiD') (k-v^mumln-íie} : — Bii quem rxplk-ar a illa- 
' gaUdadu. (jtfMta tMstcrrii, B-MS dixtm aa orador tjae /alie, outros qm* 

Algln» 8(ib. DaFUTiDns: J-Ordi^m ! ordem ! 

O tia.. I'auheCo: — l'(it;u a uidrm , Sr. ^rmádeale. 

O yR. Alvarek M*cuad(i; — Sil--utiu ! penafio qiia me atterrío ? ! 

O Sh PRaeumHiK : — Orduml IVio a palavia o Í4i. Alvarca Uachodo. 

O Sn. Altares M^icuxau : — Om, vamu9 i uiplicaifHg da illvgalidail* 




o Si. Pbbsidei> 



Sra. Deputados : — Falle , falle". 
"if Sr. -Vi.TiBBB Macuího : — Já não oiisLt iniúa libeidcdu iit tríbuca ! 
isnoiUBio Qu 8eÍL> da re|iiíiaHnL£;Sú naciciiaí ? Onde esUmos ? 
- O Sr. deputado púdi: esplicw-sf . 
,. O Sr. Altíhe» M*caiDO ; — A oonslituifio da império diz, no atligo 

. mperadiir, por causa phyaica ou mcrjl evidentomente reoo- 

^oclda pela pluralidade do cada huaia dos camnias da assemblía , se 
' " KHtBibilitar para governar, eui seu lugar governará coniu rrgenlê o 
,, _.DCípc imperial , eu lUr maioT da IS annoa. ' A scubora D. Jauiuiia he 
a prlnceza iiapcrial , a berdeira pre^umpliva da curúa ; j& a. rucunliecÊmos, 
jH reccbímos o aeu juramento, ji he maior de IS nonos, c por iwu desde 
o à\£ em qu<i compleLm esta idade Ibe deTerinIi ^cr eutiefnícs as rédeas . 
do governa ; e eu i&io se flie«so , liuji a maioridade da ícnlioi D. Fedi» 
II uSo Uncoairaria oliscuroa rmlunujoa , o governo a apoiaria. Nía que- 
goTcmo do Benàiir D. Pedto lí logo e log^, raas por tramites 
de liutna lei urdinaria ; c em quanu ella se i^Tio fai , entregue.se o 
.0 a ijiiem cumpctn peia coiiâtitui^o. 
■CMS Sn. r — Oh! oh! oh! 
: Olteob Sra. ; — Apaladu 1 apoiado! {Susurro.) 
apoiado ! ni!o apoiado I 
r O St. Alvares Míchado: — Veja o publico o monaiíliisrao duates Srs. ! 
'' prcsidcule, teQbo es^utUi o meu pensamento, tenho cipUoado 
'■ " ■ Luaf Se aí ■""■'■''" 



I.JO mjUílil. 



lUiluu Íá£a2 t 



~'^U, regeitem.aej in'^s n.io deixem ao pau com Iium goTernu illegal , 
ao» VHuilIsnte , inewto o duriduso. Teuho-me explicado. 



codigu fun- 
cno illegal , 

. Mi^aA Maqiuueks : — Pl-^ a palbTta pela ctdcni , panhuma ' 

r., I^RE^IDENTB! — ^»u posso CDRíientir : a discuuão cati adiada 
bela \iota- Quando locar H.'>nt'bre deputado bvce de [aliar, pf!da i^lSii 
iplLcaT'?c. (^fidc o Jumal do Gommerpio de 4 Ue julho àf I84U}. 



- ,i'ilc julho.— O Sr. Cl 
lo i^Çittm proferido na 



jíÁã, em viata da impresúio [iroduEida 
torior pelu Sr. Alvarez Maobadc, deli' 
ijeCto de reforma consliluuuml labre 
^ai.oridadi', ea urgência se apptovK paraijue o Diesmo prujecto srjadiscu- 

iin exelui^o de qiiatijuer i>ulni matcripi, logo qae £e teroiLuasae al.^ 

iii» da Sxapo das forqaa de mar. 

— to de JDtho — Eniia cm discusúo, na camará dce deputados, o projeo- 
b do, Ác. Qjrufiru Le^o , prupcodu a, reArma.do ailigo I2t da coDsUtu^Í>v> 
^ Sc, fifi,if»úa Mucbadu alire n difcuittrio com kum brillianie diaonnD, em 
le ^Bjnótutta que o prujeotn hc detnecesiario , incorsiitucional , lliutil, 
j^lusaríg e ineuiiTeniente em sua gfiieralidadr. Anlea de entrai na.mate- 
oõbie orador pouderd que a ap resetiUi;»^ do projecUi fel hum maia 



eatratpgico a que iscouõia o seu autar paia pslorvar o eSeita áe outio (|w' 
llavix íído apresentado no senado pp|a Sr. Ki'llHtid(i CaraloDlí , dcchi- 
Tsndo deadej», matoi o S(. D. Hedru II ; e tutu parecia aS ter em vuta «aêc 
Sm , qae dnde qDU fúi aquellff rr^ilado nria se filiou maín neale, Sf- 
nEo dupoU que o Sr. Alvares Ha<:hiidu hui cia duvidn ak-calidade do vti- 
vetna do n-geolu desde o dia II do marijo , em que S. A, f. a ecuhura S. 
J*n>iana eomplatou tlezoitif auDos. Para. provar que o estado do paiz átii 
<musa e motiTo ao piqieclo do Ur. HoUunda , faz euias breves rrãeiSes . 

" Sr. prandcDto , o Bra«il chefiai] Jo Ssua rírilidade, era de cniiRcqnen- 
cia a nua indrprndeiicia, esaa santa iudependraeti catava, cumo a borbÓlUa, 
debaixii do envoltório da rhryBultda , envolta im cuthegorta a que ftoa oi- 

Ílido o Brasil. Hum ensaio Irísle , ensaio infelii . fui feilu na prõiincia ^ 
emambuco paia desenvolver do incommodo eiivultorio a pobre burbnkla ; 
Ibi mxl saccedido, pagiiào caro aquellea que ofizL-rrQ, ea\i eu-^oe o 

■ÍD fll. 

Erii de teroer que a pohri' hnrhnlcla morresse laJvei nesse envoltório eiii 
que Fe achava : mas em PorluguI <>s Purluguezes nos unim^rão , acclamb- 
rÃD a liberdade , acelam&rãn hum goveiuu livre, e nós uniiionos o accta- 
m&mos cum elles. Depais acvlaminioa a DOa^ indegondiDcia ; mns cMa» 
foi feita esla independi iic ia f Nu meio de duas o piu iões inimígiia : hnoA 
epini o que se deixara guiar pela vereda dos Hntie«s doiitiitias. e dn- 
lia opbiilo qne linha abraçado doutrinaa novas. 
que fcguia a senda das duutrinas velhas achnti e 
apoio: n opiniriocoDtraria cakiU-se, mas nSji He extingui» , porque «b«lkc< 
3B n.io he eitingnir-ae. Os desacertos noa míuísterioa que iuftlizmi nto u 
gloriíigu fundador da monarchia chamou para juiitn de si dér^m atento í 
opinl o coiilraria qne parecia, abafada ! fui o poder escarnecido , enfraque- 
cido , pnvilecidu ; e então o que Hucccdeo ? Foi preciau que o chefe do 
SodiT, qne tinha amor í gloria, que tintta capricho, abandonasse o poder, 
'rgueo □ cullo a outra npinidOj mos a grande maioria doa cacetes e pu- 
nhaea asanatou-a , o conseivou-se a monarchia lalvrz cuntra a vontade de 
moita gente. Principiavão entau os calamilosos, annoa da luuga minorída^ 
de do au^Blo javen noseo monarcba; succedeo o que deveria auccedai ; 
Ioda a iniaoridade he fraca , não ha bumn que n n>io ae.FB : Ioda a regên- 
cia h>' impoUilite ; mesmo a regência que tem algum prestígio , como he a 
doa principes de sangue, he impotente; e como o uâa seria a regência do 
Branil , ao principio provisional, ffila de repente r Depois a rigencia de 
trea cidad..as aliás respeitareis , mas sem prestigio ? A nação o reconbe^ 
ceo , e o mais ho que a meama caaa rec*nheceo que a regência trina não 
prestara por fraca , quiz foitalee6-la . dcu-lhe unidade , couverteo a tiisde 
em monade e cuidcu ter assim remediado o mal. 

Foi eleito para o sapremo poder □ prestante cidadão meu patrício o Si. 
Pt^ú , cidadio que realmenie linha prestado scrvÍi;os quando mÍDÍstco du 
jaBti<;a , cidadão cuja cabe<;a eu julgo assaz illuatrada, mas teimoso . c 

re não calara na altura da missão a que o elevarão ; Ipimoso c empena^ 
, como lodos os PauUalaa somos , (risadas) elle não p4de c"lihecti. 
nlo se piSda peaeliBr da neceaaidade de guiar-ee pela opinilu publica, fite 
be a grande rai^a. Foi injuriado, deaocreditado , enfraquece», largou o 
(overno. He eleito e escolhido e Sr. Pedro de Araújo Lima, cídad.io piM- 
tsDte , heniam honrado, homem de bem , mas homem froco. Desde e?.<ÃT. 



I 



Ijf . preudente , □ fo^etati ia din em dia piiád da gua fnn^ e hn ie ppriiar,' 
^•rqiK ht flelim qiic d<w i.iinviMii,~»nii'i que n$>i lie pimivi-l ici fnr^ quan- 
iltBeBatii- <ln liMnciRln hcT dufrtiin iiit<H]iil , sttm Hrrhiiin Kiipuleã», liuta 
&ttiu>'lre Qisnil» . Iiiiiii Ccwr { l<id'« «lía filgnniniiB iguni-s , e ■ Butr por* 
Ml aCjÍBlgk MiBtiis ^apriinrrs. Ki* riíSii Dldwtrn n-iw ^t^h leui de lulur v 8r. 
fUdro de Ari>uju.(n>in<> n-pmlE'. OuliHa d^JQiaMAilH farrceai tvT «cixiiil- 
tb> t TÃO sn SH B iHaiui ArxibUidurle dn irgi-nlt uU tioMitde fu euppir qup 
elle lii« aefm- wmfiTc a wu b»in nckbi' , a anã ofiiukn». U qoe he verdade hc 
que o goteruo leiu i^hepado a liiiin lai, pomo de frnijiiritt, que um cai;. i de 
«l|;«M nuidu ■ dkiEiihi^ O dn 'lUde ; ub pioviíiCHM n o-as iepiniidu ao9 
ptMBB, HivpiutHUdi^ dos ciiuieb be gci^j niiigUBin fai cm» dklei, nÍB- 

íOm. («ide doiur rtbitirdpm dueiMuiar Sãu; wto líTcrão «w vista «8 
Bolirw RpuaaiiciM qn« proiH-EciSu ns cukxni nialtuia o piojecto Mil>re o 
•nffianetitu diL idixl» de S. M. u Mii^inr □- l'i;'li'<i^ II , e isto oamit o miio» 
teinedio ; porque comu nr.o nao sr |>údc dar piinlifin ao gnverno (unubI , 
PTMÍHi bt> cdUocu iiu |infFTaii a qnio e^ar pvraiigio Um. R nlagoeni 4U- 
pMtaqiieliiiInlaiirMtipu ite miniticliia , mdmiiMr a» Bm-il . qumúoao- 
oedu muiHrcha fuEn-Hpriut, e xf Hjriudt-HMíiranaiio u uao ik r>>rçs. 
ponpMi u uBu da Smijk ^be pHta iHiuiprimir ■ teãiliiuiãit j mas sãv m CtnúLtt 
ii#|Miir pieuifn»"0, leaulE-in anutro pidirr. 

- woKo nrsli; oaMiki, D nobre dcpoladn aqui Irmlvroo-w , e lenbrini-ae 
niBilc bo , dr pú) em qo^it-o a et>>Hlii>ii-ti>)iatidBdv da medida, p'vqB» 
4o«tevt»du ratorvant qiia »b nnbi» Er(nidnt«< )in iKidciiBeBi a adu|iU4B, 
NÕAsti ae leve .m n. n ■ SHUi . maa o awLvua a-ivlnia qua o nobre drpit* 
(odaiiHO te eiif.urM, p-ifque, deputa que aqui ^ pt>fOx este faijoa.a , 
catáb nu utuodo awiuo. *' 

' ItnCra di^oúun dcnn[iitr>;Si> da sun pmpiH^i^a. e cimdua osmi e4&- 
^uaDlc diauano cou c&las psbiTrM BemutHVUB ; 

-■*■' Gn ^em sú diíei bopovobrsiilrjcoD que pda boca da^ophnln dtS- | 
.■M Uso»: -~ Quanlií Btf. ti nam iKotimíKM.atin ptiBtite vatra Ktricmiilí. 
r^fracurar-nic Ikih c ni-ii m* ntliin^ú. t ni<iirin<'U D» luMa p'(riuulo. 
Ibi)ii»rtu remediar «a loulei , nau qiU'n:>!( i^aiilim |h.íi diia reiuiuf lei^ 
• lenço se iipi-ruiinai tia, Itibihi >irá en qua o "qiitiraã*, apu ipvi já 
aidt, o n»l >riÍ.>>Mii iciuudio ; aiil.iu fiuiutãi ivrdiduiiiBiKrwi^ lu Ml- < 
ias eagioiiaadas tavulnijiK* e cmtiuiufiica I>ulitiuts. ' 



le, qUB tambum se up|;3Er au piuJEcla, pur-ine 
e pHrig.raii. 

'"'"""" ' m de lea» ell baios paliIiKwi. patê- . 

rfSHider ■• iBOjjfCio, A ohIb silt«i):ii> 
ri uciuneiHU ae ii. d irn-iu in aiiinwdda ^ <aiii>> 
amai «n <e ■• m ■imirirm tin ci>r{>a que liiibr>" xwHnie wi cantara ; • 
Fiftt colacuiHiiuid IVx .'OuptiUi que linvia pinou ilcrvuii* a dúcuuío, é 
inÉtai o prnrcitiiwiili- du reiuidu iiaViHt^'udu ptugvi.-ka du St. Hallmidai 
USv^.AlvArM Mj<áudi> UuDaralia ■ puiauia |itta <ir<k'>ii, moslni^a ma.' 
, rartttiudo di» Htjauiiu qiis fiiaidui Wui Jidnr^iano^ c «s|H'CÍaliMnie «k 
Iiofcrr auwr du fwojMlu ; cunvida-na a rafucuuni ud argutacucoí (doiiuií- 



dM ^io iír. AniIniJa MncbBda , o Mrraim pedindo quaMcetiviít o ml' 
mjttru d" imrrti» para tuwsiir i dincamâu. 

— 1 1 í« julh.i — Uií" siiiíotwivBHii^nU « *i*ur An pngecla W Sts. Càt- 
neinv Ãi CmilM , S-^u-i Finnea , FurRim r.'iitti ; Nraiea Mnuhadn e Auge. 
lo CmtMlli-, U* MAÍa ftirtm iif|Uin>alU:< tmi 1'iIVih' i» nnialtiif hiaatliliiilv 
do *rtl|iu ftiP'a M «prrMMailva fulm Sn. SOiM Fruicú e Ptirara Pen- 

O St. Sm-.jji FHAxen (coatinuaado):— O Mlipi I7tt da coaítifui^^o otM- 
■««, CTB min)» i>pÍB»3a, tr*l ti;|>u( he««« , nu im divvriaii cimiaat>Mi«g , 
<i«s i«tnti> ma^umciniMl ftMl<|Uvi' itHp"íiflu, Dii n «nfíu ; ~- Hr (Ã- 
coBUtiuticinl o qn- iKi Tr*|witu aiti lintitM e iiiiribiiii^«ii Mvfvprtv.ii tlu 
pado»» puUiivot, • ■<« dbrii"» p>>litifM(i ■ iaidviMMt!» dM ndftdâas, ^- 
Slo p»r lanio tri« pules: I.'. u <|>ib dli vesfvitu «'« Uiwi n dM piitcres 
palltícas; t.*. s qo* dii >*^iiu ti •itribui^ifH r»(^Mii*M it>is ^fvct' 
pMilicw ; « 3.*, « ^na 'lia rcinttu ocij d»eitu*yilWÍpiit »imllti j ii t » dn 
cidad^ii. Ora, a. rví<>rniií do tirtjg<> 121 d* Ci>iiatimt<^uu ií };d<]>! xpr (inU 
pshu UBoileA iiHireudiia IM coiMlitiiii; iv ; pii*i}il«lil-i *llH (Ml i I.*, a rili-D- 
SM) TMlH-ciiva dm lunilio itua puikmB pulibriis ; S.'. dl« myeiki « ultil- 
bití^'<aii ds pu^fTca pUitima;* X*, rafucmi-ai diifonlffiu qua dil M»p«iUi- 
a dtrtiUM piJiiitM • inditjdiMfs d» tidujiiv, 

VOMHM 4 priíMlfH, prupixii; d , én ifum a dmlam^tu Õn aHÍiiridid» í» 
iiapmid»r tni' axtatwJHi u uagmriho ilt: ailritxtifUti dr piidarin poHlicaai, 
Hoi^liiilu qiiti, rm vlitudf da lei de 14 itvfmho <lB ib3l, alirniu do» p<>d«- 
rtM inliLioDs aefaw-M ai-lualHimiUf linHtad<<s. O i ep-no-, nn reti» ••> Dppmi- 
^'lO à* Ília. n. u gnw dR fltoiLiulD du dirrilu i|ih- got* « imfrradur *>«i 
miiii^dade, nr-n. ^óds, ««inu a^iH-IUi, rvjcitiir ti M p«[ dww IfiinlatDna 
suMBaaii|iiii, a •■i» liuitiiifii mm pnrta Ua pwilrr |i>e<«tniivii. £n itigii qoe 
Bi<^ pana iji> p«d»r lc^>ati«u . i^uiiim auiloriunar li i b« te^íiliM : mus • 
at^inaato Htvi: AÍDd'i pari aq«el>n ^no cuik b iwtwlkuiçji- qHctiTCin qU9 
sqjK pvdii mudvtwfcir; «ná [iajíie au i^Am nii>it«*advr. E^olk Wintvnt 
liarilailit • pudai niudarMl > uii iil<nbu^;«u de dtotuli m B camkra fkn dl}pli> 
UdiM, du tuiiuedvr HmaiKliB. Ai:. Um, M, «HMiid<) aiw ma|Hrt>idp u> 
truivt •!■ viti«4« da IpÍ <)«* Aiçkn>ii , úi K"ta< da |<l*ntiH4* dba (iiidvfftj 
p»tllhn« qilu Um d& *. «iiiMÍtiilijiiu , it kc drm^.u at^im lAgiim Kmites .qliB 
ao lliH piiirriu, claro (lua qite tw oimnahii ú Ciii»ilWÍ^ii , arligM 174 a 
17R. SM.- Mta allt*w;ia du Italtltu dH pudctns p^iiliauate bi^ par meio da 
lei unlinuin. 

Dif-w-lid uUiM qna n lei da 14 de janfat d» IKll fiii ft>Ua •■tdinans- 
meoti' , • i)iw otdÍHitrWBiiMiw pMH «ar doinpidoí luuaBM.'^ •tr|[mid«. 
Hl iniiHgHtHl ifiw * Iri pila iliiiilad t piidem ptMiii-m , fi» «st» ÍÍH»H* ' 
Soti» ndiifiuwki!^ , Dia sbaUatc n iuc mpeltuciu da atipia ; ug- m sd pudns 
aer llradirti ppbw meiua Ii-khu, u b abuKi >»m qn* tW'<« faiB^adiia m')) Mi- 
cul^ i>9 coiB qiia ar praunAaBBlÉiiiiM'. Ea |H-dM iihii mbi bi«s uiturida* 
ãAt, t daiwUibiMiUue doiiiiiau pru^>B-li«ilv, sUfitEirtar qu» noa M b« 
jÍL cousliiuttoiíiil , e liiittii rnuu hnin Meum<<Bla^p'i>£iD*MJBbi^i»>iv»Baia 
a hyputhtiM miriScuria ée q«M ha ImiIiIm |iu«t>saaa pudera ^>lli4(iwi ,'^ 
qmaBu se »li>rr. « DoniainkidBdvil. H.m> tT'>iiii, a ^aaltoHr Ikuilmd»' 
paderva pvlitíooa te a;i«.|H!di: fuar pi» In <iidbMr*a. ' 

Vuu lu aagundii prÍnL-í|u». «ua " arii^ Uí asu* tcfiiimn dix rcapA»- 
B Inríbitl^úu d» pudurea putiLit^j^. Dii u artíga I'J1 : — O ia^>.t'uAMt^w 



menor Jté a idade de 18 itnnnB comptftos. — O projccla tenâe a (leollua-l^>. 
Waier suites dejta idiide; declnrar mnior areies da idnde u ímpciadoí be 
fai4-ta eDtriiT pur meio de huina let nu gazo das attcibuifnea de paderes 
poKlicos; ln)(ii, o srlipi que priva o imperadoí menor de Hltiibui^õed d<; 
p*dere9 pulitiai», a lei qae lh'ita piet- ndo d&r , «ão constltucionaes, u 
estio na letra di> artiga I7S da. ciinslituii^o , e esta pioposi^ão hc tSn eri- 
dsnle que nJu e^ige mai* demnns traída. 

O nobre depiiUdu poi H. Taulo ditpri^a porém deuta npinilio , c disâf 
KoBlein — Se iicaiio quizesaemiu dar a hum poder o qne pertence a oatrdr 
eu concordaria c<im o nubre di-puladu ; mos, nu intelliièiicia que dou a» 
ailigo 121 não lia vtnlx^.ia de íiinilea de ptiderea i cada hum poder fica 
dentro das tíias qoe lhe eataii praacripUta. — Eata propiu<i( >o do nobre itr 
pntado montra que die emende que tm n>i anigu \7ê sdiueoie duas hypo- 
Ihesi-a B caaoa em que humtt dupiiBÍijâti he injnslituci'>nril — que diga re9-_ 
peito aoa limita dus pedereit polilicja — aua diiiritua polilicus e mdtiiduUN 
do cidad^Oj— majj, permiita que lhe diga qiie enlendo divoi 
aRigo. 

A' cfliiAtruD;Sii gmmmallcal do artign 173 he eata : — He a& ci 
D qae diz reB|ieilii nus limileS'dos poderei pulilícus , e o que diz respeito iis 

atlribiiiqões r^-rpectivna 4oe poderes pui i li con — Logi>, além do qne di/. 

lesprito ína limiies , be lambem ConsLÍIucÍ<inat o que dii reapeilu âa atlxi- 
bB^Ses, nSii quanta ã sua t'xtE'nsí<o e imcii^l-i , mas a outros ciicnmstao- 
ciat. e estas nãii podem diixar di^ aei as pessoas a quem siiu incumbidos, 
«en Dumeru , idade em que as come^>o a iiaar , i-tc. 

Entendida H constiluiijão tTio retitrictamuate cumo pnrece querer o nobre 
deputado, poucus sãu os aitig^is detla que ne podem chamar constijucia- 
I HMS ; e, TPduiida a codigii de leis r>^ulani''ntait'S , pude ser alterada 
bifuuida aprouver a qualquer Irgialatura iirdinuria, que fiea assim aenliola. 
I WM destines du impiirador. Se he aí ci'nstiiucíun>il o que diz respeito ^ 
K limilea de poderes, então ihío he cunstiiuciunul j aniso I ' da conatitni- 
I ^o , e hiima legínlalura ordinária pdde de<;i< 
[ componha siimente de algumas pruvincias, i 
111 fiiftnai duus , (rea ou maiu estados. 
Com tats piinoipios também n'o seiâ eonatitucional o artig:a 3. " i b com 
I ttaim que não altere os limites das atlribui^ws, poderá buma legislatura 
^ otdinaría decretar que , em lugar de hum gevemo miinarcbieo , tenhamos 
■ '^ pjvemo republicano, que, ora lugar de hum . governem Iréa , reunin- 
mesmas aLtríbutijIies — que seja, por eiemplo, !j, M. e suas augnstaã 
— que governem seis , doze ou vinte, como lhe aprouver. Poderá , 
I Borasemplo, declarar que a religião catholican o he a reliitiáo do estado 
I (attiga 5. ° ) — que a dynastia do Sr. D. Pedro I nSo deve continuar a 
1 lovemar, como hc express" ao aitígo 1 17 — que governe o Brasil hnm 
I ptincipi' estrangi-iro contra o disposto no artigu 119 da consLituiçÃol E 
I ladoB estea absurdos se seguem da inlelligcucia restricla dada ao artigo 
I fíS da constiiuiijSo , de qne tá he constitucional o que lende a aiteiar a^s 
I Muibuic^es reciprocas doa poderes politicua. 

O nobre deputado mesmo , tendo sustentado que a idade ndu on da 

MMncia do artigo, e nío envolTÍa a idéa de attrtbui^ào , disse depois a 

Fjaspeito do senado : — A duraij^o de hum coi po faz parte do mesmo corpo. 

f-i^ durarão de hum corpo dimanãn suas aittiniúfões — E deo huma graa- 

I de isipoitancia ^ circumetancia do tempo, B em verdade , se a idade nSo 



h.e «liscncial psii o caiiiGi;a do exercicin de hum podej politico , sé n 
idade, que Iraz comsi^nB capacidade de exercer allribul^õfs. nSo deve asr 
coiEprehondida na eapecÍB do artigo 176, enlJou-e 9i-rá cunslilucional b 
diapost^AO dl) artigo 4íi § -H , e tluna lei ordíruriu pi5dn decretar (lUe le tteja 
■Kdiulor aos 2i' snoDs : niiuo ae^^o us urlipoBSI n %, u se pídedecTelat 
t\}iV 1& aacos sej.o sulficienlra para ser depntado , ou então passar mi 
('xcesso contritto, e txigir pttra senador 60 unnos, e paia depuladu 
«í OU t'0. 

Eu tii-.9ttnto ainda que niio ti n constilui^3o se presta i intclligrncla 
qi!0 lhe dou , porím dev)»pna(ar-so, o erro s^ria im perdoarei no Icgiíte. 
dor constilitciouiil bra^li iro , sp dvixas^e a" nibitrin dns legi^liid^res ordi- 
líonbs o (aíiTrm aa alteraçiit a qut- quiíeasem , em liiim poiílo lio i-dseniíial 
cMtioLe a idade em qtic dcve subir nu iri<nu •• unperniiiH, v {lozesae asmni 
«RI SBU mlii-a a auriL' da tnuniiteliia. Puderin hutna leginlilura lirdinarln 
declarKr maior hum iirp' lador infante ; c, enlirRando-o áa facçT^a que ii 
dc-saoteditaasem , dar cabu da realrzn no paiií; piidi^ria, rspiufando-the i> 
tempo em que devia loniar posse du giiVímo , prestar-ae au maneja Je 
eetiii TuimigoB qne » tentsnstm priMr uc subir au uud.i j poderia meame , 
L'spai;aDdD □ lempu demusiiLilaMenle , dentruniía-ln dtr fdclo, e para lantu 
nida. maíB eia mialcr que dtcTetar qau ai5 subiria uli liunu líotGil, 70^ ou 
80 acnos. Eu iii>a suppuuho qne no Braxil de hu^e »•■} <u verificáveis laes 
l.jipotleses ; mas elJaa u^ii slo inipoaatvcia , decorrem nacuialmeulit da 
dautiitia que combac» , embora tal não seja a íiilui^âu dua quts a aneleD- 
lão; e nada <ibsta u dizer-sc que ii'huma ligiclnlura aeguiuCe a naçáa mrs- 
Bia faria jU8lii,'B de liicg deasguisadoa : talava já teilo O mal , o qne Ii<: 
ipisler he preveni-lo. 

Provii'iJ ainda a Icrteira liypolhepo , c he que a altpraijíjo do artigo nl 

púJe ic: ii-itn CKtiiitiiaeiuualQinite, porque com a maíiii idade aulra S. ]U. o 

imper^.dar T:i>gozode wál}s os din>ilus puliticos e inditidiines do cidadão, ov 

-•ic í ':'l- liiiifíppilohp runslitucionnl^niligo 176. S, M. I. be Brasilriro. . 

'. . ';.() f^^■^c. níin pEidia iGi imptTiidor, ariisu 119 daco-istitoi- 

. Il" Brii'.i!i-to, l\t; Inmhem cídadSo brasileiro . o ^uenSopn;- 

, ■ .,i-:iii^rin .-.■ o nfiii Ui pisiP o digno drpuladu. Uc ddadão.áÉi 

j ■,.. ' .Ji:., iIílIc de lodos; poiúm cidadão, e qne gozj no oesmo 

p>' '-■■'^^ iiditiitif qiu-i^ozVoosciriad.eii brasileiros . e mais os direito» 

pnvileiíif.dod qne lhe compelem ('(>nii> íinpmdor ; ac asi^im não fAra , re- 

duiádo a esli-s lirrilos , fciír falsa aua poBÍi^D na Eociedada de qin; 

nlo era mimbrn. A cuiirluiio he, puitaulo, que eemõ a nuioridadt: íhi 

iroz D pkuo gozo de lodus os diif itoa politicns o iiidivíduees do didadJo , 

pode (kzer tEla alifra^Iio, eala dispinm. 

Tonho , ao que mo parece, musitado que he cnuílitucional o artigo 121 
<t9 coiu<ituÍ(;3u , e qne «o' pdde «er alterada, seguindo o projecto em dís- 



OSr. Fl Pa\NA: — Bis. .cimiirá a qualquer estado que nSo haja hcma.lci 

pUNTÍTOipòtiiiftnentt', cunsdliicional, que rrgnle a maioridade de seu monai- 

cba? Eu vfjo cm verdado<*ietn|>lua'de Imina ts! imprevidência em paizes sc^.'^ 

dos por fcuwmoa ãhsututos, porguvdruHs mal conaiiiu idos ; (oiiiiBiioú'],a 

. FraUf*, V. g. noa apresenta multiiS dcasi-s exemplos. Acamara aabe que noa ' 

■ priífleii'.'? lempos daqoella tuonarchía e:a tonta aiaouvVJffia ■^-resv^*» **** 



I ^. — 13 c 14 de julhn — O Sr. Alvares KtAOnAfo occapa quasi todo u 
I 'íepwala: 



O Sr. AlTjibes Mioa. 

tia, preminlè cunjuncturg, , 

vemo do esiadu : fsui q< 

4w I Quantos huiufus e; 

[■ ^ctual ordem de 



necesrtidftda nacúinsl , Sr. presidente , 
1^0 du Sr. D. Pedru II no siípceaia go- 
liK naciunal . ninguém t. piíde ileaUte:!- 
Bioijil (juu nau querem lorvir com u. 
^ .. . . iiúo iucumb a> do ministério em qauilD 

fHa duriii í Nau ik segue daijui que o goreni» du Sr. D. Pedro II he liumi 
jieeceiúdiíde nacional í lluTemua reHi^tir a teta tiecensídiíde nauional , quan- 
iS» aenhuma lei uunatituci>inal uoi reda ? Sígiinua p ia a vuntudc nacional, 
Astreguemufi o governe do ttopi-rio na archaujo que a Divina frovideucU 
.tleixou a» Brasil ci>mo para lhe tnuatrur que ella ivfla diada aiibie nd; 
fnimerasaa apoiados) apesar da ludua Os nossos Btrus . a Divina Providon- 
,âa ainda nea deixou o St. D. Pi dru XI par* guiar esta nai^o , bem coino 
lo dcserlu que gutiivn oi Israelitiu para a terra da prii- 
jtissSa. Eu nlu rjQero com Ulii , Sr. pcedidfnte , compriruir ob »ontÍmentos. 

reionos de alguna d mcua illuatrca collrgaa : ub Huntímentos generoso! 
gratidão , Sr. preaidiiuti: , para bum corii^âo bem formadn b^o lemprt! 
jt>ma virtude : aquellea Qiie guvcmno o paia oin nume do actual regodt« , 
ã^uelles qiiB tem sido o objfutu de suna gra<;as c de aua miuiiriccacia, ri- 
qúnm BhÍb au seu primeira iduln j f u nnu Ihet Curei por iatii processa algum, 
jjorquD a gratid .o LB.knin gcnliment" griíHruso e avbre ; mas cu p^o EeQ- 
pre aos meiu illiístreB coIlBgaa que HltFnd.lu bem que gralid^io, cumqnanti> 
MJa bum seolimeiíto Uubre e generoso , lie todavia bum ai^ntimenui índiíi- 
'~~' Im que hu sentiitienlo tianunal; ora, Boaeoti- 

'*.iiar-se os seutimenloii iadiriduiieK ; e aquelles 
,. . , , , què tem sido o v>bj(K:lo das caricias do autuai 

'ngiente, «acriSquem-se embora ao seu servido privado, mas n^o compro- 
]nMt^o a caUiiH publico; e se quurum levar ao fanatismo o sentimento áe 
gniid-io, fuç~<o-Du: ^ue embora a proatrada camarilba diante de seii 
Jiliitipini idílio , com as raios erguida* , i'temameute uriíndo ; mus a maio- 
fia ^a casa , que niio deve cuidar aeníiu no interesse nncionnl , deve mai- 
■fh»r com a nação, deve acoinpauba-la em sua marcba sntilime, ascen- 
'^eutr, hiinrosa, gloriosa; deve cuidar de entupir , feihar o nbyamo revolu- 
^anario ; a maioria da casa dc>ve andar de mudu que quanto antes so satii- 
fU^.ç ia sapiTa^ões , a vontade nacional. Eu espero isto mesmo. 
. V. Bx. , Sr. presidente , terú a bondade de maudar-me a. constitui- 

^í 

O Sr. S. ToBREs : — Pois ainda a não estudou ? , 



> Wjit num seoiinieiiuj uoore e gi 
r. ãÕM , e. qua o palriutisnio nó 
m neato dsci nal devem auburdiui 
■ {Centra nds, como Já disse, qi 



me o Si . minislro dd império e 
Q o. Senboies , isto he huma 
quanto mais tatuilamos , maia 



i 



D Sr. AtviRGs M&ciitDo : — Perguiitx 
DMrinha ae vou estudar agora a. cotistih 
cousa, que nds devemos estudar scnipre -, 
noi Illuntramoa ; priíitípal monte eu , que _ . 
juridleas e snuiaua , estuu na n>-ci-ssitkde de estudar sempre. 
'. Oít a eonstitui^o du impi^rio , 9. pronidunte , que ai be 
oqiiiUo que d» rrspeitu ás altrÍbuii,-ÕKd e limitt^ dos puden 
atado e ans dlrfíIOH politioos e indivlduaos dua cidadiioi 
J^ág ser refonuaáo ^ai leis ordinárias, p.:laa legislaturaa oK 



nEl^i 



"ffr 



,_._ eiamuax, Si. {iresideBte, se o artigo 121 da constituí^ So dii 
^_. _ilo MM limiles e altnbui^^eã dos poderei pijitiuos do esUd o nu aos 
liníUs politiroB e indiíidunra di>a cidadãos. Ea lerei o arligii 121 :' " O 
imperador he menor até a idade de 18 arnina eonipl''[ii». " Ota , Sr, j*e. 
íidMte , romã pudem muatrar ns meua illnstrea advenariíia que este artigit 
diz respeilo aiw limites e ntliibiti^õea dun puderes p"Iiticos do estudo, ou 
aí» diteitos politicns s indiTÍduaeti do cidad^n f Quem umo \i neste íitigo 
([Be rllc não diz respeito senão a humacimdit^oi^ tempn; qucnSo (ersa 
àobre divisão e limiles de poderes ; mas lie unicamente huma cundi^n de 
lempo ? {Apoiador), 

Que cata condido de tempo n!Ío piide influir sobre os direitos politicoa e 
bidividuaes do cidadão, vè-se duramente. l'or quanto, quaes eSo úb 
direitos pulitícos e indiriduacs do cidiidrio que solTreni BÍterni;Ho para maís 
(•u paca menos durante a muiuridade do impvradui ? Nenhuns ; os diii ito9 
liria o palitic 6 dos cidadiios sSo pereiíra . eào prrinnuciitea , não sr^ain- 
teiTompidus nem pela minoiidade , nem pela maioridade , nem piiden) ser' 
suspensos, ainda no Casu de haíur-lranBlinjlo da cctòj , aindii (Uenmo no 
roso de haver iransmissúo do podei de humns para outras mSoB; oa direitOH 
políticos e indiriduaes dos cMiidãos niio dependem da idade db munarclut, 
maa dos direitos natnraes garantidos pela cunntllni^o.Logn.vf-se clanimente ' 
que este artigo não diz respeito aos direitos iudiíiduses e putilicos do 
cidadão, porque, quer o ímperadoí seja maior, quer seja menor, queru 
ooròa pssse dn bumas parA outras mãos , quer haja transln<;.o do poder, n 
Fruí^So desees direitos individuneii be sempre a mesma. Sio rersa pois esto 
artigo sobre direitos politicus e indíviduaes do cidadlio. 

Njo Tsrsa este artigo sobre diviulo e limítug doa respectivos poderes 
políticos do estado ; r para noa coiivencermiis diíto , nem eu prcuiikva di> 
i6l mais palavra ; j» o Sr. Andrad i Mafhadu mnstrou-nos , de huma ma- 
neira irreíragavel, que esla parte do ciidigo eonslltucioiíal no dia respeito 
aos limiles e atlribuii^iícs dos pideres piditii:ns dn eslado. Toilavi», eu per- 
guntarei aos meus illiiaties oullegas que partilbão a opinião contraria , qnal 
he a attiibuí^iii, quiil lie o pudor qne se saiipi-nde, ou que se dmlrae, ^na 
^ aggiomera com outros poderes durante a mínniiilade ? O p. der eiecoti- 
vo com Iodas as suas altribuli;Be> he conservado da meama maneira ; oqnilli) 
que pertence ai> podir executivo n~ o ptL-^a nem ao Irgialativo.Cem ao Ju- 
diciário , nem ao modetador : o poder Inoderadnr , durante a minoridáde e 
durante ii. maioridade conserva bcnipre t> mF^m<' limite ; uquillu que he do 
suas ftltribuiijaes não pasaa para os iiiitroa poderes, de sitIp que , qu' r esle- 
jãmos em minoridade , quer «m maioridade , a divisão o indep ndeticia doa 
poderes politics do e^lsdu lonserv n ítmpre a meama itidi ptndentía sa 
rr.enna divi«;io qtie fúrma a harmonia da noasa aDnsiilni<i~o. Pois , ííis. , le 
oa podeies do catado , se o puder eiecutivu , se o puder legislativo , se o po- 
der moderador , se o poder judiciário , quer na minorídade . quer na maio- 
ridade , conaervèo os meamos limilea c ntlribuii^rs , como he que hum ar- 
tígo que dii respeito á miuoridado , huma quesllo puramente sobre o tens- 
5» em que o imperador deve enliar na ftui^. o de «us direilna magt-stati- 
cos, que elle tam peU con^tituii; o , vela herancp, pela gerai^lu, coigQhe 
fUD pddc inQuir este artigo sobre os Timiles e dIvis-~>o dos poderes í HBa 
(Wlierra o poder judiciário it^ua mesma in4e|>endencia, os seus mesmos 
Omites í Não conserva o poder eieeutito , o poder mo4>m4nt ,a'^Am>R,- 
ffirtaiivo nb raearaas Bitribuiçnes , os nieBtiiOisVvmi.Wfe'! OxAo «SA. ■^«Jia'»-^*»- 



TW 



ffeienctn de uliga tctIcibUi s-ilirc us lúiitlea e altribuI<;iio dos {wil^uí jiolttí 

, ti('o> áo estada 1 

, fiJilv tef ^u* mfsngiuie. St. praMdaiile, mMvu oatnu Wracinvenaidoile 
^IKUnrtifvn o lie<nura<'iiiiM tOMÍa que ■ ti»ib(ijàa<k lei civil , tu4«) oi 

-«idiidãoa ddmm euir^r uo goit 4iv ««u^ dimuw cin* •!» ex«f cicio duc^- 
Siioihij )>iir>cBirir nu fou- d^íiet áiteium kn de mialtr qua a Ibí uivil n*r- 
■iw o icsi|iitra 4)nc u aidad>iii y&Is liatrai no gui' du iuhs muinaiqãtfs , 
iiM srus dkeiíoR og iiia ncii* ]HidiM>«. Se n^o UvuRsaa^ h nriigu |il , arta 

•4iivi<ta ovalutva o «ooiiiralia, noam outni qonlqiier cidail o, ''SUTa ubiiaadD 
í submeti tr-ífi bs di:-piiaii;"P8 dn noss» lei comimim n leufi. iLo da lei ia»il ■ 

AUia a Ofluilitíllucâo , prlu Hr(Íg« 121 , UMUfifuu tMtn lei d>il eip Uviír du mi 
anrctiu. U«ve p'ii-1 if uiigii iiec«iwar>d<> simpltsniBiiie aiion )i-|rial«fh> v 
Vil , OHm-' BKMliJiCHÇxi du lei citil , CiiiQ eQWio civil , sem usiduiina iuânen' 

Sr. pnsjilriuc, eii p'^0 pcmii^o Acnea para ler Mibre DcUi fexle ii 

E' :t) do huma uucn^iiã bho imprvaaa , bmtÍi U put lltiaia dtu uusus « 
b«Í3 pcnnu. |»U' liunt d"» iHM60ti>biiniriiB dá ««lad'1. I^ueoc-me , _ 
,|MVòidriae , 4Me a i>iirlia dc9U ueiniMijiqus «(iteitwto «ii|>1h« luflluwte- 
■tit«tD a i|iMat*u. DÍ4 elju : 

" 8e piir auriliMit^'» doi )>o<l«te« fiHliut^ euteuilfiRO* seus daodrcs 
" .wiip«ctivei> , ditvilos B ufiiuiua qiM i«tuliiu da siian □rgamtii^âea ane- 
" úi'K , Bwfiirai piHkT& ailinr okich drvercs e olScíns iwnoBiioulaa «OS 
" coiiHH p<'lvtiiHia«oiii a id^a de hunceiMpertitdo diiidadodu bioumcIm, 
' vetiJuiliNra u-ndiuã» d*: ti-mpo . q»e tm di*eiln varia niuiia , e laotiV p6úe ' 



1 -sid. 



r d» r. 



" áttini 



1. 1» . txi^iiido-M para huaa n 
enaaadf^l; Para eUa» xindit 
s LiapaúdFidvs ; a^ríii 



idnde 
xVdiG. 



adopJa bte a etHsia. das 
" oafiu feila çm fatur da idade do mi 

'" BM jjraadea niti->* ^e tem v arii akani.*e para obiiTum biiina biM ■ . 
" CiijJio, e Bu» cuidndtu edir^eios dn mouaicbn seu pai , i<u . ijuanda Mfio, 
" du nai^ a , i|iHi ludn ein|H'i>ba atita du ixiiiatguir a p^ifriíjào ititElloctiMlo 
" norni (UquãUf d« i)utui il«]iFndtnii *«iia fuiutos di-iriiiioi " 
PuKUG lur UKiiiiU do pri.>(ni«iUi para set*ir luf pi- KtUc 
O 3r. VacHEco : — CitK o aomo do amor, arcr se ■ 



O Sr. Km 

9r. Ai.raBm Mm-ha 
508 o «rtigo n,'io be coiiíi 

D Sr. CucMBlan l.s*õ 



— CitR aomo do autor, arcr se volo mau que a 

ToRBBs : -~- Cila n nome do autoi. 

- Ora , Sr. prcsidenle , parece qUE Lo dsiv 



-FicoBinaisi 



a tal 



D Sr. Alvikgs Machado ■ — He cbto qiie uit, tcado n a^tilhiiiif o 
•iwjitndei' o pxenido do» podrres que cxrroe o monurctia quando »e acba 
<fni{>asaibÍIitiido , pb^ticn c iDuislinoiíb- fallandu : pudeudn uúd, !jr.pt«sí- 

L id^te , o naii , urio po-tereiDos o bi|nos ? 

O Br, C&vvEiiin L»a3; — Nro , -ponjue isfohe u mais. 



, -ponjue w 

O Sr. A.i.vali&a MaoNalm; — Pudenda ná» «uapi'iid*r o nsi 
■j da nuinaivb» , dar o governo a hum leganio , qíh poden 






o 8r. UauBiouEs Tubrsb : — K<iS podemos l&I : be doulrinii c»i]sb:u'- 

O 8r. AfcTABES MioinBo : — A doiitiiiiii r.orsliLnoional lio eili: — r 
Quando a imperadui se íohn cpiu íioiiaâKihiJidHile jibijaica. uu moía) d« 
cntiluinBr no I xercino de buiu rtim-trii:», itnLi"s«ibitiddilu lerouhadda p-'* 
maãorãi ds unhus as i*iimariLa , vis^niú a irg-iim, &u.. 

O St. RonsiecES Timikkb .- — ' Reconhetida. 

O Sr, AivABBa M.vcHAuo : — Piiii eiilaB cumo j^cma u m-bn» deptUjd* 
fBe rii «iitpiido quu u po(l<'mui fniot ? lio «miudu h E'uii«iitiii<;v>. l'iracâ- 
Bie qila csUfi iQUÍtii dvsrju-cM dv «ehu >1)!IIui:l NMurlúa Iviiiirillo iu*«u 
dipu ; aad» de aiMirlUii , niuBari-liUia aenii^B. áiçurn tru iiobn ite[>Utadu 
entende qne da in<>'i>ichta>>.- pude yabMr i anA[«iiia, hu uatnceuia.. . . 

O Sr. Cabneiiiu L«iõ: — ró48.se: era todas ag 1'órmaa úc govvtao p.',3t 
hfni amtrchia. . 

O St. JtLTAniw Maciiado: — A ]ri civil, Sr. )irciiiitciil« , prrniitlc uiodi- 
ficujHÃ : jirrinitio PUI Di|itod tempo* mi>dilica^i a Ikvor mtisina d«4 puU- 
ik1i«h; a dRiembu^ du p<ç> eiitiredoii miiiiai vhim, euiiMiMa nopte 
qne o^ kinacna (|m! iihG tiiilun cbrflado á idude de 'Zí atiiiuB pudonenl 
eniancif v-W . humn tiv qne proraiwmn ijiiu >■ nclMvanSLilttuieliHneBti' 
hBhilHiKkM , iita he, qiie tiiihw a ur-i:e<:mÍJi rHpjcMailfl; liavuiMMuta 
hmnà )-isiii)GBijaÕ da cnpandade do inilivídiu) de ptuler riiKi^r . ■riwinigthlt 
cens twTis. Kuis, o nrlipa 121 votuiiiilo oobre ubtciu rif U , uníi pijdcntao>^ 

nfe diKprnM-lo a t'inijr du pinrmo do mwiareha F Di?u eu — « fator 

- do irewrao do noiíBioliaT A no^n l^for, Sr. pr^ridriilo ; iiits naã fiutt- 
Oios fiisnr Hl^um aownhor D. Pudiolt . f"^(i(ai'oa) faiHinuii ã nn^ ; aXii 
bn BID heiwÁcH) particulni do Sr. D. l'edrii H que clls dsve tomar aa fi- 
ilets da piTCnio , he em bonetici» d» na^ , purqit« ua rvia iiLi/~< tVK^e paia 
u na^ies . (upoiadot) <« mii naõ anu fríio' jkini itozat pur tnuiti> t>'n)n iat 
doçTitria da vida doine-tica , a da traD^nibidade em qutr o mau iHiiHrv 
colleaa pelo Paii dHaiJH qtu o 8r. D. Pedro 11 a<iiiieTw-«e . atada af «ar 
do e-^tadu laatimDE» rm quii *e Bc)m o pata ! > 

Ea 1'Dlanda, Ui pmid«nla, onnm jldisiie. que a arlifii) nliolie aonslltii- 
GMoa); f, n-o amilii •• urtífíi cotutituciaiwl. Hlct«t'nma du ait^a unaveoúnt- 
dL Um. pertiiiiUnrfi eu. 1m altinejn qfludutid* de qnc S. M. u iiapeiadal 
«BMlia iiaaCHcitnutniiniiia de podn- bom pivamnr-Doa? lia il^tuam ^«le 
dim4e de que S. M. n iinvrasdcr, ibií^d eutnu )ie, pude ftoncnar-noâ amtío 
imHmt da ^e a meaina nlbÍEe , qiiurtitu «ata valliioi pMe (ar imwoMas 
«oimanoa ona. inlrresarn du Qnuil I PCilo o Sr. D. ifriít, 11 set naú tam 
a> riqneia do Brnait t 

O 8r. Carkehki Líao !— Pdde. 

O Sr. AtUillBa Maciupn: — W^g piSile; O Sr. 1). Podro ti iliiá tão 
idcntittcsdo •mni a d<>c v bnuiWiiii, quv ii>ln púds b«i ricu aeia a liqw^aa da 
M»%<tr WinleÍM; mi" »(Mi> »cir Mb o 6r. D. fnh '■ 
i)Id hnailiva. (jl^romtja*.) Nào tem r 

Bntãn, actasetin be. íír. pmaidenia. 
ipyerno, como ,jú difse , ao nrchhrjo ., 
BrBMl ? A idade de 1» uncK, poi suuipVa, sitA tóaAE \ã-<i ^oja-ena- 'í*' 
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3 lo^c exemplo nenhum no mundo de nenLuiii atnuaruba gevcrnando l 
i^eiAio ligam cum taeaos de 15 annos, c ealadoii despóticas :' He be-R coiu> ' 
luito jieU tlisturn, Sr presidenio, que a Eiiropa lem lido hum numero cz- ' 
iMWrdiniuio déreis que- tomârSo an rédeas d" eoveino im huma idade • 
muito menor que a idadu do Sr, Podre 11. Qual he d emhiuai;o Untão > O qnè 1 
lie a idade de num monaltha em hum paiz coaslitncionBlr O que se exige en ) 
hum púz conslitncionat para que o principia guTeme de lenti idade ? Ha 0. ' 
pnatigiu, Ura,, he o preaUgie que he de miatei nas laonarchiaB paia conHl. i 
•ar acitabilidade, paia. que o prineipe goueme ; n^o he a idade de li;!, tí \ 
% otide 3tí annoí!; appare<;a hum homem de 'UU aimos no meiu de uds, nem l 
por isso lhe oulrr garetnoa ts rédeas do guTemo. Por ventura o direito qnè 
ism o Sr. D. Pedro It para nos goiemar nasce da sua idade ? O direito to: 
Sr. D. Pedra II para nua go>crnat nasce du seu próprio direito cunsliuciAi 
luJ, du BUa herHn^-^, direita que ullc herdou de seu pat, daconi<tituÍ;:ia,^< 
nloda SUB idHde. 

Ainda tu pi^u permisa^o á camará para ler as palavras de hum pubUt 
viala bimcuuhrcidu na cosa. Diz a' respeito da maioridade : 

'* A rsTenacia e o leaptito , foute de salvado e de Tida , he maior paia 
" ca que desccudem de paia e avua reis du que u que se tem para os que wH 
' clflvSadD esladu ptrliuular, pprque os homens mais se ^vemâopebi npi- 
" i;iâo do que pela verdade. O pcMLigiu puclanlo hc tudo quanto ac reqlMS 
'' i:os guverDiw munaichicus , c eate se nbtem pelo nanciincnto; a idade, 
'' CtMcndase bem) a idade he apriias humn cendiíjãu de ti-mpo que em 
" direito vatia muito, aasim cumo a residência he huma condií^u de lugar, 
" que não muda a n^tuceia das cousas. Inielligencia , (altcada^e bemf 'm~ 
'' telligeneia capaz de rtceber boas impiessões. eis uhi o quu se requer nos 
' principus para elitrar a governar de leiíra idade , priuLipalaieuie em 
'' poiíeti cvnalibuciunaea, onde o prestigio he ludo c a vontade he nada. " 

OiB, & vista disto, Sr. presidenti!. quem pudunl negar us vantagens que 
ie hão seguir ao Brasil du guvcmu do Sr. D. Pedro 11 í Quem pudera ne- 
gar que elle se aeha mais qu« suBicieDtcmentD habililadu para guvemai ' 
> puíi e eteva-lii a suu prosperidade 1 

Agi'r.t periuitta a cumaru -que eu oponlc hnma estranheza. Qaernni os 
1 luous illustres autagomalas reduzir a uonstituciotial a doutrina de que 
trata D artigo l'il , e isto depuía que esla cnaa , que o senado, que o puvo 
inteiro du Brasil pr>iclam"U matéria piiraineDte civil, matéria ii^u cons- 
Litucional, a duutriaa que encerra a artigo 12'! da ccnslituíi^HO. Diz este 
.irtigc : " Ein quaulo esta regeUljia ae não ileger , governará O império 
buma regência pruvisiunal, compoata dos mluislros de catado do imperiã 
e dajiutii;a, c dua dous cunselheiroa de estado iniiis antigos ein eierciclo, 
presidida pvla imperai ríz viuva, ena sua falta pelo mais antigo cunstlhcii» 

Ora, senhores, a camará que proulamou i face do uiundu inteiro que 
rfila artigo he puramerlo civil poderi agora diZCi que he cout-tilucional 
a doutrina du nrligu Vili Nno seria, Sr. presidente, huica aniimonia, 
Luísa cuntradic^ão vei^nhoaa parri cata oasa, julgar que o artigo 121 ha 
constituctunal depoia de ler julgado que o art. l*il não o he? A regeieift 

Íue dirigio ua negócios do poii depois da abdÍ^ai;dO do Sr. D. Pedro 1 
>i t regência de que falia à bonstitui^io ? Itesptndr.o-ino — Mas ninguém 

O Si-, JUAcaxoo í — Foi » isguncúi àe^oíE de bmwi levolu^o , 
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o St. Alvarez Mi.ch.mio : — Foí a rcgencíA di' huma ieTolui;iio , qu^-v 
diíer conLulo — l'<>i bitm giilpo do ritado. (Jpoiadafi.) A-Ceita ■ conllsdio . 

Vota etU citmam que cunsentía em conípcr hum ailigi) dA catta tem dl - 
leilu para TÍr ogort. nbcoiiUtflídBi toca elia, esigir sua iriTiiiIabílidiide ?. E 
ft iiiviulabil idade de t^ido 03 artigos , aiadi tiitsnio diqui.'lles que í^iiu i'on;- 



O Sr. CARsnio n.v Gi;siiv : — Ki eiilrn taiadra, nío foi esla. 

Ú Sr. ALTAn]:^ JIuíhauo : — A oamaia n^o Riorre ha sempre i mutiuíi : 
Sr. presidente ; Ds puiti^rad políticos nlu auu inleriumpidua, nii< morrem : 
D quB muda ha o puaaoal , Sdii oa nomes , mau ai poderea ano oa mesmas. 
He pois a mesma camará quQ riaona a carta nu aeu artigo 131 , qae dú 
facto oDTolvia matéria cunatiliicinnil, n mesma que agora ha de vir cscu- 
dar-se de novo com eaaa coDstl(uii;io pTosiituiila, e reccurter & sua íiitío- 
labilidade ? NSo está demonstrado evidentemente, aú por ialo , qaaudo' 
tiuilas outras rjiões u^o uxistiasem , qiie a e,aiislÍtiiÍQrio he n guurda-chuva 
do partido, que abru o iecha conforme f«í contiià'cBinarillia ? Heparacon- 
seVvar-Be no poder ha de mister qas a ajt. 121 Bcja.ju g*do conslilucional, 
etli quer que se julgue ; ae a maohi, para manter-ee ainda ao podor, he de 
mÍ3t>:T julgar que a ait. Til , todos oa arligoa da caQ»titLii(Ao, não e»o senão 
palavras aouoras, h^o de courir que «So palavras sonoras, Cumo já se eaU 
di^eodo no scoado. 

Sr. presidente, cu seria fastidioso, ínaupporlavei , se quizesse relaUr 
ao Brasil inteiro, que nos coratempla , as vioU(ões qiw se tem fuito ji<) 
código fundamental quo nos deve regur..,. 
, O Sr. NuNEj M.icEiADo : — E quer que cDliiiiiuemna a fiiet ? 

O Sr. fttvAUBs MiCHíDO : — Saiba o nohre deputado qae respcítj .1 
constiliuiiio ( mas, desde o instante em que a conslituiqSo huma vc^ 
foi prostituída em hum inigo seu, dahi por diaute pdde-KC responder 
•o« senhores que ciamío agora peta inviolabilidade desla cangtít<li^3'> 
e iHesmo qu3 respondeo Napoiduo 110 ceaselhn doa anciãos: — " A c<m^- 
tilniflo 1 vós ji a não tende* , vós a haveis violado. " 

O Sr. R. ToBHEs ; — Pois uSo quer a constilnÍ^-m r 

O Sr. Alvares MiCHino ; — Klio tema o llubre deputado que eu assim 
pcnae; cu u^o quero qua ac destrua a cunstituif^a do império , a, monor- 
chia coUbtitiicional ; se hoje estou defend ndu liiima opiniãn favorável ao 
mtHiaicha para quo tuDie coiila do governo , amanhri hei de defender aií 
.liberdades putrios , quando as quízerem atacar. Pur esta ve;e direi também, 
Sr. presidente — 11» bem pouca caridade aqui ; quando o nobre deputado 
ausliiDlou o seu projecto do lei , elle disse que a mni"ridad« du monarchii 
podia importar perigoa a liberdade, e elle j3i se p.epurH pnra ser liuin.) 
vielima delia , já principia a insinuar diante do Brasil qur dúb somos ini- 
migos da Ubordada , quo he o raartyr drftinado a pad^ cer por ella ? lU 
tão pouco tempo quí uut alai-donãruo nossos illuctres cullegas, c abac- 
dofiILràD monarchislas seus cumpanheiros para se unir com aqaelto de qt:.- 
diiiàu qoe parlilhavâo as apiniCes as maia dfmugngicaa , opinines qUB COQ- 
tribuiiio para piTtBibar a integridade do império; deiíârÃi) estes baBcOí 
para abraçar outiaa doutrinas , e tíveriio a pouca lealdade de nos Indie&r 
ao paií como repubUcrinoí , uáo só cora m.iivic'Aaatí.í^vt»aa.,cOT».i'wt^ 
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i de ^nrerse, quo nos «^MSTiftAtío i:oimi deiBiica);** ! Aiçora une 
Uiln -uiiiism^ar ■> aH«>tx-hii «a iminiKÚliKts, u^nufie BoV^m-MnMS 
o Si. D. I' difl U «anbmuIffHt u yiiii ,ia)M(n fUireiB eua''tu<t-p.iiiBa 
n liu iKUtCaliMitditdf , inliuv-nM wi |ie.ÍE csns nll^irfUEÍUU. 
«que UiO-i» tiâuaiDjAnti olMíwlii , dePritMiMia u) 'illlwitH uaiM- 
is mr^os do pstriíitiiiau leTmtirao CunUa n lenWIimiii ei*f«t. 
kir ? Nia e u es n-itim dcfiuuul-x , n « si* »« nw^AiiigaR 
B^-que esúo DO Biítiad" ciicartiEiCTiii-lci d^u eamnliuti <lo cidiiílo, qui-rcndo 

" — as libeptWas do pái. niw iimita vtr mius «Kj ífuo si prct-twi ? 

B eUtu q^Kvdtwaiqia be 4e inKwr rvuiinotmiri'! p.iiz naaniifcla do 
H! u Hiido ao'* «tiMMli^Aks ;■ Bn. . «uiVitii (mr buout wi*t ^«aa 

ataiu al>si«JmtM>iH ; iMi pwmap»^ o en iiiHU »e' Aoe»t». I^atno a 
II, dcriaiu qucirfo sou d(«i iib.'!i4atHlK . itfin t-piWiciuiA, 

~ miHlàifieiiT aia úa-itm {wlitiru! * iuf4iv?<luAi¥ ij" chIimI-ii, ra «ua trinkc 
í míin ia imvu f ma *ef««d-* os ilimuw ■deUe mesimo 
Lv^TD. «s« OiMii 0i-fBUid<4Íi?.ynTifneaw'lunHnPiimi^M>nei>aini; I|wuiá(i, 
»$•!• DdMmiiio, dalr favo, ■ÃtiMUid» 4« di-eilca ^ue j& Um, tiuermua e 
E" «BB (po-aatias du ^íe aqfitíÀat dr que T-rtelait , nlmi^miik «■ Kiaiug ijuq 
'- iiBUt>4« 'q«B Alãa dellCjtbiu deva p^isnr; q>laii<1<> d [wmwvliia , (fauadso 

(iDder pcrignr, quando par ei:cr-ine qa» cd.hi-nu riii]<lu das vim^cnnâiwiifm^- 

Qiifitxlu acU pHÍ3, Fum * <Iiird sTBpnidHFF^ ncitVBT a libvrdiiilei 

Como o miu iliu-ln- cuU.çt.dr^iiit»*! por (im Ulmm Gfrs,e« , ipte teni' 
ataejitif Bia.m<.'TW cmou i ^ «ecíBíiiriu , <ii Sr. 1'bmw.) iligj'*ii-ae aisltPT-ae , 
i dii-se , [>or etiãS plnudii á-i dirinto piiMiuo unlvoríit! dit iiiiropB, 
■-'|«n pnwnr fuo a mitrriA da iiNigt> fit mu (vnn littieiniMl ; f«rm(nir'u ns 
' Rew illustns nfii^M quuon, ptila (hcimO q\in cHp líiim, o vi «^piúidn. 
' Wms-o meo lltai-veoMLliigi <(«•, u|(i4nda gim ria A.-níísiiMij>es R» B>- 
DíIílnii;T«s Kvmi-UiiMieí fti «ii>i«i4 , i^p. is de tw« meíiter 

1 dn iiDsaa. coimtitui^D , iie priNiniiciíiii ]kIu e<iBi>nlact<>uUiiule Sane 

Nolfi pnrúm qrip,Li!nda ciLodi) a In^UtEiTR., ii>i{ n quc me serva de iiiirniit,. 
'~*i4iuelie s typo dns imçh's cMiitliliieiínini^ Bl^ninde mmliii que iiinteo- 
osVrMms qiu^ VIM rugi',l«itf ditittv inn fCniustiijnndii iciihi» dsHniiiiAs 
ny^OAi; arimlnFa-nw , dífo. qwu o natui lÚntlre vMKp;*. cíUMc a lu^- 
I If i fflftma, Eniti Bru di^KBSF «(' ms*». In iinlitglnlPfTA, OMko 
In «cu devrr p^irupudiir pr^Taru analhndS.HB hcw fd nu li^ElttMrra lisÃu 
UClR' da trf polltíua oli coDSliUicioml. & lYiglKWrra , ciin» V. Sk. 
DKiUa mclhiii qiiH fa. cmn" giIh-ih ludin i» bimbiib HlQ^lm «"lUf^í , 
leir. o CHiaettr. a fuiy;» da Wi poiiiiiia i>ii conaiiiiioi -mi: > IsglWBfTH 
BdinitUi nrkj'iri£liid<< , o eTsii't(i.i inglii nibi MliDÍiie intapiiemde íJd 
Mvti,l,'jío rcouijlieCH nrteiTesiw: na lii^lnrm o n.mii íthiBtre rnHegn 
kc Cpu de moihOT tuinroa . nrm reg-alea ; he o paf Uiiil-iiIu qi(e, 
ntC o impediíneMu iln ni>iTiitti-^t, dtr^ n modo pelo qiiHl w difrâm 
altar oit àMeEnpniiliBr wt iJliriTsns attriiyairVe dum^HanJUa. UdiKÍlo 

provar; |iur(]iie, de9i^ia'ICi etlv d«inuB'<Irar, com a conAtilin^Jo iiçilota, 
o ardgoltí PracoDitiminonal, [iroouciiualcicivU e nân »li:ic<jnstim. 




citDnl. tim , iligo eu — está proviulo que tti litf latern s. lei íohre & tninoTÍ- 
dãda he »baoiuiiim«i«e firil e nío oontiLiiocionil, e por coRacqutiicU tenbo 
proradn d ounlnrio ilo i|ue qusr o nobre depuUda. 

Tenho provado , Sr. prtfflideiila , que* direito publico ínglei h« ahaaln- 
tuKnte o canttaríe d&quillo que disae.o aubie deputidu. Xk lti|(Ul«TO, 
qasndo o rei niorre , *ea poder paasn ao Bnu Bucoeuoc nu meíniu momento, 
imediíLtamenlo ; n*. Inglstent ai^ se cuchece nuiiOridide , como oi Binu 
iHuitrea coitopu muito bem sabem. Kll« Bsbem mniio melhor do <|iM eu 
M vuitagma de hiinta (ul inatituii^ão. N^o Ihca piide ser (wcnlto o que k 
aite respeiu dii BttcJcstune , cuounenlador àaa leia íngleias , em abone 
desta ÍnElUiiáç^{ maa pedirei i umaia qnc permiLU une ca leia hum 
pedaiia dmlu publit^iata , para moatrur a riuào em que me fuado para <tiieir 
que o direito publico inçli-i he diametralmonle opposta no que o nobie 
collegn i>ela provintõn de Miani Gsraeti veio nqiti nsseicni. I Li.) 

" Depuia^a iDi<rte....(Í'v|;a ao iltuítre d^utado pelaproviíwia de Uine« 
aUsnda a este lembrete de ouiDiaiia, porque, suni duvtda nenhama, por estar 
esquecido, aB'<i>' tau -He do i)iii! se dizj {Cuiilinuandu a ler.) 

" DopoÍB da'*inorte da iirinoiíie reinante, a sii« «tUoriílnde realpiiMa 
" toda iiiteira, e sem ínlerragno, pira o aeusuccesaor, que liíssíndu rei 
" iHi mesmo iostante , e em tadoj os seatidos. A lei oila de tnl modo a 
'' sua morte oit inc&picidnde , que em geral eaWa acDDtu(:iiauDti.'s s*o 
" designados pela pilaura ipgleia — demite — espresaSo que biguifiea . 
" ae^iido Plawden, túo tunueote a. trane&uijrio do poder, Uemiasio Rrga 
" fwí eopome , e(c. " * 

Pareee-me poia que, í vista deste pedacjo do^Blaeluli>ns, que aem du- 
vida Jiculiuma he a eite j-espeito o iisvtiplor maia bem conc-ei tilado da 
Inglaterra , fica fora de*ditvida que o direilu publico inglei he antipodj^ da 
pensamento, da iflía do meu nubre collcga de Minaa Gerufa. 

Elsti provadn pais, pelo direíM publico de Inglaterra, n minha opinião 
tkvoravel a que o Sr. 0. Pedro II auba actuniraente ao tianu. i'aaaciaoa i 
França. Uegnírei ea piusoa du mcn ílluaitrc coUcga. 

Eu paitm» , Sr. presidente , que o nobre representante da proviticia de 
Hinaa .Geraea podeaae deparar na Frail^ oom hum a<i atlieo da cuustítui- 
Qáo diquella uaij^o coin o qual podesso provar que a doiilrinii da maiori- 
dade na Frsii^ he reputadu trlig^i uunstitutional. U nohrs deputado eatã 
na liforosn obrigai;^o de noe aprL-watur hum artigo da cansUtuí^iÍD fran. 
««CA de 181-1 ou 1830, que tome coiutitucional esãa doutrina da minorí- 
dade. Níia aclko Ul aitiga na conaiítuiijía franeeia de 1314; o u que he 
maia admirável, nem na co)istituii;ào frauceia de 183» encontra artigo 
algum sobre a maioridade. Si bastava iaU> para o nubre deputada cun- 
clnir que o artigo 121 da nossa conatiluii^Ão ndo diz respoíto a attrjbuiçõet 
doa ]Hid«res p<i|itici>9, e aoj direitoa poliliuns eiuiliridnacs diis HdadJUBí 

forque, se a maioridade podesae por qualquer fúrma influir sobre as attii- 
uiijòea doa pcderes políticos , sem duvida nenhuma . quando a coustitui- 
qio Irnuceia de lãl4 n^o Irouieass acerca disto hatn artigo , era imposai* 
vel qiic u D.'ii> trouxeiíae a cone til ui(;iia de lã3U. A canstimii^a de 1814 
podaria diíei o lionrado membro que foi feita em épocas calnmitsaaa ; foi 
dada pelu poder, fui huma tratuacçio entre o monaruha e a na^o; maa a 
constituição de 1S31} he concludi?nlíssima , par iaeio que foi fnnnulada 
guandu ao pensaiuiiulu íucial ae subordinava cumple.i<iimcuW.«i -^wtKOiKcfu 
uiinduai. 
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Por isso se tio qnc ali^timas garaniins que não fizErão parle ds 
liii^o âe 1814 forSa inscrídsa nu conatitui^So de lg3U ; mas na cor 
^0 àe 1830, ccinio ji disse, nno ha arliço alpira sohie a maioridadE. " 
, Basta iato para proTar que , segundo o dirBÍlo pnbiieo francaz citado pilo 
Biesma nobre deputado. □ BTiiiro 121 danosea cDiistiLDÍi;íiQ, ou sua doiitii- 
na , ii3o Ite leputadn cofislítucional. Por nqui se tS que o meu nobre' 
eallega, querendo reformar Eeus arjiniueotog . allegau raiÕM eonlraproda- 
êentim , riui5es que elle está yendo que se rollSo acttialminta contrft a 
íuapiopria idja, 

Que constilni^Sa foi examinar o meu nobre cutle^n ? Huma cimatituítrin 
qae não teve de duiai^o senSo pouco tempo, u constiluiilão dè 1791. !Na 
'Krdade nessa conElitui:jíio \em hum artigo qus diz que o rei lie menor até 
• idade de 18 annos completos; ma!", pergunto ao nobre deputado, — que 
Tijencia tcva na. Froni^ easa coiiatiliii<;5o P Que respeito lhe conaagion a 
na^So francesa , mesino no tempo em que ella esteve em vigor í 

Foi hum simulacro de (ionstituii;ào t essa contituit^ão nSo foi observada, 
Ella tornava sagrada' e inviolável a pessoa do rei j e o rei , uto he, o bom, 
o virtuoso Luiz XVI, apezar daquelle artigo oonstitucional , aubio com 
essa canstiluÍQão ao cadafalso. Isto prova que essa conslituii^â nunca foi 
lespeilada . mesmo nos primeiros tempos, em Frani;a. Depois □ que se 
vio f Os poucos vesligioB que poderião restar dessa cnnstllm^llo forSo in- 
teiramente apsgados pelas fonslitui^Ses se^iufes , e principalmente pela 
da 1793. Vieôo depois as constituiçHes consularas, depois as coustiltti- 
^s imprriafs , e a constituição de 1791 ficou inteiramenle no olvido; e 
tanto no olvido , que voltando Luiz XVIII ao (rono de Pranija , formulan- 
do a conslitnii^a de 1814, nío appareceo nessa copstiluiçSo o artigo a qao 
Se reporia o itiea illusire colte^a , o artigo que diz respeito â maioridade 

Na conatituitão de 183U nadi Be dJE alai respeito; e então porqna 
legislai;3o he que o meu illustrc cullcga quer provar que , segnudo o direito 
patiio francez, a doutrina do artigo ISl da nossa constituirão he consti- 
tucional } Klie fallou nas ordenanças de D. Carlos V, Tenho também con> 
BUltado esaaa crdenai^as, a 1," ds 1374ea'2,'* de !375 : e posso afEt- 
moi ao nobre deputado que, tendo consultodo a homens oonsummadoí aas 
Bcicncías sociaes , utinniaiemenle declarou-se-me que essas order.an^ss' 
não erão constitucioliaes . mas erio unicadiente civis. [le admirável Mte 

._ .. __ .__u illuatre collega, que, appellajiâo ' 

direito publico da InfrlatEna e Franfa, vem apresentar , não leis 
êanstitucjonnc* , mas Íeis civis regulando as duutríuas que elle quei qae 
' -^tte nÍB sejSo constiiiicíon.ies. 

Sr. presidente, a l''ranç>t tem variado mnilo nas Ids que rpglilÃo a 
eessSo doa príncipes , quero dizer, no tempo qne deve durar a minorída- < 
de. No principio era de lã annoa que os monarchas atll subÍ7ii 
itiú foi confessado tsmbem pel* meu illustre collega. Não se' 



ftMfeiio ao facto de Clóvis, filho de Childorico, que suhio 



^^^^Priança na idade de 15 snnos. Mas sabe o nobre deputaJo que Clovi 

^^^^■^0 ao liono de França na idade de 15 ânuos, nio em virtude de lei conali 

^^^■JCacional , mas em virtude das leis civis que rcgulavno o modo como t 

^^^^L^uando os homens euuarregadus do serviço dos armas nodlúo caire- 

^^V^-lss. 

^^^V O direito publioo Oancez deoliira que na idade de 15 annoi todos oe 

^^^KdíeeíiaaJoB ao £ervi[t> das oruias podem cairrega-las i csuppoemMhisto. 



rUdoKs que foi em TÍrlude desta lei círil que Olovla . filbo de Cblldmco , 
«ubio ao truuo fraucei nit iditde da ló anuus. 

Todatia, Sr. presidente, nem sauipto 09 teia de França ^uhirSoao trono 
na idade de 15 annos. O modo qiiAndo e como 9« devia, terminar a mino- 
ridíde fui frequentemente, atJ Carina V., regulada par testamento. Ora, 
a maioridade dos reis de Fianfa fui por innitos annns regulada poc teall- 
menlo dos reapeclivas monarcbaa. E p<>din o meu ílluslre coUega deputtulo 
pela prarincin de Mináa Geraes appellar para o direito publico traiicei, 
paro piovar que o artigo 121 he cauatítuciuual , quando elle encontra a 
maioridade regiilendo-se allí pelos leatHmentos doa monarebas ? Seriia os 
tettamentoa dia reia cunatitui^ões ? Ora, eu ,ptdiria aos meus ílliistieB 
collegas que ensinio eataa materlae , que lomaBaem a palaira e repellisaem 
cstea absurdos de que oa teetaineotoa doa monarcbaa siio coDstitui^õeB , a 
íetn fQri;B de leis poUticns, 

Carloa V., porém, por meio das □rdenan(;aa qtie ji citei . Sxou a duia- 
ção da minoridade nlé a idado de 15 aunos. De entio em diante aete 
reis , ae me nío engano, que depois de Carlos V. aubirâo ao trono , torão da 
idade de 15 annoa. Parece-me qne Carloa VI , VII , VIU e IX , e Luií 
Xin, Luiií XIV B Luiz XV . snhiiuo ao trono de França na idade de U 
aunoa , porqne a ordenança de Carlos V diminuio bum anno , e reduzio a ' 
minoridade ali 14 annos, em conaequcncia , nâo da constitniijão , mss das 
decretaes de Carlos V. 

&IÚ, provado poia que o direito publiuo francez he antípoda do direito 
publico que o nobre deputado veio-nos aqui apresentar, isto he o direito 
que Bctualnieute refçe a Frauda,- porque, coma já disse, a conslituição de 
1791 cahio com Luii XVI, e nenhuma con ali tuiçâo de França atí o pre- 
sente Uai nrligo eobre a maioridade; e actualmente diiem oa publicistas 
francezes que o qne regula a maioridade das reis da França sSo aa orde- 
nanças de Cailoa V. Os meus illuilres coUugas lerâo lido sem duvida 
muitaa lezea os publicistas fiiancezes , qne sei que lhes siio muito família- 
lea , principalmente a ohva de Fritot no seu Tratado da Sciencia do 
Publieiata. Esac autor dis que, tenilo enliido a constituição do 1791 tas 
çonatituíçiiea imperiaes , e não tallando as constituições de 1814 e 1830 a 
respeito da maioridade , íoltou-so a pflr èm Tigor as grdenançBs de Carlos 
V. Eis-ahi o que ha a respeito da França. 

Oia, ae muilua reis de França subirão ao trono meamo antes de 11 
anuUB, como, poi eiemplo, I.otario XIII; ae Philippu I, Pliilippe II snhlrSo 
ao trono na idade de 15 anu os , Philippe IV de 17 annos , Luiz IX foi 
declarado lei da idade de 12 ânuos, sendo regente a rainha Branca , 

Ora , se os reis francezes podem subir ao trono na idade de 12 , 13 , 14 e 
15 aunoa , e ao eataa sousas passârSo noa tempos de absolutismo , coin 
quanto maia mão não poderá, entre mis, debaiito do céo da America , em. 
que o dr3envo!vimcnto"phj-sico e intellectusl parece mais accelerado , por- 
que não poderá, digo , no meio de nús o Sr. D. Pedro II tomar conta das 
icdeas do governo J 

íieguiiido , cemo já disse , oa paaaos do nobre deputado , Iranaporlar-me- 
Lei a Porti««l. O que ha a respeito do maioridade em Poiluinl f Peço ao 
ijluítre deputado que revolva as pulverulentas constitoiçSea de Lamego e 

1 côrles da Coimbra , e apresente o patto fundamental portuguei , cum. a 

^içSo expresa» de que o monatotiaauTici.6QNeri>.M\i,i)-çwT. *ssf5s.<i t-s^s.». 



s ds ]8 «niiM. Nío o pude faier, porque n5o mcontrarí ■emelliaata 
condirão. O npbre deputado foi BppeUar para a coostituítEo portuguczft 
itdi por D. Bedio I ; e o que lie mais admirável , lie que pureoeo querer 
doduiu da eonstiliiiçSo pmlupiei» a artigo 121 da noas» coiislituição, 
quBTido lie bem SKbido que a conslitujijão portugneia M copiada da nosaa, 
e nío a noesi da porlojuera. (J arligo 91 d» constituicSo porlugucia ha 
identiuo ao artigu 121 da nossa ciiiismuii;So ; he liUuralnenCe a meemt 
' .. Maa comu protou o ilJaalfc deputado que em Portuga] se L-nlendi» 
1 artigo 91 da constituiçlo daquella nujão eia coiisliiuciona] ? Foi 
buscar as palaTrai do diecnrso de bum senador, uoti^-ap bem . do membro 
de huDia camará onde appari^cério unicamente 3 votas cj>m e«la CipiuiSo. 
Esta alle^açío li e abso lutam pnie canlraproducentem . U nobre depnEado 

_:.. ...:- !^^j g qiie BB passou nos debates da camará dos deputado» 

la úpuca , o que he mnito fácil «abec-se -, cone aqui pot 

O 10 CoHttilucional Portvgues , e cm oulroa periodicoa, 
todoa oa discDrsDB dos disputados que enl.<a formavio us camarás porta- 
faexAS. Ahi verS o nobre culleg^a que aa allega^es do Sr. Trigodo nSu tiie> 
ião echo na (tâmara ãoá deputados. Poi huma opiuiiio que se pude chamar 
aingalar ; fui hnma opinião que appareceu no eenada , seguida apenas por 
omro hosirin , opinlSo no mentida da qual , se ne quizesse apreaenlar huma 
^ emenda, n^o sb acharião cinco votos certamente para a apoiar. E he com- 
ute exemplo que o nobre deputado , aliás dotada de boatante talento , qoia 
eorrobornr a sua opintio de que o artigo 121 he conetitucioaal 1 He com o 
Síemplo da Lnma nação que reformou civilmente artigo idêntico de »U» 
eonatiluiijliu , iate he , por legista^So ordinária dispensou na idade da Sriu 
li. Maria 11 , ho nom o direito publico purtugutz qae o illuitre cutlega ^ 
qavr provar que D artigo 121 da nossa conâtituícâo diz respeito ans limilm 
e Sttríbui^íies dos podecw poiiiiooa, e aos direitos políticos e indívidtkaes 
dos oidaíiioa ! ! ! Km Portuga! a diapOBiçío do artigo 191 da conatitoi^ão . 
daqnella naçSo foi declarada lei ciiil como realmente era , quero diíer 
voltou Portugal is suas instituições e U9ani;aa antigtia do tempo em que oi 
soberanos antigos govemavito o paíz. Eal& pois demonstrado que O (UreilD ' 
publicp de Purtugal he antípoda dua princípios apreaontadus peloa illustref 



r Passemos a Hisapanha, Na Hcspanha os monarchaa subido ao troM 
■m Idade mtií diversa , em consequência de leis civis , de resoluções tomt- 
das em cflrles , em ooqiaeqnencia de tealameptos doB predecessores , a 
outros fm uouaeqnencia do nsu e costume, até que se reunirão em buma 
sd cabDça , no (i^mpo de Fernando e laabel , tudas as'corAas das monarcbia* ' 
da Fenittsula Ibeiica. Antes desta reunlSo ' o ijluslre collega ano m« 
iptBsentari homasd instituição , hum ad artigo constitucional que legulo • 
maioridade, porque depois de Fernando e laabel aa Hespanhaa não livi- 
rão mais conatituiçiio , o cahlilio uo governa absoluto. Ota, se aniea da 
Fernando e Isabel , se antes da reuiuHo de todas as monarcbias da Penui- 
tula Ibérica na curda de Fernando e laabel, nSo havia hum sJ artig»" 
OOMtilucional , bama si5 eslamcalo com foiça d»'paeto «ocial que manasse 
i ' » maioridade dos munarcbas ; e se depois de Fernando e (sabei o pail íbS 
U^Breraado alé o aano de 1ÍI2 sem constiluiçio algumí; se nessa ép«c« 
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^ão podia foii ioírer cons[i(,ai;llo thi, porqus aa gotemdva dsapotiaMteii' 

)it»ra iiluilte oolle^ foi procariu em HeaponliBi í 

Allagau-nn o nobre depuudo a cansLituif'ia de 1813 , que im rerdado 
tem hiita ■.rtigo aemeUianta ta d* ooHttimiijte ttMieet* ie 17^1 , que el«. 
vava > minOTidado do minMcli* (Wé 18 Míioi ( mra , per junla eil , nío SA- 
bin s noisa illustrs colleg* que «a^n coiistltui^io tinha tidj terogada de- 
pai4 da revijlufig da Giuaja ! N.io s^bia d ai>«s9 iiluítre collegi qUe se 
j-eunio liutna conTHiiij^a pim refdrinac es!a aonstLtui|;SD d« 1S13'P ('odedA 
o nobre liollegti, tSu Terendu uomi he na diruita Dnirttratl ,. ignurM que 
aquelle attiga d* coLMtltnlqle de iSVl ,í f<â rtíaimtào f O nasdo illvslie 
collega nin pottLa igaonr estaa coaiae ; e<iato a*i f ele poia nn anan ãa 
16-II) allegar areslM cerogadiM dii uonetUal^íâ lifiEpknliolade lãl3f N3o 
setia ouit natural qoe o illniire collsea conviena era qnt o aenhor D. Pe- 
dro 11 tamaisu IS redeaa do |!«rârno na ídaéa ile 1 ã bubub , atietidenda a 
exemplos de outru na^Siia , nada faberalKH da inesiB^ Idnde tara taiiia,ái> 
03 rédeas Ao gOTemo ? Pnrijile tt>a qneretl o n^lira dspilLado admlltli os 
areatoB fararjTeii ao Stmlioi- D. Pedro II , o gómeBl? lembrar os ureBlDa 
quB lhe lio canCraiioa de oontIitflkjOes -luB aonoa tiíeria rigoi , du uiiuslí- 
luiqõea que se atdião complelaoienEe abrogadas. 

O Sr. Andbabí. Miciíiuo: — Apoiado. 

O Sct Aljtahei Mackido: — Njd saesti voado ent tilda isto huni deseja da 
CDDseTvai na Biiaaii'lnde a mOBiuclia , uu ao meuos eunaerrar o íjenhoc O. 
Pedro II aa Quinta da Boft Viata, gozando dasilofinaa da vida doufstcia? 
O Sanlmi D. fsdco II luí imperador du Braii!{ {apoiada») o St. D. Pedro 
II lis fiulo imperadiic pano Brasil e para o« BrBailGÍTm;('iii>H8roiiM upaia- 
'lot) : bem deiejiM en , Sr. presidente, rar aflastada o Senhor D. Ptiint 
II da adHn, dos cuiditdas alItÍD((vaa que oi^inattVDentc acumpanhlo aa 
homeiB que gnvarna; todaría, o betn pUblioo , a laWação da minha palda , 
o estado do pu2 , niu permitiam por mais tempe deixEtr a Senhor U. Pd- 
dro II catando da projperidade , d.is doi;iini9 da vida dumBltica. (Apoia- 
dta.) Uaoht^gado o inonicato, hechegndo oelHBjõ deaaliara pátria, ho 
likegado o moniento de ialvai o Brasil. {Apaiaiis.) 

liei da votar que o Senhei: D. Pedro 11 tome oonta laa redeaa do gj- 

>ja-ae contra o projecto , v aqi:£ 
•m dimnirao : 

O Sr, MiHiNiio : — Coii\entti>-ine de que, opafarino o direito pulilico 
e universal , a miiiorídade não tem outro «fluíts eenàu snapemler o estr' 
cicio doa dircitm e dai au<;õaa do menor ; suapensuu de cierciuio que 
hehum iBsru accidentu, sque nãolie esaenoíal, nem ínfloenada, nam na 
importância, nem no i:oinple manto dos direi toa qae ao menor portonceqi. 
Explicarei a rainha propoai^So. 

Hum liamem oucídadiio, quando naaee, adquire direitas ú heran^ de 
sem paia, direitos que os pnbliciatoa chama o /ks sdrem; e pela moilc 
do pai adquire elle lium direito aoseu património, que ee chamaywiii 
r.* , direito que ae loroa campleto, púfeite e abaelolo paio faole da. 
moile do pai ; \íipoitAo3) lasa a fíovldenoU leçiataJii». nsSf^í-vi «&» ■* ™w 
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Dite completo , pleno e absdluto so seu. 

n Qatural, tei as iiabÍli1a(õeE pieciau para 

s em nUliditde da, sociedade ,, seuSo em 

i tempo dado j marcou esse tempo; mas, conlieceiída que iato he 

_ ia coiidii;úa puramente accideotal , e que pdde deixar de existir ainda. 

Bastes do tempo que a lei tinha previsto, porque o bomem, p«lo natural - 

Kdesenvolv imanto de suas faculdadee, poderá , ainda anles du tempo mar- 

Feado pela lui, toraar-aa apto pari rager o eeu património, concedeo 

r iquelle quo he encarregado de Yclarsjia guarda do menor o poder de Ibo- 

,' dar hum BUpplemento deidade, que eu diri'i suspensão da condií^ão ac- 

[ cidental da lei , paia elle entrai na posse o na adminiatraqio de seus bens, 

hima vez que elle haja demonstisdo que lhe sóbrio capacidade e juízo 

paia aãinicistrar seus bens em aen proveito e no da sociedade. Eu quizera 

que os nobres deputados me dissessem se a remoção desse impedimento 

he kuma condiíjno easoncial que influa dirécla ou indirectamente nos di- 

leitos do menor ; ea.lbe ^perguntaria se pela moita , pelo Sacio do pai do ' 

menor deixar de existir, não ealã verificado ojm inre do menor? Logo, 

a oondiijlo que lhe veda o exercício, que he o que quero concluir, he 

huma conâii^fiij mer»mente accideutal , e que poi nenhnma maneira inâue 

na eiistenci^t di^^scs direitos, e que não os accresoenta nem os diminne. 

Agora, Sr. preaidcjile, farei Bpplicai;ão do meu principio 3 questão de 

Senhores, eu o repito , entro nesta discussão com muito receio ; eu não 
entendo , ninguém julgue que eu n entenda , quo a lealeia , que a monar- 
cllia participe da natuieia de bens piilrimoniacs : eu conlie(;o e confeesa 
que S monarcLia lie por essência buma funcí^o publica , he a suprema ma- 
SÍsttatura ; mas quo , pela condição ile aua delegação perpetua , ella pai- , 
tidpa em grande parte de todos estes nrincipios de direito universal, 
A monarchia , eenhaies, não foi inslituida, como já dissecão dous 'no- 
lites depuladea, para utilidade do monareba , mas aim para utilidade 
publica ; esta delegação perpetua ha hum beneficio publico , maa ao 
lado deite beneficio existe o inconveniente que resulta quando moire 
o monarcba que leina, e não deixa ham filho eoi estado de entiar 
inunediatainente no exereicio da realeza ; neste 'caso he preciso bum outro 

3 QB. exerça em seu nome a justiça. Porém, senhores, quando be que' 
eixa de existir omonarcha? Munes; ofilho, hum sd dia que elle tenha 
devida, aos olhos da lei, he monarcha do paii , be em seu nome que se 
administra a justiça ; mas como, pela ordem da natureza, não piíde elle 
meimo presidir aos consellios da coifia ; como não pude, pelo impedimento 
da natureza, exercer arealeza, daqui vem a ficção do direito, daqui vem 
ft necessidade da huma pessoa que o icpreaente ; mas representa-lo como ? 
Deixa e monarcha de sei monarcha desde o momento cm que seu pai morra 
ou abdica ? Não , tem-se completado perfeitamente o seu direito ao tio- 
no ; o principo nasce piincipo pelo facto do seu nascimanto, tem ojas ad 
roa de subir ao trono : assim, desde o instante em que sew pai morre oa _ 
abdica, o piincipe, ainda que tenha lium dia do nascimsnto , lorna^e 
monarcha do paií , e he em seu nouie que se administra a justi^, he em sou 
some que secierce a publica autoridade. 

8e pois os direitos do monarcha se completSo , se ellea se tomão perfei- 
tM,abBolnlag e plenos, se elle he verdadeiro monarcha , e esli collocada 
._!__ .-_... jg^^g (j momento era quo abdicou o monarcha tsinanle , 



^^K tM, ( 



como dizer-ae que a Hnspenario do ei«rcieia deslus direitos aejn Luma 
condiíj^o eaasncial ? 'For ven Ema inâoe el la alguma cnusanos direilua do 
iBonarcha ? A. maioridade toma os direitos do moDarcha m^a plenos , tor- 
na-03 maia ratificados , maia completos ? NSo , segutaineale niio : logo , te 
pelo nnico facto da moite ou abdica-lo do monarcha leiaante o monnrcha 
que lhe sue cede adquire hura ditai lo pleno , complol'i , e emllm hecoUo- 
cado sobre u trono, a coudií^^a da idade para entrar no exercio deatea 
poderes nlo pude ser senão huma condido accidental . que nada infine nus 
direitos do monarcha. As disposújnes a respeita da maioridade dos reis nS* 
podem ser senÃo disposii^es que eu chamarei também aacideiitaes , e qu» 
porisao mesmo pddem ser revogadas por huma lei ri'Eu lamentar , sem que 
^eciao seja huma reforma no pacto fundamental. 

Senhores, lio até danalUre»a da consa.; nSs quando tralarfloa de inter- 
pretar hum artigo dannssa constituii^o , quando i<- ttata de ialcrpretar 
huplB lei , ou cieio { saWo o abmrdo que posso dinr , porque njí<i sun en- 
tendido nestas matérias ) que huma das onndii;Ses c>4en(:iaea he procurai ft 
raiíia da lei. Não sei se disãc algum absurdo. 

Qual a raxTio porque a tei tem marcado hum 1>:mpa dentro do qual » 
' iwinarcha deve entrar nu eiarcicLo da realeza ? tfeiihiima outra ae pdda 
achar senão porque a lei suppõe que ha ai! naquelle termo e idnde que o 
monarcha e.ítarii pela natureza oompctentemante habitilado para exercer 
a realeza. Se pois he esta a raião e o moliio da ti^i , jtempie qin' se possa 
provar que o monarcha , bem que não lenha tocado uquelle termo prelliD 
por elU . tendo adquirida as □eceasarias habilitações j pode, com vanta- 
gem ilo pubUco , exercê-las, mo pddeser tedado aojniio dana(;1o , legiti- 
TOam«ale tepreaontada , conhecer destes iuconvenienlas , e declarar que o 
monarcha está em tarmos de governar por ti raosmo , (apoiados) e de exer- 
cer a realeza , aem que para isso preciso seja huma retormt no pacto fun- 
damental. E mesmo , senhores, he impossível aoradiliir -se qno outra fossa 
B, mente dos legisladores Donstltucíonaes ; e. parece-me que , qtiando se trata 
de iiiterpretiiJi~io , huma dos cousas que se deve cenheacr lii qual seria a 
mente do legislador. 

Eu acredito pois que a mente doa legisladores constlluinlea não poda- 
ria ser ligar por tal maneira os braços i assem 1)1 i^a geral, que ella nSo po- 
desse , em hum caao dado , quando as circumstanoias do paiz o exigissem , 
e quando as conveniência^ o aconselhassem, declarar que o monarcha , bem 
que íiTio tivesse chegado ao decime oitavo anuo de idade, estivesse em oir- 
cumstancias de exercer a realeza. E como poderei eu acreditar o contra- 
rio , quando tenho da meu lado as mala anthcnticas teatemnnhas ^ Eu te- 
nho cm apoio da minha opinião a mniUi valiosa opinião de hum nobre 
deputado redactor da Dosaa couBtituiíHo : tenho em meu apoio e aliono a 
valiosa opinião, de hnm illnstre senador, que me paiece que foi hum dos 
conselheiros de estado na tempo em que ella se ledigto , o Sr. marquei 
de PacanaguS ! Srs. , e nSoseria temeridade, arrojo e insu^porlavel atre- 
vimento , dizer — Dão , vós que a escrevestes, que. a aasignaales, njo sabeis 
o que dizeis ; — e eu que a luio fii, que nella ni'<o tire a minima parte , he 
que enteado perfeitamente o seu sentido r I Julgo pois qne. quando mes- 
ma os argumentos ma faltassem paia provar que as dispoaiçoes contidas 
no artigo 121 do pacto íundhmental não são disposições conatítucionaes , 
bastaria siSmenle apoiar-me na opiniJio destes doiis nobres li.ti.et9.t.(n. «^^a. 
fazem parte também do corpo legielMvvo, 
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Seodu poiíi e«la » minlLt opiaUo, formada, coauí eu acabo de cipeiuUr, 
l^los pmLuii>^«t< ài direito iU^lico qae cu pude uiuisultar . p&Ewrc.>i agui» 
«n brese re«t%íií KquilliO 4U« eu pud« li^r v contitscei do que es p^iAsa itoc 
4ãiw p^ZQã maii illuBtrndw tU Europa, a lu^teira • a Fresca, 

Seafa^iea, eu não Ingu tm apoio da Uínlia ojunLla o ByatenM deasa* 
ntffiea purqne me queira intiutcai muLlo lido { Dão o sou em verdude : «, 
aeoewidãda de e^ludoí' n nniteria fez-mo pea^Bir e pracurai aquillo que 
Qom «íIb tiuh» mais immedwta relação. Eu liú pois codsuIUi , pcucurar 
asaber a<quillo que se pasia na Inglaterra : já oa nubrea deputados pur H. 
Pvolo muita luciduneole demuiiiitràrúo que oaquelle paiz , que eu cliania- 
nn modelo, qiiu £Qtre aquelLe povo liliio primogeoito da. liberdade , não 
existe liuma diapDAli;ão eauripta , ou pelo menos eooi ooracter de lot per.. 
SWixetitc e ewiBtilucional a lespeilo da questão de que nos uecupamoa. Ve- 
tt»t. por ssemplo , depoia d^ granile carta coocedida por Joio Sem-Tena, 
«inço menocidaides maia notáveis, a dos doui Henriques, Carlos 11 , a dos 
^us Kduardus. Uduaido 111 subindo no liouo, cteijj que na idade de lãv 
annos , aos 19 de agosto de llílti, a|i(iiderau>ae da regência per sua própria , 
UitOtidade o duque de Penbroch, e peln aua mesma auUiridade enUeguu, 
Uredeaa do goiecBD- IMirtute a msuortdado dos duua outros monarctitw 
quete lhe seguirão, também se apoderou do reinu o duque ds Clareie; 
a nada exis(.i« do psrkmeutu que dissesse respeito e que regulaasa & 
icgescia do leino. Õjirioieiro aulu pois que se encontra do parlamento . 
aeiD luraado em TÍrtude de continuas e repetidas petições, he o de 1333, ' 
úititalado nifsmo Aalo concernente á mKeeííão do Irotio. Alii se decretou < 
que a maioridade para os monaiehas da [ngialerra seria para os homena. 
aos IS SEOOB, e t>4ra a Aenborsâ aue 16, Mas esta acto nem sempre foi ob- 
seTiado, (atjio que Ímii)Bdia'titmente loi rovogado por hum outro , e este 
de 1336. pelo qual diversos dispo£Í<;ãea se estabelecerão. Pela morte da 
principe Frederico de Gidles, que morreo deixando aómente filhos ineno» . 
im, uoTD aita do parlamento, novas decisões, humas contrariando a« ou. 
Um: os doua piimciros actos forão até mesmo arrancados da legisla^^o 
110 tempo da rainha Harin, como injuriosa memoria dt rainha sua mãi.. 
lL»s em llbi b<im<i ouUrg, lei ajtparecao a respAito ; a ultimamente em ITCã, 
se «uturisou o rei a iegtd«r em seu lestamento , iLÍo só a questão da regea^ 
(ia,, mos também a quístão de maioridadea. (^Apoíadaa.) 

Eis-aqui pois, comu ji disse muito bem. hum nobre deputado, que. se ojf» 
4t4>>(j|ial>ussemoa que esta questão Ite de buoia transcendência lai que áevif 
wr ref;ulada ptlu artigo oonstiCucional, e que se niio pôde mudar senso pelÃ 
tentado mciumil exprMsa pelos pQd,erea dados aos eltitores, sertamoa 
•brigados a convir que » povo inglês, da queiu alilij tumos ainda muito qu* 
fiprender para eabermoE eer livres, tem obrado niiiita iuuonsida radameu ta- 
lude hum modo absurdo uinaentiudu que disposiijôâs teslamentarias p~~ 
do Tnier parte ija i!oustituii;JD du estado t nem huoia nem outra cousa 
■dmissivel : logo, dev«in«s convir, cam Blackstone e com Tox , a quem oa 
próprios Ingleaee denoitiilliu liues de sua tegisls^iio, que na Incutem o 
(ei nunca be laenur. e que a quest^ de maioridade cou* ém q|ie seja d£OÍ< 
■tida pelas circuinslim aias do momenlio e pela conveniência publicii, 

Se isto poii ae pasw na Inglaiarra, acoutrario não acontece na França. 
() nobre lieputadu. que primeira tu ente preteadeo susteatar suas opiniõca 
^•091 «direito publko dealgumaa nações, eque hoje ae uia aaha aa nua, 
Jit nos disse o qutt ac passava nu FrBu>;a a eH« tespeílu ; mas iwaimettea 
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hum graViMímo erro de h.istoti% quando disge q^ aSnelité encontrava hum 
osemplo de áecisae» aeaielhantBS , ifto he , deoiaõe» d«ata otdeiu tommlaí 
porlíiBabsoluLaS. G nobre depuisdo cerUnJentensD lau ou n«o tare notloii 
d« duMiiutabílústina» assemblíu que BQ reunirioiío reino de Pmnija para 
trulAtam deauí queatin : buma delUs foi os èe lidos geraes de Tàart, du- 
rante a menoridade de Carlos VIU , c a outra os eaUldon geriiea d« OrUans 
e Pontaae depois da moiLe de Filippa 11. Gad» liutna destas a^emMêas 
tom«ii huma decisSo a respeito dos feia menoríS e da regeitCiB do retao : 
nlas, como tomárSo esla (íalibeMi;ao ? Por veBtnrtl qttiírií o liga» a posle- 
lidade alim de que outra delibersi^BD em cantnktíaaa iiiio lomsnB,'9ea« 
circamstanciaa publicas o exrgissem . e 8e'a conveniência o aoonsdlxlBier 
Não ; mas racíUdns gentes de Toura , e os de OfUame Pontpiíe (emi- 
rjo sil a deliberai^o a respeita do caso vertente , do.oaso qiA se apresentava 
ao seu JI1Í70 e decisão. 

Se iatn piiia aconleceo nos tempos .antigos , o coMrftjio se il40 passa ruU 
modernos; ahi estimuíto lida por todos c vista a carta de 1830: lem ella 
alguma dia pnaii;^ o que diga respeito íi maioridade de monarcha ?Kla, 
RsnliumB teiD. PoÍB , senliores , Como m áiz aqai que a questão be de hiima 
Ul mngnilude r He certo; mas não no sentido em que o quero m os Do- 
bres deputados, que a nenbumd nação podia convir o tornar vacillanie esse 
ponto de direito publico. Disse-ae aqui: — Se o art. 121 da constituição 
■aio be eonstitucional, affiim o devemos entender, e deveri bí-Id.— ^ Mag 
eu digo : — Se o ait. 121 da conslitalçSo envolve disposi^^o eonetlluclonat, 
lebrmeiíia-lo , porque niía pd de convir que nla matéria esteja resnlada. 
emJimuB Irieonstitucionai, porque lie inadmlssivel que esta matéria nSo 
possa ser Diodlflcada quando a tia^o legitimamente representada julgar quit 
os cítcumatincias ^conveniências do paiz o exigem. 

Sn. . ea repetirei as palavras de bum grande publicista ; dixia elle: 
j "Porque motivo a logl aterra e a Fiança nSo quiíerJo. não tem quc- 
" Tido ligir a posterida a respeito deste objecto ! Porque essas nn^iiea, 
" illstruidas pela grande mestra, a experiência, concebem muito bem que 
" oircnmsiansias se podem dar em que o juízo publico e as assemblías 
-' legislativa^ bb veJHO necosailadas áe dar no mon.ircha hnm snppri- 
" mento deidade, alé mesmo para Galvai o pnii ; não querendo assloi 
" estos mesmna as^embléas suscitar gotpes de Betado que àa maia dis rc- 
" les SÃO perigosos, e porque eDas enlEadeni mais que bum regaiíle pude 
" baver ineamo entre ai», e qne seja eleito de 4 em 4 annos : esle coso bh 
" pdde dar, e hum regente pJde baver que dure !B e 17 annas. " 

Ainda di^ mais qne-nío ke impossível que buma menoridade sQcceda 
a onu-a menoridade. Pôde acontecer quo o monarcha ae caae aos 15 annoa, 
que lenha bum lilhu aos 16, e moira-aos 17, e eis-aqui huma luennridado 
segnindo-se a outra menoridade; se pot ventura tiver fallecido airapeia- 
Iriz, D que ujo lie ímpoasivcl de acontecer, se não hoavcr parentes cnlla- 
leraes que se possSo encarregar da regência ; reate cbèo não he de teeeoc 
que o bumem qne teni por tsntn len^o admiotslrado o paiz , que tem for- 
mado poderosas alllatii;as, e colmstcciíto seu poder S custa do povo, que 
tem engrossado seus thesouros á custa do povo possa ser rselcilo; (porqua 
nenhuma lei ptoMbe) jião tie de recear-se , digo , qne esta homciariida 
até usurpai a eorfia do'nionãrcha inenot p Semelhantes mnles não sFio aó 
jmfisiveia ; iiòa sho sdmmlo proíaveis.: a historia iw» h.-çotheíA».'^*;*»** 
-wKBmpltw; SenhtAfl3,;l>BpiáS. (es |80^õlBt!TliCWí^.'te6'Çí<íÈffl«!*l^^^. --.'''»* 
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quando l'spb D se tomon dnque de Austruiu, quando Pepino foi lai eceo 
o aeu podur , (notem n» minliiu pslavias) qiundo Pepmo forlajeceo bgu 
soder pelas cuncesiõeg tcilas í amtucracía , koe sena partidários , Pepino 
.»i«... /.,>»^=T.i=ntB consultar , poi meio do «reebiapo de Majence , ao papa 
— Be dadoa dous reis , hum de fnclo e outro de diifita , o let 
4e facto devia cedtr o poderão rei de direito P A lespoalaliebeiu conhecida; 
«1 FnncoB farão obrigados a prestar o seguinte juramenlo : [j'í itumquam de 
alltriva tumbis reges pnesumaní eligere; e a desceodencía de Clovia foi 
derribadii do trono de Fran<;a. OrSi , ar este caeo se pÚde dar , lie da prori- 
dlncio. do legislador couBliluiuLe slíastai 8l£ amais pequena probabilidade 
delle. 

ãenhorus , ainda mais. Eu eiigi dos meus nobres adversários tõda s 
firanqueia' nesta questão ; elles diaserão que eu he que me n3o curopoitavs 
cora franqvieia ; inoseu desejo pbr patente a uUíma prega de meu coração ; 
deiejo.apreãenlar , ae he pouivel , a Laboa de meu -certbra , todos oa meus 
maiaintimos pensamentos. 

Senhores , aqui vou ainda me servir das expressões de hum grande Lo. 
mem; — " Hum rei nunta lie verdadeiro c digno rei sen^o quando eile go- 
vemapiit si ; o monarcha que aos Jãan^ns não pode governar por si Ita de 
ser sempre governado. " — He basiantu fatie, esta propoaii;Io do abbade de 
Moury; mu» em vordodo confesso que lhe dei pleno assenso. Hum rei que 
aos lã annos não ]:u capaz de ser rti he hum mnnarcha que ha de ser 
aempre governado. 

Ainda mais , Srs. : he preciso altendet a aquillo que ordinariamenle se 
possa. Hum monarcha aos 15 aunoa tem desejos, tem vontades , a quejú 
«e não pildc com muita facilidade resistir. Quando o duque de Oriúans des- 
terrou D marechal de Villcroy , Luiz XV manifestou h^m tal pezor , qae se 
por TonturAnàofoSBG o sábio e virtuotjo bispo de Frfjus, o duque de Orlíans 
.se teria visto nas ciiuumstanciaa de chamar Villeroy de seu desterro. O 
monarcha cullocado no throno aua 15 oníios lem , como já disse , desejos e' 
'vonladea; B então nju convém mais que o legislador , quando se convence 
■que o moHBicha tem adquirido as habilitações precisas , necessárias pata. 
exercer a leal eia , Iheenttegue o poder , do qae sacrificar o paiz talvez a 
Ituma luta duhiiiD que (pveina edeoutro que ha de governar. 

Agrara , scnhorEs , aeja-me pcrmíltido responder a algumas obserrações 
i4|Ue nesta i:aaa se apresentarão. Faijo justiça , quanto sou cspaz , & illuslra- 
(íão, aos talentoB, aos sentimBntj:is do todos oa nolires deputados; faijo toda 
•justiça is lirilhanlca qualidades que reconheço em hom uobre deputado 
(lelo Pari que maia argumenton , que mais se esforçou para firmara propo. 
AÍtúo contraria ; mas yermilla-me o nobre deputado que lhe. diga que (odoB, 
•«s SHUB racÍDcinios ptccSo por hum imica vicio , vicio que iuleiramenle os 
idealrdt! , e he que o nobre dcpauiio, procurando aduiente argumcutuBd^ 
I semelhança, apresentou argumon los que núo tem perfeita analogia com atna- 
.MrU. U nobre deputado ealie que os argumentos de analogia , desEOieUiança,. 
'(DL em verdade muita fari;a , tuaí lie necessário que a auabgio, que a seme- 
iNnça aujA perfeita : são t,rgumoiiloa noa quaea se responde com hum: nego 

pBcidiído. 

Onobcu dvputndo disse que , nadmitlir-ae que as disposições do ãrt. 121 
l3o aio oonalitucioiínís , que podem ser modificadas pur lei ordinária , 
'oder-ív-ia seguir oue a oasciiibli^iv geral podia e.\i uxraucar do Crono a fami- 
M /(nyWMfo, podia, em veE de tvim,aiiniiAír dous, admiliir ttes monar- 
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clias , podia ali modar completamente a forma do goTorao. Ha de me per- 
mittir o no'bre deputado que diga que semelhantea coasequencías iiíin podem 
de maneira iieiiliuina logicamente deduzir-ee dus principies estabelecidos, 
hhq pelo nobre deputado , porque de seus principioa segucm-sa . maa não 
se podem deduzir dos priuaipíoa estatielecidoípor aquelles que sualcntão * 
opinióÍD cintiaiia. 

Senhores , be preciao uotlr-Se a. grande diíTeiença que vai de adquirir 
habilrtações pa.Ta adquirir direitas , oa adquirir babilitaijôes para exercer 
direitos : adquirir habilitações pant adquiru direitos nÃo he o tnesmo qne 
habilitações para exercer direitoR. Se a assembléa geral diaiesse; — A famí- 
lia imperial iii'0 seja a do Sr, D. l*edro I -— , importava este decreto a 
revogação de hum artigo coiistilueionali e porque ! Porque o artigo dii 
respeito a direitQB adquiridoe e reconhecidos pela na^âo aaqaella família ; 
e neste caao não podia ser revogadu senão por huma reforma. Mas que pSii- 
dade temistucom odizer-ae que D monarcha que pela lei he considerado 
maior aos lã annos , o monarcha que j& he monarcha . emcujo nomeie 
expedem lodos os actos piiblicos , debaixo de cuja autoridade se adutinÍ4tni 
toda a justiça , vai elle mesmo exercer o poder , oqaell es direitos ^ue sendo 
açus são actualmente exercitados por outro ? SUO ha aqui accrescentamanto 
de direitos , não ha diminuição de limiies ; ao menos , eu confesso a fraque- 
za do meu entendimento , u^o puaso ver isto aqui. 

Maa , diiem os nobres deputadtis (nole-se que cates ar^mctitos , bem. 
que inteiramente aophyslicos , abâolutamente capciosas , são os que tem 
feito maior bulha) , se aassemblía geral podedecretar que o imperador Tá 
exercer arealeza antes dos 18 amios presciiplos pela lei , pode ella decretac 
que a camará dos deputados seja vibilicia , e que o senado , pelo contrario , 
seja temporário. Estamos no mesmo caso, senhores :jSfai respondido, pelo 
□obre deputado por S. Panio que primeiramente lomou parte na discussíLo, 
que este caso envolve sem dovida nenhuma privnçSo de direitos , c direitos 
qite entrSo na constitniçúo daquelle corpo ; em hum caso nds dávamos direi- 
tos a quem nã o tinha , no outro caso tirávamos direitos a quem tinha ; em 
hum caao teriamos hum supplemento de idade , tirariamos hum impedimen- 
to acci dental para que aquelle que tem a plenitude de direitos enke no exer- 
cicio delles. Não sei que paridade se pessa encontrar aqui. 

Ainda se argumenta: — " 8e nits podemos supprir s idade pai& 
que o ,moiiarcIia entre no eierficio da reat^a , poderemos suppd-la 
também para que a cidadão seja senador antes de quarenta anãos. — " 
Primeiramente esíe argumento pecca naqulUo que os lógicos cha- 
mSo circulo vicioso, ou idem per idem, porque os nobres deputados 
ainda nlo nos convenc£rão de que a condição da idade paia ser votado sejft 
hum artigo constitucional; ainda não noB convencfráo disto. Mas eu doa , 
eu coQcedo que a condição de tempo sejahum artigo constitucional : porém, 
senhores , o que se segue daqui ? Para que hum homem seja senador da 
império exigem-se as seguintes qualiScações ou oondições : cidadão brasilei- 
ro , idade de quarenta annos , reudimeutí) liquido de SOUg ra. , e proposta 
de Ksta triplice , á escolha do monarcha. He puia da reunião de todas essas 

Sualidades que o individuo adquire o direito de ter hum lugar na camará 
oa senhores senadores ; huma condição destas que falte obsta t qualifica- 
rão indispensável para adquirir este direito. 

Mas , pergunto ainda , como he que os nobres deputados CQnío.'íA!Bai.'^sV 
lililaçiio pua adquirir direitoa e hatlUtm^') çmb. busiwx íi.M.^^iía-', "Sfi-íiâas» 



i 



aqui, aenliBrcii, liumn diã'er«iu;« iaintiii», dhq itoim neuhumapBiiáadf ; 
iftM, a.ind» quando tudo» eu«« incDUvemautM st desBem , bem sab«in cb 
B(ilu«a deputados qiio quam sunumln hum» ptcposii;»!), a. obdga^o que 
Uqt li« da eeubelecl-]^ piuva-la; niio heobngouoBTotpondot aoríhooii- 
venwnUa qua níiJMrfn pouíM saguir-»». Maa tudaiiti «cindbantcs tiguincB- 
tos nia pnclem poi uianelia nenhuma favorecer h apinue 3os ilhulras 
depwWdoí, 

Ainda se iiaa» naia (e.mle arfumeoto , upTeKenladD tiQitlem pdo mtu 

digaa GolleBa deputndn psln Pai^vha, pareceu aer aquclleqae havia inaoL- 

^o miiis na am cuuvia;5o) . — A li'i da legeeRit Lcm liniiimd» diccilos du- 

lUlM a iDeooridade > e direiloa politicoa, iato be, o [locler ■nadaradoí' uii) 

Imaiercidoem toda ftquella pluniiada qtte o hequaadu o monateba eali aa 

e^eicieio da tenlesa.— " Hm. gtiidiWe; Primuiro, quandow iHosop- 

^ jfltnwato d« idttde, n*a se affecta «m cana» alguma os dimloi estabelroldos 

nt 0(iUBUtuii,'Sii di> estado. Ue por ventura do inleieaaenaaioaal, podia 

qUMcr a coita lituii^ãv qua taaa e laes podaraa eatÍTassam limitados per bam 

t*ta)iu detariniuado ? NdO, quit tão BÚmenle que eilitesaem limitados em 

aiwstti a moiiarcJia nSo entrava iiu tieruiuia da reultza . p»i huaia razia 

baiB aimplea; parque aK»c«)*inbaque aqiwUe que oxerocsae a laaleia em 

nonw do munaivliit tiveaaa a pleailude dos poderea. Titaclo esta caso, tadu 

fica cuinu estava. Deninis. ontb fui oulio nobre dupulado pela axmDAJiKi- 

vírcÍb da Psrabyba biuwar qusalei da regência saja huma. lei coosCitucio- 

uai í O que quui dizer lei DunalitucioDai ? Sa por lais oonstilucMnaHie - 

«qteade lodna aquellas qua siio feitas em viituda da constituição do iMtpeiit), 

eatàu tildas aiileid wie gonstitwoiouaes; mai >*£ o nobie deputado micode ' 

aife a lei da regência fúrua parle da canstituii;ivii, ki de me pecmittir que 

] otga que v»tí eiA graviwtn» eno. tila tem visto o nobr« deputado que a 

Usanibláa geral sampre se Ju%oit autuiiaada paia modillcar eiCa lei ? Não 

\ 4*01 ^>tc «xuepi,^io oâSOt penuitlindo, poc eceniilo, ao goveruq buma eouan 

. ^u« assa lei Ibe luvia luuitada ? N^o poieremua nóa boje dizer : — O go- 

, qu« pela lui da regência niio tem o poder de disdohei a camará . 

. .^- . . -o? S* poia Qú« podemos, por leis uidiGariaB, mudificai, cono temos 

.MBdibeado, a lei d*, regnucia, oom« ae apieaenta a lei da lagencía cucno em- 

oaiaijo cunalitutioual i]úm do qual uâo podemos passar! Este a^unieiiti> 

nSo pdde pieVíLlecer. 

S^liocea, Hjuda vou auisndiastG, poique cumpre ao menos ay trai que 

_ Sa cstuii vouvuliclda do Gontiaiia de ludu quanto aqui se tem dito. Já 

fc 4i<t^^ '"■" Icliua lauaapiesuiDp^riode querer aocvmcei 09 nteut illuttmdos 

ff.ÓoJIcfaa ; mw tu presu muno a es-liioa dosmeus nobres cnllegas, ebe o 

P,1tiuao bem qua doa^'' '''^^ pua saborearna múiba vida privada, ejtdgo 

n. Iffie bSo d lavarei aenão uceSando preconceitos que por veulwa ac queirio 

. Mieda u)|aiuu, ou Bolirau lado a qua peitenija , ouaobre búid mesaio. As 

i^piukas opíutõcs e«tittidAa ew outio Ilibara tcaikdas aqui na casa macon- 

C^tiitiiiT^o 9e qila Mtava na rigoro^sdiBa abrlgiK^ão d« apresentar OBDiDti- 

T^Vtt quD iiiUuiião ata miuhaa convicijòes , as lORÕea das uiubas oon- 

"'lui-iediío , aesbonea, que o au|ipiiiDento de iilHâa be oonstítitaLsiiri, 

isso quB de algUBia.aoita altera us direitos iodividuats do rooiuuiolia, 

3 primiíro uidad^io dn pniz. Seiu duvida o munaiubt li» u piitMiio 

lãa dii paiz^ uia»o.4UE uân poaso coiieebai be-Domu Muolires ditputa- 

'^p CDobeceoi qu«ii&o negar ao pdmíúo cidulãu dopaia tqutlh) a 



fua OH outroa cidadãos tem titreito, e quesaú pfir o leu diraits (uta dakL- 
^dsi do dicoito pulilieo de todoa os cidaduõg bratileiroa. Ssulioret, «m <pie 
ke qoa o duppitmento de idada pata entrar no e^ierctcki da lealeAi modifi- 
ca , por qualquei mnneiru, us diteilaa do itaçeranCe eona primeiro cUaitS 
do pali ? Naõ vêem 09 mibtaa deputados que , ae luviõ taõ bage esle 
jdnc^áa de entendeTem. que toda. aqtielk l^i qne , f roíítm ou renaou- 
mente, directa ou indirectamente, poias influir, poiqnalqnet modo , n* 
eieicLcia due dtieiloa, hc huina<lei conatitucioiíal , ods ticaccmoa de brs- 
çpfl ammada» para tegialu) 

Apruaenurei ttsm exemplo. Direito pu!iti<!i) do cidadão pnteado eu set 
■qnelle direito que o cidadão tem de interferir noa neguciog du seu poíz : « 
oonafituiçBÕ lem n-conliecido como cídadaõa btafflleiroa todos os oaiicidaa 
no Brnail, ou aejaii iogenuos ou libectoa ; tem admittido excapi^ea paro.oei. 
los em pregoa : logo, confocoie o principio dua niibrea depuladns, (naõ he 
meu) ae tuda aquella lei qne iuflue no exerciciu doa direilos he lei eonstita- 
cional, envo Jve huma [Gvo|açiiS da conetiCuiijaõ toda aquells lei que traz 
huna quAlquei modificBi^aõ qne utió seja daquellas qne escaõ prcacripta» 
pela coDatilui^nS , tem alterado, lem roTogado artigos conititacionae*. 
Agora pf T)^iito eu : Naõ di-clarou a lei da guarda nacional qne □ cida- 
dão t>raa^leiro , btim qne cidadão br^sLleíro , maa toda¥Ía Irberto , naõ piíde 
Sff eSicial da gnarda. nadonal? Hodificou ou naõ modiScou o exeicieitt 
do hnin direilo? Pnrece-me qne sim, mas ainda ninguém disse que a Fei da 
guarda ndcLonal fosae huma leí que tiresse ferido a constitui^aS; nem ^u 

Hcu Sn. DEFDTl^De :" Não he direito expresso. 

O Sr. MjJittdio : — NaS lie direito eipresio f N«Õ pdde ser mtís et- 
ptfiBso; "Todo o cidadão tem direito de ínlerrir noa negócios do sen 
paiz. " O cudígi> do priideiaD , por exemplo , miircandij ceitas habilítaijiie! 
^ue oindiTiduoápve ter para (er jurada, pamsi:! pruuuilor, etc. , D*6 tem 
limitido de alguma lOrU' o exercicio doa direiCoa de cidathtn ? Mus nm|^eni 
disee , nem od digo , qne o código oBende a conatituí^õ do eatndo. Aíndt 
cnaia . senhores : nau está aki na constituirão, naõ he expresso que todos 
Of cidadãos snÕ aptos para oa empregos, comtanto que tenliaõ talentos e 
-rirtudes 7 E buma lei regulamentar naÕ disse que oa empiegoa da luiigiB- 
tratura seriaõ dadue laÕ si!mente a huma classe de cídadaõa , enú a tudot 
a« classes; Facece-me ()ue aqui perfeituneole «e limitação os direitos de 
jDuitoa cLdadavía ; maa nii^irem disse, nem eti digo , que esta. dia j>c>9Íj^ 
oSende a conatí-tuifuâ do citada. 

■> SenhofeSt creio ter dito quanto poaao para motivar o meu voto , pata dar 
aa rBiQcB da miniia coavieqnò ~. ....,'. 

14 Sr. ííiLVA FoKTES toma também parle na didcusaiío deste dia , de- 
cUtanéa-se em favur do projecto, 

— IC de juUio — O Sr. Lihi-o ds Aiim£u, dcpoL» de apreaentu as razões 
de convcaiencia que exigiiw quanto antes a dcclaiatTiu ia mnieridnde de 
$. M. 1. , pD4sa a provar que ae podia par lei ordinaiia alterar a diipo- 
siqào do oiligo 121 da. conatituii^ão , e exp[iine-ti« nos aeguintea lermoa : 

O Sr. Linro! — Sr- prcsldeoie, ícguinJo a dniArma. it -i\'ij."ja v^Siwí^a*. 



que EU pude BODíulliir , a £xa(ão iJu idiile o3o be Bua^a a declarai;»!) de hum 
faclo geral , »tn hc . que o bcmcm cm Ci-rts idoilc eelá liabilitado pnra obrar 
JiTramente h rnclunai^olineme dcnlro ila eipbets de lodos oa intoreísus que dle 
pous ler ««en cargo defender e promover. 

Emi fixação de idade nSo hc aem dnridit alguma arbitraria; lo bouTesao humii 
lei que iDaMai'B a maioridada «os Ig bbqob ou aos 4o ânuos , eala lei seria absur- 
da e muito Rbcurda; iiorque, no primeira caso, a lei supiiunha capacidade oiril ou 
politici ODde ella n3D pãde enlatir; no segun-jo caso alei ileixarínde resoufae- 

daria on mnrparÍB ilíreitns çapríchoiameiíte, Segue-se diqui que ii rapacidade 
he que pude dar ou tiiar ilii'eiIos. Ora . a capacidade fae hum facto independenle 
da lei, hum fiicto que a lei nlio pãdc sresr ncca pâde ileitruir: a cspicidije be 
hum heta que a Ui apenas deve procurar rcconlieccr giara cnubecer igualmente os 
lUreiloa que necenoriamenle devem derivar dessk capacidade. Ora, le, como 
eu tenlio demonstrado, a capacidade iutellecluat be aquella que pude dar 
direitos a qualquer dduilSo; >e , reconhecida estii cauircidiide , a lei não pôde 
dizer que elU nín exítte , ea entendo que hc razeavel a lei que marq le o tem- 
po em que, geralmente fallanJo , ne aiLquire capacidade; mas purece-me tam- 

nhecei qoc do individuo de que se tiata exifte capacidade para poder bem dc- 

creia que Ioda a qaeatSo deve re<!nzir-ie a sabor se o imperador o Sr D. Pedro 
II tem a necessária capacidade para poder dirigir oe oegoeiot do estado. 

Se o corpo legiataliin reconhece que o 8r. D. Pedra II tem a capacidade ne- 
cemaria para bem dirigir os negócios ão estudo , iniqua será Ioda u dectião que 
tender a retardar o momento em que S. IH. dere entrar no exereioio de 
todos os direitos mageilalipoí, (apaiaiiai) porque neste caso o corpo JegialativO, 
reconhecendo por bum lado u aap;icidBJe iutelicctnii , opacidade qne , seguido 
os melhores estadistas , tae o qui.- confere direitos , diz por ontro ludo que ello 

Ealea Brgnmcnlos servem ao mesmo Icmpa para demonstrar que o artigo 121 
da conslitDiçãu , segundo a natureza de eua disposição > nôo pôde sem absurda 
CDniiderar-se artigo constitucional. De se susteiitur a ofiiaiSo de que o arti|iD 121 
ha constitucional , isto be , haiu artigo que uSo admilte alteraçúo nem lefbrma 

lodo o corpo leeistativo nue o imperador tem a capacidade iiece»uiria para entrar 
no Bíereicio dna direitos magestaljcoa , e diíer, apczar disto , qoc nSo deve 
«ntnir pela falta de hiuna formalidade tem valor nem importância. {Apoladet) 



(Cencia da qaal le ee^ue hum dos maiorei absurdos que podem eiiabelecer-se 
direilo publico , soo furi;ado a dixor 6 camará o como eu loncilia E 
artigo 121 dl constituição com os prlDcipioii qoe tenho estabelecido. 
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, , _..._.._... , aorldadedoS. M, oim- 

-ador não podcsíc pQssdr alPm do Lâ. ° anuo do sua idade ; mas a f^^nstituiçEo 
j podia »er em vista li?ur ui mãos ao corpo legislativo por maneira tal que • 
1» legislativo nSo podessc declarar a maioridade do iiii|ierador antes dos 18 
■os cOfiipletos , desde o nxomenl ' em que o corpo leviílativo podessc couv^n- 
-se de que o imperador linba a capacidade necesKiria para bem reger o e^ta- 
, capacidade da qual o unicamente da qual he que derirSo todos os direitos 
'is oo politicoB relativos «os cidadãos ou ao monarcba. 
Hai dir-te-ha — Se assim be , scgue-se que todos as disposições qne ciigem 

" "" par» SC exeroercm cargos públicos , para seenlrarno 

"■~ '■'<'" "•■ politico* . podem ser alteradas por kunw 
IS ocoDpado unicamente de dcmoMliu- a 



[iroiNíiçSo de quo o írtiso 121 (t> conitituiçôo uSo lie eooatilucioiíol , poJurra cu 
decliiiar-Boatra Ijaestlo que eu meama acabL'1 de fl;;urar : cntrclauto, aCEriju 
UtíM qu^iliio que cu Iciihii «cabailo ili: figurar . obíorrarui « mbi.iiti qm; lu-nlv 
cuo iraU-tc Uu nplilicur alui a huiua io^iviílníUdaila Ci^rta c dijtiTiiimiJa; no 
outro ct9u nòs lariaiUiJ» li" iipiilitair a k-i a t^neraliiisde ; e «ata npiiUcaçáç tSe- 

dlifidein de adquirir. 

PorlaulD , j< tG ■ DUnara que entre huma e outra questão uSd ha winelhan^a 
atenmii Hum artigo i!a Bopstitui^ão , por exemplo , detcrmínaquc ivonhuni sida- 

aimon; se i^c inicfssc no eorpa Icgulstiro tiuma medida juii Todinlra itU annOt', 
Di< mcncH a ídndc Ici^l para SDiiador, trrlamoi de applicnrn nrinclpio genl da 
cap«cidadu ft g^iierBÍidadB de lodua i<b olJadãiH hrasi1ci'09. Esia couridenifllo , 
ttt« diffuronçí nu opplicsL-So de hum priuoipio pòd« mudir cBeúcmlmi-nte o eat». 
do da qDraSa; c eu críip que tu nau poderia icr accusulo de «anlradlulurlo, se, 
votando hoje que D Biligrl' lai daooMnituiçSa uGo bocomitituDiunal , loUssc nina- 
Dhá que o artteo sobre a idade te^l para tcnador ao sabrea Idade Ivgal das de- 

ikenfauan repelir.- O |irinBÍiria da rainuúdade he n que da direiori, {apoiadaii 
D printipio du i3>|iBcidadE h^ bom foeia Isdepeodeulu da lei .* (apoiadoii) uene 
ciuo que 1109 occnis iiòa HppbcainoB o principio da opaoidnde a huma iodividuali- 
dade,c ao outro coto núateriamn de npplicar aprÍDcipia do uauac idade â genera- 
lidade lodos oa cidadiioa branlciroi, e ealSo turjamos diffiiiDldiides talvez iurenei- 
reís ^ra poder rcsolri:! a queBtila. Felizmente, uo caio qne uoi uccap, nSo le- 
1IID5 difficiildada nlguma , cumprc-noa :ippli£ar o jirinoipio da capacidade a buina 
peÊSoadelcroiinadt, na qual reconhecomriS u dircilo > prEneípio iuilepíndente da 
lei , principio que a lei iiSo pWe crear uíio dcatruiri IciDOs , digo , do applioar 
eile principio a S. M. o impurador o l>r. D. Pedro II. {^^aíadoi.) 

Ora , omboa oi lado da camará tem reconheeido que S. M. o imperador Icm ■ 
Maria capacidade para dirigir oi iia^ocida da eatada : Ioga, o corpo lugialaiiTD 
púdo . aem violar tmlua os pridcipi«s de ju»í;b eterna, princípios qne oio 
eaino subordinado! á àcçâo das Uta hiunansi, iifio pòdc, digu. sem violtu* estes 

grineipios , retardar n lajiDento eni que dere eulregar-se o governo do Utado a 
. M. o imperador. (lUaitoi apoiailia.J 

Sr. presidente, estsa ubservoçúea quo tenho feilo acerca da intellinaBia do 
artilha lil da coiutituii^iio >u!i|iendeai 09 orgameuttM que forão offerecidDi pelos 
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^a ha ™« 


tiloeional. Eu 








que vf dcmon. 


rou foi unj. 


camento que a capacidade era a que se 


rvia de regrn 


e norma, pun 


qnoMdif- 



■ hum podia ler alguma £Qt«.g. «a tB^i- 



i 



ddfl eatuti1uit;?D lie Portu»iJ , porque B cR^tOHfv^ 



E mn . sio lilternlinenle oa neniioaquc « srtífjai da eanaliluiçâo do Braiíl. 
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^^V —II iilTii qai! o nl. 121 dacDDiUtuiçiio 

^^M pon|uuito, aS. 1>. Mirinll foi inTOitids por limita lei ordioaría da todos ot di- 
^^H aat» mBgeUatiicDi Botos de complalac a idada lU IS wiiii». 
^^H Or», »aiite csepfiM cmii eu diaer a bani illiuDe dapuUdo pElH^roTíncuide 
^^^1 llÍDmQienHt qBe^ancdÊdB ípttt elevou na tropo b íini. D Marm II . raintut 
^^1 «k Parti^iJ. iim» de comnletor M seiu l'8 «nm s de úlodo . fãra huiu golpe de 
^^V MtMlo, — Eh ooitHilIei os dociimentol dcan lempo pura veeilicBr as a opuiao de 
^^H ffluatia dupuludo pela província de Atinus ■« luodaTai em ali;uinii prav«. Csmu]- 
^^B iMido osdacuineMlai, reconheci o Eontririo da que diíiio o n-^bre depiUMlo pela 
^^V povincia de Minui. A medida pUEsou, não boom hniD eolpe da eiLuki ; uacaem 
^^^g iMUíteutealDu cunio gnlpe de eslado: a medida panou cumo bmoa medida ardi- 
^^^fmuria, lofioiadoi} oomu hum» medida para a qual o csrpu legialalÍTo le julgara 
^^H'«*mpeUQteiDeiiie habilitada em cDUícijuenciu daapndeces ordiòarias que bárn 



ra pari ter- lho oparncrrda comioiasiSo re)poctii>a, que 
> ieffi ditcnasni pvl» camará dos dc|>utiid<ia. a que pai- 
ndo contra íi 3 oa ^ volo^i. Bia-.aqid o que dá Oi com- 



K mímBo erpetiol : 

E9?a especial encarregada âf SDreBcntar A oanara haraa medida 
** pela qual se proreja ^governauva dostci rbíaos pelo motivo da iniposubilidkdc 



íjaqoal se proreja agovernauva dostci rbiuos pelo d 

n que 8. IS. t o duque du I!ra|:ani;B se acba. de ci 
" regência em nQme da rainha , como por ci-rta do mrsiDO 3U^»to senhor tbi 
" preuute bcamarn; coíi^iilei^Budo gue he do iutcruwe ^raf da uaçnc dir-Ihc 
*• desde jà, na pessoa «sonlhida par4a reger e linvornar segundo acarta eoniiti- 

Itutàonal dn monarohia , huma garantia d.. cítnblHdade do jçoTcrno ri'preíenlB- 
tÍTD , da paz e-du tranquilidade publicai aoniiderandn' igHalIncnte que. segunda 
pletoi ; wn^idrnuido lambèni qoe, ainda' quando □ prrsíntie cuso eu acha direr- 
fÕH que b3d posH ser alterada on dígpenaadn pel» cAiiei Eerai:a, coniida- 
nndo finalmeule que n nosia ac1u»l rainha a Sm. I) Maria II , polo onmplnto 
desenfulTimentir ils Iodes os íuat fauukladsB physieas b moraa» , ee aclia «iffi-, 
eãentemenle hiibílHada para aoiueçar de»de vi a inmar sDt>re ai o ^f ema do 
nino: he de perecer que S, M. F. a rainha reinanle a fim. D. M^ria II seja 
havido e declarada por maior para entrar immedi alam ente no exercício dos 
«• poderei que pela cnrta Uie oonpateiti. " 

Ora, dnvidn-se de lodo. O nobre deputado pela prarincín de Mines Ocraei 
dnvidou de qoe a Sm. D. Maria II tuists elevadu ao truno ]iar huma mnlidi ordi- 
narit. O nobre dpputado diaie , a dU.íB de noilo que todui nãi cnvímos , por 
kani modo mui eiplícito e clara , que n Sra, D. Maria 11 tiiihu eido elevada ■□ 
Uana de Porlugal por hum golpe de eítado Eiíli^etantD he neccs^cío oontmiar 
iodei o* docameotot deno tempo, todas as peças ofRcsui^a . todiw (• ilitcurm qtic 
M prufériTâo nacimaru dosparvit para poder- ao enunciar huma prnpoiJçfl&corao 

Íii«tii P(.rlagBl , nodia ISdesatenibro dciSM^th! que n sra. D.Mnriall 
b tomar o governo do «itado . e que U carpo Ic^Hlntíia estava habilÍM 
I poder ilDnlerii''lhe'd , em virtude doi podA'in onlliiarioi que havia r*cebi< 
etiitaBrtiluintoi. Xogo, não he exaolci o qn- disse o ix.W dep>iU<lo pa 
rineia de Minai lienei ; » medida a quv alludo niio Tui coiiaiilerada onn 
6da'«n''e»saaopiu!âo c}u nobre dF;)Ul*do suus nao loi císn aoiúnião ncmt 



«unam doa ilepatulM eia Porlngal , nem (So pfiiKO da cumiira áot [wres , potqoe 
l«p) do! [wdominiiíc-tílicDj , eptendeo qBe tri nais cuneenivnte qMc araecn- 

ure CDleiídto qae d Klígo t|ue alli Inti da 

O™ É este írRorofuto oo «te eTeiupla, que [oÍ squí «pmBntido pur algans no. 
bns de])UtiHla9, lería e único que podErii ftimicer-tiiH al^una cfolarecnnentas 
H^lrt Mta importante queilão ; e cnlrclaoto este exemplo de mleínlrnêiite «onlra- 
pFodir:ente ; e-ie exemplo proii Jiulaaiente o contrario do que prelendiilo prn- 

Forlaola, Sr. prcrálente , peisuado-me ter demaniitradn tndas ai prnpoEicúea 
^ne me enoairepiai de ilemonítmr ; e pareeo-me qne Unbo direito » dar bom 
vota asiax caueiuudawl para que □ projecto da maioridade do I^r. D. Pedro II 
núo pa»e li S. " diutiMÕo como projecto de rdórnia a oanEtílai<^. (Cntendo que 
nós podcmot tomar esta medida por meio de bnion lei ordinária. Gs lerminami 

(emelhauçn <jue existe entra usoircum-' — -— — ' n-.-..— i — 



dwle dIo te declare. A segunda be que alli aoabarfo todos <• Bales pnblicoí, ou 
■ maior |>arte dejles. 

O Sr. C. BA Cdiíh* : - Nego. 

O Sr. LiUFo: — Fdz-iie termo h tod» s opecio ds (piestucs dfníntHau, dc- 
cretwido-se a inaioridBdc Ja Sra. O Mariu II ; para pAr termo a queitões da igual 
iialureiB que posião «ppBTecer no Eraail , c para iDartnr « mulo que psaao «o- 

(awnadoa daoppoMC^) mu dacrctemo.lH, u^lo porlln^iia lei tal qq4l nos Sói 
oiferecidu, mal por fei oriliuaria que so pftde apreBentar em qualquer oocasiãa 
que iuo pai'ei;a ooaTvaiuuIc ao corpo legislativo. 

O Sr. RiBEtaa de Anqruii. falia no mesmo lenlido do prooadeale 
orB.dar , comi aa Tâ do aen disuuião que aqui tianacreTeoioa ; 

O Sb Ribeieo de .^sorao.i; — Sr, prcaidenle , en voto contra o projeeto, 
porque o arlign lil nSo he (aniBliliicioiíiU ; voto contra o projecto , ]Mrqoe o 
reputo inútil e nuu preenchia os Sm que se desi^jno ; voto contra o iRujectO , 
porque be hiima verdadeira bnrlo, hnm reconhecido eBCBrBco , visto quo in- 
CDlcando finados desejoa de ver qianto natus no titino o Br. D. Pedrn It, 
pelo canlrario eneerra «m « o lú deHJa de e-paiiUr ests Época desejada. 
l^poiadai.) 

Scuhorta, hc bam n meu pear que eu tomo parte •m semelhante di«n»- 
■ão, pnn|ue no meu entender ella caí nprcicnurMios aoa olh'i« do mundo poli- 
'"" "" "" " " ' "*" "" "" " ' B Udo , cu alvgro- 



íi políticos , I 



1JDE eii emitli na íessau de IS37 , iiuauilo julguei objecta de dcliberafila hom 
projecto anrcsentado nesta caía , fflativo n minoridado do nosso jOTCn ntO' 
narchn Todavia , n^o enlrnda a camâra que en ms ufime desta eonflisteaclx 
eoED o fito de orimingr as raodnoças de algnns de mem collceoa ; não de certo , 

Cijue nunca fui axado ou geilosQ pari lamnr [icdraa cm tilhado alheio , em- 
a os tenha de vídni. 



DcTO porèia fiitor diiu obserfaçòcs : faumi hs qua srmoliiaiite iliscustla he 
ipolilica por iIgiu maliK»: imjialitic:! jiarque o» uobres callei^ mciu >qi» 
nfanSo ile SEP iBOsaroliifllM , Tolaiido )ior esto prqcclo , «chno-aq eih hnm 
rreiro inlitiramiiulc fnliio; e mia diiíbíúo mananhíc^ , vi^rJaddruinciilo «ol- 
eada sobni biiia treineilal, oaiabrB lium pliiua iuolmado i|ue tem por ter- 
D hum abf >m(i , com temelhante 70(01,-00 , on doBHpjnretw e aa submirgá na 
-imeiro. dq vai d u tudo precipitai--» noa prufuadidades' do nllimo. 
Foi em 2. ° Ingur ímpolítica n orgcnoia pedida para a dÍs(nui>Tú> deste pro- 
jecta, porqriB Hfiríaeibtou a pcfsOH dO rugente e jen jori ' " 
— nolo iDCUOí pSo favorável íl muorídiíde '- '■- 

de Ibrçaa dia mar u terra, forâo adiadai , abandonando 

iria por entra que niia urgia. Foi ultirnamEnle impoJiirua , porqnB, quniquer 
fleja o reiíDltado duLfn , ae o povo caliL pinsuido da id^a de qua hc miattr 
«ir qttanio autA a S. M. no trauo , cumo suppDabo , a nosin dcci»ão , BOndU 

eqnencia da uosea dícisSo continuariam a^ reiollai e as desarJeas , os autores 

çSo. lApoiedoi.} 



Senhore;, & untarei a e importai) cin do objecto requer e exisa de mis 
toda a &iszn da razSo, todi a calma das paixões. He por isso que eu for- 
cejarei ^Dr'gL'!ar, bb lie possível, míulias expceasiics. n ponto áa n^o rom- 
per o equilíbrio da primciía o iieui eicilar bs segundas. Mas eslá nas nos- 
sos mãos o duminar eales sentiineQtoa aympnthicoB ou antipatliicos , que 
nascem aem se seatirem, á rista de idúas com que concordamos e sympa' 
tiusamos , ou que nos desagradSa ? do iierto que u5o. E posso eu coliibir 
osle Honlimento, ou qualqiíer dos nobres callegas f Não : e se o n3o posso 
CaUbir, uão posso prescrever tambeui regras aos que me escutlu. Por isso , 
podem rir-se quanto quiícrem, ouem sentido a mim favorável, ou desfavorá- 
vel. Unicamenttt, a aquallc qua nâo sj-mpatkisar com as minliaa opiniSes, eU 
TCBpoitdeteicomu Suliillcr, lendo liuna tragedia:' — Meus amigos , quando 
esccevo b deolaion, n^o Tenho nem ouvir a vossa opinião, nem clngir-me ao 
Tosao gosto; venho pela contrario conrencer.io'^ e olferecei-vos bam melbor. 
Kesta-mr, ontns de entrai em moteiin, pedir aos meus illustrea collegai 
> 4Ue eal queaCões de semelhante natureza empreguem para decidi-las toda 
' ftfonjn de Gua judicativa, e se despo em de todiis as opiniões de piirliilo ; 
por outras palavras, quapiocniem praticar aquillo que o conselheiro in- 
timo Jacob recommenda am seu dialogo sobre David Hume e sobre o idea.. 
lismo e o rEalliuiu. — Quando eu tenho a estudar e examinar aa opiuiiíes de 
qualquer liitaralo, o primeiro trabalho de minha parle consiste em iiliciar- 
me noa priucipius que o dirigirão , ooliocar-me no mesmo ponto de vista 
em quu elle se achyu , òli para ateila-iis se são verdadeiras, ou desculpa- 



t 



Eíh oqueeliju dos meua nobres eoUegaa: ora, eu cr 
leito í Uso, porquanto n minha oonducta neste rtcinto 
com esta doutrina. 
Eu principio. 
' Fiimeiro consiileraieia quesrto, snknetlendo onosa 
. ,»«tna e sua índole a hum exame pliilosophico, e deste e 


io que tenho âi- 1 
am sidu conforma ■ 

syslema de ço-fl 
amephi:osophLHÍ 
he coosíitucia-V 


jeitando-oa 


diflcreutes 
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; e por ullimo puííatci ao exauí 
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priíicipioB metaphjiicos de direito , necossatios i intelligenci» do artigo 
178, e poi conaegainte & do artigo 121; e tetminiijeL o meu diacuisa com 
algumai lesposlaa ás obaerrotões dos meus conínuios. 

Senhores , quando o Broail firmou a. bus iodupeadencia, o ^ue fez o Bra- 
sil ? que fez o povo P Deo-ae huma constituirá , e qual foi ella ? O que 
apieãenun esta cuastiluiçiio ? O CDDSoKÍo dn Uberdade com o governo de 
hum. A na<^ paia quiz ser livre , mos quii ser livre cumo t Sendo goTer- 
nada por huma menina dynaatia. Ha pola a onaiderar duas cousas. A 
iiaçSa queria ú governo de iium ; islo he, tinha os hábitos monarcbicos, 
e queria u ^ureruu da bum ua peasoa do Sr. D. 1'bdro I , chefe da famí- 
lia que Gscolbâra para púr □□ cimo da cúpula sticial. Tudo iato quer díier 
qãe a na;^o queria ser governada par buma famillia, s quem estava aços- 
lumada a obedecer , cujo prestigio bd remantava a séculos , e cujos ante- 
passados haTÍ!io maia ou menos sido rodeadas de huma aureola de glo- 
ria entre nús. Que consequências liraimoa nits daqui? Que o povo brasi- 
leiro quiz só e uuicameute ser governado por eata dynostiaf Apontai-me 
o artigo da constituiiiSo que iiSo seja conforme com este princípio. Se 
existe, he excepcional. Quando pois a cação approrou esta conatltui^ào , 
ella entendia que esto artigo não era canstituclunal , porque, sem duvida, 
se enteudf ra o contrario, nâo teria dado seu vulo de adliesUo. 

Com efleito, não ha ninguém que não saiba que uo systema monarchico 
aa dontriíiaa de regeacia são verdadeiras anomaliaa, excreaconciaB de hum 
tai syslema, Eporqne, Srs.? Porque niio pude nunca comparar-se a con- 
sidera^Sío s respeito do homem titadu da claaae dos cidadãos com a con- 
sideração e respeito do monaccba iodando de prestigio. Sou conlbnoe 
nisso eom o que diz Bígncn «m sua Historia do Consulado até a paz de 
Tilsit — Quando Napoleão Bonaparte, coberto de gloria por Untos louros 
da viotoiia, lúo pude mãntcr-so no trono da Fran<^a , nenhnm homem 
novo, embora graúdo por suas virtudes o acções, pretenda trono algum 
do mundo. Se pois as regências ião eicapções for<;adas do systema e Índole 
monarcbiea: quando demoradas, enoerrào em si on acarretão cora sigo 
douB tcrriveia inconvenientes, ou a de deanaturar o «j-slenia , isto he. o de 
aonlquilar a monaiclJa, ou auniquilai a faniiiia reinante. Quereis saber, 
Srs. , o que são regrnciaa ? Perguutai í dynastia merovinpana; iierçunlai 
ás Brnnebauls o Fiedegondes; ellas que vos refrão auaa infâmias, aeos 
asaaasinatua e suaa abominareis atrocidades ; e o povo francez de enião , 
qae voa conte eeua soffrimentos d estragos. Quereis saber o que sSo re- 
gências í Perguntai aoa Maiarins c Dubois, no começo da minoridade de 
Lnii XIV e na de Luiz XV : etlea que vos refirão os milhares de dester- 
ros e prisões por elles sAitrariamente formadeo. Quereis saber o que sSo 
regências ? Consultai os discursos do celebre professor Laeroii em sea 
Tratado sobre as eonetituiçôes, e elles voa convencerão de que as mbiori- 
dadca flzerSo deaapparecer mais da sceca do mundo a djmaftia CarleTÍn- 
giana. Pelo contrario, quereis saber o qae são governos de reia menores F 
Ha huma enfiada delles em lodos os paizes ; ou, porém, contentar -me -bei 
com citar na França oa de Luiz XIV e de Luiz XV, já lembrados por 
Tueu nobre irmão j iguacs, i^eu^o superiores aoa dos melbores príncipes. 
Quereis aaber o quo são governos de reia ' em minoridade ? Remontai ao 
despotismo militú da antiga Roma , e achareis os prímeíroa cinco annoí 
desab Nero, ao depois seu incendiadoí'; e descobrireis oa curtos reinados 
Uo Alexandre Severo e de Gordiano o Moip, iisaift^è-'"!^**'***^''"** 
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e de gozo paia os Ramncos, no meio da Cdrnagem, d«a praa(.'[ipi;ãe« , ánt 
tnoiles edu sangue deiramndo por Seveco , Maximino, Macrino e PliU 
lippe; ou, em oiilroa lermos, dona pontos luminosos nomeio de linni ini- 
neuso espaço do L-wiuiddo e ia trevaa : em huma palavra, se 09 notues 
deputados o oiigiiem, eu paderei «piesenttr-llies huma longa lUta dellet 
todoa feliíea e prósperos. . 

Maa, dialB4e, como ha de o monaicha mai;o ^veiuar, sendc conduzido, 
enganado e aciastaáa por parlidna ! Oia, Sca., ha parddoa para a mocidadet 
Succeda mnilo pelo contrario, porque dh não tem; d q governo do mun- 
áo , ella encara oa objeotoa , e oe considera cum ta luzes do huma sã 
raz^a , e não alterados pelo prianta das paixões, que ainda os não con- 

taminfii^sD Ali! Srs. , qBe o respeito ós cinzas do fundador da im' 

pario, qae o respeito devido a esta camará, qne certa cirenmspecíão poi 
mim adoptada como norma de minha conducta publica e particular, me 
condcmne a hum mudo Bíleucíti e n%o consulta que eu evoque mait» 
da ttanqiullidude dus tumulas e cite perante vds vivos ! sem duvida, tob 
Isentaria com o di:do us qua ilieriio a'aua desgraça, e láxia sufipeílar ot 
que iutentão a da seu augusta filho. Srs. , quebrado pelos anuas , rer- 
gado p«lo peso de iafortunios e mulealias, e retirado inteirameute desta 
acena hedionda de intrigas, euvrjo da miulta solidão, como em hum miz 
prucelloso , outros novos navegantes, outros novos traficantes de fortuna 
publicB. íorcejaudo por assediar as aveaidas do trono, B oSéreco risca ái 
paixões nasceiLtes do Sr. D. Pedio li; eu os vejo afanando-se por per- 
der o augusto Slho , como outr'ora seu augusto pai, e por acarretar sa- 
bre o Brasil hum sem numero de calnmidades : meu cara^JO então ae 
aperta de oníiedade e de susto , e, como o ekgíaco latino : labilvr cxa~ 
cala nuac juQqve gutía weit. tle por eâte» motivue que o desejo quant* 

Mas dii-se que hum partido arrastari o monarcha ! não o vejo, a r^ 
eec o guverua e seus adherentes que o rodeão. Demos porém de borat 
qua asaim ioB^e, uotiuurde a camará inteira em eleva-lo ou empessa-lo d 
poder supremo, a o monarcha serli devedor de igual obsequio B, ambos <: 
Lados ou partidos da casa. 

Vi, Sis., em huma das sessões passadas, quando hum. dos meos collegaG 
aniacou que a regenda actual era illegat, vi, digo, qne esta propostçãa 
liavia pruduiido gtimde ausurro na camará. >Ioje porém , recordando-me 
que hum nubre deputadu por Fernambuco, em huma das sesdôua antece- 
dBnles.pretsndeo jcalilicar a lei dos aleunhadaa Ínterpreta(;ãeE pelo acto 
ftddiuioiíal, oU| em ouiros lermos, duvidiíVA da ralidadu de ajnbu« ; e qu* ' 
Otttro nobre depnlado da maiuría tiKSta discuas,'>||, segoindõ as meamas 



wgadai do seu colltga, valeo-ie a e; 



rgumenlus , B poz em duvídn a validade do acto addicion 
Ihts perguntaria, se, senda nullo e illcgal o acto addicionpL lÃo ficava 
igualiaeute uullo e illegal o art. 2G do mesmo acto. que ct^a bum biÍ re- 
bate, B este temporsiío? Seoi duvida: eis couto a maioria defende s 
~^veíIlo rejencial. f Aj/oiaiiog da oppasiiflo.) 

_ f nsao Bguca a coji»idetar o art. 1 76, que vou ler : (li o art. I7S da ooos- 

lítuil^o) e o art. 121 da coiixtituiçitu , que por hummumeulu eujipanha 

■~™"''' — ■--' como ptelende oprojeciu; eoiivoca-so a nova «amara, e ' 

.. sativfío á refurtiia pnr uíSs julgada nocesaarin ; por qusnto 

lie leinelIuHiiG residtado deuairoso paia c monarcha, c vergonhoso 



^^^ ^uitr, B este tef 
^^^L (Dvemo regencial 

^^■. titui^io) e o acL 
^^^L fa&stjlaciunal, c< 
^^^L «*»> EHcuga sua t 
^^^^H|ão lie lemelIuH 
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para o Btaail inteira I Seia diiTÍda. Orn, eu tipresento esta pnmsira hy- 
potliase, porqoB uiti eamarA n5o prido nognr i lalma o ditsito de oãd , 
■pprorar nte projícto, E DMle osso , o pwijpcto nSo siippõe desejos . 
pelo menoi ■ppuvntoinBnte , da que não tuba jú ao Xioao o Sr. D. 
Peite \lt 

O Sr. Souza FniKCo : — Eatlo, como a njqSo pôde não querer, faijamo- 
lojíl! 

O 9r. HiBBino BR AsiniAUA : — Que ellí quer sei eu : cumpre nSo ser 
oego. (Apoiailm.) Mas, aupponhnmoa que do laclo n iiii:;3o não quer ; sup* 
ponhamua ainda outra cousa , e vem a, ser que a noTS oBmnrn nSo ti dSu 
qner dimmuir a fdnde, mas pelo coalraiiu Bugmenta-la, estabelecendo 20 
aunos para ser maior ; poderemos nua impedi r -lho ? Isto he em reipnata no 
nobre deputado qUe aombiteo a apiniSo de meu d obro irmSo. Nda podemos 
faier isto ou aquillu, conto tmnliem a eaoisia Tutora : mis temos hum exeiU' 
pio no que acouteceo na oamara convocada psra a ief"rma da conslttui^So, 
a, qual reformou attigoa que não tinhío sido julgados reformáveis. 

O Sr. Souti Fbamoo ; — A reforma he para 3. M. o I. subir ao trono 
antes, e não depoú de 18 annos. 

O Sr. ItiitEiao DB ÃNORuij, : — Mas luero meemo qoc prase a reforma, 
como se dii que passará e getã adoptada; fj,r4 ella parte da conslituicão do 
estado ? Ora, Ua do ser cousa singular o supprimentD de idade de Sendoc D, 
Fedro II , fazendo parte da aoiistítuii;ilo di> estado: artigo da coustiliu'^" 
lium artigo slrapleameuta relativo á idade de Uum cidadão ; Risvm íeneniú 
A quem obriga esta disposiijSo p^irn o fnturo ? lia aitigo algum na coniti- 
tui<;3o que nSo seja liuma regra gfral, preaciipla para o liituro aos cidadíos 

O Sr. SoL*n Fn.vNOD: — He buma addiíjão multo simples ao arlígt», 

O Sr. HiBEino de AsnR.mA ; — íiÀo pddB ser addi:;ío. porque não píde 
faXBr iHLite da consdliii;i'0. Ga artigos da cunstÍIuii;~io sSogeraes, e não 
Wdinduoeti. Ainda outra liy^otliesu. íiuppunhamiia que o Sanlior I^ Pedro 
II tinha agorii 17 annos, » que nós tratávamos da o elevar ao tiono porliu- 
ma. reforiuavunstiliKiiunal ; quaftdo diugava esta rufornia r Dons aunoa de- 
pois delle ser maior. 

O Sr. Souzi FuiHco : — Eaparava-ac que tivesse os IS nnnos. 

O Sr. BiBBiRO Kl Andhada : — Ora , senhores, quem niio vA o terreno 
fofo que aasicnta os meus ijobrea collcgiB '■ 

Ainda outra bypoLbeHc. ãnppoubamos qae n Sr. D. Pedro 11 cadavanes- 
tea dous meiea; fna minha proviaci» ha maitoa casados com 15 annos de 
idadej o que disem n nossas teid em vigor I No aclo do rusamenlo o cida- 
' dSo he reaonheoido maior pelo jaiz de urf.ios. O imperadar, qae he cida- 
4^0. acidadjo privi!eí;iidti . porque delis nrio pudemos dizer aqnillo qae po- 
deriamoi liiter da qualquer out/o DidadJu; (assim respondo a hum nobre de- 
putada que entendeu que moa nobre irmÃo dissera que o imperador não « ra 
cidadão, quando o que disse t'ui que uõo so t[atn<ra agora de eidadúoa} o im- 
lador, digo, urtio piivjlogiadn, iave ler declatad* maior çoeo.i».'!^»-'*-'*!^ 
«wo lomM «a BKtta jniies nalutaes , çei^Wo , ^l».'^^»■■™í» ^-wksí^o**^^^ 
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maior ou nSo ? Eeconlieijendo-o maiur , o impecidor eatava no seu direito. 
Haviamoa de reconliecè-lo maior sugando as claueului do artigo 92 ? Havia- 
niDS de igualar o ímperadar com oa que podem votar qsb assemblías pan>- 
cliiaes ! Na qualidade de cidadão privilegiado, havia de gozar do sú direita 
daqtiellc qae d nlia he t O que havíamos de fnzer poli, senhores f Sejon ~ ~ 
francos : havíamos du reconhecet' e imperador maior. È porque nÃo case 
nada se fará f 

A constltmi^Jio não íaz meiujào da idade dos bacharéis formados: por 
huma lei que passou na casa, o cidadão eslá no goso dos aeiis direitos civig 
na idade de 21 anuas,» suppõe-ae que o baoharel tom a ntesma idade, quan- 
do formado , e por cuueequencls est& no gozo de -leus direitos : o que iã« hs 
assim , porque, entrando pelos estatutos na idade de 15 ânuos , pfde estar 
formado aos 2IÍ.ancos , e ainda com menos aunos, se os estatatos loasem re- 
formados neata parte , o que está nas nossos aUribui(;ues. Se pois hum ba- 
charel pôde sor depntado com menos de 20 imnos , porque ti-íu poderá o im- 
perador entiBt no go^io de seus direitos civis e poUdous por huma lei oídi- 
UBiia ; Seguramente que sim. 

O Si. Souza Fuinco : — O ahsuido he nosso em faiermos bacharéis de 
12 ânuos. 

O Sr. 11. DB Andbida : — Mas o facto he que passou a lei. Pergunto ea 
agora — podumos nós dimiiiuir a idade marcada pela constituição para as " 
loitOí indivi jnaes I Os direitos individuaes não gSio conatitucinnaes comt 
direitos políticos t Seguramente que o s5o ; logo, sa podemos diminuir a 
idadi; por huma lei ordinária para o goio dos direitos Individuaes , e se 03 
direitos individuaea sjo tambetii constltncionaes , e não podem ser reforma- 
dos scn^o pelos tramites que a constituiçãu marca, segue-ae que podemol 
também fazer o mesmo para os direitos políticos. 

O Sr. Souza Fríkco ; — He preciso que prove que o firemos pata os ii- 
rei tos individuaes. 

O Sr. lí. DE AnDulDí ; — Não he preciso 

Agora passarei aei>':''<lr'!';ir os argumentos lembrados pelo meu nobre 
colida da Paraltyha, liij.i exactidão mathcmalica reconheço., mas qne neste 
Vaso se desviou delia. Uisae o nobre deputado que, tendo alei da regência 
limitado os poderes á mesma regência , para agora elevar S. M. aoirono era 
mister huma nova lei conslituciunal que os ampliasse; ao que respondo, 
bem a meu pczar , que o nobre deputado faltou ao rigor lógico , porque pri- 
meiramente a lei da regência ni^o foi huma lei constitucional , e em segundo 
lugar Dalei da rogeucia não ha limiies , ha verdadeiramente suspeosSo de 
ccrlos direitos e attr;bui<;Cles pertencentes ao poder modeiadoi. Explique- 
mo-nos algebricamente , u aupponhamos : regente igual & leLque o creou; 
igualarmos esta aos dous poderes moderador e executivo da constituição, t_ 
mos regente com os meamos poderes do monarcha, o que podíamoa fnier. 
Logo , se assim acontecesse , a lei do supprimento de idade ao monarcha en- 
trava uaclasse dos leis ordinárias, segundo os seus princípios. Supponha- 
tnos^ora que o regenlo terminava as suas funci^es ; seguia-se que alei re> ' 
geliciú morria, e ficava subsistindo a constituli^a . que njo morre, assim 
como D imperador. Não havia por cossegniute precisão de huma nova lei. 
Agora von considera#o artigo 178. (Lâoartigo). Primeiramente, Srs., 
0u/ei;funlDá camua o que hepoder? Poder hes^ouimo de força; forç» 



he ImmiL nuçâoconipleza de d nas entidades , isColie, de eabstaccUecau- 
Sil, ou^ em outros teimos , o gvid e o quale , qaero dizer , o direito e a altri- 
buião ou dever. O artigo 17S diz que bíío conslitncíonaes BiSmeute eaten e 
OH limites do poder. Limites são os extremos da línlia que circumscreve os 
poderei ; siio pois os eiiourtamenlos dos direitos e dag atttÍbuii;Õee. O quan- 
do . ou a noi^o de tempo, teia mediata em que collocnmos nossas idéne, a 
pessoa ou unidades , o numoco ou indicador dellns , ndo são limites , porque 
sSo entidades d istinctaa . e porque eutidndea não podem Ecr limites de ou-' 
trás entidades. He incompreheiísivel qtie semulhauto amalgama monstmo- 
Eo, que ^einelliantea deliiioa da raziio pura, eativtssem reccivadoB para eala 

íin fe^o aos meus collegas que leiSe sobre esLc assumpto os principias 
inetap1i3>sicos da díieito de Kant , para bem descriminarem tudo isto. . 

Uisse-se ainda que o argumento fundada no artigo 126 não era conclu- 
dente para se julgar não eonetiluciounl o artigo 121 , par quanto, no aHi|^ 
1'20 Ee anlorisaTa expiessamente a aasemblfa a reconhecer a imposs^^da- 
de phyaica ou inoral do monarcha, e no artigo 121 nJo se dava Bcmeltante 
autoiiBaçío. N3o entendo a diflerença. Eu ji disse qne o povo brasileiro, 
pela índole do nosso Bjstotna , niio pddi.- net governado senão por hum ramo 
da dyniitia imperial. Ora, se esta capacidade goTCrnatíva esta por ora sem 
eiirticio , o que fei o legislador ? Tanto a sua menta era que nSn gover- 
nasse aenéo Jmui ramo dadynastía, que nâu quiz que outro guvemasse , 
havendo hum menibro delia capaz de goreniar , como acontece. Noto-ec 
' mais que o legislador neste artigo letnlirou-se de obviar « iiucq perigo por 
mc-ío de huma exceptuo forçada, 

E dir-Be-Iia ainda que o artigo 121 he constitucional ! ! E dir-se-ha ainda 
qne, elístliido o monaicka, era mister que o legislador declarasse a iiã<j 
conflitncionalidade do artigo cm beneficio do proprietário I 

Por mais que medite sobre as [ibaervai;ães itilas pelos nobres deputados, 
n^o posso invalidar B destruir a minlia canvicijiin de que õ artigo dííd he 
uoitstitueional. Fizerilo-se ainda outras obserrai^ões. Hum Sr deputada pin- 
li>u o estado dvsgraifadu du psiz , e perguntou : — Coiiviíú que o monarcha 
suba agora ? — Bn itapondo a rsta obseri;u;ãa com outi% pergunta : — Cun- 
virã que o paiz continue assim ? — 8a continuarem a appareaer revoltas, nâi> 
poderão delias ser accusados aquellea que querem que seja couslitucional 
aquillo que o uilo he í 

Outro Sr. deputado ãísge que na declornçSo da maLOridads do imperador 
teme mais revoltas : ainda as quer demais ? N^o tenx ellas, como hum con- 
tagio, lavrado desde o norte atú o sul ? Logo nada mais pjde temer aea- 

DÍ£se outro □ abre deputado : — Eu niío esperii bens desta mudau^ ; it 
maia abaixo disse : — O homem do beiQ he o protector dos tácinorososi 
queria seguramente dizer o poderoso ; e porque? Porque este he protegido 
pelas autoridades, e estas pelo governo. 

Este estado tem de cunllnuar ? Nãoserú verdadeira medicina politica en- 
tregar quanto antes o trimo una mSus do proprietário f 

Os Sis. Ql'Adbo3 Akashí e Altares Jím^haud : — Apoiado. 

U Sr. KiEEiRn DE AsimjiD» ; — .... do ptopiietatio da noiSa escolha í 
(Apoiados.) Trabalhemos tudoa de tcsmum aueriío poi-a que o íaiiBoiía 
Bocegado. 



L ru^ aos Sra. deputados que si 



O Sr. Cabkeibo Lew : — He fnlso. , 






O Sr. PnBkiDENTE 


ao Sr. ÍTaTarro : —Ordem ! 


Sr. depaíado. 




O Sc. Natabko : - 
Bio sou ladrdo. (Nov 


- Eetou -me defendendo ,.en 
agílaipo : sriíos de: ordem 


jo de ladroetraa 
) 


porque 


Sr. PaESlDENT 

«seSo ianço mao du 
teiro prtde conlinuar. 


íaam energia): — Oídeml Sr, dejmtado 
meio que o regLmeiíto determina. Sc. Mac 


.Kr. 


Sr. Nívaubo : - 


Pela ordem : quero explica. 


-me. 




Sc. Prísidente 


— Ordem, Sr. deputado. 






Sr. NiVittRu : - 
de fBcBdu. 


orador pude conlinuir ; 


estou repellindo 


amea<;.i3 


Sr. Pbesidektk 








3r, Nivisaii: — 


O Si, Maciel púda eontinu 


r; nem. eu tinlii querido 



. inteirompí-lo 

3 Sr. M*c:el Moste:ko continua o aon discurso , e o trtmina com a , 
declacat;ão de que aia obstante pensai que a dispensa de idade de S. M. 
1. he objecto constitucional, todavia se o projecto do Sr. Carneiro Leão 
não passar, hypotbeca o seu voto a qualquer medida que hum pouco mais 
tarde a camará jul^o conveniente adoptar paia que S. M. imperial en- 
tre no esercicio de seus direitos politicos. 

I O Sr. Ottoni sncccda na tribuna ao precedente orador, e aqui apreaen- 

L Jttmos D extracto do aeu discurso. 

Sr. pre^dente , eunoto contra o projecto que está em discussão , parque - 
lie inlcirameate inútil e não preenche os fins que se dis ter em visla, apre- 
sentando-se este projecto. (Juer o projecto que os eleitores quetemdon->- 
neac os deputados da legisUlura que lia de começar em lSi'i lhes conliiâo 
uas procurações especial iaculdade para reformar a conslitoiçSo no artigo que 



CBpuito ao termo da menoridade do monarcha; entretanto, Sr. pteaidente, 
a legislatura de IS42, na forma da constitui^Tio, estli convocada desde o dia 3 
do junho, ena forma da lei de 39 de julho de 1828 no } l.°do art. I.°— No pra- 
zo do seis mezes, contados da f poça em que o decreto daconvDcai;'0 cbeganis 
diCterentes piovincias, aa eleii;ões devem estar ultimadas. He verdade que S. 
Ex. o Sr. ministro da justii^ ji. daclaron nu senado — que havia recom- 
moiidado sos picsidonles das províncias que livesiem em consjderaqão, nft 
execuçdo da lei , o projecto que se achava no senado espalhando as elejijSeB. 
— Mas , Sr. preaidente , nem a inten(;ão do governo , segundo expressou d 
St. mmiatro da justiça, era que se espai^sse cuutra a lei o praio daf elei- 
■.^tí além dos seis meiís; nem nà circurnstonciai acttiacs são hoje aquellac 
■ «obre u guaea fez esta declarai^o o Sr. minis(i'i) d* jiialii^a. 



UUK 

Quost dou9 mc-iea aJO passados depois da convúcs^ãu : lustÚD, pottanto. 
apenas quatro mez^s, denlio dos quacs se tem di.- ultimac as eleií^úes dbs 
pioiLnciaB maia longínquas, como o Pará e Mato-Grossa. Poi cotisequen- 
cis, seiá posúvel que esla lei qae diícutimos chegue i estas piovineins aa- 
tea desefaierem aseleí^BesP Erídentementehe impossiTel. O espaijamen. 
to das eleições acaba de ser lejeltildo na camaia litalicia , lendo-se votado 
alli não íú contra o artigo qnu determina que aa eleÍ<;Ses se iiSo facão senSo 
em o anno de 1B4I , como contra todas iá outras providencias, á excepção 
de huniaa quo He acharão consignadas uaquelle projecte. For consequência, 
ji O senado interpflí asna opinião a respeito do espaçamento da eleição; 
e 8e cj curto prazo mareado pela constiluição e pela lei regulamenlar rea- 
pecliia não permitle que, ainda no caso de passar o projecto qae se acha 
em discussão pelos tramilea engtdos na constituição , chegue eIJe a tempu 
de poderem os eleitores conferir poderes eapeciaes aos deputados da se- 
guinte legislatura; he evidente que o projecto em discussão lie inteira- 
mente ocioso , he inatil. Nem vejo razão para que noa Dccnpeinos de hum 
projecto que não preenche us fins a quo se destina. He verdade que o no- 
bre autor do projecta e os nobres deputados que o deCendSrão advogarão 
Ba casa o espaçamento das eleiçSca ; mas eu tenho de lamentar huma coq- 
tradicção bem Qagrante a eate respeito , e he que os alliadcs dos nobces 
deputados dEfenaores do projecto, que formão a maioria no senado , não 
fizessem passar alli o espaçamento das eleições 1 Os alliadea do ministério 
actual, osalliados do nobre deputado autor do projecto, j6 de antemão haviSu 
declarado no senado que nuo quetião esta projecto. Ora, & vista destes suc- 
cesãos , eu bem poderia capitular cate projecto como huma alicantina parla- 
mentar , tendente nnicamente a fazer cahir na outra camará, como já se 
disse, outro projecto que se temia. 

Sr. presidente , os nobres defenaorea do projecto parece que hoje tomio o 
conselho que rbilippc 11 dava aos esl/tdistaa ; dizia eate monorcha que o 
homem politico devia constantemente voltar as costas para o alvo a que 
pretendia chegar , e que devia proceder como os remadores , que , sentados 
lios seus baiicns. voltào as costas para ondi? a força de seus brados impelle a, 

se tejoilar o espaçamento das eleições , a viata da impossibilidade em qua 
eatamoíde que tenha lugar , pela reforma exigida no projecto, a maioridade, 
lie evidente que os defensores de projecto fazem como PMlippcJl acoiíselhava 
aos estadistas , procedem como oa remadores , vollão as cosias paia u alvo 
a que pretendem attingir; mas remão para ellef Oa nobies defensores do 
projecto voltiio pru deu temente a cara para S. Chriatovão , mas remiio para 
a, ma dos Arcos. {Biaadat , apoiadoí.) 

Sr. presidente , a isto poderia eu limílar-me pelo qua diz respeito ao 
projecto; na casa tem-se já discutido sufficlentemente qual o meio defatel 
terminar o provisório actual ; qual o meio mais conveniente e constitucional 
para elevar.se ao trono o Sr. D. Pedro 1 1 ; mas os defensores do projecto 
contradLiera-se, porque alguns, como o nobre deputado pela província de 
Minae.faitendo ver que a idade de 18 annos he a maia apptopiiada em geral 
para terminar a minuridnde , entretanto vot;^o pelo projicto. Se a idade de 
IS atmos he a mais appnpriada para terminar a maioridade do monarcha , 
porque lazão votão os nobres depnlados por hum projecto que tende a 
enctirtar eate prazo que oa nobres deputados julgão tio razoável í Mas, 
Sr. presidante , cata mesma oonlradicção dos iiobrea 4«"fiVtAKit ■vHí^íía.'^ 






taaa ooiiiici;Ócs, revela que os imbrei deputudog oitio persuadidoa, i vista, 
da m&rcha doi nv^uius públicos, qiienãulic mús passível que o mesmo 
bift^ quB li"ja dirige d loroe uo estado cominiío. {Apoiadot.) 
Sr. prSHÍd«iit« , nu entro com algiimi dilflculdada nesta questão , porque 

I ha algao» couan piisoal a respeito ds, vontade irrcepongavd. Mas . em prl- 

I meÍTD lugu, en vejo qae a coostituiçSo sd dei^lars irraspunsavel o regente, 
lúo o declua inviolável ; por cansequencia, peroiitte qu« ao disouCs o seu. 
comportamento : em seglindu lugnr, tenho oa preuedeutes doa aobrea depu- 
tado* qus hoje formÃo a muotU. ÍApoiadoa.) Constante tnen Is na legisla- 
tur» passsda se dÍ8auliD*a maneira mais ou monoi oonslitucional poi quo 
a vontade irresponsável de então se dirigia no exeiotoia du seu alto oinpro» 
ga : entretanlu, não apresenlsrei Dl>aervai;õas minLaa, apieieiitaret aumente 
ns opiniões de peiíoai que tem estuilD am contanto oam a vontade trrta- 
ponMvel, e oBjs condncta demonstra eviíicntamente a. convic^^o eat qaa 
osCio (Id que ella n^o p^de continUd.r a presidir aoj deatínos do Braail. 
Al^ destes faclua, outros ntuiloa tu qna estiio de auordo cola aa con- 
viofOea que supponho nos Srs. depuladoa. 

Uum (k-ministro da uorúa, que acabava de laliir diM conielhoa da actual 
vontade irrosponaarol , dirige-se para o lenado, e ahi vota pela maiotídads 
dsS. H. o imperador deade i*. (Âpoiad^n.) Peqo & CMaaraque haja de con. . 
siderar bem oa importância destt voto. Hum miniatra qus occnpa humft ■. 
pOsi^Sn social l3o eterada , como mcaibro qua hc dftoamara viulioia , servk. , 
noa censetliDa da corúa por muitas mezejj liiioi aou collej^a, qUe ficou no 
ministério, deciara na senado que todos oi açus coUegas se tinluo retirado 
do minbitailo porque ncsim o qiiiíerrio ( be a declararão feita pelo Sc. Lo- 
pea Qamano secado e depuU pelo Sr. Atves Uraaco) : Iraui-se poia de liua, 
ministro (o Sr. ex-inniislro da i;uerra) que se retira espDiitaneaiaente da . 

|,niUilEl«iic> , e que vai inimediatamonte deulurar nu sanado que a maioridade 

r-deide já lie ueceeaaria , que he nuoesaario termiaar o gu.reruo du regania 

■ aoUial. 

Smboles, tisU convici;'o do nobre ex-miniatro da guerra não era sdmente 
sua; era igualmente a convici^no lio eK ministro do unpeno. (Apoiadua.) O 
ex-minlatro do império , sam duvida lium dos mambroi maia proemineates 
da «dmíuistraçãu do 1. ° da aelembro , a cuja probidade tenho foito juatiu 
por Texas nesta easa . o ex-miniatru de império , digo , qaoudo aBhia da ad> 
miniatrai;^ , díiia, nlo no circulo do aeua amigoa , nua a todas as peiaao/ 
Htto o qUoriSo ouvir, que havia deixado o governo, porque, se tivasío oub- 
tianado na ministério, ou teria do var-ae ou ver-ss-lua na uecesaiflade dsuai 
cantalal apoiar-sa em httma maioria que não seria regancial . pontua coa 
oasa maioria regencial S. Ux. nlo sa podia entender. Este mesmo illustremaa-. 
bio do gabinete de aetembta declarava igualmente , nliu no circulo dOMUa 
amigoa , mas a quem u queria ouvir, que, durante ua poucas msies de aok 
adminiitnujria , 3. Ei. algumas vuies , Ijcm que puuoaa , tinha podide estar 
da acordo com oa sentimentos , asopiniriíis e moda du cnuarar as questOea, 
Jo Sr. muante Fedro de Araújo Lima ; m is que . a tmpeita da« ontcM 
mambiMda regência, nunca o Sr. ex-mitmtro do império ae pada animdtr 
coa ellu: eauvão sempre em desharmonia. 

B«U declara-lo da hum homem tào nutavol de nosao paii Iw maia hunw 
Tnelaçio da exi^teneia , que ninguém hoje ignora . de liuma camarilha qiia 

[t^TBma com poderes iguass aoa do regente. 

m Orm, Br. presidenie, iviata destas aoiuideiaç'>us, o de todae aa qua loaltdti 
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doa factos qíle expni, tacíoe não meU;S, nSo do lido & que ^rteliço . mas d* 
iHitms pEssoas qnç tem estudo cm conlacto com o goieroo actual. oSo resul- 
ta que estamos nas círcumstancias as mais melín drogas s delicadas mn que 
o púi taliei se tenha achadii , e qne sorâ preciso alguma medirti que re- 
moia os males que noa estão imuiinenlea ? Creio que destas obsetTa(;ôe8 
eTÍdeii(emeiile se concloe a coníBoiencia de decretar -ae a maioridade do 
moiiarclia . e que eómenle pela maioridade do monaicha podem cessar OB 
maJeg 'pulilicos. Portanto , ae a decrelaçjo desta medida ii3o pdde ter lugar 
pelos meios que o projecto indica; e, ainda que pod esse ter lugar, iião 
iei se nufisos males admitiam tiuma demora de dous annos 

O Sr. (juADROs ÃaANH« s o Sr. Andrada : — Apoiado. 

O Sr. Ottdnt - — . . creio qiie nestas ctrcumstaDcias dererla a camará, 
qaando ee apreaentasae hum projecto dispeiuando oa nunos que rest^o para 
completar-se a maioridade do monarch.-i, deveria sem duvida tumar sobie 
SI a respousabilidade que desse sou actu podesse ptoiir , e decretar a dia- 

Sr. presidente, cu nlo pretendo entrar na discnssào da conalitucioQalids- 
de ou não constitucionalidade do art. 121 da coiistituiifiD. Entietanlo, as 
minhas opinines a este respeita estão consignadas em hnm discurso que o 
nobre depnladv pela proTÍucia de Slinas Geraes tere a bondade de traier á. 
casa; e a camará ha de permittir qua eu leia duas linhas deste diacuiso, 
onde bem expressamente se dá a entender qual he minha opinião. Eu diais 
na ossembléa legislativa proTineial de Minas, tratando de hum artigo que 
estí nas circumstancias do arl. Ijl da constitui(;ão;~Se o artigo da coniti- 
tui(;5o(oque exigea idade de SS annos paca o parente roaiaprõiimo do impe- 
rador poder nstumír a regência) u3o tem caracter de couKlitucional, então 
não ha tta constÍlnÍ<;So al^ma disposiijlio que seja couBtitucíon»), e todas U 
cousas estio i discrição e mProí àa assemblía geral legislativa. 

Sr. presidente, a con^idergjjão que mais tem inHuido no meu espirito paia 
emittir este voto, e que ainda hoie me obrigí. a sustentar eata minha opi- 
nião, apezar de ai^meutos t^o luminosos <jue tem sido apresentados pclOR 
íirs. do meu lado, e apeiar de ler sido digcnlida com tanto saber > questão 
tanto da constitucípnAtidadc coma da não cous li lúcios alidade do artigo ; a 
consideração, digo, que me obrigou e me obriga a sostentar esta opin^o, hs 
fundada no receio de que a assemblla geral abuac de hum precedente desta 
natureza, e que abasando declare qualquer outro artigo da constiluiçiio nÍo 
coostiEiícicinaL For isso foi sempre a minlia opinião que era constitucional 
lodo o que estava na constitui i;To, apeiar do disposto no art. MS. Se mis 
(bnais querer entender litteraimeste o art. 17S da coustilni:;lo, achar-noa- 
hemos a respeito de quasi todos oa artigos da constjtui;Ba nos mesmos em- 
bain^B em qna ao icm achado os oradores do [ado opposlo, para responde- 
rem aus argumentos dos oradores do lado a que perleni;o , que sostentão 
qUB D artigo não he constitueíunal. 

Quando te tratou da reforma do acto addieional e cm outras occasióei , 
tenho. mo pronunciado contra a omnipotência parlamentar ; tenho declaia- 
do que entendo que devemos considerar constitucional t>ido qae existe na 
eonstituicSo , nSo obstante o artigo 178; e que nunca deviamoa ad dl ittir re- 
forma de Iiurn arUgo da cuusiituiçio apietexio deque não eia dísposii^o cons- 
ihocional, pelos ineonveoieutes e abnaos que d'aqtti podem otiginar-se. Por 
consequência, quando appareeer o piojecto dím^vaviia&it te "*.->&. -'»'«&.- 
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jiccadar, votarei por cila , maa pela razia di conveniência, (apoiadoa) poo- 
di) dp purte a questão de canstilucíonnliitndc, porque, segundo os meuBp~'~ 
cipioB, era certas circnmstancias e oiicasiõea pijd« o ciecUtor das leis e 
eoiulitoií^u tomar eob soa respangabilidado o nãu proceder intelramenta ' 
de acprdo com aletca e mesma espirita da lei , quando motivos muito pon- 
derosos justi£i;Su etie eeii procedimento. Digo a minba opinião fcsncamen- 
,t«, e quando apparecer em discuasàona casatiura piojecto a estv respeito ' 
jnuci francamente aaLre mim a responsabilidade , e<!liei í naçSo — a mi 
oonvicijão me diz que este artigo he coilstitucionut: ea tenha receio de , _ 
B aasemblúa geral entra na discussão de quaes são oa aitigos coaatítacionae» 
^ de quaea o uiio são : entretanto o |ovemo actnal, pela*inaDeira por quo 
procede, abysmaannçSo ; o meio conatitacional que sympatliisarta mais com 
atoa princípios , e que sa acha uoaBagra^o na coiislitmcão , he inezequivel, 
porque nSo eabe no tempo ; e quando n3o seja ineicquivul , trará em tBSUl- 
itado tomsT-se a medida daqui a dous annos, quando a naijSo precisa da ' 
Temedio immediato, quandu dons ânuos eão bastantes taivei , ou ant^ 
quando dous aniioa siio bastantes de ceito para acabar-so de perder a 

Nestas circumstancias, cu, posto aqui por meus constituinte a para velar 
Dsguarda da coiiãtituiQàa e das leia , tomo sobre miiQ esta responaabiáade , 
e emitto hum loto, nio segundo os meus principloa , não muito de acordo 
com ns meus priccipins , mas parque as ciicumslanciaa da nai;ão o exigem. 
A' vista deita declaração franca e leal , oa meus constituiotcs decLdirió sa 
obrei bem ou m^li elles ou me dar&õ o biil da indcmnidade , ou, lan^ando- 
me ífira dos bancos desta casa, manifeslardõ que desapprovào b que cansu- 
lío o mau procedimento. , 

Sr. preaideule, creia que, se a legislatura brasileira, chegada a época da 
maioridade, dissesse ao Brasil — Eia-aqui a conalituii^o com o artigo 121 in- 
tacto; entendi que ea'e artigo era cooalítuDÍoaal o tive escrúpulos (apezai 
de que o po»o lhe podia responder — não titeatc tanto escrúpulo quando 
trataste de reformar o aclo adíicional . . ! mas queio pBr isto de parlei, li— 
escrúpulo de tonai neste artigo que julgaei conalilucional , entendido n 
trictamente : entrego-vos ponanto a constituiijúa neata parte ao menoa 
artigo 121 intacta ; mas , o Kio Grande perdeo-se , a conflagrado continua! 



a todo 4 orbe brasileiro ; a banca-rota bate í porU ; e entretanto não po- 
demos evitar isto , porque o regente que tomou posse no anno de 1B3S linha 
direito adquirido, como noa disse bum illlistre ju riscou aulto hontem , a 

fivernai o Brasil por 4 annos : e como noa dlase outro nolire deputado de 
emambuco hoje, porque a camará doa deputados, ou os deputados acluaes, i 
BdqnirtEãD diíetto Úe ser líepu lados por4aHnDa; e se acaso ^ maioridade . 
do monarcha tiver lugar desde já, posturEão-ae os udssos direitos adquiridos, 
pijde haver algnma d^olui;So, c nos peidemas O direito de ser deputados pai 
4 almo^. (míadaí.) 

Creio , Sr. presidente, que o povo brasileiro, em (acs circumBlancias, nl 
applaudiria certamente o nosso respeito pelo artigo 121 da coatlituiQio ; pelo 
contrario, estou persuadido que o povo applaudiria aqneltes que , posto nâa 
cativasse tu c 011 vejicidoa de iiue cabia aas atttibiiii^ões da así-embléa geral it 
medida de qaefallo , com tudo tlubão-lhe dado aeu voto por julgarem que as 
Circumstanciaa assim o exiglSo. 

Tem-se, Sr. preaidanle, argumcTitedo muito com os defeitos das regeu 
ríaa. tem-se ijUBiidu persuadir que todos os nossos males nascem dafalli 



depiestigio qiic acompanha oiâiliBrifiniertle neslea governo?. Sr. presiden- 
te, ÊU estou ia ti uiHin ente coavencida de qne os incoiiveuientea que lem sido 
apreíentadus nesta cam como [âoprios das minoiídiídea i; dos governos re- 
genciaes, Um lugar espMiaimente nas monnrchiaa absululas^ não entendo 
portanto que seja da constriit^ão e dit or^iu]isBi;«a da governo durante a mi- 
noiidade que naação DDssoB milea; nascer jd sim do desacerto da escolha. 
Êo eston persuadido da que ao Ji3 votos doí cidadSos braaileiroa liveíaem 
colIoGodo no alto posto de rej^enla a tium individuo que comprehendeaae 
bem o elevado posto daquella posição , a hum individno que tiatoese de cor* 
responder & expectativa da seus concidadãos , essas decantados inconvenien- 
tes da fraqueza das regências não terí^o apparucido, embora, Sr. presiden- 
te, CB VDioB dos cidadãos foaaem procurar em iuuan fubiica de vf las o Olho 
do proprietário ; se íuccedesse que esse liamem , pelo voto de seus coiici- 
dadãoa asaim liradu da oW.uridadii, fossu lium Frnnckliii , nSo seria por 
falta da presligio que elle de iiaria de cumprir os etovadoa dereiaa de sua 

roBsando depoia a responder ao Sr. Matíel Monteiro , pro- 

segue deste modo : 

O nobre deputado começou o seu discurso declarando que D^o queria 
arriscar a inexperiência dos primeiras anuas do impeiador. Ora , pergunto 
■o illiislre debutado : — O imperador ficaria mais mo^o , licaria mttíH inex- 
periente de '25 de maio de 1837 para cã J Desejava que o nobre deputado 
me respondesse a lato , porque , segundo vejo do Correio Qfficitil do dia. 26 
de maio de 1837 , o nobre deputado do 1'ernainbnGO , es-ministro dos 
negócios estrangeiros, que acabou de fsllar , íui hum doa dei merabros 
desta casa que apoiirão hum projuctn do Sr. deputado Vieira Souiu , pro- 
pondo por huma Icí ordinária a maioridade de S M. o imperador. {Apoia- 
íiDí.) Eia o quB diz o Correio OJioial de 26 de maio da 1837. 

Alolns Sub. ; — Não ha q menor duvida. 

O !jr. OtTONi .- — Pat consequência , desejava que u nobre deputado 
íLtlendesse bom para isto , e me dissesse se em 184u u imperador era mais - 
joven, mais inexpeiieote do que em 1S^7. {Apoiadoa e risadBí.) 

Mas , &r. presidenta , talvez em 16,37 eiistisse com muito mais verdade 
<j qne o nobre deputado pela provincia da Minas nos quer altribuir hoje. 
O nabre deputado diasu-nos que quer-aa a maioridade, porqiia se tem fome 
de poder. Em 1837, quando o joven monartha não era j'ven, não era 
inexperiente , porque razão se davão estes Totoa í Porque se tinha fome de 
poder, segundo os princípios dú Tiobrc deputado pek. provincia de Minas, 
applioados & opposit^o actual. ' 

Eu não cito, Srs, , oa Qomea dos dez deputados que Tolãrão desta ma- 
neira, porque algnna se tem prouunciado eohe reu tem ente com suas upi- 
iiiâei de enlão , e ontros ainda se aão eouncjlLcão na oasa ; e não quero 
incorrer na mesma censura que fií ao nobre deputado pela provincia dí 
MinsA geraeP, de querer achar contradici;âo anles de os deputados emitti- 
lem as suas opiniões. 

. Passo agora a ri^ponder ás observações do hum nobre deputado 
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o nobre dapnlndo ditse : —ToAai m niBlei do Brasil nuc^m da opporâfaÕ 
que fe fez ao governo lie Pedro I , e das leia qoe fumo Aílm» dcsaa oppciíi. 
çb6 ; B por conwqueiicin o nubre deputado flsõo quet levar o imperador mi 
trono em qaaiito noã ciiliíi por terra Ioda eaga lc^la^r> filha da oppDsiçi» 
frita ao governo de fed™ I. 

O tiobcs deputado . quando lacioeina desta maoeiía , quando esti^atím 
% nppoaii^D deade 182 late 1831 , eaquece-£e de luduo qucuccorreo tiaquelU» 
^ocaa ; esquecesse de todo abRulutainente'. Pois por Tentara asiia meão» 
lazonvel a appusii^íí que se lei k dIssolu<;4u da aisemblêa cuaatituinte! 
For ventura leria menos razoável a opposi^io que se fez quando o minia- 
tsrio que cahio etn dezembro de 1629. com geral npplauga da nação , 
ttamavn para o abaolutiaoio F Quando oaau miiiiílBrio mandava vir dai 
provinciana bum haiiiem como Pinto Mlul?iriL, de quem nj propriaa aato- 
lidades do CeaiA, que o npoyiviia por oídeni do governo de entAo, diiíão: 
<M« lioniem Im hnm ligie cuja ferondade se exnrcila contra oa iuimigt». 
de S, M. ; quando, di^o , d mimslerío mandav^i vir este humem . o tobií» 
de GDmniendaa , e lhe dava postos no eierdlo , e u encaricgava do eom- 
mando militai ã na tiSas do Jardim e du'Crato , onde eale homem foi im. 
mediatameliíe soltar o gritu do absolutismo. Seria meiíoa patriótica a Oftps- 
siçiio feita a miaiaterUia que apoiarão, galaídoavio e premiavSu homeng 
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dava dt^iuT eidadiitis aem aentei»^, que mandava I 
dteoB, que em vtTdadB njo aio outra cousa aa ex''cui;Õ«< foitaa em virtads 
de setiteni;'is da commiitaõee mUiCares; o ministério que procedia desta 
mnuira , o ministério qne compromettia por esto modo □ fuudoder d« 
imperi», não teri por ventura parte al|;umii na abdicação da ci-impna' 
dorJniiuBerireflponsaTel por ella ? E serio responsáveis por easa «bdicaçã» 
01 PidadSoB fenoroaos, amigos da liberdade da sua pátria, que tiverão a cora- 
gem de oppilr-soaoa planos de absolutismo, qlK; tiverão a cotagem de oppíir-ae 
aos planos da íociudadn doa coluninas instiniidj em Pernambuco F IS ae 
BBO ri.'Sponsayeis como causa originaria desia nbdiCBi;ào o> homens cujos 
«TOS compromettârâo tãn gravemente o monsrchn , porque o nobie depu- 
tado Ibex dá amnistia! Mas. em verdade, o nobre dopntado eati cobeicnte 
com seua princípios, porqne o nobre deputado absolveo nesta caaa a ho- 
iDcni que tiiihãa creado commigaõus militaies. 

O Sr. M. lliBKino: — Eu dei an r^õea porqne. 

O Sr. OTTOtfi : — Maa eu quizera que o nobre deputado não fiicasa re- 
ahir sobre a opposifiiD i^neriiaa e patriótica da primeira legislnturit , que 
começou em I82(i, ob pecoados que s^o propriamente peccado» de s«u« 
«lltados pulLticoa , porque forio ellea qne comprumeuérão u primeiro ún- 
^nadoí do Brasil ; porque Ibr^o elles que aísiístácrio a nai^o , Camiiilianda 
andevidamente por hum caminho que aio era conatituíional. Mas o nobra 
deputado não quai lúmente inter esta oppoaiçío patriótica e generosa , 
•olidoria e responsável pelo que enl^o succedeo. quer tandem quesanl. 
actos eeJBO todos responsáveis; quer lambem que se rasguem das coUee- 
■gõeti dM leis do Brasil lodaa as leis filhas dcssk oppDsiçiiD , e qne se aaccifi- 

Juem em liolocauilo aos princípios do ministcriu de 1829 e da inatiiuitio 
oa columnaa. Ora, bu julpiei tanto mais aei^sario pronunciar^ne contra 
Inma «píobíç^o desta natureia, avaiuida pelo nobre deputado, quanto o 
frtida qae domina no Bnail de YiíSl pua cá procnia fam luuaa «■'■> 



jiecula^io TerâHdeirnmeiíte immorfil com os líntínienlos de beDcroiendi. 
qiie Bpparecem em f^viic de S. M, o imparadur, >iproTeÍiaDilu-SB desle« 
ijealiau)Ul09 , que ludoa iib Indua dJ i^amarai , e ein gera! Ioda a n^^ío niilic 
polo jovw^ monarchn, para arroni^ar leia que qíÍo estSo de actirdo com as 
principiai d» sy^tema repreaentstÍTD. Isto se obaerva quaadu no senado 
se quer lealutielecer us cammiBsarios de policia, e quando nesta cause 
Tem ptopúT tiuma Ivi maia barbara do que a ordenado do livra 5. ° Refí- 
la-ae a liuma propuala do luinUterio de 19 de setelbbro, qat' diz no códi- 
go criminal , artigo tal e tal, unde se di^ — ao» cahe^ — aupprima-se i 
palAVrs^aua cabe^ae. — O código criminal > tinha reconhecido que nos 
crimes polilicoa m max^as nunca sho criminoiiaa , mas são airaaladai poc 
ambiciosos, que se prevalecem de silttiinentos muílas vezos geavrosos da 
que estas massas se Ochâo penetradas para arrastn-las MaHna criminUM. 
Por conaeqoeDcIa, o código quíz que noa ciimui de coaspira^ão ,'aedi^a e 
. TsbelliíO, sdmBDtB os cahetjaa fuiiscm punidos. Ora , Sr. presidente, este 
princípio luiDÍDoao, que se acha no código , Mi carto ponto estava reconhe- 
cido ua lepsIa^iD antiga: a meaioa ordenai^o do livro ã. ° não mandava 
condemaar, pioHFrL'Vei as massas, qiiuímar os cidades c suffncar noa po- 
rões daa embarcações as masaaa Infelizes quu pudessem tei entrado nat 
rebcUiões. {Apoiados.) Meamo untes da cunstituii^o o espirito philoio- 
pMoo do século passado linha já feito proscrever alguma parte da bnrbari-' 
dade que se inflltrúra na legislaijrio antiga. (Apoiadai.) Jà anlea da consti- 
tuíi^ão nUo se qSintavão batalhões, quando elles tinhão entrado em algum 
motim; entretanto, huje, em 18J0 , depois de qnaaí '2<J nmios de syatema 
representativo, vem- se a esta cosa pedir a condemnai^o das massas; vem- 
«e pedir que so aupprima no cudigo a palavra — cibeijaa^ ; vem-se pedir 
emfim que todoq aquelles que tiverem parte em algum movimento politica 
catejão sujeitoa ás mesoias penas. B quando se argumenta contra eeta 
e;u9enoÍa , os ccrypheos do partido nos respondem — ho preciso dar for^ 
ao governo , porque o monarcha está para anbir ao trjno : se niís o estima- 
mos, se o presamos verdadeiramente , be preciso sacrificar esta legisla^io 
e votar uesle sentido. Ora, Sr. presidente, iato he , como eu já disse , 
huma eapeculai;5o verdadeicamenlo immoial. (Apoiados da opposiqSo.) 

Ao meamo tempo que na camará doa deputados ae passarão os factoi 
que deixamos consigiiadoa, era regeitada no senado a re9olu<;BO que adia- 
va as eleiçSea da futura legislatura. Procedendo deste mudo, inulilisava ■ 
camará vitalícia o projecto de reforma conatilucional , que ae discutia m 
camará dos deputados ; e tão ponderoao argumenta contra o mesmo pra- 
jecto iiào escapou ao Sr. Ottoni, que, pouco antes decome^r oseudis- 
ciuso, soubera do resultado da valai^ía. Esta 4>rocedimento do senado . eoc 
VI2 porím de obstar & declnraijãa da maioridade por meia da reforma coM- 
titoeional, não fci mais do que apressar essa medida, que cinco dias depoi* 
se realisou, independente de reforma, e b despeito do todos os esfurqoi ena- 
pregados pelo governo. 

Da diacuaaia que neste dia leve lugar no senado julpimoa dever lepi»- 
duzir o seguinte tópico do diicuiso iA St. Peneira de Mello. 

O Si. FEasBikA OB Mello , 

As mesma* províncias de Hinos e S. Panto , em que reina o socecjt.ii»- 

dW-BB- ha dizer que firiÕ eleições iíTtcs, no aKVWÍ<a\*Ã.'i*'*.í.c.-OT»»i''.*Sw» 



VM iidO ; a Unt,. mala qunnlu se 
DatacAite, equii dirige n goTC ti 

. 1» dos que dftem ser depuUdoB . ^ 

ttnta í Iiuus. luz fnaf aa a oulros , Ui nulrir rspcrunçu. &c. En etuia psr- ' 
•nulida que tudo Í9io he itrdnde , i visu de muius circumstanciu mm 
tiin tido lugar. Purtunto , m u mau ni^tire collega. lauto lectia a reap^to 
dn clei^iica du Rio Grande do Uul, o meam<i dmc leceiar a respeito dã> 
autra* pro^inciag; e.csleudcudo pniellna assuns rlslas, achari qus d« ' 
&rtii o B^Gtvmn constiluciani! <^Btã (nlHrada, e que nda em parte ii3(i temoa 
buma vardndeim lepn sen tacão nacional. G já se me antolha que a que hm 
' lit ha de ser uâo buma reptesíntai;.^o n.icioDiil , mas humá 
., L« desta cainarilha que se tem apoderado da administrando. 
Xfjft tudo em vista de seus mteriEBCa particulares ; e Uta com lautii atre- 
~' " I, qiiB, oiípondo-BB â deiilaraçào da maioridade do 8r. li. Pedia II , 
tem pejo de usurpar us direitas adquiridos uns tem a Knhura D. 
1 Jauaarta de eulrar j& e jii para o togar de regente da impario, em cujft • 
f jKMM dut^ra ter eniiada desde o dia em que complPtau oa aeuH. lâ acnos 
oe idade. Digam us a te rd ide, Srs. . o governo actuai he hum governo illa. 
gal, hum g..vcrno dofiicto, hum governo cuja [lerm anuncie ha oSKBra. 
aHmkm da maldade , hum goveruu qus ha de íbc o paiz em huma tetrifel 
couflagrai^ *' - , 

Vendo este governo que se clamava na tribuna pelos sngradns direitos 
^^milia imperial, era du seu devef f.izet veniilar essa qncsiãa ; e guando 
ttU lasse julgada, cumo eu entendo que devera s«, em favor da sanhon 
9, JanuAria, devia t< n- eulrtgai-lhe a» rédeas du governo , e não deixu 
Id idca p(>r todu i> puíi, aiiímuudo asaim os sedioioi 
a pbiusivel pretnxti), hio de dízer que o actual gore 
) he hum governo iJlegal, huui governo naurpadot' dos díieitoa da 

WDUia imperial 

O Sr. pRBsiBENTB : — Pe^o ao nobre Eeuadoí que se cinja i ■ateria; 
ndevo aer imparcitil para com ioii-it. {apoiadiia.} > 

O St. Ferbeiba de Meli.ii: — Eu j& lenho dilu o que qn-ria; e a Ir. 
buna ttm proclamarto esla. Verdade ai> pnii ; e não h,io de coaaei:eiraTTc 
HU as bucaa dnqutllta que se não cur^Ão a tsaai camatilhHS ínfffnae 
ta, para satUfaier joteiesBes particulares, Ostno piiudo em cunfliigTai^JO 
_rtaJdD. Us re^nitadus v.1o appareceiídu pnucu e pouco, aiê nos lugares onde 
[ ff devia apparecer a gravidade e a dec. nela: lodos sabem quii^ sSa oi de- ^ 
tttuaua L-ffeitod dessas escandalosas trHriGsc(;6es que se vão fatendo (edoc 
ittoa ; e eu iiSu rtferireí aqui hum facto reccntu que j6, he eunheoldo pui 
la, a cidade. 

B u votarei por qualquer aflige ou projecto que eapato as fleí^íe» po* 
_iM algum tempo, porque ostiin eaptranijado de que o corpo Ifpjlativo , 
r í^fâUioúv a consiiluição do catado , e rvconhecrndo a crise mHindrosa 
se acha i>paii, ha de cooperar psra que, pelos meios Ictcaea, que 
estão ua orbita de suas atlribiii>,ões , s- dcLluro nisior o Sr. D. Pednt II . 
aitin de sepioorder a huma eleii; o, que peja b verdadeira fipreaModo 
Toio nacional, c n o a huma eleiçã" de deputados que venhno. como itMítat 
piBBuas dizem, espaçar a maioridade para 03 vinte o cíuc > ou trinta annesj 
«.aue nuu hn de nculitèctt , {.<:om iliuitif vehemencia) purqite «stcU pler^iia- 
&Íl6 quê a maioridade do senhor D. Pedro llJia de ser teslieada per fas 



— 19 — Aqui traní crerem oa do DetptrtadoT o eitrneto da lessSo d«a- 

Na aeseiio de hoje, na CHinars das Sn. dcpulRiloi , a pro)in:íi^;lo da nu. 
ioridadr de S, M. 1, dexde jã , que a opposíçâo iliiciáia e defendia , leoebeo 
huioa luluçÃo qiiBsi de&nià«a. O projecto dti Sr. Honoríu Rrimeto ptra a 
leFoTiniL do art. 121 da conatíUiiqío lendo sido arruinado nai discussõM a 
« que deo Iitpir , eíte Sr. se reiolveo a relíra-lo . prometlendo a Bua adlieslo 
«qualquer outra medida com que a câmara juJgasae em sua Babeduría 
flcTer aubalitui-lo. 

Nesta occasÍHD o Sr. Alvares Machado declarou que nada mais reslaca 
bxer do que proclamar a maioridade do Seahor D. Pedro II , poU qu« a 
cantara parecia decidida a antiuir a este roto da o^positilo , uu anlcs a eite 
roto de lodo o psiz. que ella tintia fuimuladu , cuimi linlh meio de aálra- 
^jo ua críae a que ae leTOU o Braiil. 

Vozes mimerosaa de arproiaçiio, partidas de todua m ladoa da oaga. 
MoUiér^D a propnaiq^ú do orador; e neiílH momento dt> ent)iu«iasma , a 
maioridade de S. H. I. teria «idn talrei im mediatamente proclamada, se 
O Si. Limpa dcÀbreo, awi^alando o iucotivenienle da precipilNijào em. 
hum assumpto t^o grare e transcendente, udo propoiesse ( aitiam^o Ax 
QDGalão Bt£ a eeEsSii de segunda feirai, em que se inciimbío du apraacntat 
hnma indíca^^o , q'J0 preencha aa *iataa dn camará a eite respeito. 

Seja qual ^l^r o modo por que o corpo legislativa rcsulra as dlfficnlla. 
dae secundarias quese anColhúo nesta exaltaQ.iO anlicipada do auguetu joTen 
aiisolio imperial, púde-9C desde boje considerar coma hum factu cons ai- 
meâtí e dc^itiTn a proclamn<jiÍD dessa tTio desrjadn maiotidiide . cun a 
qual brilha o comeijo de huma nova éra para o povo brasileiro, fr* de 
jubilo, que vem substituir a esjierBiiija aos presBntimenvos terFÍTeii ^ue a 
ítuaçrio actual liiíha chegado a inspirar Hobre o futuro nacitiual. 

EXTRACTO DA SESSÃO. 

O Sr. CaBNEiBO LsiÕ, diTiois de faier diversaa reflexo™ sobre M »e- 
criminaçÓPS de mudimija de priíii ipi'is , passa a f^Uai do projecto ; e declira 
(jne , estando persuadido de que os gnrernta dns regências sãii lurbulEnlóa, 
e conTemeuilo-se ao mesmo passo ild coiisiitucii nnlidade du artigo que marca 
a idade cm que termina a minuridada do imperador , f.ir^ era recorrn a 
fcum mi-io qnp eonciliasse ambas aa coosai, Porisso, e mesmo porseper- 
modir qae a dt^Urai;âo da maioridade cuneorroria paia concilinr os p»r- 
lidoB. parrceo-lhe conveniente priipAr a reforma do artigo , afim de coo- 
BBfuir Dflm, sem ferir a constitui^..!}; a, kIíd) disto, lambem a propot; 
pUa art^r que sppureceaae nlguma commoi;^n pitpular , vistn que lhe eta 
repugnante bater a homem qne querem eparliih^oas nfesmas opinines. 

Cré quu a artigo he cunstiiuciouitl . não pebis razõra apresentsdMi nti 
casa. queaefimdio nas dísposii^Sea da lei da regência . porque n-<a julga 
essa lei cunsiitutiionnl, maa sim porque esU initamento coinpiehendhlo tia 
doutrina do art. 178 da consiituif^o, que eipressamenie declara, ser cons- 
lítuoional o que iii respeilfl aos limites e alliibiiu^Ões doa poderes, e aos 
direitas potilicoa e individuaej. 

Ci£ que d'entre seua adreraarlos haoi a& Mtii forte . (o Sr. OtlouCV j^i 
iaso «nesBia qne teve it franqneia de siialeutai ftma mAiií\siTCíi ^jí^.-aíãsí'»". 
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oappUude, porqua o <é ladiante Ubertu-ae do peudo 
, G HusleiíUr suai convÍci;iJes. 
le ha doutrinado, tnaã iiHO [i Ul ponto quB UJO admitU que tu 
aa que alei não pddo prever, e por isso louva afranqueíadono- 
in deputado , quando diaso : — Nds aia temos autoridade paia rprocmar o 
nligo, mae julgam OH pirigosas as circutnatancias do puii, e tomamos so- 
bre niia a, leapunsabilidadc de o faxermtM. 
Depois de outras ob9erTai;neB , repara que hontem lium itiustre deputado 
* jureceo querer faier responsaveia oa nobres deputados do lado a que elle 
orador pertence, por ler cuMdo no senado o projecto que adiara ae eleí- 
m-t qõBS. Nota que a oppoaiçio tem querido , ha algum tempo, fazer cahir ao- 
~ tne elle orador e us do seu lado o estigma, hão de monarchistas , mas de 
sectários do direito divina e do poder absoluto; a que entretanto, o Sr. 
Alvares Macbado fax agora hum legrcaao t a extenso que o maravilba, e 
il£ Eente que uo corpo legislativo se professassem doutrinas taeâ. 
Censura que o nobre deputadri dissessu que o paiz niio queria eer maia 

S remado com reisinhoa p&os delarangcira; e nota que, se oa ministroi 
boje se podem cbamar pios de laran^iia, lambem astim bÃo de ser 
' «B do monarcba, porque no Brasil uão ha ci;iases privilegiadas prestigiosas, 
iapiriados) pois que pteatigiuso aqui só he o Sr. D. Pedro II. (Apoiados.) 
Faz muitas oulr is reflexões , e responde a diversos argumentos dos Sib. 
Andrada Machado e O lloni , depois do que declara que, ainda que paaae 
«ptqecto, uão chegarí &a províncias atempo. Entretanto, nota 'que de 
' modo algum o podem calpar porisso, e que o Sr, presidente, a quem ton- 
tos ytxee pedia que o diaee para ardem do dio , deverío ser a primeiro a 
defendê-lo de lot inculpaç^o, porisso que se fosse discutido com iirgencla 
letio pasaodu muito a tempo. 

I>emaLs, nota que, para remediar qualquer demora , propoz , e passou 
na camará, o adiamento das eleições ; inau que , tendo cabido nn senido , 
tinha com esso procedimento manifestado o mesmo HCnado que niio quer 
a reforma r e tanto a não quer, que até, com o intuito de evitar a fusão, re- 
jeitou toda a lei. Portanto, cora a franqueza que llie he própria, reconheoe 
o nobre orador que o Sr. Ottoni teve razão em dizer que o projecto bs 

" Neste estado de cousos, diz o nobre orador, nSo sei o que deva fazer; 
retirar o prnjectu ! (Apoiados.) Não sei. Se esla camará , por exemplo, 

Sizer dar o golpe de estado, poderá, fazá-lo na segunda discmsâo, poderá. 
i, se se olferecer hnma emenda, declarar esta sua opinião: se a «amtua 

^o quizer EmfiDi resignar-mc-bei ao que acamara quizer; mas se- 

ginrei o que o minha conaeiencia me dieta. Se a camará quer que eu re- 
tire o projecto, retira-lo.bei ; ^(apoiados) se a camará quer conserya-lo pua 
íke dar o andamente que pussa ter, fai^a-o embora. Eu julgo oue uão o 

O Sr. Alvares Míchado (pela ordem) porcce-lbe que o nobre depu- 
tado requer retirar o projecto. 

O Sr. C, Leio declara qus o quer retirar. 

O Sr. Alvares Machado (continuando) louvo o procedimento do na- 
kre deputado, he o primeiro o obramo-lo , o entende que agoro niio reata 
atais do que decretar quanto anies a maioridade do Sr. D. Pedro 11, visto 
^[ne toda a camará concorda na necessidade dessa medida. (^AgUaifio.^ 
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S», NiViBRO : — ProoUnionios jS a m»iorid»de. (Apoiaáos. ) 



_.^ Sr.L. »B ABRSOÍpel» ordem) conííni que se retire o projecto, d«- 
Tsndo porÊm nomeai -ae huma coaimisslo eapecinl, oh ancarregar-SK a qual- 
-qaei diia comiasões dJ camará a laref.t de- apresentar lium parecer sobre 
a, qiieslHo que ha Unto tempo ae discute, pois que ha provável que ■ com- 
miasio apresente alguma medida que [ireenclia as vistas da camará e cdrte 
3í diffiouldadea. Com esta declarat;5o lota para que se retire o projecto. 

O Sr. CiHNEiRo Di Cunha (peja ordem) cri que se deve sem diaeng- 
gãa canaullar a camará se convém era quo o projecto se retire ; e faz algumas 
outras observações eom o ãm de notar que o Sr. presidente devera ler cha- 
mado í ordom hum senhor deputado, que Ibe pareceo pretender que a ca- 
mará proclainaiae já a maioridade de M. M. I. 

O Sr. Phesiobste consulta a camnra se conváiu era que ae retire o pro- 
jecto, e assira se deiibera. 

O Sc. Clembntk Peheirí (pela ordemj nola que se retirou o projecto 
aem aa decidir 80 era ou aío conatilucional o artigo 121, iinica duvida que 
exiatia; e ainda mesmo decidúido-sc queeracngstituciona! , ccf que de- 
veria e.\aminBi-ie se convinha dispensar na cúnstiluiçiio; Observa porém 
qne nada se deeidio , e que, no estado àn paii, jinão he possivel de modo 
al^m esperar pelo termo quç ma.rcH a conatilui^o, para declarar-ae a 
maioridade do aenhor D. Pedro II , (nvmerosoa' apoiados) puKgoc a opi- 
nião da necesaidade deasa medida tatá gcneralisada, e toma indiapouBavel 
a exaltação de 8, M. 1. ^o trono quanto antes, acta a que não deve em- 
baraçar a disposição conalitucional , visto que todos os publicistas reconhe- 
cem oa fQtpes de eatado como necessários em certas circam.^taucias . eo 
nobre orador crâ que o paiz se acha nesse caao. 

O Sr. L. DE Abreo pondera qne negocio Go gravp se não deve deciJir 
de momento ; e elle orador, se a camnra convier, se otiiga a apresentar na. 
segunda feira hunm indicaçSo no sentido em que failou anli^cedenlemenle. 
{Apoiadat.) 
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20 X»Z3 JUJ^HO DE 1840, 

A QUESTÃO DA MAIORIDADE DE S. M I. 



I DErUTiVDOS. 



_íA seBsSo de hoje, da camará dos Sis, deputado», foi talvez a mais tem- 
pestuDua que tem visto o Brasil no decurao destes últimos quatoize anaoa 
nao em razSo do coaflicto do» partidos pariamenlarea sobro a grande 
qaestio nacion»! que eráo chamados a terminar, maa cm oonsoquenoia de 
hum accidente imprevisto , quo veio interromper momentanearaante aprO' 
fnnda calma e tranqtiillidade desta diacussSo. O immenso interesse de ver 
oonoluir-se, quiuito miies, huma quês tio de cuja dacitóQ dE^4fc'BSí«. ^i 
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destino do império . sHmlo o gtío á« imporUnoút que tem adquiridO: letou, 

ú cimars hnina muUidão numerosi^iiinis, que, niio |)adeiido cnuter-se nU 

S ledas, repitrlil-fle por lodua os conedoret e s^enidas do edi&iio, dasdo 
TiaM dí mais vívn amíedade 

A lesi^Su abrin-ee ptta mdica<;~(i que a Sr, Liic]w deAVe» na steiâB- 
ial'bfldo prunietW» offeroetT parii a nomeaçTio de hnmn com missão e«. 
'il que apresei) T asse & camnra as medidas malt cunvenienir^ sobre ft 
irldade de S. M. o imperadur. Esln indtcaipio . que o oiador fea pre- 
• mn de hum diaourao notável pela aua a)Dderai;Ão, fui combalida, como 
'pngndii^al e inulil, pelo Sr. Galvão: íniilH, porque aa aaCeríorei discoa- 
-■^Sbs Bubre o projecto retirado tia lefornts do artigo coiuLitnciuDftl Iia«i3s 
■Mbcjamentij retelado a opiniSa da camará; prejudicial, porque as nccar- 
Tsncias da ultimj sessão, o estado do espirito publico, a Crive íinaiiaeiit() 
da nnijâo. tornsrião qualquer delonga u esle respeito fatal á auloiidads ^ 
Inltpresses da ordem; donde cuncluia que tiisBe por acdamat^^o decre- 
tada desde }í a maioridade de S. M. u imperador. O acoeiílo de vonviíMjii* 
yjÇQlD que fui proijutiaiado eato discunu fei bsalatite impreseúo sobre b ca- 
-jhara.unlo mais que eraeMa a primeira vei què o il lustre oiador votava 
.OB hum sentido oppusta ás suas allian^ politicas. 

, .''ein divergir, quonto ao fundo, da pensamento dos precedente» oradores, 
,« ãr. MsrtÍDi FlsiicLícu pTupflx que se reumesem os duas camarás para de~ 
^SilierareiD sobre o modo mús eipeditu de culOvar no trono a S. M. 1. 

O discuiso do Sr. Henrique de Itfzende', contra a, medida pniposla, M 
jltspondido pelo Sr, Alvart^ Machado, cumo se verá no eicrauto da sesBÕA • 
. Iple abaixo, publicamos , por hum mod i qae nÃo podia dciíar de coirek- 
s^der aos mfds Bobrea aenlimentos de ttidos os lados da Cnsa e bus dO 
iXeurodo parlamentar a quem se diiigia. Disse que -a maluridade do joveti 
inouarcha n"0 era o estandarte de hum srí partido que devesse rcprcasn- 
tar e cobrir iriteresses eicluHivus. e piirfm sim o meio de uni. d nadiinal, 
4h Teoonoiliai^O entre todos cá partidus, para salvar o Biasil rrtalhado por 
l^iMrflTeis dlscordifta, e nlaidõdo nas yias de sua prosperidade e consoli- 
•^t^o; qna a exaJtBqoo du muaaioha desde ji não era considerada pur elle 
como triurnpho destes ou daqil<-lles individuas, mas como nreslina^io de 
Jium voln de tudos e favflrdvel a todos. Chamou o, attençio sobre o patrio- 
&mD e citcumspeu^o com que obiãra a opposiçio quando, na sessúo aote- 
jpedente, se n o qnTzera prevalecer dn enlbusiasmo (ceral da cxmarn para 
ftler Hcciamar im mediatamente a maii>ri<lade de S. M., mos que, penetrada 
d« mHgniiude da otijebio , e nw querendo de modu alfun que levas^ o 
cnnhu da prpcí]iilag,:i> hum Bclú queia mudar a face di Brasil , simbfra 
iubordinar seus disi-joa ao dever da prudência , e preferira expflr-se & raa- 
losidiíde dos meiiií regatares , na eerieini de que n oamara , iiHer(^ete da 
cpitii, o dopuii.D.io mudaria dus sentimentos então manifestiidus , e de 
que squelle espa^amentn não tiria outfn resultado senÃo o de ruunir ainda 
maispi-ia discus^^o todos os reprenentnntes. 

A «KscuBHÍiu tinha''clu^du a e^te punte , quando "O presidetite umunsiou 
sehar-M na sslii próxima o Sr. minftiro da guerra, vindo para ai^vistil t 
lenKÍT;i diseusso da lei deGia^ o de'riiri;n9 de tem. Demooslraçiii^s do ant- 
fieaa 'H displioenria apparecJiãu neste moment» na maioria da i^amini. 
Iteguillon-tK o como era posoi-rl que, não sendo aso , e nem lUBsmo Ita- 
'Xemplo de comparecerem os minisuas na terceira discnss^io da lei , 
hojebunt nisístra é camaia interromper a diBCussõo sobre hum 



assumpto iIb tsmanltB urgência e tranecendencút I Aqai cornada huma icena 
tilmultuoiw que . por difnidufle Aí camará e de qaeia a moveo , he de aapt- 
[sr qur niinca mnia «eja reilerada. Ò Sr. Htvano, qouha puuuii soiiaruU'» 
do parlidu deque he (^lK^e na camâra lompuniia o iilustre depiiuila u St. 
Ifnnorta Hermelo, e euio« reaMntiniDiitM euntra eiHeiíiestDa pariido icm 
ulllmaqienlc prurumpidu era actt» d« huma viulenvin pcucucominum , 
pedio apalarra para lUsignAUe o qtie elle denomiunu a manobra ptihda d» 
Inmidterío nesse com pareci mento inauliio do Sr. ministro da gueria. AaquatU 
ftCH^nea mais duras e acerbas , qne noisa |ieiina aa recuM a tintar , fiitâo 
par elle dirigidas ao miniiterlo, ao rc;:ente, e a haina camMillin que, naojn- 
niln delle orador, sacriãcara a na^-o ão ínlutes^ de aeu preJominiu c n- 
quexa mal adquirida. A.ii)piienUndo grudiialmenle de víuleocii , pela etcU 
tae^o de SUM proprías palarrae, o orador grÍLa : — Fina a maioridade de 8. 
St, I. -' — Nesle momento as galerias que alé ailí haviío o|iser>adu o maÍB 
religioao sUenoio. nno obstante a eitraordioana alHuenoia da especladoraa, 
acompaohão os ii»aa, e rompeni em humi trovoada de aec.!ainai;ÕB« eti- 
Ihusiaslicaa que faiem ebtremecer a sala durante mais de ciucu nninulos. 
Em quan.o íato se passa naa galerias, outro incidenie vem augmentar a 

O 8r. Mavarru fax húin moWmeiito rápido para tirar do seio hum ten^ , 
cnm qae acenaste para aa galerias e Hvi*itsse o eniliusiasmo du piiblic«: 
alguns deputados mínitteriaes, que llie ficae^o conligiiOi na nesiou banuoi). 
iruBgiiL^o ver lium punhal brilhar cm suas mios par essi: movimaiitii ; a , 
levados de hum tenor pânico , fugam pieuípitadawentB. O St. Gunçalraa' 
MartiRatenla tMinter o Sr Navarro transportado e quasi furiosa, e ta( por 
clle recbnsaado. Os gríloa&ordem stuo a bum lempo de todim os ladoait» 
camará; oa membros da opposiijjo, aobreludo, eseotio se em esfur^ds 
para terminar huma scena que elles iaslim lO , declarando-a mdigna da sua. 
cansa, e cnja reitponsaMlidada repeilem cum furija longe de si. Nu Rin de 
alguns minnlos, que dura o luinolln, a ordem reslabuhice se complrtamrnlc 
DB sala e nas galerias; e convexo as recrii[lina^'<e8 sobre este estranho 
ineídeote. Aos f>rs. H. Ilermeto, B. i'edrusa e Nunes Mauhado ^ucci^itBns 
o9 3rs, h. de Abreo , A. Machado e M irinho para defender os partidistas 
da maioridade de bnma insiiiuaç-iii que em desabuno seu thes fAta fmta poc 
hum daqnelles primeiros or^idorea. O Sr. Hiiriuliu , C'i|u discDcsu resttoi* 
os dos seus collegu , observa que o deputado que, na eutlla^io dus ssnti- 
iDsntei , dera lugar ã oacurnniciu qua acabava de ler lugar, pertencia ha 
ponco ao mesnui partido ministurial , e líÃo ã upp-tnijis ; uum qanniu elia 
u3o menospresa«e o itpuio desse St. deputado, qoQ a camará e o paia . 
erSo testemunhas da moderat^ia , perfeita serenidade , que moslrát.io 01 
uísmbroB do Seu lado nesta discusúo , persuadidos, com > estão , de que ot 
meius lacionaes a regulares, da que elles se n.iu defilísir^a nunca, tmilío 
para o triumpho de huma medida iuslaiitemaate reclamada pelo lotu bem 
prunuiteiado de todne os Brasikiros. 

Depois de mais alguus debateti, que abaixa detalhamos , procedente i 
unmeaqão da coiamisslo especial, para 1 qual eahii.iu eleitos us Sn. Ra 
mito , Giini;alTe3 Martins e Iiunt:s ATachada. 

Assim termiuoa-ae esta primeicn parte da humaBessío que poderia ter 
cotisequencÚLs in calcula reis-, a n^o ser -a pmBeilte ãna^iailu-priisiilailte 1 
emíu prooeclcr nesta oceasi^a 1^'i superior a todos ni encmius. . 

"■ ■ ' : pacifiuamenlo , mas eila Cati \Qd>i>i\'wi.'iii!>.iaMo:.'5. 



I 



hnm longo retinido em noMnsprovinciaB; mas 3 questão, sobra quaver- 
aou, ainda não foi detinitivamente resolrida,, mas o eapirits publico , dea. 
perlado poc ella, acha-sc em hum.eatãdo de anxiedade difficíl de descie- 
Ter; mas a governo, cbllocfl do, repentinamente nu provisório ,, eatlL aeift 
fotija mural , 'como neceuuiriampníe devia euocddci ; BÍtuai^o extiaucdioA- 
úa •> utieia de pedgoB, de gue çatiiprH,qae fe tire o pail Bem demora. 

Ha meniiB de doua meies, em ainda possirel discutir a questSo da 
maioridade, adopta-la tu rcgeita-U impunemente e sem abalar o paiz , 
liuma vei que hum gabinete mixto, eomo ncís haviamoa proposto , operasse 

concilÍB(;uo , (o elle facilmente o conseguiria) anlie partidos que neahu- 
_a9 dílFo[efli;aB politicai e\tremào, e ci^a separiu;HO e lula continua tem 
stdo a primeira origem da ciiae em que se vi! o Brusil. Eslava entiio bem 

' ie nossos preá entimcn las que tão depressa se veriQcaase o %ue 

IS dos inconvenientes doe ganÍDele« íxclasivos , á vista desse estado 

IO publica, qu^ depois de tãu dolorosas experieaeias , nno sei sentia , 

lacoobecia e inviicava a centilioção como o remédio de lodos os males , 

ainda dispunha-sa a abrasar qualquer meio que capaz fosse do iraier 

immenso beneficio. .. 

: consequências por^m que huma falsa pnsii^rio encerra decaciem tÕo 
ispídamente , que anticipso-ee a loúaa a previsSes . não deixão mesmo ao 
espirito o tempo de medir-lbus a extensão, e vem de improviío confundir 
todos os calculjs. O que Rcuut<;ceo? A nação, apenas se Ibo apoota para a 
«Oi&a imperial , como para o emb!ema da CDDoilioqSo , quer que já o ji seja 
jNHta sobre a cabeia do augtislo jovtm , coma o meio de ver o termo desses 
«Oljpses intermináveis dos governos , dessas lutaa que tem compromettido 

governo representativo om nosso paiz, tornando-o estéril e incapaz de 

zer a ventura da nação. 

Ha dous^me^es, uutra vez o repetimos, a repulsa de maioridade era 
possirel por e>«e meio. Hoie , poicm , o cão be , depois dos impnrtantes 
«uccesBoa oceorridos no senado , na .-amara temporária e na massa do paiz. 
Sejão quaes forem oa inconvenieaies da medida , nus não os desconhece- 
mos , os da sua regeiíjào serião todavia incomparavelmente mais desas- 
trosos. Depois de .perdido o prestigio e influencia moral que lhe tirou a 
qQeatio accoal , depois de enfraquecido pelos graves cmboraijDl accumula- 
doB duranto buma lon^a minortdadc , que fonja , que recursos restsrião ao 
governo para feç]ia>' o passo í torrente da opÍDiiio ? Não seria isso eiipAr 
talrez o Brasil" a ser despedaçado pelas revoltas , e o liono imperial a set 
inaugurado sob os auspicioe falaca das dissemjões civis?? Não : nís eape- 
nunoB do patriotiemo conhecido do regente , do ministério , das augustas 
camarás, que, c£m a urgência q-je reclama a crise , promovio a imme- 
diata tealÍsai;ão do único tneio que aã actualidade pude salvar o paiz. 



Na sessão de Jjoje , da camará dos Srs, senadores , o Sr. Vergueiro res- 
pondeo aos argumentos do Sr. i as^^oncellog , o qual . na sessão do sabbado. 
dissera qao elle também queria qiie fosse declarado mnior S. M. I. o senhor 
D. Pedro II. mas com a coudi^^o do que previamente se oiganisaese o paii, 
te filasse buma 'eí creandu bum conselho de estado , se reformassem os eo- 
criminal a do processo, so restabeleceste a disciplina no exercito, e 
— ■'—nem os defeitos da legislação da liienda. O Sr. Vergueiro ponde- 
ãtv agota o goveiiío r';E«acial não Um^odida orgsiiisaropaii,- 



[ ^igoi criminal i 

^^^Hí MHndas»em 
^^^^p gve, se ãtv 
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muito menos o poderá íaier naa circumstftrciBs actiiaea , quando teináo tan- 
tiui desconfianças e lanlas divisões , quaudo o podei se acha tão enfraqQBtídi' 
o quasi paiatysado : que o única maio de produzir a confiança e a leconciUa- 
ío , e de realiluir ao governo o preatisfio que deve ler', íonsisfe em procla- 
mar primeiro que tudo k maioriílade desde j&; eqiib então, nomeio do 
enthusiHskno geral que excilarii.a eiatla^ão dujoven monarcIíB ao troDO 
impeiial, paaaar&õcom it maioi lacilidade todas as medidas legislatíras de 
que o paii precisa; quo não he poisa orgBiiÍ9m;ão do piíiz hum meio p«,ra 
alwoqar a maioridade ; nias que , pelo contrario , he a oiaioridadc o unict. 
meto de puder organísai o pai;!. 

Assegura -se -nos que na sessão de hoje (teiça feira) serS aproscntado o pa- 
lecci da commlasSo especial incumbida de indicar oa meios para ee procla- 
mar a maioridade de S. M. I., e que buje mesmo íexi ullimada esta 
questão. 

Consta-nos que, cm liuma reunião extraordinária de deputados e senado- 
res , que liíera lugar ante-honlem (domingo), Be pronunciri,t5o fortemente a 
favor da maioridade as Srs. Auielianrto e Hijnoiia Hermelo Carneiro LeSoj 
« que o Sr. Clemente Peiaira íosistiia na ídéa qite jã produzira na camará 
jieite mesmo sentido. 



Anle-honte . S. M. I. , tantl ido aasiatir ao Tc-Deut 
liai, foi acolhido, ao eutinr eaahir do templo, ci 
maioridade , pelo povo que alli se tinha reunido pari 



P CAMARÁ DOa Sks. DEPUTADOS. 

BEBsAõ de20 de jultiq db 1840. 
Presiãenaa do Sr. M. de Brilo. 
Indicação do Sr. Limpo de ^breo sobre a maioridade. — Re' 
querimefiío do Sr, Galmo, proprmdo que par aeclama^ão se 
'decrete Já a maioridade de S. JSÍ. I. — Â'otía indicação do 
Sr. Ribeiro de ,Andraãa,^e projecto de resolHi;ão sobre o mes- 
mo objecto. — Discussão calorosa — Prolongados viva» ãat 
galeria» á maioridade do Sr. D. Pedro 11. — JVomea^ãoda 
eopimisião especial para offerccer com urgência a medida que 
lhe parecer mais Conveniente sobre a maioridade. 

A,'s 10 horas da manhã he tal o <?oik:iiieo dug ee peei adores , que a.s 
galerias riSo tem espaço hastanle para aCcomoda-los. 

O Sr. Liupo DE Abreo (profundo ailencio, moiimcnto do curiosidede) 
• declara que , cumprindo a promessa que ãiera na sessão antecedente , vem 
apresentar huma indÍcai;Ão para que ti: nosuie huma cammiaaãú especial 
que oSereça com urgência a medida i^ut ia nis conveniente i;o.'ccce,vm'bv^ '>- 
maioridade de S. 31. 1, 
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j,. Obiem que poderia aprewtilar huio projecW de resoln^o para quet» 
IrflelibrraBse jáa mHiorídede, maa nT'o (iCti pornioquPier em negocio tae 
•ftuTS iKBiHrH iniciativa; e, subiEludo, foi aiu faiftxi que Ke quer arro- 
,gu a glurÍH deHte neto, quando allii ttlà convencida que a gloria que 
,«k'ahi resultene cominum a ioda a camará, i Ãpoiodoi.) 

PiDpõe a niiinen^io de huma c<unmit«i'n especial, pur Ibe pareeer conva* 
enie sdoplar a marcha luguida, i-m idtnticas circiimalanciak , p' la ca- 
ifiara doa depula^oi da nBi;íki puilugueia , quando liatuD de dtclãcHr mUor 
Menhnrn D. Maria 11. 

Alfm dí^fto, ha ouira raiâo pnra propOr antes a com mias» a eapccini iÍd 
ape indicar que ae encaj-iegue do Degocio a coiumiasão de constilui^ão , e 
^ Itt ei\e orador meitiliro Oesla commi«B3o, 

IffDBlmrnte lequn fiie a commiatSu dè » sen parecer com urgência, al- 
^tentas aa circuoiílanciíis do paíi. 

" rEindo.se daa palavras de hum n'>bre avnadur, derlara eatar couteiI- 
de que sd sJo cotihíderai^cs ile patriotiamu , de que n^u he acniio a vor 
'Cstorgiduta da nectseídadc, quem reclama que S. M. I. aeja dccUiado 

. )i>erva que , quando Be reclama Ioda a adhesáo do corpo legislativo l. 

JãTorde medidas pitmfirniBr-se a Imnquillidndedo império, o meio maia ^ÍÍP- , 

^ (Cai de bbter com ptomplid^o eaiiaíi medidas he a declami;' o da maioridade , 

^ vorque ha ham espécie de desconfiança , bem ou mal fundada . de se darem 

FflniriedidaB a outro governo que dS>i seja o do eeslior D Pedro II. 

I* Beildo e«tit a sua opiniio , todavia declaia que respeitara a decisão do- 

«orpo legislativo , na ccileza deqncnSo lumBri d«CÍsSo ulguma qoa nflo 

KjB confirme fi opinii<o du paiz, 

Lf-Be B entra em discnaBão a heguinte indicação: 

" Indico que ne nomto huma onminiwlo especial, compoata do trea 
membros , pura se clferecer & camará com urgência a medida que lhe pare- 
cer mnis cuiLvenirnla «obr« a maioridadi^ do H. M. o imperador o senhor D. 
Pedru II. U deputado A. P Limpa de Abrru. " 

O Sr. GAtViõ oppSe-ae S indicação , porque a julga innlil e prejudiciíl ; 
imitil , porque , depuls de ISo longa di>ouaB.tu , qiiul a que tem havido aubra 
« objecto , cii que todos se acbii» ■tiificlanlenieiilii esclarecidos -, e prejudi- 
|_n$i*' I P"'qiiv , il. vibla das occnrencÍHB , lepuia hum grsnde mal lodi a -de- 
h^^ora tia dcclarnçúu da maioridade de S. M. I. {NKmerosotopoiadot.) 
B^ Se ht três metra o livessem consullado, leria eom a maior franquezA 
P>*V«clatado qoe nnu anuiria â decretação da maioridade , porque , com quait- . 
m .te tenha a mais decidida adliesão & puaina do Beubor D. Pedra II , e- 
Mhele pnt v4-la dirigindo os ntpcDCiog do estado . todavia, reconhece lam- 
bem que o arlip;u que fixa o tempo de sua roinoridade he connlitucional. 

Nb ciihe , pmím , em que Bgora crinsidera athar-se o paii ,' julga índia- 
peniavi-i que se lorrabuin vêi: sobre e artigo da cunslitui^o , porque et 
salvdçlio du estado he supeiiorn todaa as loíi. (.Apoiados.) 






KBEiDENTK ed>erte ao nubri' orador que o que eslli em diicvBaãg 

- jçSu do Sr. Limpo de Abreo , e pot isso pede qao uão se degrie 

dft quesllo. 



O Sr. Gia.và.0 (conlinnando) declura qus nio estava Reparado par» a 
■nMUD, pvrque aea estado mo.-boao nem çeimviUa <^iie ^issao i Cama- 



tS; mas , conílando-lhe que aa linha de oSaiecei a. indioa^jo qii« se dÍKtt- 
te , vei'i , alim de oppAr-se t ella . e ufferecer kiMn iequ«iLHWOto para i^iia. 
deedD já ae decrete n mniorídadi.' piir itr:clniiiaQ'~i o. 

O Sr. ÍLuToa (pela ordem) , Tendo que aa gatt:riaau3e podem conter mais 
capeoUiduies, pedu ao Sr. preaiderle qua Ihea periniila o ingresso noa BilgU- 
loB da ailn dai deísõei , viula que lia (itccedBatea du baTÍr-se iaão peimit; 
li^ am uuira^ oocwuiiei. 

O Sr. Presiueme adleiU que a exigência da nobre depuíado ae oppfis 
aò regimenta. 

(NáO obstante a adrerteliGia do Sr. presidente , (.'atras mlútoa espect«do- 
tes faraasala daiseaaões, purquB iia«^:iia:j, tribunas e coriedurai não 
ba CBpBço algum deaaocupado.) 

O Sr. Ribeiro ns Anurid* aclia indUTerenla que a indicação do Si. 
Limpo (Íb abreo st rcmflui aiiunia cominiaaào EBiieeial , ou que tá á de 
«pnetiiuii^ii ; e par i^o U'iO lerá duvida ttn ruLar pui liuni>i ou outm couaa. 

Objifrvit que, qtunda o paia te acha em ciiae, demorar lie ferir a 
TontAde popular, e eutíu bh legal lodo o aciu qne eatufai a vontade - 
da nai^~io, ainda que ulo esteja muito em harmonia ema iparcha ordiná- 
ria (tua corpoa delibeiantts. Foreíta couMdera^o, inandã ime?a hb seguin- 
tes indícaij "o e rtiaolu^ão , queOÚeiece toino additamctito A indicaij~iO de 
Sr. Liitipu de Abreu : 

A asaembléa geral ligiataliva do Brasil resolve ; 

" Art. 1.^0 Sr, D. l'eiIro II lie declaiado maior desde já. 

" Pa(;odtteamara,2Ude julhode \SiO. — Ribeiro de Andrada. " 
" Indico quB a cominias^n de conalitu^ç^o seja «teatrrgada de HuboiPttar 
iapptovaijão da camâra u otticioque ae deve dirigir auaenado, pedindii aKUr 
tiião de anibaa, para j ntaa deliberarem aobie o mudo mnís expedil^i de ool- 
Ucar S. M. l.obr. D. Piidru 11 ao Lronu, e de9t'arle, eumo verdwleirua re- 
prewntaulei da opinião publica, pArem termo ã criae lebiial , e aatiafaieiett 
ao eulhuiiasmu h vuDlade priinunciuda do poro. — Bibciro deAndrada. " 
Entr.io em discussão conjuuulamenle uom a íadica^âo do Sr. Limpo de 



Lè-se o seguinte reqaiTÍm™io : 

" Reqni-iro que p.jr aei'laina\;io s 
M. o senhor D. l*edro II impBtudo; 

O St, Rezende T>'ta em parte pela indicBi;Âo do Sr. Linipu de Ãh 
I rFEDÍta a parte reatdJite , porque uâa quer que se ccâe liuma Cummi 
»n>ii a de 31) de julho , eoi negocio que n.~.o tuca aó 4 camará e ao puv 
Bio de Janeiro, mos sjni a tudo o liraail, (Apiiiado.i 

Tem ouvido faltai em ptitu da na;lu, mitfldecLa[a.a}i£,ú.'A4«,a'&ã» w 
íetBdegooioMvoliiciunario emende (^im tão \ia ^ >í««ai!»^íí»- twiv «!?*»>- 



J 
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TfÃo sabe se lioTcrdads, maa tem OD*ido ditar gnese tem 

pacHi aa provincii!) , com o Rm de agita-lu, c procU— 

Não reconheço legilidado em nenhuma revoiluSo, e sí admitlo que fi- 
quem legiUnia.cIas quando n maioria d» na^ao o^approTa, Enlretanlo. ví 
^we a camará quer faier huma revolui;5o ; e nesse ciío i(lier que ao munos 
jbcommi^s^n que se pretende nomeJ\r u^o sçja ariastrada a dar bum p^tTO- 
eai precipilado , embora elle orador em todo o caao consideTs a medida 
iUe^. 

Se ihe demonstrassem que o paiz çinhaia c?iii a te»olu;ao , eta o pri» 
neiri> a approva-la; ma«, não Lem essa convicto, e antes pensa que , M 
A camará quizesso , podia abafar o grito teTOlucionario. 

Repete que Tt; na medida huma [arolu^io , com a única diffaTenija de 
ter feita pelos camarás i: não pelo povo; e como (.'lie orador BÚqueit»- 
imperador com a constituição, (n^Joiadoí) potisao ¥oW contia Ioda a me- 
dida precipitada, 

O Sr. Altares Machado oTjserva que, na ultima sessão, o Sr. Caraeir» 
Iitão , que havia iniciado □ projecto da reforma constítucional , retiroa-o 
eom os applauâos o i;uthusiiuimo de tuda n camaia. 
Nota qua o lado a quo elln oi^ilor pertence não se quiz aproTeitar do 
o da HutliosLiísmo , porque '-ise lado da camará quer convencer a 
- — undi) civilisado de nii^ suas deliberai^ões siio filhas do pa- 
por isso se demorirao' e oáereo^ràD a precedência a seus 
coUegos, patenteando assim ua vehomunlcs desejos de que S. M. 1, o 
senhor D. Pedro 11 tomasse aa rédeas do governo , não polo voto de 

hum dosladod daca^a, massim pelo voto de toda a camará, de todaanaqão. 
fApoiadoi.) 

Declara que poi todas eutas cunãidarai^ões foi espadada para a ses- 
são de boja a indicB^O do Sr. Limpo deÀbrco; mas adverte que a deli- 
tiera^âo da camará n»o p<ide prociastinar-Ge pur muito tempo, porque 
aa eircums lane ias do paíz nSo EOBrem demora. (Apoiado*.) 

Entretanto , udo quor que se proclaiiiD a maioridade do Sr. D. Pedro 11 
. tiDinillUBriamente , e sim com ordem e moderarão. Dcsejtira que , quando 
S. H. I. aubisse ao trono, o paix se achasse inteiramente paci^i^ado ; 
mas coiiaidera que a tempestade sd pude ser afugentada pelo imperador, 
quB sií S. M I, pôde faier esqueter iodas ' * 

assim , cri quo se Uí o piídc dcsconTÍr da 
antes a maioridade. 

Parece. lhe que o Sr. Resende d eo a entender que se mandiíriro agitar 
as pcovinciaa , ao que responda que seria isso huma redunduicia , por- 
que toda a na<;40 quer que íj. M. I. governe; c o quo convfm lio que 
o corpo legislativo se ponha ã fieate da vontade nacional e a sali^faija . 
aãm de evitar a revolnçlo popular, portiue o povo nem sempre vai ao lim a. 
<)UB se propõe polo melhor caidinho. 

Adverte maic ao mesmo nobto deputado que ninguém quer que i> 
dr. D. Pedro II governe sonío constitueionalmeute , e que o pensamento 
contrario jamais cncontrari. apoio nos bancos do lado a que elle orador 
pertence, poique esse lado da camará si! quer o Sr. D. Pedro II com a 
cenititniçiio. (Apoiado».) 

Obaernt que a ««ioridade de S. M. I. he ji hum facto , pois qae bonlem 
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mciu mniur , jiintu da Tontade irrespcina- 
fuu inflita niu delibeia^'5es da csmata : 

AaviTU no ar. Hezende quo não he conreiíiente referíi boatos , poTqar 
Muitos podU elle oiadoí reíerii , so nTio julgasse que a»o infundados. Pede 
qne >e esquei^o u odiosidades , aue ae discuta com calms , e so eTÍMm u 
i^^cnminoiíiiea ; e obneiva que elle orador he o primeira a seguir pbhb cdd- 
Mllia , esquectndo-9c de todos os doeatoa que sobre elle lani;ára o Sr. Car- 
neiro Le»o ua ultima scss/ci. 

Concilie . entAiu , votando pela indicando do Si. Limpo ^ Ãbrío. 
. O Sr. PitEBiDiNTi declara adiada a disonssHn , tislo aehar-sena Bib. 
immediala o Sr. miuistro da guerra pura asaiaCir i terceira diacu^So da 
lixaçHO daa foií^as de torra. 

O ^r. Alencar pede a urgência paia continuar a discutir -se a indicarão 
do Sr. Limpo de Abreo. 

A urgência lie apoiada e* entra em disciuaão. 

O Sr. Alves Machado ( pela ordem) crè que o nabie ministro da guer- 
ra , labendo que a camará está. occupapa da importante questúo da maiaii- 
tlade , até eitlinarã retirar-ae , paia não emliarai^iir por bum tá iuatante a 
conclusão de medida tjo urgente, visto que, subindo S. M.l.aotroiu, 
Totar-se-lia sem dÍaciuas3o a fixado das foiças. 

O Sr, NtvARuo cslranlia a maneira insólita purque , no meto do entiiu- 
siascno geral , proiluzido peta magestosn questão quo se discute , procura i« 
joverno naralysar a medida aalradoia de se declarar maior o Sr. D. Pedru 
H , viuiíu o miuiatro da guerra , contra todos 03 eatyloa da casa . assistir í 
lorceira discu^aão da fliaijio das forçai de mar. Pe^nnta se nlguem ba 
qac nào veja neste procedimento os últimos aiiancoa desaa camacillia pros- 
tituida , desse goreruo corrompido e infame 

O Sr. Prebidehie; — A' ordem, Sr, deputado! 

O Sr. Navarro (cnntinuando.) ealuu na ordem ; sim desse governo iufa- 
me. Quem iiEiu \ê . diz o nobre orador, que o pai;: não pude continuar a ser 
goremado por aemelhantu regente ? por essa camaiilhade ladrões de meia« 

Muitas vozes : — A' ordem ! ú ordem '. í ordemi 

O Sr. pRBBiDEHTe; — A' ordem Hr. deputado, senão lani;o niôo daí 
medidas que.autoríaa u regimento. • 

O Sr. NAVAsno (continuando e rollando-sc para o lado ão Sr. Carneirv 
L^D :) . — V<1s atraiçoastes o tusso mitigo compnnliciro Hei, fà ordem '. é 
ordem !) vis aliai^iaslea o voaso (!licru,(d ordaa\ á ordeml) vóa atraiçoas- 
tes a deputai^o da Bahia, (d ardem ', à ordem I) vJs voa tendes eniiqueci- 
do de mídias caras... (Oa griliis de urdem, pnrtidoa de tudoa os lados , 
liio no» deixão mais ouvir Bs palavras do nobre orador , nem as que o 8c- 
prasideate lho dirige. No meio desta, confilsao . o Sr. Navarro mcttes 
mSono aeio ; eindo o Sr. G. Martins agarra-lo, elle o repellecom hum vio- 
lento mavimento do braqo ; mas Ue no mesmo instante abrs<;adD pelo Sr. 
Pontes Visgueiío. Assim abraijado, e acenando ootn lvwca.\]!tEEp ^W-wc»* 
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I i inníoriíladi: de S. H. 1. o Sx. B. Pedro II. O iaimenso noncDiM â* 
P eapeijudures , que occuplio na galciíaa , repute os vivu . por liaioa maneira 
■ eatrunduBO. U Sr. presiileDtH e va nobres dcpoUdoe da ambos oa ladoí da 
T.WM» gritio á urdam ; mas os íisa* i maioridade de H. M. I. sbutiivãoas 
f'TD(ei dii ordem , e usta a-i »b restabelece cumiiletimeute ao fím de cinco 
Cuinutug, [louoo Biiúa uu menos. O !ir. presidente fui entiiu ler ua srtígo* . 
L áò regiinrntu que prohibem aos espsctndorei darsígnaL alguiade approvs- 
L ^ uu lepruva^ãii , e uoatiaúa it díscuEsSo. ) 

O Sr. RiBBLRu BE ANDKíDt (pula Ordem) adverte que o meio mais effi- 
caz de bb não uatiliiiuar a peiturbar a ordem hu prlr já n votos « indicação 
I da Sr- Limpo de Abreo , purque asaim se determina a queatào. 

O Sr. MiiUKUO (pela ordem) , depois do algumas obsecvsçSos qQe 1^ 
'podemos ouvir , lermiua declarando que ha de votar cu mo deputado, e vi 
mtno depilado , h<'bi > menai sombra de coaci;lo. {Apoiadoí.) 

O 8r. Ni Hacuado (pela ordem) está convencido de i]nc o piocedimêutti 
do Sr. Naiarrn njo fui reaulluda de combinai;, o >ilguina, |)oia qiie □ Sr. 
Limpo de Abreo deve edtar curto de que a sua indívai^S be approvada. 

Ao Sr. Naval ro adverte , porém , que nem osRritos, uem os lamultot 
far&ã num qne elle orador vote; porque, se acaso se persuadir de que Ik 
camkra quer liuer bnma reTolu^ào , e lani^r 9 poii no voilíce das ceTohi>- 
ifiKa , não a ha d<' acompanhar. • 

Decliira que não he ftlho de camaiiliua, (apoiado*) que nlio reconlieM 
oamarillias. (Apoiados.) 

Julga que u ministra da guerra veio por convite do Sr, presidente; 
entende que ha governo no paiz , a quem cumpre respeitar o que nào be 
proatitaido , parque se compõe de pessoas tHo lioniadiis cumo elle oradoí ■ . 
eomu qualquer Sr. deputado. 
O Si. Presidente adverte ao nobre deputado que eslí fiJra da ordero. 
I O Sr. N. Mjichado declara que tem dito quanto prclendia. 
I , O Sr. C. Leio (pela ordem) nota que nSn pdde haver quealúo da ur- 
dfim sen^o quindo essa questlu tende a m>mter a ordem. Censura 0> 
excessos prnticados pelo Sr. Navarro, e espera que es,'<B nobre deputado 
ehamado a,i> pudor se cohiba de lacs excesiios. 

O Si. NÁV.iaao ; — VocÊs lie que odo tem pudor , deputado* de meiM 
Q Bineai;a com a 

I O Sr. C. LeiR (coutinnandú) declara que o Sr. Nararro nlio está om 
estado de deliberar , que eia preciso Jazcr-se-lhe hum «xanie para verifioar 
se podia coiiLinuat a dciliberar. 
Observa que elle urarfgi lii' talvez o primeiro a. draejarauiaiotídadc de 3. 

■ Enteude que be indispensável a calma , afim de que no golpe de L^aUdo , 
LfOSAí Ju)£'a iudií;>eu9avel , se proceda com prudência. 
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que o 8r. NuTorto dipgou »u eícesao de mcltef n mSo no bcÍii . pote- 

Biaeaq&-lu com bum puuhal 

p' Sr. N»»»mio ; — Eu he qua fai iiinPB;;ado com faeadís. 
O Sr. C. L^iífí (cniiliauanito).. . , tnu que , grii;aa b Dean , nBBU 
tem maior IraTiquillidada do que nus raumentoe de perigíi ; e qoB o aotre 
depntkdo pouuu Wmrj em tirar a vida a hum corpo doente. 

Adierte que o corpo Ipgwislifo deve proceder i'nTii a maior calma e 
ciiuumspec^^o , para dielinguir as suaa deliUerai^ões dua que u povo toma 
■jka prai^iís. 



O Sr. Presidekte declara ao nobre dejiutado qno tfm a devida cora- 
gem e energia para manter a dipiidade do Injriir que occup», (niimemiús 
apoiadoí) e que n3o lie por lallii de eiron;i>B e roragem da sua parle que H 
ordem tem deixado da manter -M. (ítumeroioa apoiadoê.j 

O Sr. PhcHBCO, ent irauds parte, foi prereaído pelo Sr. Carscãrs 
I^3o, maa de^ja, aléin ái-mu . que o regimento >e cumpra, c que .o lecinU) 
da camará não cunllnue a estir occupado por espectadores. 

O Sr. Pussiduntb adverte ao nobre deputado que, quaodo d Sr. BastM 
axigio qnc se fncitilas-io o ingrvwcj aos espectadores, elli) lhe declarán 
que o Tegimenlo u prnhibia. 

O Sr. ti. MíinTiNs pede a leitura, de diTfrsns art[g'is di> regimento o he 
MtigTeito. 

C^r. MiBCNiio: — 9d o Brasil inleiro houvesse aesialido S diBCUwSa , 
não pediria a pukira , quo aú pedio al)ui de leri&cai os fucl^ia , para que 
nio ap^tuei^So desfiguradcra. 

Pensou que depois de sabbada a camará Jb nSo linha ladoa . e quí todos 
ealav/o acordes. Uefende ao Kr, piesídciiLe da inrrepaçrio que lhe fei o 
Sr. Carneiro L&^u , e IxmeulA que u* nobres deputados que querem manter 
, a ordem se^io os primeiros a lant^ar indinuBt;'e9 , como a acaba de faier □ 
Sr. Nunes MaoLido , diindo a entender quu o pruuediíneuto du Sr. Na- 
rarro era eifeito de hum plano. 

Adverte que u Sr. Navario nunca pertenoeo & oppoai(;"o , sempre fet 
psite da maioria , e que s,í agora ae deshouve com elia , e aslo deelara pqr- 
qae quer qne o paiz o saiba. • 

Quer que o psix todo saiba também que a oppoai^o veio hoje de aoDrdo 
a llgar-se , a coneilinr.ee com a maiorta ; e nota que, nSo coslucaando nunca 
os minlHtrua as»ielír t lPrccii;a diacnsa^o das propostaa , o proccdímenlii do 
minialio da guerra , vindo assistir & terceira digcussio , quando ae ventilava 
huma questão Uo vital , indui a suspeitas. 

O Sr. Andrasi Maob.^do censura a injustii;a da incrppa(;3o do Sr. 
Carneiro Leão ao Sr. preaidenle , porque este tem bem cumjirído «eus de- 
Teres. fApniadea.'] 

— " -aura tamhem a vinda do nobre ministro da guerra pira assistir i 
-a discussão da proposta , embora o lii. ^«ú&eiAe «^unnvKtfò , «js>s 
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faiU, convid&do , vistu 

ttíta, diBuuwuio , HUppogtu 6é}'ío sempre coitvidudoa 

Nio decsja nae leappore^o sceniu iguaes ás que se pEusãrãa na 8«s«itj de 
Juje, e eipera,que túu reappare^So tambim nt inarnuB^ões (leiiidu qut> Sviío 
tan^dti lubre o lado o. quu pertence. 

II«cl»r» que o nobre depulado o Sr. Nsvarro pertcnceo «emprc i 
aainiia, e nío ciè nem a este nobre deputada, nen ao Br. Cameiío 
Leãe nu iniputnt;5eB de anieai;BB de punbjtea , de que reciprocamente se 
l|BeixÂa , porque jitlga iaao iadigno de huni deputado brasileiro. 

O Sr. B. Peneogo deseja saber se no regitneiito nSo ha outros meioE àr 
IBUiler a ordem , vialo que a Sr, Navarro iançou m^o impunemente de 
'ittm punhal , e púz aa mTius no Sr. Gon^lves Martins. 

O Sr. PniBlDRNTE laz ler atguua arligoa do rcgimenl^i , e declara que 
jnli de acordo a pA-loa em exccu^Ão, 

O Sr. MoNTEzuM* ti'o quer lomar parte na questSo de ocdetn, e sim na 
:4c nrgrncia , te alguém u. combate. 

Nula que a cantara deve fazer sabei ao paix o que se passou na caaa , 
e ^ue as galerias bí; norlllrno Com o maior coinmodiment" , respondendo 
unicamcnto aoa vivas i maioridade de S. M. I. , que for.'0 dados por hum 
HnhoT deputado. Fai algumas outras reflexões , e vota. pela urgenda. 

O Sr. Pontes ViscuEino nío pdde convir na iteshonra de se attribuír 
•e Sr. Navarro que trazia hum punhal , quando elle orador , agarrando-u, 
lio, comu Ioda a camará , que nno tinha mais do que hum len^o na m3o. 
Dii que ptSde bem ser que alguém traga punhal, mas que ndo be certamente ' 
a Si. Navarro. 

O Sr. Lopes Gam* louva o poro dati galerias , que entende havet-ge 
comportado muito dígitamcnle , {apaiadus) e lai: algumas rellesaea um 
resposta «o Si. Monlciumn. 

O Sr. Limpo db Aeiieo observa que esteve por muitos dina em discutido 
o piojtcto do Sr. Carneiro Lélio , e que o seu autor o retirara . sem que a 
vppeaiçiio tivesse a rrlenor parte nesse tacto , ôu houvesse até entio apparc- 
udo a meiíuT agilBi;3o. 

Nota que todos desvjavao aucioEoa a maioridade do Sr. D. Pedio 11 , 
mas socegadoa; e que depois de retirado o projecto as discussões se toma- 
rão calorosas , acudo alius certo que o governo tem na constituindo meioa a 
que a camará ha de obdeuer, se quer obstar & discuesi^o. como parece. 

Eipi* os factoi como até hoje se tem passado , com o fim de provar quu 
■ eppuaii;aõ se tem portado cum toda a calma. Faz roais algumas reSexões, 
e termina votando pela urgetids. 

Di-se a urgência por discutida, e he approvada; e bem as.sim se apjiropa 
a indicarão do Sr. Limpo de Abrco. 

Procede-BB í nomeação da commÍBsaÕ especial. 

Sesullado da voia^S : 

O Si. Ramibd , 49 volo». 

O Si. G. Mahtibs 48 „ 

O St. N. MiCHADO 47 „ 



O Si. a. CiliLOB 42 



Fica parUnIa a comniíssaS compo-la dos Ires piimeiros , »os qU4ee be 
Kmetlida a indicarão do Sr. Limpo ilu Abreo , o lequerimento Ao Sr. 
O^Taõ e o additamonto do Sc. Ribeiro de Andradn. 

(DeMpcrtador de 31 dejulho.) 

— 21 da julho — A sesaão dote dia foi eiolumnmenta consagrada i 
queatâo da maioiidadv, como ae vi do aeguinte cxtraclo : 

íeebaõ dx2I dÊjui.ho se 1840. 

Preíidínàa da Sr. !HaT,cetina de Brito. 

SvMMABia: — Resolução oSerecida pelo Sr. Audrada Machado, 

" declarandp maior desde já a S. M. I. o Sr. D. Pedro 11. — 
Parecer da commissao especial , propondo r[ue ec convide o 
Benado a nomear outra commisaão, para que,'iin!da á da camará, 
ae occupem ambas da medida que parecer mais conveniente 
sobre a maioridade — Adiamento deste parecer, e adopçlo da 
ui^ncia da resolução do Sr. .Vndrada Machado. 



;iiAiiD pedo que n illuelri.' cantniisaãa Hprcacnlc ]i 
4 seu parecer sobre ■ maioiidade de S. M. I. , visto qne d estado do paiz 
D fiige ; o nein odoiitte que vila se possa di.<sciilpir com ■ tianaccndencia 
da matéria, porque, com quanto soja na verdade muilo Iratiscendente, to- 
davia , tem sido longamente discutida. 

Julu iiidispotisavel qui' quanto antes se la me essa medida, á tÍsía d' 
anxiedadu publica, e porque crê que u governo actual nlio lem já aforra 
muial tivcesaaiia para continuar a úicigir os negócios do paiz. 

Além disto, Tfludo o ampeçho com qiie ae prucuia desfigurar oi factos, 
recfa que qualquer demora possa produiir alguma alteração nu socego pu- 
blico. KefsiB que o cliefc de policia, ao saber do que sn passava na sessão 
da camará, abandonou a presidência dujury; qiie hum continuo do sena- 
do levi' o desaforo de ir affirmar na camsra litulicia que tiuha vÍ3to']ium 
punhal na mão de l;um uobro depulado ; que o míuiatro da juali^a mesmi> 
aio duvidou faltar ú verdade finginds-se doente para ir ao senado , ao mes- 
mo passo que nío esteve doente para apresentar-se na camará, nndc alias 
nSi) Icm vindo desdó que entrou para □ miuititeriD. 

Entende que huoi ministro qne assim procede uSo pdde mais ser acredi- 
tado ; e por isso, e por outras considurai^ries, protesta que, se a commíaúu 
nSo apresentar hoje o sen parecer , elle orador apreseattuá amanbà a 
projecta dcclarandu maior a S. M. imperial, porque entende que esta :nc:- 
dida não púdii sob pretexto algum demorar-sc , e vê com surpreia que ao 
lúo acha na casa nenhum doa membros da comniisaSo. 

O Sr. C. Leaõ deseja Cambem que este negocio se decida quanto antes, 
a pede ao nobre deputado por S. Paulo que, se está resolvido a aprcsen- 
laro projecto, o faija ji, adm de que acatouB. YiM\i».'««míi%.oE«s!ãa- 




iriãwte. 
BieBii;ãa de hum cuiujelliii; 
O Ef. Att 
■ ^fir. Cariinro Leio llie pedia que 
O St C. dâ Cdhiia quer uber 
Wftllar, puia qWnrio siibe <frar ni 
' ! que sH pretende delibctu' be „ - . 

ic lit algum i^p(u;o í coniiiiÍSB'o 4i&rii iceilila-Ii 
btado por S. Paulu qni' aei-í o primeiro a d'Lr o eiumplu da jtiudeiiuit 
a tMtimiIo de ai:velL'rar a dM^sio da cegucio de tão grande importância 



lhe dá liberdade 
do tuitiiilUi. Noln que a. maleTia 
giarp . e julga portanto prudente 



L iQ Sc Bbkbhdb UIHt^M 
ibuibos dncmnmiailja , e voti 

' O Sr. N. Machadii declsra , 
na casa, K>uhe d» que ae discutii 
prdcedimentu, raoonbecEri 11 paii 



dads de ae esporar pelo : 

praier quando , &d entrat 
seperaunde que, i TÍsta deale 
<ippi>9Í<;iiS cumpre os seua pro- 



le este prdcedimento a na5. estarem talvcí íaliafuilos com a eleí- 

j[DmÍ43S.i os nobres doputadoi da Dpposi^^o. Duulara qae a om- 

uor inedilar BObre o ueguclo, attentn a sua graridade ; e que mais 

[a a e^le iirador deixar de ser membro d& cummisaÂi' da que pro- 

in precipiíaç-o. Ailieiie que não se j^tgit em -eatadi '1e CDac^ão 

illudem completam eu te Oi qiie pennarem o cooirarío. ■ 

O Sr. RiHiiiRa db Aniirada não eaií coaclo , nem vú que al^em g 

esteja; e adrene que n&o ha (on;a algiimi que o ponlui em eswdo d 

«xat^iie. da que leve já uccaxiio de dar provas, lendo certo qae , se *> 

eenlrario lha sauoedeaw, dão aoertaria o mandaln, 

le que, m ha ooRtrudiuL^o , ario b'-. da nppinii^^o . e xim do lado 
qae peilio 1 apreaetitjujdu do proji'Clo. Nem lé qne uaai este pna- 
o ae fnltnsse í dignirlada da cuiumisH u ; e qurindu aasim Eune, da 
nomeuu a tomirisslo tinha partido asupplica. 
itt quem divise que nSu he dii tonfliiui^a da camará a eommissâOi puia 
orador eali convencido que he da conãaDi;a da casa tudo o que 



f' ' 

Vota poiluita peU urgencii, visLo qua puLia da maioria 3, supplica da. 
apreBL-Qtã^D do piojeclo. 

O Sr. C. Lkkõ nbsBrva qoe se Iprn prorarado oTilhiiaisamer O poFo sem 
iiecesaidude. Defende no Dubro miníslro da juíiii^a , íizeada Ter que e',\t 

para vir aseistír i da camará, de que iie nicmbro. Elíptica que-coni effaiM 
jredio que eu iê^e, quaali) antes, liuma sdIii(;So au negucia da maio- 
(idade; mu desde ]á declara que ha de vvtar coulra a reiíciju^o do Sr. 
Andrada Macliadu. 

O Sr. Vbiqa PesiOA pede ao Sr preaídciilu que Ciu^ manter 3. ordem, 
afim de que ae núo repíl.a ai ecenm áia iemãga smewdEUlcs , laxendo 
cam que o Sr. Navarru se cutiil» e se eondiua dentro da caaa coina con- 
TÍtn & dignidade da nieioia oiua. 

O Sr. NiviBBO cri poder repetir quo nos dias do perigo iiTIo foge; 
qua tpm bastante coragem para reijellir invettivas ; qtio> uuncu pertcnceo 
u clubs, como o podem declarar amboa es Indus da casa 

O Sr. V. Pessoa: — Ninguém o quer. 

O Sr. NiiTABico (continuando) ubserva que o cen^iiir^n de dar livaa ao 
seu inonarclia, c que quem dislu o pensura he tiiim puder derrocado que 
quçr, aiuda nua últimos arcancog, embulaar algumas patacas. 

Percuta ao Sr. presidente se algitm arlign d^i regimento proliíbe que 
O deputado possa terminar os sen^ dwcursus dando Tiras a S. M I. , poU 
que elle orador, em alguns disciitao» ptofeiidos dbb camarás tranoeias, tem 
tuto que os oradores ca Urminào uotn as palavras — fwe le roi — e a 
Tei-I)ie lidlo, quiíera também terminar ciando vivaa a S, M. 1. 

O Sr. Presidente adverte ao nobre orador que o regimento protúbe 
que os oradores se apartem da mateiia que se ducule. 

O Sr. Andiuda Machado, seacommissÃo quer amanlú nprcsenlar o 
parecer, retirará, a nrf-enda i mas, se o nâu apresentar, rari todua oa dias 
igaal requerimenlu de urgência. 

O Sr. PiuLA. Cândido nota que alguns Srs, drpuurlos votlo pela maio- 
ridade porque entendem que o arligo não he conatituuional ; que outros , 
supposto re<'ophet^o que o artigo he cuiiíitítuciíinal, todavia voiau também 
pgbmiloridnde, porque jiilg.i o esai nii'iiida indi-pt^nsavel nxs cir„ umgtiui- 
cias em que su aulia o pal^; e quta ouiros, Bnalmeute. entendem que ame> 
dida nS o he neceasaiia. 

Em face dastas observações, persuadindo -se que a maíoridado deve der 
daclaradn como "piniÃo do pui, e não de hum grupo, pede quu os Srs. 
deputados de amlius oa Udos se uuSo e dbiciiiâ» com otlina, único meio 
parque entende poder cunseguir-se que se obtenha a unanimidade na me- 
dida que baiia de lumar-ae. 

O Sr. Liupo na ãbhko observa que o Si. Ãndrada Machado quer de- 

a que «J podem aer interessados em promoier a perlurbni;»o aquel- 
_ _. p fi, mnioiidide; mas, pela sua parle, çro tt ata. q -ia- 
te murari a OUlta fúTI^ t^BDiill ««iiB. Ít.íkíí-q.'^'*-* 



i 
I 



(liem iectiininai;õe«, afim de que se passa discutir a. matéria com 

que sua impoiUiticia eii^. 

. llAUtKo dii que o nobre deputado que o pcocedco acaba de pie- 

dispíll a camará paia que elle orador poasa apre«eulai hum reqneiinetito 

dft cominisBào , que patenti!ii não se haver ella descuidado do isipoi- 

-' ieclo lie que se acha tncftrregada. 

o sepiinte requerimento: 
_ jommusão epecíal , encarre^da ãe oãer^cer i camará e com' 
urgência o que lhe parecer coaveniinte sobre a maioridade de S. M. 
e imperador o aeiihor D. Pedro H, entcude que, xendo a maleiia de 

!ue lem de uccupai-se sobre lodaa grave e pimderoaa, conriria een 
UTida ser coadjuiada por huma cammiBiwo da camará ritalicia , como em 
algum aa^ circunstancias tem sido sbservado ; c, em consequência, b« • . 
-coinmiMao de parecer que com urgeacia seja o senado convidado b 
nomear de seu seio liuma commiasâo especial que ttuha de occapar-se 
com a deata camará de hum ab)ecto de maiima importância. 

" Pa<;o da camaia dos deputados , 'il de julho de 1841), — Itamiro — 
Ooimalvei Martint. — Niinea Mackuão." 

O Sr. Prcsitibntk pcigunta ao Sr. Andrada Machado se convém em 
retirar o requerimento do urgência, aflm da quo enlrc cm discusMo o pa- 



O Sr. Mo^THlVu^ ainda n3o leve em sua vida liiim si: momento de 
coac^^o ; e faz esta declaração por lhe parecer que vem a pello , vlato ter- 
SE inainuado que ha huma foiíja que procura pAr em coacijdo os lepreaen- 
tsatoa da naqlio ; mas, declara que elle orador nno vio ainda hum Í6 facto 
.^[«r fa<ja suspeitar essa caaci;dO. 

Observa que nada tem havido do tado a que pertence contra as regras 
do legimentu j e &e do lado opposto tem partido algumas insinuais, TÔa 
tem comtudo partido também hum só facto que induza a coaci^o. 

O que tem visto bTIo pruvocai^Ses, filhas de tempos remotos, e tendentes 

mais ao podei eiecutivo e ás transações hoiirsaaa do quo ' 

lamonlarea. 

Observa que ainda se n^o vio na capital do império o povo o 
tanto aiãn a presenciar a discussão ; e n-o pijde crer que dessa ( 
cia se possa siispeilBi a coacção, porque isso si prova o desejo de Ti 
minada a maia impurlanto questão do que se tem occupada o corpo legis- 
lativo ;. he iiuma çrov» convincente do muito que se interessa O povo bta- - 
silriro pela maioridade do Sr. D. Pedro II. {Numerosos apoiados.) ' 

Entende que a questão de constiEuctonal idade cahio desde a instante em 
qi:e o Sr. Carneiro l.eSo retirou u seu projecto , pois que nessa eccasiuó 
declarou que seus amigos o uúo approvav^o. A não ser assim, cré ser obvio 
que alguém assignaiia o projecto o o ofereceria no momento em que foi 
lelirado. 

Reputa hum bem a concurrencla do povo , porque julga preciso que sIIb 
cui^ os seus mandatários, {numerosos apoiadoí) que venha presenciar como . 
— tócutem , volão. {Numerosos apoiados.) 

Pai jasliçs aus senlímenloji doa nobres membros da commíssÃo , mas 




r-gp : 

sdrerts-lbes que ho preciso que na Iribnna se cviteia todas et insbiu^ões 
i]ue podem ki perigosas, sobretudu quando elle oniot , & excepção dk 
áffluencia de espectadores, não t£ iiciiJo cntma e tranquillidad^. 

Tendo a matéria sido lopgnissítnsmente discutida, liça aturdido ao ou- 
vir lium nobre membro da eommiãsSd declarar que he ainda preciso pio- 
csder a gravea e maduros esamea. 

Entende que a commiiíHSD nSo deve misturar a questão da mnioridade 
com a de dotníjlio ou crea^So da conselho, que aão objectos secundários ; e, 
feita esla diatinci;^o, cr^ qui> nenlium motivo ha para demorar -se a drcre- 
ta(^a da maioridade, sem que seja prceiso intervir nisso huma cominiBaão 
do senado. 

Consta-Ihe, por pessoas fldediimas, da intimidade do re^nte, que o go- 
Tenio SdO tem roR;a moral , e >S esteta de direito. Nota que todas as tran- 
sacqõcs meruaniia esLIo suspensas, que todos esperão ver decidida a ques- 
tão da maíoriSade; que o mesmo governo tanto reconhece o estado de 
aeepbalia do pãiz, que suspendeo a partida dos paquetes de vapor ; e pon- 
dera na agita;7o que pilde ter lu^r nos provincias, chegando lhes a noticia 
do datado em qne se acha o governo , sem chegar ao mesmo tempo a notí- 
cia de eslar decidida a questHo da maioridade. 

Por eataa considerasses entendo que o negocio não admitte protelarão , 
CTOla contra o parecer da commjssão. 

Ao nohre deputado por Minas, que suppõe fictício o enthusiaarao do 
poTO , pede que olhe para as galerias, e as verií apinhoadas nÃo de merce- 
Marios, esim de cidadãos honestos, de negociantes e proprietários, {Nu- 
meroaoa apoiedoa parlem da camará e ao mamo tempo daa galeriaa.) 
O Sr. Phesidente reclama attcnqiio. 

O Sr. UoNTEZcui (cantil) Dando) pede que o nobre deputado altenda 
ianciedade co.m qne todos os cidadjus que . por falta de espaço . mo po- 
dem presenciar a discussio. perguntiio nas ruas se J& est& decidida a queg- 
tSo da maioridade; e que entjo se convencerá que o enlhusiasmo não he 
ficUcio. 

O Sr. Gonçalves Martins declara que niío tem aa precisas rela^Ses 
jiara saber o povo o que i^uer; e. além disso, he deputado da uaçilo, o ha 
de representar a província da Bahia, que o elegio. 

Declara que a eommissÂo não piSde proceder com maij celeridade, eque, 
»e a eamara n'o está satisfeita , dispense a mesma commissSo, e procedi 
então com mais precipitarão. 

O Sr. LopBS Gi>i\ declara que, longe de estar coacto , foi h ontem o 
primeiro a elogiar o povo do llio de Janeiro, pela moderai^o com qne 
tem assialido ãt discussões ; e nem C[J> que ^e possa fazer a mais leve een- 
sura ao enthusiasmo com que responde» aos vivas a S. M. I. , porque nadn 
lhe parece cd aia natural e justo. 

Ao Sr. Uontemma responde que ob deputados uHa repreaeutSo as opi- 

blicistas. 

Reprova as Teciimina^Bes, e diz, com o divino mestre, que quem se jul- 
gar innoccnte atire a pedra. 

CiS que nada se ganharí com a nomeaijlio da commissào da K<bnA.4a -., « 
Torieso TolaconliD oparecardac! 



£uLeDdB que os.e%ceaaDB de llontem sua abra, daa lralissc<;Qv9 e lwii;ões 
foe onda lem de com mu m comaquait^n bríllinnle que se diíOUle ; e as- 
tee, Be fuBSE iDHlioiuon. diria qua de priipasítu ae liavia inQtirsdo cBHH EC.cqa,. 
pMS d«i Uo B Hcrediur-se que ha oppOBiçAo &o guveriLO da Beulior D. Pc- 
4w II. ÍI^luBieraiog apoiadai.) VuU i»>al» a parecei da coiiiiniai..<i, e U- 

O St. UrioBi volft ciinU-a o requeiiniento da commissjo, por ralir per. 
saadído de que os palavras do mUjtiiLi lequetimcnto ezprimiia m'BU do que 
í prítDcira tísU parece. 

Cnmbiuando a ptcteni;ão da'c(iínDiidslia cuin as expressões dos Sra. Nu- 
MB* &liicliado e D.iiitHS, o uobte uradui ae persuade que ha, iciumijSa de 
lUocnuLinar a decisiia sobte & oiaiaiidadc. 

Oi fuct(.s parecem demutiuitnii-ltie que o goveniu, agitrrado ia pastas, Ji 
bAb pleiíía í maioridiide, que ceconlicce eatar em graiido maiorU oa caaá,. 
•sonteuta-Be com eupoi^i a mrdida, alé que passe a ciUe eleitora). Pergunta 
•e alé 7 de aeiemliru ou al^ 2 de deieuibco lie que S. M. X. adquirirá a ex- 
foãeaciA neceicaria paia governar, 

Hão Rabe como vai couhifucias lioure pudei que fiiesse tigai o St. 
Nuii«s MaL-hado ao Sr. Baoúiu , ã viãta du mudo pui que ha Ika pouco 
UnBidBe sfgtedião. 

Falia daiiomtuç^io do Sr. Argolln para presidoDte i^a Bahia , ( »$ que o 
^veiDu pur muito tempo illudio a illu.ítie deputai^ lO dá B^ihia , uccultaudo- 
Ihe esdi nomeação. 

Nola que o nuliie ministro da justii^A , não tendo vindo a ni?nhnnia sessão, 
«apreaeutasae licinlem uacasa pararolaua commiKâo, csu mvHmo tempo 
aiHiiesie na. algibeiía a lista de huin^Sbbie deputado para a eteÍi;do da, 
^esma conimisiMa .pareoando-lheque tal TDtaijKDnão devéia admittir-se, 
«io lendo comparecido á seBaSo o rotanle. 

Pur fst^s e outras cONBideraqBea, ealemlendo que a questão da maioridade 
ae deve aeparai de qualquer outra, e decidir.iie promptameale, vai mandai k 
■■esa hum requerimEnto , aQm de que ae reatabel«<;a a Qrgcncia da reSDluijão 
4w Sr. Andradn Machado, ficando adíailo o requcrími-uto da oonimiaúa 
P ara aet (omadu em CDiuideiai;ão depois de decidida a qtlestjo da tnaiorí- 

Eale requetimenlo ha apoiado e entra em discassão. 

O Sr. TiiSTt vota contra o requerimento, porque ojulga extemporâneo , 
« porque trnlcnde que a medida dacummissio , além d« cunvi.-nji'ntu ', he aiQ 
ttulncaufuime com a indica^jo do Ur. Itiheiío de Andrada. Entra em al- 
San.as eiplic£i;'i>'S a respeito da uumeuijiiu do Sr. Argotlo, declarando qil6 
uão Louve neua uomeaijrio nenhuma lraíi;HO da parte do mlnialeiio. 

O Sr. MuKBS HtCHtno juBtificn O proaedimeiíto da commissSo , e TOta 



O Sr. RmElNu na Amddada nhscira que o povo que maL 
«Kercc be o da cnpital, e qu« díito ha exemplos na nossa hisi 
• Mleatão o acta da iudcpeudencia e a iev<ilu(õo de 7 de abtil , 
tmrSíi iodas ag prorincita; e, poitanto , crâ não poder de to 



adtniltir-ae qae o poro nno qoer a mnioridade , quando os factoa dcmoas- 
lião o coDlrario. 

CaB^urwido u iim indiua^o cam o parecor da coinmi^gSn, demooglra 
qoe, BB peis sui íiidiua^^u era mister gaalai tempo ci'iiio dona paia lemit- 
oar-se a questão d& mainiidada, pelo requerimento da commiiu^i) se eTH> 
pngarã hum eapaiía aomo clnoo ; a trt que bitU eau laião paru dío po- 
der icnuir ao requerimrnio da conimissiiõ, 

Fm alfumaa outran reflexões, e termina Totando pelo lequa ri mento d» 



O Sr. ALVAta» -HiouiDot — 9r. presidente, tte admirmTel » inalabi 

dnde daa eomaa humanaii nesta mundo de espernnçaa e decepçõfs. Qnem. 

naaria , Sr. presidente, no Hm dn ia{ni;io de snbbsdo tiantwto , qna 

''ílo teriamua de abraijar-noB hoje com nossos collegaa, oa quaea Já conta- 

O Si. Ni.TAiiHO : — He verdade. 
V O Sr. Aliarei MaciiADO : — Niía innto L>on(avamos cota a ctiOp«- 
rtqSo de iioasM-ciilIrgiiB , que ^iiemoB que fossem ellps ot autorea da >Be- 
iida pela qual o Sc. D. Pedra II subisse ao truno; á vista disto, quem sBpa- 
tuia. Si. preaidtate . que boje appnrei:essB na casa o requciimento da 
commissio , nÚD apreeeutiuido cuin Tranqui-za e leildade ? 

O St. NuHU MtciiAOO : — A commias^o teve falta de franquelk e teil^ 

O Sr. AltâBes MaCKADa: — uho satisrucndo ao menoa amaali* 

espeota^io , nfiu nprBaentando a medida, nJo propondo o prujncto de lai 
para a mainridada do Hr. D. Pedro II , mas apresuntiindo hum lequeri- 
ineiito, que mo permittiráõ os illiislies cullegai que qualifique de aupbiama 
dilalcrio. 

Sr. presidente , parece que he aotte de todos os governo? não oonheoer a 
opiuiin publiea aen.io dupois que se ach^o em terra ; he asaim que o govei- 
ne de Qurlua X stj o momento da sua queda suppÁi que pudiíi subjugar a 
Franija; e, i imílaQ;.» di.'Ua^ o goieiuo do Brasít nã» conhece que anaçâ» 
inteira se xolta unauímemeute paia o S. D. Pedro II. (_Apoiadot da tala r 
rtaê galeriat,} 

O Sr. Presidente : — Allenijão 1 

(Reataheicce-au o silencio.) 

O Sr. Alvares MncinDu:— Eu não sfi . Sr, presidente, porque v» 
amigas do poder iirespimsavel a~ u pedem a esse cidadão houi'Sto que dé » 
devido peso ao anlielo nacional, c dirija a esta casa liuma menaattcm com- 
niunicando ao pau que o 9r. D, Pedro II se aoba mais que muiio habili- 
tado par& dirigir os deatino.t da pátria , e que a patiia tudn recluma o go- 
verno do Bua mageatade. (Numeroioí apoiado» nn Mlao , nua galtriat , t 
e exploíão de viiias a S. M. I. coatiiiuadat por alguiu minutoi.) 

O 9r, PHEalDBWiE: — Siltncio! silencio ! 

O Sr. Andrada Macjiado ; — Sr. piesidíiile , diç,! \. Ç.-v.te.^jf*»»"^ 
que se contenhío na ordem. 



t 



r. Ai-VAHBS SiAcuino (eam eaergiaj : . . Btisilaíroa ! ordem 1 
muíios apscles que nr<o podemin colhei. O «cnhar Sn-ntro leranU- 
ena para as galeria , pua quB se coiitmlião na ordem. O9 apoiadot 
leiiaa ainda contínu^iti, xpesar dos ^toti de ordem, ordem, dos 
.Milhõres depuladas , e de muilai eapectadoies nai galeríu.) 

O Sr Rbzbkde e ^lI,^íloa: — Não lic cora Toiorias que se ha de «xioi - 

Oi Sn. Gomes Hibeibo b Dáktas: — Tealiamoí em viaU a cansii- 

O Sr. Alvarib MíChído {com td* muito forte) : — Bruilelioa, não 
jertorhemos a ordem , n3o perturbamos a IraiiquiUidade , prÍDcipalnieDte 
guando te truta de huma qucaliio tjo santa u (úo lioueata. 

(Iteatatie1ece-sc o silencio.) 

Hum Sb. Defutaoo : — Se querem íaier revolução , Tío para o catop» 

HuHA voz NAS (itLERi&s : — A maioridade no campo da Honra '. 

O Sr. Pbksidente continua a reclamar a ordem, que linalineiitc se 
leBlabelece. 

O ?r. Altares Machado; — Injustamente noa mandiío pnra a prai;aptl' 
blica; não quoreiDOS fazer revolnt^iío : nunca live parte em revoluçÃo algo- 
ma: outro tanlo n^o podem dizer os que nos mandiio para o campo de Santa 
Anna: níio ha de afr em mim que lir<o de eucunlrar h.um à-^esKS Gracclios 
improvisados : sempre maulenedor da liberdade le^ e da monarchia , não 
serei eu que representarei na prni;a publica hum papel de Craccho impra- 
Tisado. {Apoiados na aalão e noa galeriat por algum tempo.) 

O Sr. Pkeeidenie : — Sílenci» '. silencio I (Afuitos gritos de ordtm uo 
Míio.) 

O Sr. ALifíKEB Machado (depois de ter estado calado por alftum tem- 
po) : — Eu peçn, por favor , nos Brasileiros honestos que nos ouvem , que 
S ardem o silencioso respeito devido a esta casa , e que deixem a eiLplomo 
seuf cora<;aes para apresentarem no dia em que o roonarcba subir ao 

na mSo , repito , cum a unanimidade de lodos os legisladores , elevcmoa 
ao trono do Brasil o orfAo augusto, cuja menoridade fui conQnda i lealdade 
e i lidelidade da generosa uafilo braeileira. {Apoiado» no salão t nat go- 

Sr. Presidente : — Silencio! 

O 8r. Mavabro -. — llesignem este poder , Unhão brio ao menos. 

O Sr. Alvabes Macbado: — Eu tinha muita cousa a dizei , mu temo 
lorer «ffeclos. 
Senhor» , a meuoridads do s^hor D. Pedro H nãa p 



o (com Tchemencia e batendo 1 



o Sr. N. MiCBíDo : — iBlo nSo ha exacto. 

O Sr. Alvares Machído : — , . por isso qan !iB mister que S. H. 
presta juiamcn to m ■ssemblét g^ial : e se a maioridade fúi demoiadk í,lê '1 
de dezembro , leiemos uaenibléa geral a esse tempo ? 

Ú St. MiTAKno : — São trapaças que Lão de cahir. 

O Sr. ALVAHes Machado : — O adiamento da tDaíotidade paia e.^ue tem- 
po aeiia pois hum sopbísma dilatório que teria por Rm Uludir a Tontade na- 
cional ; e iato núo be de cspetu de legisladores tão amigos da sidem e d» 
Brasil, (jipoiadoí,') 

Porque ae clama tanto contra as pravos de 
nc> ouve? He ella rompa em excessos, mis s 

O nobre orador passai depois a combater o requerimento da conimifsão . 
tasftndo-o de industria moiiHoria, de pcopoaito imaginada para procrasti- 
nar ■ declararão da maioridade do sua magestade imperial ; aaaignala os 
graves inconvenientes dessas chicanas e alicantiiias parlamentares par» 
demorar huma medida que nãu admitle demora , que he reclamada pela 
aai;àa inteira; refuta os argumfntii apresentados em favor do requeri- 
mento da coinmioKio ; e oouclue o seu discurso declajando que semprs 
esperou que o cidadãu que repceafutava n vontade írrespunuvcl nSo per- 
deria o momenio piecíosn de assignalac □ seu desínteroase e provar & ana 
odhesâo a sua magegtade imperin] , fazendo huma mensagem í camnra para 
que quanto antes votasse a favor da mAioridado do senhor D, Pedro II. 

O S. pREgmai-TiL deolara adiada a discui^ão pela Itora. 

O Sr. MosTEii;»! pede a prorogaij^o da sessúo , e a camará annue. 

Tomlo ainda pacta na discussão os senhores Ramiro , Andrada Machado 
e Galvão , e he a final approrado o requerimeulo do senhor Ottoni , ficandi^ 
portanto adiado o parecer d^v commissio , para diaculir-se dopoli de appro- 
vada a maioridade de suamagcalade imperial. 

Apenas sn aanuncia o resultado da votação, os numerosos espectadores 
prorompem em novos vivas á maioridade de sua magestade imperial, e 
contínuiio a d^-los por algum tempo na rua em frente da casa das sewuB£ 
da assemblâa. 



narchi» e a pai de todo o impciio , dasenla^irlio-ae , grai;as k energia da 
popidaçio AmoiiaeDM e ao patriotismo da maioria do corpo UgLslaUio ."Vt-^ 
modo mais liiougeiro e glorioio. 






DepoÍB dae notaí^ia occurrcnciaB , já conhecidas , das ultimas sessÚea, ita 
B deiiutadoa , espeiavs-íc que na de hoja foaie procta- 
ds Biia magesiade impeiial ,' pela qual se h«TÍa pioa 
li> paii ci>m bum aabelo e aiiiiedade a qut oa meamni 
a' «iluaíSu etn que eata, queslão collocára u governa áo 
ir for^ e aeciedide. 
lio meio da calma e regozija àe buna grada partu d% 
I «Kinara , e dg iimnenau cuncuiao de espec ta dures apiuhoadus nas galerias ;. 
baio sendo possível neste mumento prcsi^ntir as tempestades que iiu bem 
K (lepresaa succedcr se. A uigenRia do projeiito do tjr. António Carlos h 
I aiivrtiTada seio debates, e o Hi. Barrulo Pedrosa discutia a sua conTt 
, guencia , quando o secretario ]i hum officio , que acabara de receber , paili. 
^ «jipaodo a camará que fura nomeado miuisiro da imperin o Si. Bemaida 
' Pe[i'ira de Vssconcellos. Ao outír pronunciar este nouie, aansaiiãeB bi:> 
I nflS de índigDHfHO e honor, dílSoeia de eiprimir, appaiecBm na sala e 
a galerias, que príncipião a agilnr-se. O secieUrio lâ , logo depois , n 
creio pelo qual a re^unte ndia a assembléa gênl para 113 de □ovembra 

, ISais conter; mil imprecaijões contra â governo do ragenle, misluradas de mll. 

^vas íieneliciis i maintidade do aeuhor D. I'edru II , so~<o a hum. tempo 

4a todas as galerias. 

I Oa tira. Atilonio Carlos , Martim Francisco , Alvares Machado e LLirpo, 

- 4v Abreo , levanljo-se euccesaivamenle , e protestSu uotn vehcmeticia c< 

■ V **^ acto do liesloneadu BpeiTerso ministro, quo , pata frustrar a [ 

' • oietra da» eiiptran^aa do pnvii briuilciro , e □ único meiu de ■alVBi;ãu c_ 

(. 1^ resta , traijava levai a c<iuãagra<;7io e a guerra civil a todos os cantos di^ 

■ - úiperiu. Annuuci.lo que o trono está em perigo . que hum governo ill^ij' 

l amo e usurpador dps direitos da ptinceia imperial , vendo fugir -lhe o p 

Ju mãos , dispiiuba-se a eacriflcar a nação e o (.rouo ao interesse di 

dtlrn^iO. Cada huma das palavras do« oradores helolerroippida por Salvas 

; -estriiudosas de applousfis e acclania^nes do povo , qj^n a este tempo tiuba 

tomado huuia attilude' ameaçadora. O nome du iioio minislio do imperici 

'to de maldiç^B, e ua epitbetus que designJO lodos o^ vicias e 

le são applioadoa pela multidão transportada de furor , como líii.3 

seguinte eitraoto ; 



CAMARÁ DOS SENHORES DEPUTADOS. 

SESSÃO DE 23 DE JULHO, 
FBB3IDEncI& DO SEKHOB MAROBLINO I)B nntTO. 

m) If o seguini 



O Sr. l.° Sbcrhtario (pd 
Hnm drcrelo nomeando mj' 
imfetít-- II Hf. -OtroasdO' i'areíi , . 

■ 'Oiura deerrtu adiíndo a utembl^ guitilijnirW-dut SOdva^oaenW*^ qtin 



itado dos oegooiot da 
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o regieate , em name do iraperadoí o senltar 11. Pedro ti , tamiiiido em 
considerai;»!) a exposíçía que peloa mmídtros e «Rcretariot de estudo dw 
díBerenlea reparli^nus lhe foi f> its, acercn liu t^tado de perIiirbit;ão etm 
qtio iinualniinitc sp achii a cjinara dus deputados, e atteiidenilu ii ígnea 
queatio d« maioridade ia S. M. T. , que nella se agiu , pela sua tratidado, 
e pela altí posii^o e importância da augiisla pessoa a qtie he relativa, *í- 
mente pude e dete »er tratada com madura reUexHo e tmnqilill idade : hk. 
por bem, usando da altribuif o que lhe confere o art, tUI , ^ ã. °, da enm- 
tilaiqia dii império . adiar a aasembléa eenl para o dia 21) de aovi'DibTU d» 
eamnle anuo. Bernardo Peretra de Vasconceltoa , Ben.idor do impeiío, 
miniúlra c gecreinrio de estada dos negócios do império, o tenha Bisim e». 
[«ndidu e fn^a eiecdlar. 

Palauiu du Rio de Janeiro, em vinte e dons de jnlliD de mil aitocentoS' 
e quaretna , decimo nunn da independência e du império. — Pedro d* 
Araújo Lima. — Bei-nardo Perrira de ('aieoneíííos. — Está. oouforniB, 
João Carneiro de Campoi. 

Smhof. — Ttataudo-se na camará doa deputados da tSo melindrosa qmn- 
ID importante que^tno da maioridade de V. M. 1. , e havendo as discuísiie*. 
em lugar du caraclar eisudo, reflectido e prudente quo llie^ convinha, eia 
atlen^ío a gravidade da matéria, Inmado uuiro muito diverso, chegandO' 
nao i6 a pi^riurb ir-^ie a ordem dentro da mesma câmara , miia lambem a 
promoiiTse a agitarão no povo dcsti capitit ; jnlgnmoi du nosso ligoniaa 
dever anbtaelier ã considi^ra;ão de V. M, I. a necessidade de liiitna miMlí- 
4a qnc , rejlabírlecendo novamente a tranqiiillidade , ponha naqnella íca- 
mara os e-tpiritoa em estado de pndi-rem , uom a necessária circumapwfã* 
e madureza, deliberar e decidir sobre tio importante iaaterí'i. Ksta medi4ft, 
wnbor, n 'i> piSde ser i>iitraBeaíu o adiauienlu da oiueinbléa g--ral legislar 
liffl por íqitclle leniyu que lo julgai reatriola mente indispensável para ae 
conseguir aqni:lle fim : ndd puis u propomos £ alta cunsidej-ai; o do V. SL 
inperiãl, aQm dr que sa digne resolver sobre este asdumplo cumo vm 
«na sabedoria julgar uoiivenienle. 

Kiode J*neir.., em 22 de julho de \S\0. ~ Bernardo Peara de Fa^ 
ctMcellat. — PanfiMio Joai Soarei de Sousa, — Caetano Mana Lopet Ga- 
mo. — Jori á/stoaio da Siiva iláaio. — Salvador Joii Macint, —Joagmta 
Jusá Bodriguei Torres. 

jiirador . vira a muoiidade do Itiiperador , e outros muiti» que p ittem de 
lodos us ladoi. O Sr. pie^idente pmcura em v o manter a urdem, kng- 
menta a conHiario e o tumulto. Muílud Sia. deputados pedecn a palavr» 
pela urdem. Restabelece-SL' ositeticlu). 

O 3t. &I.VAHBI Machado (pela ordem e com vehemencin) : — Senhores, 
desde a dia 7 de abril aiê Iioje , o nnioo ll^mento q<ie i<-m batido psits 
reuuli as partid w lom sido a camará dos depuiadus (oitrumíoíoa e rejM- 
tldoa apoiaáoi , mniloa gritot de qrdtm B sUençie j of Sra. defiutadoa lii- 
Tigtm-M por gestos ê palavra» para os csptcladore) , afim de gue se coii- 

M troiigiiitrM . ) 
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Sr. Mabinuo : — Núo jusíifiquemoa o govettio. 



Sr. Alvares Machado: — ^AgorEi, Sc. presidenle , appsTecc lium 
adiamento ds, camaca, e em que circurnstancios t Quando ■ Imnquillidftde 
era ft maia absoluta nupaiz; {eilrondotos npoiadoa) qmaáa iienharaí yot 
,appaieceo que perturbasse a ordem , apparece o adiamento fundado na. 
eiJnmnioga accu~a;lD do perWba^nes publicas; trata-ao de a^iac a ca- 
jnaia ; tratasse de fazer sahir paca ÍUra da capital do ioipsrio ao monaicha 
,qQB faz o iibjecto de ni>sso amor e do iio(sas eáperanijas. Onde iiá. dar tanta 
' .audácia? 

luitaa vozes nasala e nas gale ríns : — -Apoiado, apoiado, — Rumpem 
idos ou lados eitroiidoaos rivua a S. M. i. , e entre ellea muitas voi 
detiBifão, vamos para o Bonado.J 

O Sr. Ai.VAKe8 Macuauo : — Acabo declarando que protesto contra t 
[ ^ ,áOB os actos praticados por esto ^^verno ille^jl , intruso B uaurpadur , i 
> |I1h1 he licito a lodo o Brasileiro ruaiatir : vamos paia o campo ! 
uiTis vozifl : — Protestamos ! protestamos ! 

Sonlinúa a confusão, muitos viras a S. Al o gritos de oídem e t 
leacio.) 

Sr AtrottiDiDi MíCHADO : ^ Delaio que não reconheço legal ea 
acto do governo; o regente be bnm usurpador desde o dia U de mar^o.. 

Muitas voziss : — Protesto ! protealo! 



I 



mmisterio quero que < 

(Etíi-ondosoa apoiados , coiumaao oa viios.j 

O Sr. MiHrm Francisco (em pé e dirigindo- ae com oa fcraçoj tenan- 
íadot aos eapecladores) : — Ordem , ordem , meus senhores ; para que eats 
acto beja revestido de toda a aolcmnidada , he preciso que não seja per- 
turbado per huma e6 voz. Os contemporâneos, u Brasil inteiro saber& dor 
o valor que mErBCB semelhante acto. {Eatrandoaaa apoiadoi.) 

Srt. , quando na camará se discutia hum projecto relatiro ao monaicha, 
ke nesta occosião que o governo toma a medida de adiar a camará , e to> 
ma. a para que í Estú claro tyie hc porque não quer o monarcha no trono; 
{nurnerosaa e repelidos apoiados , rompem de nopo os vivas, o orador iat- 
piora Êileacia b atteat^o) he porque o iião quer , e ac o não quer , a quem 
fie» elle entregue? A Bernardo Pereira de Vasconcelos ! Fiea o govem* 
nas mãos de seu maior inimigo , c a camará dos deputados he o assusina 
da família imperial, se em tal consente. (.Eatrondoioa apoiado» ; gritos da 
— fraii;âa.' iTBiçÚD.') Sendo isto assim, como piide vingar esta medida 
illcgal ? 

Façameg hum protesto , saiba o mundo o que fez o corpo legislativo con- 
tra esta portdría , esse decreto do governo a<Uando as camarás ! 

O Sr. Ottdm :. — Fundado em calumulas (Muita con/usiSp , gritos de — 
ordem ! ordem ! — partem de todo o* lados. ) 

O Sr. Martim Francisco: — Eu não recanhei;a semelhante deeieto ; 
ainda que o governo use de huma ntlribui^osua, nesta casohe ille{a!(£t. 
tronamos apoiadoa.) 




Odtbm ; — He trai^o. 

O Sr, Limpo os Abreo (depois de reatiluido algum tanip o laeefo); — Si. 

piesidenls , nít di-veraoB provar «o Brazil que □ adiímento deciotado pelu 
goreraa não ae fundo, em moUvoi verdudeiíos, (numeroaos apoiadna) iali> 
hq , quB a Iranquiilid ode publica uno Ceru sidu perturbada na ca^iital du 
impelia ; o que tem apparecido na capital lie hum enlliuaiaamo quasi garal 
a fáTOT da maioridade de 3. M. ; e que provas hourerão dentro desta ciaa 
desse niesiiio eolhusiasmo , iato não pi!du ser conteatado. O governo pdde , 
adiando ha camarus , pretextar o contraria disto ; entretanto , senhores, 
6Bto]i convencido que eata medida do adiamento estava ha muito tempo 
premeditada, e o governo quií uair delia retorrendo a fundamentos que nSo 
são veidadeiroB ; isto be que acho mão ; e couio havemos nda provar ao paiz 
que o governo não teve fundamentou para recorrei: a esta medida ? Ho 
mostrando todit a calma neste assumpto emquanto estamos reuntdoa ; o 
esta nussa calma e circumspeçio bervirú como de protesto contra o acto d» 
loremo. NdsdeTamoa obedecur , porque n3o podemos oppfir hum acto de 
força noutro actode forcjttdo govfrno. (Jpoiaàoa,) 

Eu jidtase ha muitos dias que pensara que esta governo não era hum g«TGi- 
no de direito , mas de facto; {numcroaoi apniadoí) mas nds n>io podemos 
«ippArhum f^cto a outro facto. O que cumpre he manter a nossa dignidade 
em obedecer a esse acto , e mostrar assim que os fundamentos da medida 
do governo são menos verdadeiros ; assim mostraremja, Srs. , qtie somos 
cada vez maia dignos de ter advogado a causada maioridade de S. M. 
I^Alguns SENHonES pedem a palavra pela ordem. 

Q Sr. PttBaiDENre dii que se vai loraacta da presente seasSo. 

;■■ — Vamos flosenadol (Contínàa eiawrroe confusão.) 
AiBVEDD : — Sr. presidente , ou o governo entende qixis u. 
maioridade de sua magcstade o imperador hc huma medida reclamada pela 
aecessidade publica , ou não. No primeiro caso eHe deveria ser o primeiro a 
sabmetté-la á sabedoria e patriotismo da assemblúa geral ; não o tendr» 
fetto ,por£m ,elleparct» que toma o caracter de hum inimigo publico ; 
mas, adiando a asaemblén pel* mesmo motivo que poderia justifícu até 
huma convocai;^a extraordinário , elle Jânio parece somente , mas he real- 
mente hum inimigo publicd ; ella ainda faz mais — quer apreaenlai aos 
«lhos do paiz o corpo legislativo como infenso & traoqiiillidade publica; o 
?hum govsmo só igual a si ,t3o indigno como elle mesmo . e. ainda 
indignodo que tudo qnanto ha de maia Indigno sobie atena (Numcro- 
' eúbrem a cox do orador,') 

O Sr. Heco MoNTEino: — O acto que se acabou de ler he hum acto do 
«onspiíafão ia liberdades publicas e ao trono eoaslitucional do Senhor D. 
Pedro 11. Portanto, quando* governo conspira , he licito conspirar conlia 
hum governo conspirador e monstro. ÍNvmeroaoa apoiados ) 









o Sr. Andhadí MiCHiDo (cDm enecffia) ; — Quem h»i*triot» eBnsí- 
lelrosig;» comigo puia o senado. Abundunemos esta c ima» prostituída. 
( Eílrondotot apoiadoí, voieí dcienconlrada» , agilai^o extruardinaria.} 

EbU GCena . de huma agitnijSo que niii mal podctíoinog descrever , tormi- 
Ki-se na csmarit pfln HlijdH do< drpuladas propttgnndnres da maiorrtlk- 
le , que *^i> reiínir.Be ho eenadu para deliberarem em commtim , am 
jBSaào permanente , gulire o meio do conjurar a crUe. O povo em maixa oa 
Mompanbi, e he engrossado no sen caoiinho portodos 
fm , enCormadoa dos succeesoi odcorridos , querem tomar pane nus pen- 
p» da resistência. Cbegidoí ao senado , us deputados reaoivem , com ob 
VarabroR desta camará, enviar huma deputado a sna maguslade imperial, 
•ara eipílr-lhe os perifos que corte o paii . e pedir.llie que lome hs rédeas 
Jke goveiuo. A depnlai;Jo parte ; e em quanto i^ardio a sna volta , iITÍa«. 
, lÉtnadores procar^o tTaDquilliaar a niulUdâo, eompoeta de mais de três mil 
«idadrios . que rudeavãa o vdifiuio, dandu ijgnaes do m is títo desassoos' 
n e afflic^ o. A mukidno auitnienla em Aumero cada Tez mais ; todos os- 
tlumnui da escola militar remarmadoe ceuuír .se ao povu . para dcfendec a 
mnnarcha. 

Mas eis que a deputarão de volta truz a Doticia que sua mugestada im- 
Mriol aceitira o governo, e ordenara ao regente que rei"ga»SB o CaUl 
decreto e cunvoeosse de novo as camarás paia amanhã. O enlbusiasmo áo 
publico BÍu tem en Ião limitesj o paii est& talvn; o sangue n<looorTei&; 

.. _fj.j-__ »,;_.,, -eeiptoramente deate llinmpho pacifico da opiniii} 

ruBii e absurdo d<' puder deiíahido. O commíuidanlo 
das armas, os commandantes dus corpus da guardii nacional cjuiii 
paz, apress^o-se a vir fratecnísar com o povo, que os recebe' 
effusão. 

A depuUujúo entra, pmliin , na sala: a ordem reatabelece.se ; e cot 
a úiscuBnSo mai-' notarei que tem víbLo n Brnsil no corpo legíslaliro , i 
que aqui passamus a dar o extracto , tirado por nossos laoh)'grapb<is. 



IIBUÍJIAO E.\TRA0IIDISA111A DOS REPRESENTANTES 
DA NAÇÃO. 

Pretideneia do Sr. marquex de Paranúgtã. 
Entra a depuliiçãa Ss duas haras da tarde. 

Ç Sr. AKDttiDi, Micition : — Pí\n a piiavra , em nomo da deputação. 
O Sr. l*RBíiDH!tTK: — Tem a pilavrao Sr. Andrad» Macliado. 

O Sr. Andradí Machado Tem nime da deputai-la): — ^ SenlioreB , a 
deputaç-o , checando ao paijo , foi Intruluiida k presença di: sua magestad* 
itaperiaJ o senhos D. Pedro 11 , e ahi leo o orador da deputaijao » seguinte 
j«preBent*ç'ie: 

'' Nó) abaixo assiguados , senadores e deputados do império do Bittil , 



declarar a, maioridade ile V. IS. l. , he hilm in»iilto iDito í sagradft pe«R<» 
de V. M. I. (apoiados) , he liurna trfliijaí ao psii , (aunierot apeiadot) 
commettida por hum regente quo , na noBda opiniuri , niô o he de direito 
(apoiadot) desde a dia 1 1 d» març^i do corrente nnno ; (epoiadoí) e reeo- 
nh»cendu o; gcavea toiílea que de aetn^Iliinle adlnmenta se podem apguir, 
J& í truiquillidnde da capital (apoiadna) como Idaa proriticiís, (a;i"ta(fDi) 
onde o« iuimigus da pui e traiiiiuiJliddde publica ae pudem Hcubeitiir poa 
cate aconlecimentUiiisia cum olle diUcerarern aa euKaalLBg dn m i patiii; 
(apoiadai) íetnrevereule» aos pés de V. ^L I., arugarque V. M. I. , paiA 
aalvac noa c ao tiuno, tomo, deadt já. o exercício daa nuaa altas atlribiiíiiSes. . 
iApplautoa.) Rio de Janeiro, 2J d« julho de ISta (Asngnadoa) : — 
Antanii) Oarloa Bibeirn de Andrada Machada e Silra. — Conde de Lk- 
gea. — Nicolíe P^reita de Campoa Vergueiro. — Jeié Hxrtininno ds Alon- 
car. — Usilioi Prnuciíco Bibeiro de 4ndrada. — Pracciíco G& Acayaba 
de HontHiuma, — Fraaiiiaco de Piula Cavalcanti de Aibuquerijae. — An- 
tónio Pcaacisco de PauU Hullaada Cavalcanti. " 

A deputaijaS, deuuia de apreaenlada eau lepieaentaijaã , voltou a liuniB 
sala de espera, ticando ã. M. deliberaiil i subre a maleria. Naaie [itlerim , 
chegou o rígente e o miniilro Rodrigues Turres , e Toraõ iairoduiidos í 
presença de sua mageitade Linperi»!. Ciacj miniitoa depois, veio-ae chamar 
a dopulai^ú outra vez í p^seEi^ de sua magCEítade imperial; e , estando 
ahl o tegtnte , dí^ae que elle havia hoje dado parle a sua tnitgealade impo- 
ria! que havia adiad'i aa camarás sdinunte ciin o Qrn de preparar tuda a 
aolemnidade para sua niageotade imiiortal s*r acclamndo no dia 3 de do- 
xembio , annin^raariu do oieamo senlior; mas que ; tendo-ae alguns senho- 
res deputados e senadores reuni'fo na caga do senado , e havendo alguma 
agitação no povo . elli veio mber se sua mnnrestade' imperial queria ser 
acdumado no dia 2 oujã ; sua mígestadc re^^iptindcu que queria já , (nunm- 
Toaot applaiuoi) ; e que , em lai caai> , Convocaria a assembléa domingo , 
para ser acc I amado ; mas, inílsudo 09 membros da deputação para qne 
nsae amanhã, em cimsequenda do e<tad>i de agilaçaõ um que estará o 
povo, sua magestade disse ao regtmtc .- — Cou^uquc para amanbi. {i^oti- 
menCo de entlattiaimio geral) 

muitas vezes repetidos i maioridade de S. M. I.) 

O Sr. NiT&HBD : — Qu presumo que o grande acto nacional eatá eonsu- 
mado , cm visU de hiimadeclaraç.D lãn etplicita de sua ma^.stade impe- 
ríal ]<ara com o ei-regenle, {apoiado») ttiiu si: pdda encontrar raaiu obstá- 
culo algiira , eícopto se esse govttno ila faclo , que talvei ainda BiiaU , 
ou para isso fa^ja (nforçoa, quer ser e^magadu pela lurça potmlai 

Ai.auuá.a íoaaa: — Apoiados ; ha do ser eamugadn pela iorça. 

OuTBAS vozea : — Não , não ; nio he preciso de força ; o puvu brasileiío 



O St. N\vi.nHn: — ... raia, quem sabe quaea s3d Oi planos deaae g«- 
Temo de fsato ? Quem sabe como elle trama i ^uem sabe se «He , queren- 
do qus nrts UBH separemos , liinçarã. iii'» de*tc astrataçeina-par* empregar 
todos os meios para miinobras de poleia, feitas com toda a aclíridade de 
que hc cap&i a inlelligincia infernal de certa personagem. . .. (.cl; nwIe^-S 



( (Jilem noB dii qua a ambição doUe , e não do gnTerno , não pôde aaneJM 

'OKS ardil para ne uonierTar no poder 11 ( Apoíadoi. ) NJo te- 

ii exnmploa de como ^ fazem eews infames manobru ? (Afoiaáas.) 

o mui fácil ; e para qus a aoíin caiua triíiiuptie , canTÍm qoe fique- 

n noMoa pi>ato«; {apoiadm) nem moneiomon de fome poi não comeT' 

:k amaiiili. (Apoiadtft e applauioí.) 

O Sr. Anohàda Machado: — ^Teuho a palarra de hum Br^aii(;a , fui). 

piauioi) da hum imperador. Eu o ouvi de aua própria buca , eu me lio n> 

sm palavra. {Repetidos applauaoí.) 



I 

^^^B O Sr. Nataero : — Nlio duvido da palavra do mondrcha, nem p^Bao 
^^^B .4uTÍdar deUa ; apensa catalieloci huma hjpothese, em que a calumnia 
^^^H «uizeise atilar nobre o nubre deputadn todoa os ardiz de que ctrta gente 
^^^^E ^e capaz , e entlio catnprometter a nossa causa que esU ganha, (.l^ioiíi- 
^^^^L rfoa.) Que necessidade temos mis de>noj sepaiar daqui, para ír para on. 
^^^^B de 7 ... . Podemos a6s hoje comer , beber e dormir ? N.'id: lie necessário , 
^^^H senhoras , acompanhar o movimento e estar á teala delle , alú que sua ma- 
^^^K Catada, imperial aesunia as rcdeas do governo {Apoiada».') Se o ei-iegent*. 
^^^H fjtpoiadot) uaando desse direito , de que nlo síii se aiada pôde usar , ttOU- 
^^^H Tesae dirigido huma mensagem , dizpudo que convocava neati^ momento ■> 
^^^f , corpo legíelativo, porque citava consumada a praclamaijjo da maioridade 
de «ua majestade o imperador , para cujo hm desde j& largava o podei de 
hnm» maneira eiplicita, documentada, e n5o traiçoeira, como dislo ha 
capaz , uutão estava acabado o negocio, O aelo , senhoiea , esti consuma- 
do ! 8. M. o imperador se pmnuncinu: (apoiados retumbSo em Ioda a eeua,') 
jião he palavra de hutn casaca. Vira a maiurídade de S. M. u imperadoil 
{Oe uivai ião repelidat eom enthtaiaamo pele povo.) 

O Sr. LiuFO SE Adreo : — Sr. presidente , eu concordo e estou certo na 
Terdade de todaa aa prapDaii;5es que acaba de referir o nobre deputado 
^us h<í orglo da depulaçãa; mos, como nlio sou daqnello» que ae decidem 
com a maior fadlidade, e especialmente sobre promessas do governo, em 
Maas circumetsncias toes, devo fazer algumas Tcflcxiies. A voillade na- 
cional aoba-se bfm pronunciiida , deve agora ser bem reconhecida peia go- 
Temo, e pirsumo que não aeri facilmente que elle se poderá opp6l & tob- 
tade nacional , deixando de convocar a assemblfa geral amanhii. 

Todavia , não sei as seria convcniicle que nús nos aiá retirassemoi, 
l^ aahiísemos hoje desta reunião , tem que fusaemua com huma garantia 
de maia; iato he , com eipedii;do do decieto da nora convocação, (apoia. 
doi, apoiados) decreto que me pHre<.'ia prudente dever ter sido entregue 
i deputaria anlea delia ae retirar da augusta presença de S. M. 1. Mm . 
como isto nilo teve lugar, como houve aptnas a promessa simples do re- 
gente, confirmada sim pela palavra do monarcha, mas de hum monarcha 
qiie ainda, a despeito do voio nacional, não cMí declarado maior . como 
todos ii;Jb desejamos; de hum monarcha que ainda pude haver auem o 
queira cuuservar debaixo de sua direcçlo ; eu enl«ido e propunlio quo 
volte m paço a mesma depulaç^io . e faça senlii ao regente, e muito es- 
pecialmente a S. M. , com o mais profundo acatamento , que conTínt, 
peto nenoi, que hoje se expoção dons decretoi, ham tevogando o de-' 
xiiato do aumenta das camarás , e o outio convocaado-M par» o dia ds 
,0i a da i í. (Jpolàdoa.') Sa kiose Ézcr, estamos bam goiantidos. {Apoia- 
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rics.) Mm , se %e nSo fiíer , os repressntiinlís da níiçíD ora, rcuaídos de- 
cidiráfl te niia eatumos hera nqui ? Crrí p (|ii« sim, porqiip OBtain*! ga- 
t-imiilos pelft VuuliuJe nociunsl ; (munci-írtrou iBuiadnf) mai lio coiiviraente 
qiie haj* esLe acto IbrhI. PoKanln , pfipiinlio que a. díputaijio VulW, e 
que nos traga esaes decreloa. ( Etti^ndaioi opplauias.} 

O Sr. Alvíres AIachadd : — , Ses., Iifl ntistor qne quanto antes sejm 

PeJru II; eu levrnilEi.me psra di^at que adberia a luiin quanto acaba 
da enunciar o meu coll«ga e ainrgo o Sr. Limpo de Abruu. e accres- 
centarei ciSmeule (jau niSd nu''' nu:j iltvcmos uiintontsl ciiiii a pruiD<'aiB 
dudi pelo rcgfiile, oii pelw ex-ti*gcnle, (_ap'iladii>) de qiie consoeari a 
il35eni''lJa getul. Tombem aaÕ nus deveinds contentar com a piumesaa 
qxie elle deo de lavrar u decreto hdjs meitnio. (^Apoiados.) 

O Sr. Lnjpo de Aiiriíij ; — Eu disse que viessem os dciirelos. 

O Sr. A^vaues Mi.çn4Da : — Ha mialer que , antiga de nos sqiarat- 
mos, EH apresauote (i dctieto dn conToi^açaõ . eeni g qufl eu tntandq qne 
nafl nos devem .13 retirar ,. pnrquB , ne noa relirarmug, haverá bsílanta 
risco de ainda continuMr piir mais leui^io a miauridade do m^nnirha ton- 
tra a vontade nacional. Temus siilo engínados, Srs. , (apoiadiis} oimto 
iUodidns. {ÃpoiadoK.) Ainda boje, na camará doa Sr», depntado», se 
noa diísC que inaL puucuH vulos serí.ii) contrários (i maioridade. Ainda 
huje se nos disse que crai' faUea^a boatos de iidlameuto Aaa camarás, aiads 
boje se nos disse que o Sr. Vascuuoelloa nSo seria chamndii para a adr 
ministraij o. No entanto, oa boatos que homem ae divulgãraS hije is 
realislraõ: naS me fio maia u'PEao h mcm ; {ealrondiisoa apoiadoí) eu 
hei de tranquillisar-me quando ver ab rta aq ell corluni. {apontaado pa- 
ra li trono) e aentado no trono que ella cn bre o penhor sagrado da 
tiaiaii do povo braaiJeiro, (applauíoi repetidos) desempenhando seus de. 
TeiFB como m.inarbca conlítucioDal. Velo pois que volte a deputarão s 
exigir esses deerelos hoje mesmo. 

O Sc. Coelho B.istos: — O dia desabbado Sr preaidonti^, ho bum dú 
que noa deve servir de norma para n <: as dei beraijoes; eu apoio lude 
quanto disse o Dobre deputado u Sr, L npa de Ab eo e sa^entu que oãu 
nos devemos retirai daqui , nem os repiesent:intea da iiai;a^ , nem o povo , 
era quanto nau tivermos eases decretas. {Apoindt e applauioi) 

O Sr. Ferreira de Mello : — Sr. presidente , eu estou prevenido em 
quasi todas as idíag que pretendia apresi^tar. Eu nrtu tenho coafian^ 
maia neste governo : não quero porém, vingaiiqaa contra ninguém; antes dese- 
jo que se corrahuinvío sobra inda. {fíumerosoí ap-jiados.) Maa V. Ei. aabe 
OB boatos que o governo fez espalhar nesta casa nu domingo e seguoda 
feira, e o que se tem seguida. Éu conheço, a esae meu collegj. (o Sr. Va*- 
conceltog) que eil&mÍDÍetro do impetio, eu tremi no momento em que veto 
o decreto dcadiamento dn assembléa geral assígnado por elle, eu vi qua 
» DB^ão brasileira ia ab^mar-ee , feifrondoaoi apoiadua) e poriaao eu ed 
achei consolo qaaii<l<i vi hum sentimeiílo monarchiuo tdo desenvglvidv em 
fsvpr de S. H. I. í^plaatos.) Se queremoa a ordem, ae quer>'mos que 
i>Sn SP r^jinjiba ■ tranquillidad.' publica, se n3" quereiO':» sor burlndoe. 
uào lios aDpMeme* daqui wuiUcar looti a mcftt. «u« ^w,»\u s^ 'hv.'^^«&si. 
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,Eu nindji pedíh mnis a V. Ex, e b meãs tolli^giu que inandussaun jl , 
r meio da iiupreD^a, fazer sdeiile i pnpiilai^o ti isentiitii^Dtii do «rden, 
respeltu e de aralnnienio (gue Ifm a|ire«nuda D povo ijiie aquitir Bfik* 



ST meio da iiijpreDba, fazer sdeiile i pnpiilai^o ti 
respeltu e de aralnnienio (gue Ifm a|ire«nuda i 
f teuitido, (nuneroam f repetido» applauiot) purqut 



P h'o de espalhar adiilemeiíle para Hinnchu- aruputi^ão dm qtiE «attaem- 
illa em preau , (apeiaáoi) alim de se querer manchar D 
ir vleodo ao irua» braaileirti nuiiwi aduradu inonBTchK, 

p.(aW>(awps) esse m^jistu javeu, quo he descendem e de im perudores e reit , 

Íne noa ulbrece injmandiia gaianuas, e que, segundo eapero, ha de p4r 
an bálsamo s-diunr aubre as fcridu dti tiiiijào nraaittira. Eu, Sr. presl- 
, donde am>imeigU> eiu que se cunsuninr mt» aclo, da míaht patlt 
(declara qui? não me lembrarei mais dua que ee lein upposEu aelle; direi 
L> todoB : — Viva i> EBotuir D. Pediu 11 ! Eoiiuecimento do pasaadu ! — (_f'i- 
^.«B> e applausoa pralaagados,) 

O Sr. R. De Ahurísh: — Sr. presidrn<e , quondn hum chamado de- 

■ iffeto de adia meu tu lui apresei iLadu acamara dos Srs. deputados, en da- 

T «laiHJ qUB este deeretu era illegal ; illf rhI, porque a camará linha- appr»- 

«■rado a orgencia do prujtcto da maiuridaue, illegul poiqiie a rimiluçio, em 

T^itndo da qual se recuuhecia o mutianili* maiir deada jh, i HIava en di(- 

KfiUwo. Ue nebla situiição qutí es^e novu miuii'l«ríu maúda latrar haa Aer 

tifreto de adlameiíU). Eu la|;o recunlleci que esin deiiíetii era illi')wl,.paiqiia 

~ ' m duviíU a rleva^u dti inipeiailDr au Uodu, (apoimíoi} pon)«s 

.. , n duvida a monntchia. (api-iaUo») porquo ia cumu- declarai aOa 

^ouarchaa da Euinjia que o Brasil, que dHKde lanl^a auuos litiha leM- 

pheeido a dynitotia du br, D. l'edru l , ci>i»ii aqu'-lla que Itavis imtWIM 

(Unslilucioil.i Imante , agma nèo a quer, vi»ti> que a disiuaa u di hum peo- 

Jrcti que dâ u trmiu au Sr. D. Pedru 11 em ru-p^-no pur liuni iiTlidtneiil» 

. Eudisse tutàu qi-e o diiTdu Ue aUiaciieiiiu ini aíud» i/leg«I , 

K^rque o puán U ser etitregun ia iiihu» de hum iuiiiiifiu nacwn.il ) (etírom- 

^aoiM apoiados) man hoje. tiuie que S. M. , «ui preMii^ da d^lUv O uoin- 

posta de arnadi>ied e d'-puladuii. em pri'8iiis*a Jh seu tutor, di' amta nel> 

tiea, daclaieu au rcgmLe que elle queria a tuiivuca^ãu das cainocas e 

qa*ria tomar eqnUii daa redrafi du gMVein<< , que l'ui\a he ea)iB> de resistit 

B.istal íBepttiaai e pToloninulos apiiiudua.) E^ie puvu não he nada Ii* 

(fJfMimlciiJ As tri'pas, vtrdadeiraa <trre»a<<rnii du miiiiari-ha., pois qu« emi* 

Tirlude da cuoaiituiiiriu devem obedecei au thefe du puder exeiutlvO, t*~' 

de ella;< rebellar-ae contra o muuari^ba eaciilliidu danai^noP Qiiv euOM 

qik«teBier7 Aiuda intamiai- Ainda Irai^-^u ! !ira, , |iuln o puvu b[atiil«ir« 

beumbem traidor í Hiso povo muitidu ao rtrlliuj; u" ' 

eaae puvo vila alias?! (Appluwioi, repoiírfíe, e g 

intvrrompem o uriídur par ulgum lcn'po. ) His. , e. uaioa mtdida que aMentO- 

Se 8« duvu ["inar lie que us titi. seiíadures v depuLailua u^^o ne arfed^B^, 
liai; (az-oiadoí geratia) pud'>i'ãõ, si; quLtetem, ir alguna ia »uas eaaasj 
9M, esta rauaiiu, oumposla de seiíadorcB e deliul^d^.ij , uonliiiú» em sesiil 
p>rifiaiiHiile, a espero desses dcuretus. ^ au povo pe^o que seja VjigUuile. 
.(rffoodM e appimtot utrundmtis.) 

O Br. ÍIivAimi) : — Eu , Sr. pic<<id<-nLe, iiãn <\attt, fnllar aumente pak 
le filiar; quero apenas faicr hiima bi.ive observai;.. u. U pevo, se- 
iiàà niusa^O muita liruitiza>e'trBnqiiillidailt', tem aprtraeolado 



'* à" uiuBdo , « 
1 o r.go d« Ves 
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:n de paz e ie ord"!!! & toda a proT&; (nuiKeroaoí apoiados) to. 
□ lie Buh^ nqiii u nubre coiniUAiidiiiite daiat^ oiLiitat, cu jul^o 
iQr preilideiiivjbrariucum priidenuU BSD chamasse i bar» e» 
utidiiSíe a vaUr «iibre s boCKgo putiliau . {apiiadJta) pi>tqiie púdE haver 
g\uii gnniv &aibii'ín!iu que ae queiru provuleaer du «tcuiiSo e partucbcr 
li^tiiquiUid&da qiia leiui aulri; o povu e oa reprtMintiuitea du itaçía «qu 

O Sr. H. SB Andrida : — Eu não po.iia ndnplni a id'^ii do nubre dppH- 

dii, para qiio ai: fai;a Hsaa lecumincndaçio so digiiu uuminanriniitu dafr^ 

ílitar: priíntiiiniBenta, porque niíii siiibm [•'Kirtliutorea , .e cumu legirílada- 

_-■ nSu diiinus uidem no puder cXeouttiu, •<(] uiawiís. agentes ; eiiisi;g.&- 

do lugar , poFquH esae dtgoD Ciiininandwile DM DU«e^ dLe<abBqnnei gio 

-■ suas obrigações , e elle as desempenhará. 

O 8i. MiaiNHii : — ár. preaidenle. nem in*U suliiCaotoria . nea mais 

ioBaOKinlo pudia teribúiar B^ta cansa, ein que de hum ladu flriUíti/t 

- ■ ' paiz, da Duij D B dl inuuarcha. e de uutru ham puuhadu de 

, . BunsLítui luB no pod<-r ludu einpenbãu para Bnogeivii-lo; mas, 

ihon^ tetuoH, lhe Terdade, afinlavraaiijuiita du inueiirohai temiisk pur- 

guruD^ de qno elle eHpasa a nusau unuhh, qtiu be a causa du Brdail. 

.. ., usos.) N.io míDOH parfin, nau pdtrnura. n u deve mus tei'[!uHpa. 

IftTra dri ):iivi rnu. (Applausos reilemdos. ) Ur»., peiíDini-mc qao cn Ti:ja 

'ria Be Hgita a prandt qur'sL u de di^ulaiiHr-iiB maior a S. M. I. Nú» u asb»- 
moe, a«br.q i> public;o desU i;;i].iul, t sabe i.i-ha o Brasil , que, na sesíio 
-4(1 J8 du corisiui:, p..<l<iraiijas. nú» »a Kiistentadores disUidúa, li tá feito 
InHinpliJfriKi '<--aiDUra («m))urarÍM j (apfiíiniioa} rids ai* quiiuoiul qlie e' 
ifUii ouuli^-ceiíau iquenínji <u piei teu Vwiinui» hama Causa DOaia inil a flelle'; 
tap^iuiio» esíronilMOfJ tmdKBiua da^locia que ima podéri oaímr, quiíe. I 

J>vs nunm-' <)>iB(ii«9Us.advt:rsiuiÍD« a L-umparlilhiiaeiu, f: '>lil quase p». J 

■eBSLon ã i renie dsamprlnicipiíi.: qual ii purAin i' pcuDviKmsiitHda giivur- 
«« r Jiíeuniu niM Mitrmi da muliiú im tT>iii;u iruu liobs , {maitau atiplaiaoti 
tnlou-nus df imbi celt! que ingraiilSu 1 a iifc^olvâr e lUapuliir au ininwrutiK 
«eieiciiio dl <a d irei' lia que a vuiitidu do ciirpu {•'giiliilixj ihe ijueri* ui>n- 
Vârír. (ápplmuoa.) Desde tnl>ú, íe:ih>.íea, ouix^néraa as trHJif «í huia3« 

]u>je , .qu>ti»du no seii) da inai» pniiuHé-* aal«* dejberaraiBOíi quaiidu Inís, 
«■suslFUtiiiiliiies da iiMÍuriitodi' du-inuuaroba . uu-vutiati wiU reHpuiiiliur u 
piov,ica<;Òe» de alguns de)iuud<is, que eu Gh^iniiirri d" {ovemu , l*pptiU^ 
IM) « nu inc.mentu em que que se ia procrder k muco, lit inniJdadu i 
-Tem. hu« de«r<iii qBe «.fnu 4.1 uamanu!!! (Prifiiitda «enmíioj. 
itunhaTK», (earcUma o vrudur eom eKthusiasinu) depuiã Sinala perfidí*., 

zei refetem de todus as ladui : N^iO ! nio '■ e bíoI} 
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iuias itu iQlas a» m cabi^^as fua 
mus pui'> iiiHta casa , será huiua 
da iniiiais brUaduiiuuiisdades.jofWJuiWMMCWidoRUl audata- 
at, l(_appIau<Ka reiterodotí e amanha lolnireaio) a iu.>9jjas coaat 



com a doce Biitiefac;Sii Ae deiíirmns sobre o trano o peoliDr da felicidiide {op- 
plausas tslroniíoiciij e a, mais lirme garantia, dl união á<i Brasil. fApplaiUÉi 
repetidoí t per muílo tempo reiteraiias.) Meos imigoa , não noa aeparemoe; 
(eicl&ma o orador olhando paca o publico) he poi amar de 'àa , (.apptauaoí} 
que aeieis victímas iiiDuotnIes de voa^a deioijào & causa do paii e d* 
raonarcha. (JlftííiojoppiauíDs.) Senhores, eu resumo tudo quaulo tenho • 
ãiíer em huma única i>lirns« , 0UTÍ-a , e sÍFTa-*oe degOTeruo. Qaem eslá 
á frente du governo he o senador Bernardo Pereira de Vasconcelloi. ( Hmtos 
e repetidos applausaa.) 

O Sr. A1.ENCA.K : — Sr. presidente , eu proponho qne se mande huna 
deputação ao senhor regetile , alim de exigir delle o cnmprimento da orden 
de S. M. I. para con tocar a asiemblfa geral para amanhã. (Jpoiadoí ge- 

O Sr. Ribeiro de Ancradi : — lato approTO eu , porque não jiosH 
duvidar do que diase S. M. I, ; maa do regente lemos. muita razão de dari- 
dai. (.EsÍTOndoaus apoiadoí.') 

O Sr. PRESIDENTE convida adepulai^o a ir cumprir essa missão. 



r a deputai^o. T«ik 

O St. H. Cavalcanti : — A deputaijSo dirigio-se k casa do aenIi*F 
Pedro de Aravjo Lima, e eu <Iiiigi-lhe a palavra , pedindo que aos houvesse 
de entregar o dtcreto da >.<i:]voc>u;3o da as.iembláa geriJ , 3L'gundo linha 
sido proraettido no paijo de t Chritlovdo. O Sr. Pedro de Araiijo Lim* 
disae-noa que estava-se urrando o dacrsto ; e , se queríamos esperar, 
eaperasiemoa. Demorãmo-noa íigum lempo , e depois entregnu-noe esle 
papel , quecDvio â m tsa . . .!>: cLqne £e tinhrio expedido idênticos aot 
secretários de ambas as cam rd: 

O Sr. Alencar , como aecretariú , v-^^ede a leitura do seguinte decreta 
(fiAaacta.) 

O Sr. Presidente : — Ficamos iuteirados ; e , nesta conformidade , vlo- 
M expedir officioa auB membros do senado para com parecerem amanhã, 
TÍtto estar revogado o decreto que adiava a as^mbléa gerai. 

O Sr, Navarro : — Agora já n<Sã temoa hum penhor seguro da subida de 
S. M. ao trono ; maf , Srs. . eu aupponho que o povo , que niís , nlo lemos 
nacesaidade de ims separar daqui: [estrondotat apoiados ) o acto esti con- 
Bummido ; esperemos Iranquillos que rumpa essa aurora qnc nus vem truCT 
kum dia de tanta gloria. (Apoiaios repetidos.) Pela oiiiitia parte , he eslk 

(k Biinha resaluçSo, Oa nubres senadores e deputados que ía^lo o que qlu- 
Mrem: se o poro quiíer Acar, eu não abandono o povo. 
ToiHs oiRAse NAS oALERrAs : — o povo quer. Viva S. M. I. muar ) 



lo , cuja copia aoaba de nos ser xemetlida, em lodos ob jornaoB oudese 
aiandjo iiopriniir laea cousas ; e ae V. Ex. poder obter que Hlguma folha 
Gilraordinuia apparet^a eata mesma (arde com o decreto impresso , melhoT 
será. Quanto ae que áisse o nobre deputado y de ficaruiofi aqui , eu também 
ccnforiQa-me oom sua opinião; nas não aei eb se poderá, conciliar nDoasa 
permancneia neste lugar com a nossa ranni3o naeamara a que perlonce- 
mOB, aflm de Icr-se tlitaiiibeni O decrelo , que naturalmente foi lemettidi 
ao digno presidente daquella camará. 

O Sr. Presidente dii que hc nalntal qne o decreto saia impresso noj 
jornaea de anianhi , e sccreBconta algumas outras obserra^õea qae • 
taohygrapllo aio pfldè ouvir. 

O íir P. nB Mello: — Eu apoio tudo qnnnto disse o nobre deputado 
que acaba de fallar , isto be , que st imprima bum e outro decreto , porque 
Barílõ ellea mais buraa prosa que njo lemos gorerno : eu assim o creio. O 
goremo que boje manda adiar a asscmblca geral e hoje a convoca novamen- 
te , junto com outros antecedemos , mostra que he hum governo impotente , 
te governo que não pide subsistir. {Eslnnidoiioa apoiaJoa.) Pergunto so, s« 
«ate passo heróico , este passo digno de louvor dado hoje pela representa- 
<^o naciosal e pelo povo desta cajjilal , modelo de pax e trauquillidade , 
poderá ser coQSÍderadi< «omohum arlo ordinário ? Niio ; nds fomos lanhado* 
tieste estado pela imbecilidade desse goveiuo , direi imbecilidade , para nS* 
lhe d4r o nome que verdadeiramente lhe compete. ^Apoiados.) Eu declaro 
altamente qne nÃo tenho nenhuma confiança no miniatro que referendou 
este decreto -. receio que ainda hoje elle esteja machinando contra a vida 
de lodos quantos aqui eslSo ; (tstrondogoa apoiados) elie veria correr o 
sangue de cidadãos brasileiros com hum ar alegre e risonho , como costuma. 
{Apoiado! geraes.) Eu me recordo hoje dessa horrorosa proclamai^ão feita 

conSuiça ? l Poderei eu deixar de acreditar que elle trama , como costumai 
Se elle tivesse em vista o bem e as necessidades do paii , como heque, 
reconhecendo que o nosso Ihesouro está exausto, e que o ministério nã* 
tem meios de toniar a na<;^o prospera , tem elle adiado a assembléa geral I 
Poderia bum goremo, desacretidado na opinião ds todos, manter-as sem 
o apoio doa representantes da ns^âo ? Creio que niio. Nesse decreto pois , 
eu Tcjo o dedo de sangue t (eitrontíosos apoiadoe) eu sei de quanto he 
capot o miserável que u referendou ; portanto, eu da minha parte não me 
dou por garantido , nem cu julgo mesmo que o nosso adorado monarcha 
esteja garantido. Não ac sabe, por ventura, que ainda boje se pretcndeo ar- 
ranca-lo da capital para deporta lo para a faienda de Santa Crui ? ! Ba- 
be.so disto , e de todos os tramas que se tom praticada, e he hum govamo 
desta ordem que ainda nds liavemos de sustentar ?! 

MuiTU fozEã:-^Mio, nio. 

O Sr. Febhbiiu de Msllo ; — Srs. , aprovcilemoa a docilidade do povo, 
deste povo que hoje se tem enchido de gloria ; o governo tem querido mali> 
■char este acto glorioso ; mas seus intentos fúrào frustrados , graças ao coi- 

!io fefialalivo e a todos ot cidadãos brusileiíos, que gá querem que todo u 
àçaconomaiar respeito poasiTel. {Apoiaúot geraa.) Hoje , Sra. , man- 
dírSo-se prendar conunanilantes de corpos ; patrulhas armadas percoirem. 
Wiuu da cidade, exetã isto pua hostilúuí E^ «.^'i'm.,%vi>.'\ K<ãA^ 
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sntisfriLos peJo liiiimpb»- I 
ts (ia HlçJo que íem [.r«. J 
- - abjíinw-iie o pai! f ? 



íl!ii,^urt«iiliO, 11-10 aiejiii|:o .gutMiiíHn, 
. dãm qu« rvifm nfguiirila da pessoa dnS. M'. I. : {apaíudos .prolOHgadeiy 
"le liuni4-in he CJipdi da nbyamsr o B™«il intsim , pua aaltiííizt* '«wÊêi 
igai;as; e qiiimdu irr a ulliina «Din de saiipue demLmada, ellc auJtati 
-i(tlm\<ieo '-Se HMrigiltdhUto. {Emun-tOSBí aiiuiados.) 
_»B , 1i*i>naoiísL*hiJ9 aqui rettuidusorrtinariametifejhB per CitcmrislfUl* 
cias txlmordiuariHs, he parn a eB:vHi;âu du imln/rlB ; e puTiMO aaseatu qtffli 
teifiiikhi a4a ile>wii«k miiservar «lâ 41U; neja accIaioatU a tDalutidwIe d 
.S. M. ■ UBpi'nd[H' aLõ owt elle(Ht»itH u b>-u jumtiidilo.ie.piMsaipAt liw 
I balMma coilMKbidiir iim ^ida» dii-Brneil. E «u decluro, Srs. , qne^ perdúD'. 

iiHe iBÍiri»l*o,iUip8rd4o-lhe di-sdn já di^ ludo « mi-B c;eT«(ão.; 

, . eiihii iitu Btlta tUadaii; (apoindos) eu Bri (|Uem dia b«, «v 

farU dswuttfile, quaa^i o mtiii<hi'dT'n<nHr; (ajDDiinfDi) e 4Dni de|i 
Irabilidade e iwtitdtt -de aprnwottir cuinu tiiaimuir.a aquelle» quu livrio ^ 
, -íictiniM. 

An>i)n actmtíCFo.enMhiaB , etnn alguns de nmia'illu»1re3 collega», t 
.'^uttntulii «BliaiHhg-ifharili-asuBS iqno i i't eer amiUniiindaa , entteaa fUMB 
(«'ach-iv OBilgunnu dafiiHiitiadsaStd Moalciíu de Itdrrus, «Uu' 
» bmbiTuÍH4B K B^lltlila, qtic ffi euni que t^Kt-a Sm. -hoje n. 11 ni 
.CBni nlfri; o e raltúot) itíndiis a i-He. ué hum huititna deulva d<^TG< 
itudiif p'irlr>iila, lu.ipnYrCt; qutr4ev«ni03 ci-nliUuacreiíiiidirB, di-vri 
mar d-wm ubm; feit «pcrii i]<i<' i>s ltr<uii< irua nauiliiroC ÍlUtN pi 
■^fe piitsíii umii' hur Juiitl 't .0 glmimu dm : i-ilba íbie Udu buiu 
Miímil" IjI qiii' HiB stive de Inudnlo e de lii; o. Ni<j ooa aej 
(Ppaliingtitioa applentot j 

<> Si. Ní^brRu; — 'tii juipi que niíi -nSo perdmnoa UBiln om nua 
■ VtT «qii^.iíiiit. n militu gHuhaoms. Seli.iuírrtmiH 
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O Sr. LiUFD BB ÃBRED : — He Terd&ilc | m>is os fMrniaaecles nnã esUn 
conta o puro, nem couirn o tnoaarclLa. (^Apoiaditl gtraas) 

O. St. liívi.e.a.a : — Eu «ai diiio ; wii qus e[le« aaQ eãUn cnntra a povo ^ 
e g<(e aá aDipiinli.^ii as arm.is pira susleotdr ft maioridade de gu^ m^guBUde 
o saniiur D. Pedro II, {Apaiuiit.) 

O Sr. Ahdr.\di. Uacui.iio: — S». , pedi a palavra pura mostrar que ae 
fet ao arnhQi Araújo Lima huma aouuaaijiLS que he injiidta , a lespeiui da 
roaignoçaõ. O aentor Ar»uj'j LJin» disse a mim e au meu culli^g.i C*™!- 
coou qim queria mandar hunia r'^iiígiiai;.iS do mando : cu me up|mt a iato . 
pflrque nan qoeiia q.iie o inooaruha reecbcaae oa rédeas do guFcrno das 
inàoa nulliiidas di-eae minislrg (o Sr. Vaacuiicclliis) , maa aioi dclle ri-genle, 

purque ba pewoos até cujo haliLo trai comoigo 4 morte (Apfíoujoí 

prolonj/adoa.) 

O Sr. Alvares MAcama ; — Eu eat'?udQ que o «enlior prosideote dstui 
mandar aaber a hma v o lugar pJira h abertara da a>jeaibléa g<;ral. AU 
guas atnhures deputadua eiileiul-^tn que aat devemos reunir na outra eama- 
ra, e uuiroa enle dem que a^ui na aaiemblé* geral, fdrece-inc que , ptd» 
dscieio , o que as deva faxer lie mindar-se saber du fçivcrno a huca para 
te obrír a aaaembléa geral ; e comti oinla nan teauí ouiru goiíerno , vem 
eSHB mesmo g»v«rno e^-.tenle a-viiatii í abiTtura daa uamaroa. Sbi& 
maii hum aclo d<d'>roai>, pur onde elle tem de poaaar,- vitidii tthtii iwva- 
mrDte a a«ienibléa geral , que elle ininstamtiite adíoa {Kpoiadu* geraea.) 
Crvio portaiiLo que ãe deve mandar !abu[ a hora. da ubuiiura. Na cama» 
doa dtputadoa Tui Mnocrcudu a oeiísaTi ; u Sr. pceaideJitc diiqueKa uaiHara, 
he verdíde , nan pâde fazer approíar a aeU, pi^ue iiaò bavi* uuiii^r» 
■uffi ieute para iano , i- o (|ue ba>ia de ftzer i O eurtu he que a asaf-mbl ja 
gemi fui adiada, e eslH Hotualmcate uunvuuada ; l'ig.> , drve.iie Tu- r ha- 
ma Duta abertura. Tf uriiad '-nu.i «quL. V. Ex eHt<^ mandará anbi-f s 
hora; Fiiirelsolu eu , diicl .,uf tainbrm er-lou prutnplo paia pemiLuecer 
aqui: oaõ me ajiaitnrei dua illu-lrea uidad "S que tautii tcin uiaiitidu a 
onloifl , que tantu ívai oualetíUda u truuo du eeuliar U. fedru Ijugitudo. 
{Apoiados, ) 
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ti Sr. MiiNTEzuua ; — l^eii- piii-t qiis nnO se pdds-vlnp<ar uiitro meia 
seiíio aijUclle que V. Ei. ponílrioii. líeunida a L'aíláialilí«t'íf^"SAv.iã!.. 
-áM9 p4fai")uuãa-d=puwçàOi fa4tad(í'átul»tioi»kiiÍi£vitaa».-&.>4^sub>«,'i^ 
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<pe amanliS quer preat«r o juramanlo. fApoiados.) Com lato ae enlendexL 
<|Ue a BtcliimucSo eslá feita ; (apoiados) e tanto innia eu entenda que assim 
■■ deve pcavedet, quunta mo tumui hum regimento que determine es Tor- , 
■itlidades deste neto. A crlie, Sr. predidcnte , (tie preuiao que ae eatiibe- 
laça bem istti) a crise n'^D Foi de fdrniit algum* priiduiid» p"U n-^scmbléa 
gecní . aem por Dealmtn do aeua mcmbrui, nem p«ln p ivl> pittiliou desta 
~~ '' ' ae nJiu fez mais do que a^KÍslir a discus^lo impor utilíssima da 
maioTmB.De, na camarSi temporária. (Apoiaiioí.j Cra , aão sendo ersa ctisB 
OCcasionada nem pi-lit aseemblfa gerll , comu ínlEmpcsliva , indÍHCreta. 'é' 
perfidamente se deularnu no decreto do adiamento j nem oci:Hpioii»da por. 
peeaoi alpiima maia ilo que pelo pnprio gotemo ; {o/ioiodos) todavia, 
te necBgSiirio que a aaaemblÉa geral lume liuma rasolui;3i> ca[iai deaoca-í 
gar o Espirito publico , e dar ao paia hum governo que níu leiuoa'. (Apoia- 
doa.) lato . Hl, presidente , com tanto maior cazão se deve tãVcluai amil- 
nhã mesmo , qumtu nus nos acliaiuus < m hum porto de mai . undo as em- 
baicB^Ões aão pi'dem sei im[>ediila9 do seguir soas viagens ; estes aouuteci- 
mentos pudem chegar ús provinciss , -e etitrio qual soti a sorte delias ? 
(Apoiadoi.) Notc-au bem que ui^o iv apiuveitaiãQ destas circúinslBnciaa 
sdmentQ aqiiellea qu« se appoem a eslea auli>< ; mas delUs prívalecbi-se-liãa 
igualmeuio úa inimigos da. ordem publiicn ; .m inimigos da cucstilui^o, os 
ambiuiusus pnra perturbarem o paii dehui' ' do nome de Ij. H. o impeia- 
dor. (Afoiailoa.) O uoicu remediu pois a ■ ata eriat be quaniu anles cha- 
mar ài M. o imperador ao eierciciív de sui.s atlribui^es ; mas n C ho poa- 
íivel consegui-lu seguindo-He os tramites marcados pi-lo rejiimento de oada 
hama das camarás; logo, uhu se dfva adoptar outro idoío stiião aquelle 
que V. El. com tuda a clareza acíljou de apontar. {Apoiadi-i.} , 

Creio que igualmente se deve approvni a proposi; lo de noa conservarmos, 
leunidos aqui ará amanhã. (Apoiadoi.) Eil , íir. , sd proporia a diasolução 
da presenlB reimião as acaso podease poi hum instante duvidar dos senti- 
mentos patrióticos de algnns ds aquellea cidadãos que bd aohão na C;iaa, ou 
dos. que se possuo reunir a nds; mas, tantas tem sido as provas quH tem-nos.- 
dado de amor â ucdem e de zelo pela pessoa de noaso augusto monaicba , , 

?ue, aio duvidando do patriotismo desta reunido , (apiiiados gerae») coa. 
inno-me abs-ilutaineute com a continuai^o delia al£ amaiih.>. (Apoiadoa.y 
Sio ha nisto inconveniente algum ; e depois que clarear o dia , iremos pio- ' 
coiai os meios do nos prepaiar pata assiititmos &s sessões da camará a 
que temos a honra de pertencer. (Nameroaoí apoiadai e vitaa d maiori- 
dade.) 

O Sr. Ferheiba de Mello ; — Senhores , aqui acha-se reunida Iiuma . 
porção di; representantes do povo , e hum immenso numero de pearota 
laS respeitáveis , que ellas servem por si só de garantia para o credito dtsts 
reunião, (numerasai afioiados) de huma reuniaG que se tem conservado 
aa maior firmeza e Iroi^quillidade. Sendo isto assim , reunão-ae todos os 
lepreaentontea da na^do ,.uliime-se esse acto migistoao da prodama^o 
do senhor D, Pedro II , nosso legitimo imperador. {Renetidoa npoiadea.) 
Convidemos paia os nossos collegass(.<nadore9e depuled«s. atim de conau- 
manaoB quanto antea eale acto nacional ; o creio que com lalo fazemos 
hum importante servido ao paiz, poii o salvamoa doa tramas que vergonbo- 
Hmente uide esse governo imbecil , d^a tramas que neslt ultimo actb ain- 
Ja mostra gueiejr praticai. 
Teçofoia »ç» aeua illu tiei «Dllegu <),ae me ^viiem i^esU. o^iniSo , que 



o Sr. D. Pedro II já ejí; 
espero 4)ue h» de ser uiunime tm 
-fados oB Braaileiroa, porque lodos queremos qne iioH grivenie quem tem 
legitimo direito pnraisso, e niiii hum (-overUD de fRCto, que Hi! procura, fa- 
zer adcsgri^A do Brasil. {&.pi>iadna repetidos , e vivas ao ar. D. Pedro II.) 
Depóiitein-Be pois ua. m^D do aosso Icgitlino moniicliH ns redeaa do go- 
Teino , que, pela constUiiiijão , e pelo voto unan ira e danií^do, lhe per- 
tencem. (.Apoiadot e opplavaús.) O decrelo que adiai as cainaraB servir& 
de igaumiuia eterna a quem d iFferendoa ; (apoiados geraea) porque quem 
eatiL iDiuihã dá hum passo tiio aniscado . e diihi a hum momento se retnc. 
ta , mostra qun he imbecil , qoe alo tem senso , que i'ii) merece confian^ 
alguma da upinião publica , {apoiadoi. apaiadm] cvwi de hctn n^o a po- 
de merecer hlim humem a quem , para cevar sua vil nnibli;^u , nÃo im- 
porta saerificir o pniz . (apoiad^a) sacriíicar o noGSii ai^isto monarcha. 
(Apoiados repetídoí.) Quem assim prnsa eagaiin-íic. L^d [niihece a upimâa 
publica .(A;níiodos.) Proulame-se pelii bes< mbléa girai ií iiiaiotidade do 
Sr. D. Pedro H , e depois daremos Iodas as provideticias neceraari» par* 
que o acto de sua po&se seja hum acto magedtuso, ilieiío de tão cílio e 
tÃS augusto objecto, (apoiorloi) digno doa Brasileiros. (Apaiadoa.) 

O Sr. Alueidí Albuciuerque: — Na minha opiniaG o Sc. D. Pedro II 
«sti j&acclamndo mniur , he opiuiaO de todos os Brasileiros; (apoiadoe gt. 
rata) nada mtís reala do que proceder ao eea juramento. ( Apuiadm.) Mas, 
se SB rntende qUe aíndit naS »li acclitmado , nan ae poderá fa.zerhuma 
procUmaq-iõdizeado-Be— " Brnslteirosl u Sr, D. Pedro II he recoiThecido 
"maior, e por consaquencia entrs no eierciclo dn goTcmiirdo império do 
" BraaiL " — ( Ealrondoso» applauíni.) Fnça-se hoje isso , e amanha vir4 S, 
M. prestar o seu juramento perante a asseuibléa geral, pois que boje 
iiEo ha tempo para issso : ma« a aci-lamação e o actu do juramento são 
«ousaa distinclas. Portnnto , l)i(;a-se huje a acclamaçiio , e uão demoremos 
este tiegooiu, (íípoiadoa prolongados.) 

O Sr. Vebgueiuo : — Sr. presidente , reconheço que a asstmbléa M- 
ral legislativa n1o está reunida , parque filtaS muitos Srs. senadores e de- 
putados para fazerem cosi : isla uo:.sb reuninS iiu(3 passa de huina reunião 
popular que a commoi^a.? pnblica tem eKÍgidr> de nói, ; porém , iiaS estando 
nds airtoriíiados para tomar deliberai^õ alguma , nem poriuso deixamos de 
ter o diraitii de enunciar nossa opinião tomo reiíniaS pupular , e oomo 
ella he uniforme enire nús e de acordo com ft grande massa de poío que 
nos rodeia e se exprime com enthusia^^mo , jusio he que a declaremos e 
<tne nos cnmpromi tiamus a suatéTna-la quanto em min couber , para qae 
' eaU opinião, a proclamnçaC da maioridade do Sr. D. Pedra It , seja 
atnanbi declarada legalmente pela assemhléa geral legÍ»lstiVB. Viva S. M. 
O Sr. D. Pedro II em maioridade ! (Esle viva foi muilaa veits repelido 
portodoa oa Srs. deptitarlf» e senadores, e pela poro.) 

O Sr. Pnb:siDEHTe f.iz hum disciirEO que não podemos bem ouvir, Pa- 
receo-noa que concluio acciamando o Sr. L). Podco II em maioridade. 

O Sr. ALVAnee Macuado; — Eo rogo a V. Ex. que haja de mandar 
lavr.it huma acta deste acto da acclamsçSo da maiuridade de S. M. I., 
aflm de que n<ts todos , qae nos achamoa presentes , lénliamos a honra de 



o Gt. Ferubiiu de Melio rrgt to Sr. presidente quo hxJBi de Etii<~ 
tidar hum WD 111 >r d^pulidu uu fteuaanr para ledigir a acta , afim de «er 
asiiigunda ptWa ie|>rcH'iil«nit'B da iikijIio que «a acliãu preainteBi epelo 
ro braifllviío, qua Uatu [uin cunuuiridu putt hum acto tão nages- 



St. PsnRK»! DS Hblioi — Mliitoi rept»>ciilBnt«i da. niçSo kão 

•e íchíio prísinif», piirqH* nàa aoutjerí.o deita rtniiiiu. ellpa coin|iBr«'fl- 

rin pBia que se li<i)W tilt aciuinat* uiltmiie u magnluao. 

O Sr. Mabiamno dh A. CaiALCidii ; -^ Eu propiiiilio que se nomíe-.l 
'lioma romniissM II que vtle anhre a ref!UTalii;a (luMitu, i: especUlnitnle V 
*~^^e eaia leimiÃcr, que prupuiiha on miius de que íe deve laiit;nr mii» 1 
ma aa leulstivaB àu guteruo, cunltu a lenliiai^o de lium prujtcla tã» I 
**gradii e maptíloso, (j4/i6iodua.) 



ACTA DA HEUNIXO DOS REPRESENTANTES DA NAÇÃO. 

Aoi K fHíí 0o me» de Jtilho de l'4n , tirdo cneoiri.io ao r";o íIo lenadi 



-rf. H- 


.ra<'.l<.ailo qw-pí* IHHIH h 


VM iK»»». unnoniDH-D 


Bile.pcrrialla d<H 


mum^f, I. BI.I foi .Ho j.r., 




H»-.i.do urif* m.i.,hrti. 






. (|m-«. achai ío nu» 




«.-ul.!» IJ H.JrúH 


U hu 


a di.|.NlDu1u CDH i<..la 


d.- oHi 








a , e .phirto iiva esí 


ifr.ila 


■<t ■ Bhurrsd. pulailiaA 


1»iilD 1 arl». ia3M 


lie.rt) 


dl- Aadr.il>. M»ludD c 
a d.- Caii.uQ. Ver oi ir 


Silva. 


"r-jf."^ £l™íini'Íw.'l'í-"A 


H-iiador M«n<^H 




•■.,d'.ai] 


. di^iulada Kri.ii<íur> CS A.-atala HodU^H 




■ u>.<or KiaiH^iíC íii- 


I.UJ» 1 > 


.Icdiii. d Alt>u.,ui-iqiie 


..uaitor^iu.ul^ 




e Pu» B it^uirtnUB 


aTulcau 


i ililf ísh-rSo jn.n»-d.1ai 


m,iKteen»l>.ma 






dos n-i 




..,ii»> V., i.„,;s 


'eriínu 




■III"! tm 


11 ria taile . i.fdít. a nalSTtaní^r Aiiurt^H 


«■ Viubndn, t aj.>,- q«<- a 




" ■ ' 'i;,^",''.!' '"flC I.:- 


I.Í ninMu.iiia 4 


pr.'» 


«a d S. >i.. a).l 1-0 






rva^a, eri.,.<4 


-Fnlieu 




fi.a.ilB 






ii.i*ri 










pr...- 


aiA.JV^fjee^i. 


. p' a).. 




l..u,.h.j.-.].,dO 


p«l. 


í- Al 1 .lui' hdvia 






f'": '!■- para, 


lo-taa 






Bcclonii.do in.diji2ili-di- 






doi....h,D ►..il.ui-, tn» 


qU.-. 


iii:o sltiiinn »rt. ii.-vulB<l 


I 1- «-niHli>n'< ■ 


?í" 


> ..acu.. .-a»i,B<)(i.e 


.ID lio 1 


nlgun.» »BÍHai. 0'i i-ot 


o que QBERU 


liM.^"»";.!",'* "cu 




=V"mhi..dOn,S;p.T'i'" 


a>.rNG<iiiu.du. 




■KiniX i>l.,.m),iO>(l.n 




Ri' pi.li. que luur uuiaiih 




'4dt ria 


i-rw d.- R^iwvilo err 


qui- C 






<£>JV 


OçrtP.MiA AlMAP 


HA- 


J que foi recebido com o 


Daior eBthuslaMUO 













iwi,' ; 

« M ntii TiTiii awlamarÕFK dos raomlimii |>r*Kntoa iIh ihiD^ fta*iara<. c itc loil 
o pn\o tBtmiati di^iitro c íârn An \níii do a>'nH<lo. Enleia ic pr"i>4r c|riR ■" ['nrians 
biiina ''r|iiiia no ao rv^iiti' |<ii;i Ib)- i.%iiiBfar k (ii^.s-iilHdi.- di iii3iii!»r linjs 
■Driíiio u d Isento, iIji cii^vorav''') ''<■ a-ii mli>''>' |>ari) uiii(iiijii{ ; c . sabimlo i ■(& 
di'pniç5o, viiliou "• * hor« ilwWrtlp, v o Sr v-naJcr MulNiuJa Cav^ilg.Enii , 

è Ciniar^ijíli Cri rti^piilulos i i: . «■nilo 1 dú r> iin=riiu iieei. Iú, f.ii iJi rl.iiiiiln \«jt 
tutii» 01 nii-jubtc)» onaif')^'* ''"-" '''"■ omiin... , iiui- n-ci.nlii-^jri,, j . ., .., nfii.v i). 

Fedro II, unsiiiu da imt dHrJIos, ilmo ili-l' i- .1 ■in .^ u..)..?™ ; 

« ita» SJ r»)<t;t.dn co.n, íiiiinisf eiiib"-iiL-j..r |.. I,,- . .|> ci.; !■ 1 ■■ .|i.. . -r 1 i- |ir«- 

«iije» liciiTco . (ttr% lio imfo, rtn sc;iwd" ■ ■■ ■ -i u , -1 I ■>!■ n .1 |i,~r|ie 

«riu , i|Uf fl)i Ilda o BiM'|lllldil IKltu Kr. IHO.hI. i !.■ ,1" v-m.iIi), ,. <r,l,iii.., du mi:**, 
pnM<iit<-'4 t B lodtufw tDOqjbi^oe.dt] aiuluw a«CíLuiaj'a^ uqui rinmidrjf' 

TUÍPIíESÊNTaÇÃO a S. M. o, IMPEHAUO». 



t 



Rlil.ATUKlO DA DEPUTAÇÃO. 



«rtiâiaopovo.S. M. i. ai.ni! 'no r<-e>'H(« 1 — uÓXVOQUE CABA AtlAMHA. 
DliCRETO. 
Ti-ndo irihrnviiHh> aa ittcrPln quo irttoo a asif leblèa çituI ptm odiíiSBde 
«Kaiilo anto a mr.n» »«-niblf4 fíni: Hh par b>iii •> vg iil<- . <^iu 



I 

^^H, Cimpoi, Theophib 



Auignírio a 



I Joviaim Floriu 



a Guedti dt Andraãt, 



rlunel , bispo eanell3a múr : Ju* - 
lofot Víreu^ho. Mani>el G^me> da 
Xk , Joaquim Viejrm dí SíIts r ^ii»« 
ha , JiMè Thomoz Nabnco úx An, ' 
a JuiÈ deUIireini, Joito Cipitli 



JoSo Jm* Fi 
JHuiKl D u de Toled 
Coelha <]a Cunha , Lu 
Bilira , Amónio da Coíta 1-i 
áe Quadros Aranha, Viocnii 
de Andnida Machado , l-'riini 
da Cd)U Ferreira , Antonin 
n«lla o Sousa. José Pedn 
KeUo " 



ira da Costa , Martim Pnncisco Ribeiro de Andrada 
«Dlunioda Coill Rega Monteiro, .lose Pelíeíano Pini 
jonzaga de Camurira rieurv, Jnr Joaquim de Lima 



io PaulioD Lín 
erre.ra de Caatro o Silra . , 
o A Irarei Machado Ya^cna 



oUos 









e Otírei 
:n Ge dl 



' (^todio CorrSa, Fraacieode 
r (FaUSa ain<ia ua o-jtffnaiun 
I i reunião , s« nilD acliaeâo nu * 



oel Iguaoi. 
^arraJho, Joa^ Bento Leite Kerreii 
■iaiino de Albuquerque Haliacanti, 
Murcellino finio Ribeiro Doai te , c 
.teziima , Louren;» Joiè Ribeiro , Al 



B«COoh«eendo o Gxcú. Sr. preeid 
M- I ■ q estado paciSco em nus esla i 
lolnçSa tomada HirS..M. I. de aui 
poro itrgsilsiro : boiiva por bem S. I 
quadra Taylor, que fji eociirrL^gado di 







ira- 



d' PrOTÍdcDcia na manTrtliao cncadcameul" dM Itelot qut le ncHdSrSo 
lo enrlo eipm^o ; iqui^llei que , depnia iln> oeeiírrcnciu dn pmcDle lejpila- 
tan ■ julgAraa poHÍTel ■ continuação do aeiuil FsUdn roíernallra, eníoaiils- 
riXo « faul filia^to du cmlunidldin' que dciía iiifaJlirelii.enle reiultar da cega 
reaiatcBCia oppoata a hum moiiniFiito , cuja ori^m ntura u niaí- |iriifundii «oa- 



n pDDcn inbre i 



, quí pe> 



a Mbre 



1 bucal 



btliTe 

iBiubaliSo, e «ihre a espraiai idade 

>n clasíG de i>l'» , dai qaa» lo pó^le diicr que . . . 

Rcrra , quí homa tez piMtuc em actiriílade niio voliSo nwit 

•rdem diílincta * idi« da i^oMusidiide do iumediato a permai 
mDuarcha , dcjioii dai oanima<;õc< inleetiDU , di Traqueia e inço 
* do provisória calantitido de hama longa mianridMdCt ''an^adi 
«dltdo anormal , deitm mrteríu , otfalia com impanencla paro 



eppçlío. Ha bu- 
•atr goierao da 









a f!vtà ee^tado « 
ia inrrT«ttcDsavci 



dados ; na Brasil , onde a p 
Brasil , uade a diijv^rdia c 



ior , qne derem ceder w 

lade. 

miunridadea , eoao o nio 

le em qnafquer ouiro pnii , TinuindoB rm ealami- 
'ra — K°Tcrna — qiiai] niio tem tigiilfiou^; no 

■eçSa derhrtador 



dcbun 



pi"'? ". 



hnmii Tez 



Mns , [lara reeanliecerloda o abiurdo dqscmelbantci prctentun do governa, 

<:So CIO <{ne s': Ciillocava o pixlrr na pn-aeng? dns cmaarai . e da DL'Ccsíidi.du in- 

qae se acha. Detde o mom<-atD da retirada do pmJRctodo Sr. Honorío , repre- 
tCDIanle dOROT FUD na Cimsra IcnpDiana, eu pileiílo que ae achava em minO' 

daam^iD cooki iiiiimi n m»li<> |i:ira evilur e dvclãfatila da maioridade- Coiitininir 






ani» do gOTtrao, 

ciente ofinaideiada 
•» e mais tlffm) 



JfU 

Unte, acoB«elhar-)he e refpreni^fmnedidfls tresTmieadat, defit>ereditiir'sc cozd# 
ca|mcid:ide, e cabir em a'^itRiaft horas, e da maneira a nidis nii.seravel , èe 
hoflia pnaiçíio á qaat , ptra honrn e f*licklade d(' paiz , nuaca devera ter. aÉ- 
bido. l^mK'iitamo> que Rirn<>tros , iroe quaes rcccnheceraoa qnalfdadea DOttí^- 
apreciareis , fbsbera arrastnrdoa na queda com esca abomioarel entidade. 



/^ 



,.1 
A illoininacâcr espontânea e geral da cidade, durante esta noite, foi hamac 
BOTti manifesUiçâo dps sentiraenlos da popuiav^o ^ respoito du maioridade de S', 
M. ImperiaU 

-^23 de jiilho..— -Se a eleyaníiOilojoTen mon- rcha ao tiono era jà em si mee- 
mo o acoiiteciíKK nto roais capax de iu^ipirar ard nt a jubiles ao povo brasileiro , 
quanto, raatorrs náo devi o elles ser depois das occurr* iicias qn** precedera 
bont m a re;ili»açno (ie.<te voio nacional , de])OÍK dos perigos incalculav< is a qoe 
ia (-xpondo a capital e o império o r- apparecinicn'0 ooiint>»o . h fretite dk 
adniinistrac^'0, »'o ministro que refi rendnn o a*iÍHmento das camarás ' Parcc- opr©^ 
cíno n Providt ncia, pai'a a: frni4»ntar os fulgfrts (io dia 23 dt- julbo , e rccr< seer 4 
interessi' da acc amiu no do Sr 1>. P tiro II , que o génio do inal obs^urecesBO 
por hum incanli* os horizontes do pniz , no rooniei^o em que ellase ia verificar , 
e qno o au^sin princip t^e mo8'rasse, na suu. ascençáo ao sólio imperial , com* 
o iris d- |>uz c de bonança depois da temp'>stade. 

Nós temariamos em v o descrever as eífii.^ões do enthQ>iasn)0 dâ capitai neste 
dia . quedn comovo a reaJisa' Ao das altas esperunvns qu ella , com todo o Brasil, 
nutre d« s 'e n<>ve nnnos . no mei" da lons:a cadêa de ealamiiladcs que tem poitto k 
prova mais nvie sua constância e sua fe em melho es futuros. 

Lo<£0 ao amanhecer . Iiunt abrande concurso d povo di isfio-se ar>caropo da ^ 
Accl^mav' o , «nde tinháo p< rmançcido , durante a noite pneedente , a guarda 
nacional , os a>um- os dn «s oÍa m III ar , e numerosos pais <nos, que , por descon- 
fiança , nâo quizcráo abandonar a ca«a dos rt-presenía tes. 

A's 10 hoi^s , mais «le oito mil ci<lart''Os , em cuj) mjmero contava-se tnda 
qnnnto a no-sa capital contém «ie mais^srado em po.«<ic o social , achaváo-.<e reuni- 
dos á roda do |'aco do .-envido e dentro delle ,'para aBsistirem a soiemnidadt; d* 
juramento de >. M. I. 

*s M> horas e meia o Sr. marquí*7 de Paranapruíi , presidindo a assembléa . 
gera' , abrio a sessão ptir hum <li>cur>o < ra que expôz snccintamente , mas d* 
modo o mais grave e «d» qu: <'o »« cicun-stancias , os motives daquella reuni'o, 
e o grande fim que t nha a sati>fay.er. Lot!o dep is pas-sou a pn clamar maior • 
Sr. •' Peíhe II , no meio dus vivas e s pplousos univt rsaes dos repr sentanteca 
do povo , que os rep tio com trans{K)r c ainda durante alguns minutos depois da 
concluído est. acto 

Segiiio jse a nomeação de huma commi.<são para redigir a proela marino qae 
abaixo vem trau>cripta na acla Ja assembl a seral ; as^im • omo a de humadeputa- 
çr*o que fosse, ao paço in pe>ial » ber de 8. M.-^dia c hora em <jue prestaria • 
juranient prescripto pelo artigo consti ucional. 

A*8 3 h rase meia, que fn « menu nto aprazado, despontou ao longe '• 
cortrjo de S. M. I. , c p incipiórao as demon>traçúe.«! do povo impaciente. A esta 
tempo jà tinháo cheg;id>> to< os os membros do corpo dipl maiico , cm grande ani- 
'forme , e oPcu|>av«o a tribuna que lhes fora dtstinydí . 

No primeiro Cí»che do corte,o vinhno o mordomo e o aio de S. IM. , no segunda 

06 camarist s , no terceiro as princezas , no quarto o tuior e . M. I. Rstas daaâ 

carrnagfens , e sobre tudo a ultima guarnecida de prata, eráo dehuma elegância a 

rígiwxa disrniis do dia. 

Ao approximar-av o coche daí» princeza* , \ium«t àe^w\«i^^o da assembjèaas 

veio receber no. meio doa vivt»* A cViegaiJíiAeS. ^^•Via^V^t^s^ ^Q^*«c«à»V» 



liuMÉ-trtvrtMft <to 'Tirat « kvékqs gritos «ntiicitaBtícot , «fae -^uSo 
iriwlifi^ danmte i«io a Umpo i^ve- (lura. a eeremoma do jh^im ■ iito. 

làB t' eaor réotodke « q«e woáemnomuée mmero 4e iintaKG''lide» Jollltares , 
mJO^lportwâÊCka ibi alíerU .peto Sr. T>jlor • 1i«ib íIo» eidodSos ^pretcstet jwdio 
lioença para«diri?ir a S: M. I huaia felieitaçilo • oomo 4rx|irMiriU> e«poiilattt« do 
.i^bilj , a i^ual S .\1. «colhep graciosam n e e com emoção Sobe deoou , Momija- 
áhado dade}Mita« So de tenudoiei e lle|ia ado* ,• que o Tifn reeeMr â -porta ; 
« , ao cheirar k cala, o presidente etiecretari08'da asseniUr% geral Tem at encon- 
tro de S M . , e o coiidiirem au trono . em que se senta coro hiinia serenidade 
admirável Logo o primeiro fu^eretario do senadc lê a f >rmula do juramento, que 
le Terá na acta , eS. M., dejoelbfs, a repete com huma vosfinne e distincta. 
Vltiipado o juramento , o presidente rompe os rivas i* maioridade d?S. M >. » 
^esSo repetidos com entlmsiasroo |>eja assemW** geral e pelo ^poro.' Àssiunado 
• auto do juramento |)or >. M. , eontintiHo on TiVMS<m> afina sAMa para éf«ço da 
«idade , para onde o acompanha a jguarda nacional e o po^o 

As^emonstraç'' es públicas continuãrTlo de noite « a cidade estere toda âhimi- 
■ada.» e hum numeroso e brilbnnte cortejo tere -lB^;ar BO|iaço.. 

Assim ae terminon ente d4a «leaaorarel « glorioso , npitt e 4BeçÍMi. Imum iMTa #>ra 
para o Hrásil e ao qual Toltaremos era outro numero ,^ limitando «Mf por agara a 
■/fpW âear a iraixHiaat*' acta da sessÂo da assemblea g»ral « q«e cottU^ Buúa ramplos 
.fÊrmrnnim deala grandioM aulemaádade. 



ASSEMBLEA GERAL LEGISLATIVA. 

SESSA.0 ÕB 23 DE JULHO DE 184oT 



7BE8IDBKCIA DO SR. liARQlTEZ D£ PARANAGUÁ.^ 

A's 1>> horas e meia 'la marihl, o senhor presidente , occupando a cadeira , 
t— fio feito a exposi* áo dos motivos que derno lugar à presente reunião» mandoa 
proceder » chamada. 

Acharão st' pre ente* os Sn» senadores Mello e Mattos . rameirode Campos, 
Paraixo , Alves Krauco , Vulusqucs , Kodriofiirs de Aadrade , Tonde de l^.8:es , 
Alencar, Nabuco , Jardim. Costa Ferreira , "Saturn no , An8:iut«> ^lonteíro » 
Aranjo Vianua , coiidejile Valença , Ferreira de .Mell • , Mello e Sout» , Montei- 
ro de Karros , marqu .>k de '<aepi'iidy , V^rjçueiro, Cunha Va!>concellos , Paes de 
Andrade, vis-oiidc du Con^oiihus . Hollari/ia Cavalcanti , Almei<la Albuquerque , 
Paula Albuqurrque , Oliveira, Lima e Silva . raarqurz de Paranaffun , Lnpes 
Gama», Lobato , Almeida e Silva , Paula <*avalciinti ; e os Srs- deputados Souza 
Franco Knraniaç'io , Vieira da Silva , Lima e Silva ,' Alencar , Co>ta Miranda, 
Sucupira , Albnqucrqu: Givalcanii, Castro e Silva , Alvarci* M. chadp , Torreão, 
Oliveira, Ferreir- -ia Costa,. Reco Muiteiro, Nunes Machado, Carvalho de »»ea- 
doaça, bispo ca|M*Ilrio roór . fcwpo de • uiabn , Uext-nde , Motitczuma , Gon(,'alves 
Hartiiis , (^alv o, Marcrllino de Br to , Moura Maga^hnes , Pedreira, ■ outo , 
Maria do \maral , Mello Mattos, Marinho, Casado, Kandeir.i de Mello, 
Coelho Kaistos , .lose Gonçalves Martins, Calmon , M-iciel outeiro. Urbano, 
Rodrigo Monteiro , Veis[a Pessoa . Coelho da Silva , Botto Gomes da Fonseca, 
íleury . < unha Azevedo , Alvarez do Ami«al Ferreirade Catio Tosta, Penna, 
Gomes de • ainpos , Va/. Vieira . Lopes Gama , osta into , Fernandes Torres , 
Andrada Machado , Oliveiru Coutinho . liarreto Pedroso , Kibeiro Duarte .« A^taift 
Coelho , Vianna , Siqueira e Silva,Treitaa ,C\ct\siev^ V^t«i\r^ ^^«ji».^^»issi^^^5kRk 



i 



O:"!'"''^ Li^iti! , Leoq^ , Miranda Htbeirn , f deIIio da Ciuihn, Olloni , Lanrmç» 
30ie KitH-jra , Dias ili> CirvaJha , Pedra du Ccrinioira Lirile , Santua AicTedo , 
Karoiro, CiMla Uacfaadii, Toledo, Uiu de ToJL-do , Ritieiro de Aadrada . 
Francisco CncitiD. feru aniles da Silreiru, Aranlin. Limpa, Cuilodio Correi, Barnii 



In , comi oripo da reprcaenliçiio dbcÍohhI , em niserablí» gsril ,ilcclaro 
til moiur a S. H. I. . □ senhor D. Pedro II , e ua pleno cieroicio de 
lircitOB cunstilucitmieí. Vli'A a maiuridaile de S. M-oaeuhor D. PedroII! 
Tira osfnhorD P.]dro 11 . ii.,|ienidor caiuliiaciqnal e defemar perpeliiB da 
Bnuil I Vítii o íeahor D Pedia II ! " 

Os (jUiiej rivBa fõrão cún^pogclidoB |ielos membrus da ouembJéa g<^r3l e pelov 
c«pecUdore9. 

Depoia do que o Sr presidente piiou a nnoieir buioa CDiBnii«30 composUdiM 
En. Apdrada Ibchudo , Limpo e Al«e> Branca, pra redigir o prncloõu qUe a 



iuha de 



I 



loi'Mi11i» , ParsIzD, maiqucK de Kaependy, 
iJe CamiKis, ^iideile Vuleií^B , SMumÍDO, 
uigli, Almeida Albuqoerqae . PbbIb CaTaL^ 
1'a ; e « seubon i deputados Snizo Fiancti , 
uquerquo Caviil«i'nti - astro e Silia , fiega- 
B;>el'ão mòr , bl<po de Cniabb , Reieude , 
, UiuiU-suiun, GaliDD, Mnura Uar.lhãn , 
I . Oliíeíra Couliulm «umes de CaruiH» , 
FctT.'ira PeiíuB , Marinho , «randa RÍbei- 
I de Auilrada , Floriuna do Toledo. 

a deputa^no d creria {iirtir a descm|i«nhnr 



lUpra o pa^o iDipejjal , oatnhor presidente n mvcu. pura h deputiii^So que linhit; 
de receber a íã U. o imperador, ca si-nhores H'nsdori'9 Atcuca , Costa Faniei- 
n, Jardim, Monteiro de Baritw . Araújo Visnna, Lobato, li^diade de CoD- 
gofihat do Campo, Pa« de Andrade, VallBiqa.B. Almeida c Silia . Canha Vab ' 
ooncellOB , Kubi.e* , liodrigucs de Andrade ; a Of Sn. deputados Coitcnlio CorrCa, 
Barros Leite, liom» Ribeiro Tii^eiro , Baidi-irndv Mello, Uuado . Coelb» ■ 
Baetoa, Calmco . Maciel Monteiro , Monivlro. te Bairoj. Veis* ■"'«oa , Lopn 
Gama , Coilho da Mlva , Qomri da Fouaeca. Fl.ury. Mrndei <la fnnha. Boto, 
Fernandes daSilieira, Joae Guns Ivea Marlini. Li n»», Tosta , Pedreira, Bouto, 
" Oliíeim: 




onhecendo o relii: it 
D 11 , com qua a I 



aetm caiauj ; coiiTEnciaii ae qiip nota esie onejo Fiia oe ncoroo a ae todo o 
)iil[h!rio I para confi^rir «e ho ineaiuD Au^jn^to Senhor o exercida doi pf>derH 
que |wla eonslituicSo lhe compelem: home por beni, por íío ponderoei» mo- 
tivo» , ileclar» lo om oiaioridaJo , para o tffcito de enlrar tminedialameute ao 
pleno exeTUitio d'es»i poderes , como imperador conslitooional e defEnsor per- 

delorminado no artigo I(|3 da coosiiluiçâo >lo império. 

Braíil-irui! Ealiio oimierlidaí em realidades aa optranças da naçHo; hiuna 
nOTR era apontou; teja elU de iiniÃO c prosperidade. Sejamos nós dignos de 
tãa granlioão beneficio. 

Paço da Bsumblèi eeral, 23 dejolho de 1840, 

Foi appravMla. 

A'i< '2 horas e I quarto, coitando a deputação , a Sr, Mello c ItTillos, rom- 
orador delia . dís»c que , chegando ao pago de 8. rhri-tOTão , c loiíilo inlroo 
a de S. iU. o imperador com as formalidadi-s do estjlo , r«d- 



I Iara a seguinte falia i 




B V. M. I acabu de ser per eila declarado maior, no m. lo do geral tégo- 

cxpres^D <1di sentimeniDs nacionaca , haja por bem comidetar seU4 acl''i, 
tundo-ie ua jnrimeuta eulemiie . exigido pelo artigo 103 da DOnstilDiçáo d< 
perio , no paço do senado , onde a usscmblea geral reunida aguarda a au 
preaeni;! de V. M. I. 

" Aiiini Deoi ajude a V. M. I. , acolhendo oi ibnoroioa votoi que ni 
inbdilos de V. M. I. uho cessão de dirigir-lbc pela prosperidade e diul 
dade do raiuado de V. M. 1. " 

Ao que S M. n> dignou responder, que be 3 horas ee acharia no pai 

A'a 3i horai innnnciou-sc a cbeçads du S M. o imperador, e sahio 
pera-lo n ^Hirla do cdiAcio a deputa^í^o nomeada. 

Entrando na sala, uhi íiú renebido pt^los Srs, presidente e aecretaric 
qunei, uniudo-íe li depaUçSo , (C0mp;mhíríia a S. M. I. at^ o Irooo , 

prido D que Ibea incnmbia o regimeulo , foi deferido a S. M. o impera 



^^^^jnramealo 
^^^fcralo de 

E 



ACTO DE JURAMENTO. 



iiihSo qaantoM cate publico instrumen 



r 



^■ei de Punaifvi, pan eèm lia iti pircu^a » iriitra 1«3 iii «nlitini^, 
Hnmèo omtmtr ■*. M. I. d «-■-- " » >-- > •■— ■ — ■ '- .---•— > — 

EiJD SalvsáoT ltbiiB> PnnC:». — ... ... . ..^ ......_» ....^_.. „....,„ 
phwl Gossii)!» , Kgnnii» iiuprmhir i dffiiMi r prr, iiai> ie HnnV filbo Icgi- '. 

Ufaewinl 9 deíenvtr pi-rpi-Ei» qoe foi do HthbíI . e óm f^lleeida «Fttliorti ti. iVliiri 
LeeiKiMiDm .'«cfa Carolini . iiaf EHtrn mu mnliíer . twabidimaea* J' -MsIiíb . Hii 
Ibi >)imnit>ita |ipki Exm pr iHdpfl» o niiísl cmqui; univMnaaa^uiao-iitaa 

^9iBm«iiniilÍT'')ti: miiila |inr mim liúa nfamíBlii ilFlenDÍni-da ao an-niiMadi 

lo . " Juro niantvr a let^iiia caihulnin i.pwtuJiiB taiwaui. a ia)''griil>de elaifiiKi 
liiJSiiiwlc iloiaiprrnj, i>ui-T*ar r &i«t abtrrtar a conMrtuiçwj pctitlea «la uçâo 
bnnálrira ■ *i«M Mi -da Faipnrio, a prantr ao ken eaial <« Knnil . qiualaain 
mim rcuber- *" C |*ani pt-'i'|p<'lu4 memoria «c f' ~ ' ■■ - 

Tai asKJgnutu prio nii-anto aujcaino ai^nhsr, pi^ln 



le. - Luiá .lof de Olin^i 
Mm dl) amarai, prímaii 



6. M. I. Dumat 

Rrmlhriida-K 



n Uii J.fl»d.- I. 



X d^ PiiianagD* . [iriiriílec 
iiu 9rua'l(i. — Aatoaie iaijaii 
liiadtpuludaa. „ 

ítdsb maÍBríilade de S. M.t. 

laulado peto S'. preíldínle, 
ia) c m qu- HiihilrodiBidD. 
. fai lida a pri-MDl< 



ingnnturas). 



prueeiílni da 



eu.blrap3>l.' 
lOOa' ARBIO 



Smhnm, en orrin ifnr nnihiim mrnibrn da an^ihlpR Kcnl d« 

> «Be b Btem tiiriTli" In ira'- na rj-piíal ditii |ii-iin f) rremlE ■ m ncniu 
, 'dor"!, nliorli. Pnlro 11. Vnrto ■■liado, por drri«io thiiudo d^nr .lio. 
L ■(•■Sndi-nn<eml>m<l<<ci>m-i.n-an.ii> fduerelo ^uaNida ,in Cilido 

fiTniawr cuBS) . an lar 



íe de hoDlrm i'X|>edio iii 
Inrr* # ilejinlnilín 



Hl, q» 



íHnihiyB- 



■*r:r; 



Boirtem Gii offerccida a 
doa eg/iecliidiirei lemiiJi» 



-mr 



refiiU<;Ja d< 



- Nbs)b (lia fei o Sr. Vaítoncellos imprimir a sppuiiiU 



Exposição th Sr. Bernardu Pereira de Vascoucel- 
lo^, ex-ministro do iiiiptrto , sobre ox memoraveit 
acontecimenlos eccorridos uUimamente nesCa cârle. 



Bernurdo Prreira de VaBGoacelloBJnlt;'! ilfvecfiplicu- io'publico o un 
procedi mpn to no curto periíidu de 9 huiaa du dia aã lío torrrnlB mez, em 
qoefin piinistro e KcerelBrio da eslndo d.« ni'guclus d" império. 

8:'o hi(JB oiibiriaa dus liabilantca drata cupSid , e Bé-lii*íi o em breia doi 
de tmd" o. imt>(irio , m nielHiitolicH» iitcurnnici»! á"» dias ai)l«ríori-a ao i«>. 
feriílo 2'ídejulhu. por ocuhi^i^i) du »e oGirupira c»i>um doa d^putadtis il> 
quBttMU du ciipiiriíncilto de idade d« S. M. o,I. , xtim de qff o lueauN au- ~ 
fUSt" ÍJr. pntrMSe ímm^iitariiPuU no tneTcici» dp sua DUt»i idndi^ cniwiU 
tucinuai. He iacniittiTTfiao que d meiitdn ite aiiiicipar a i)juiu'idadí> da S. 
M. I. oTia tinta maioria áe rnliis nem i|a cainara doa Bvtindurai , nain ni 
dos riepiitadua , pnntir que &(|iiellM m»imi>»()utta iinpu^iinvitu u:>u fnliiiB- 
Km ardtnivs e sitiveros deEtrjus de vS-Ih realisudil ariii iiffi'naa d.'<iiprjnci- 
pioE ci>ntitiLi'timaes: este faotu não en d[isC"iibe(-idir dns qn'' c<ini>i'b£T>ta 
cate anlin a idéu de inve?-cír o juven impi-radu* ria sim iiiiiiiTÍ<l^i'tf. Nu se- 
nadii {6tí hum tal pr<gH<;li) re]i'ilad<i, tl^-m qnit nin^um u im[iiiri'ii4ie na 
diaciK^u e binirpsse quem <i sii- tentasse. Esta dccUii» da cair^rn vitiilU'iii 
neultxinia hniireKSàii piuduiiu nu eai^iritú pnlilieo , srndi' iniiii'ú'i'!-Vi <{iie 
cem OK babiiunles da i^Aitp, nem os di- qniilqni^r outra pm^ím-ia s<^ havíis 
ali eai.~H> pronunciadu a tiioi du meilida. T.obitia , n. ú d<9«i'fin'^iiBa 
algiin?! deputados dn liiumpbn da.fua idéa; cuníimiirllo a iDintlIreiU qlie • 
impt^fldnr Ííibeb declarado maior por hnma Iti unlínaria \ e , dadi> que nãA' 
poDciia se i4i»pn3eBaem a YOIor a f^var delia, buina ver que Íwmb autimp^ 
vbadH de gHnittjiii parft a ni>t,'3D e para D triinu . ctcscia iste tmtiirnlii) í 
medida qat- «!■ nhei rvma maií lindenPia para a sua realiíaijão. 

Nu tn*'ii> do drbaii^ denta trMidteHdi'i|te inalrria, delialB qite dettra rat 
notatel |'>-lii pr n denteia , sisutieiíie {cnivirlndr que o duvitt presidir, ap)>K- 
, recorro eyiiiptnma» dr euHCvíu na <;aniBrs doit dcputidi-s' Os que aitiDÍltiã* 
ft iriía ui-in modifiujcfPes vir.'.u-se fipiiíiiii a iiiiinllus a |H-rt;i>9 . smiâo 
guBrdasspm silencia. Pura pront á-^tU (luitii , olTeiciju o Jumal d» Con> 
nwsM, den. ISS a I9;i. Iiirui^u, além dLieu, a teab.mimb<. d<-s deputado» 
« espectwlKres iiBfiaTCiaeB; drpnttb o elles se , altm du que teu cbegadn 
ao ci>i)li«cÍQivntii du piihliru , Liiiu livvr^o sl^un* dítiu^a repreKentaiitm do 
paii, p p ri'» i pai menti' ori miiiislrua da i-urda , dr suffnr vei )ti>ubuaoa insul- 
tos e anw.i|;iis. l^cacni dn povu , reunidas em Rraudi' itunieru , itivaili^u D 
pai^i da camará, Tudeaviio n^ deputiidiis dputro d^i pnipiia uk diis sessiiei, 
toniavãn parle nos di bsti-a , applandindu csln.ndosaniontH .« ujsdoiea de 
buiii iado , n suflocandii t voz de oiilius com grito ' altcmdiirrs ; cvn. Iwtds. 
palavra, qua-ii que ítavísi da todo dasaYçatteviQ afattmta^jivsíiiíi**»^*" 



I rre 

líu o M legisliidorGi ; a populi^So pacifica e induitrioga , que aa príacipiB 
' espetara IcanqníDs a Bclaçl<o que os poderes aupcemoa da eat^da hmiTei- 
lem de dm í qnaetia áa maiacid^e , começava a ailligir-Bi! i TÚta de 
scenBS tão dcsagradaiei» representadas naquclle mesmo ipcinto donde 
límente deiírio parlír eiemploB de ordem e do obedieucia isl^is; 
garema Tia-se na ímpoimibiUdade de Tazei cessai, pelos meiui ao 
alcance , semelhante estado de cousas , n^o desejando que ainda levemenlé 
se lhe atlribuiase d intenta de coagir os legÍGladorea. 
Nunca (uí couBiderada infenso ao governu de 3. M. I. o senhor D. Fe' 
' dra ti ; tendo até t^m outra época desejado a regência da augusta princeia 
imperial a senhora D. Jannari , desejo este que nunca eicedet os timiteá 
de hum peiíaamento, e que me custou as maia acerbas injurias e calumnia», 
harendo mesmo quem , nas discussõe da ássembléa provincial de Hinas 
Geroea, me indigitasse como conspirador contra o regeite do acto at 
cianal, imprecando a minha morte. 

Confesso ingenuamente que a meu aíTcrro & monarchia e o exemplo 
dispensa de idade da eenhora D, Maria II, rainha de Portugal, forão os 
unicoi elementar de minha convicção , sem que então flzesaem peão no 
meu espirito mui valiosas considernqSea, que se pudião oppúr a huma til me- 
dida. Ainda huje njo hesitarei em dar o meu voto para o supprimento ^e 
idade de hum príncipe, debaixo de raiiiareis condições de seguiauçai 
ainda hoje votaria pela maioriade do senhor D. Pedru II, mas com limi- 
tações e com sufllcieates garanLias para o liono e para o paiz ; poii que os 

mim a mais profunda impressão. 

Deixara o senhor D. Pedro, duque de Bragança, organisado o paii , e 
nos primeiros empregos doestado os Portuguezea mais esclarecidos, mais 
traquejados no meneio dos negócios públicos, carregados de preatanl«a aer- 
viçoB & pátria, e os bravos generaes que tanto havido contribuído para k 
queda da usurpação e rccouqiiisla da perdida liberdade. Esto g;ovetno, 
que promettia larga duraçÃo, tanto pela sna solidei como pelas immortaes . 
cemiuiscencins que despertua, durou apenas dous ânuos; uSo era panado 
eice praio quaudu rompeo hiimi revolta, une rasgou a, carta coustillicio-' 
nal, e violeutiiu a juven raiuha a asstgnar ccim o seu próprio punho a coe- ' 
dsmnaçào do mfiis importante titulo de gloria àe seu nuguíto pai ; e It < 
-"i Poitngal remoinhando entre a anarchia e os tentativas de hum go- 
■no regular ! 

Dlveijos sSo, e pira peior. as circiimstimclas do Brasil : nossas institui- 

jSus não ettíu completas, faltlio-ni>B moitas kia importantes, algnmaa das', 

;xiatentes exigem cínai'1 crave ia reformas, e muitn ha que livemos sob o 

governo fraco do regências. Falla-noa hnm conselho de estado, n^o lemOa \ 

eminências soc^iaeis , ou por pobreia nossa, ou pnrqaa a inveja e a^ facçSea 

teohSa caprichado em nivallai tudo. Neste estado de cousas não acclani&ra ' 

eu por meu yotn o senhor D. Pedro II maior desde já, sem que o armassemes 

i. de todos os uieioB uecessarios para ser feliz o seu leinado, bem que tojo 

1 me consid--re na mais explicita obrigHçlu de envidar tudns as minhu forças, 

Paâm de que os resultados não juítiliquem hum dia as minhas tristes ap- 

VyrehensSes e as de mi^ua iUustres collegaii perlencentís a essa patriótica. 

^tnioria de 19 de setembro. 

Cbamado ^lelo refente, no citado dia 22 do corrente mez, para me o 
for da rEparliÇia dps negócios do Ím[etw , t&a Ivcailei bom wS m 
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mento i TÚta do perigo, lenda por collegu cidadSoa lio liontulÒB, ilgona 
áoe quaeEi pectenciiiu a essa maioría : iião desconheci a crise «m que «sura 
o Brasil ; aflligi^u-me Bobce ludo 09 perigos que amençaTão a trono, pro- 
iuiidos pela prcciptla^ào e insulita maneira de discutir, tolerada na camará 
doa díputadOB. Meua collegas eeu, unnni:iiPB em senti mcntts, propuzs moa 
a* legGute, em nonie do imperadur, o adÍHnjenb> da aseembléa geral, para 
• ^uàl estavamod eipreesamente aulorisados pfla conslituiqdo da mi>nar- 
oiu», 8 nunca me parece» o rfgtnle mais Brasileiro e maia digno do. seu 
alto posto du qiia subscrertrndo u sFguinle decreto: 

" O regente, em nome do imperador o Sr. D. Pedro 11 , Icmando em 
f«iiLderiit<To a exposiijlo que , pelos ministroa e aecrstarioa de «atadu das 
differentea repartições, lhe foi feila, acerca do estado de perturbação era 
^ae aclualmoiile Be acha a camará dos deputados, e atlendendo a que a 
queatio da maioridade de S. M. I. , que nella ae a|;ita, pela sua gravidade 
a pela alta posit^o e importância da auguata pessoa a que be relatiia, stí- 
menta pi! de e deve aer tratada com madura leflexli o e tranquillidade : ha 
por bem , usando da nttiibulçrio que Ibe confere o art. 101 , § ã, ° da cons- 
titui^so do império , adiar a assembléa geral para o dia 20 de uDiembro do 
canenle anno. Bernardo Pereira do Vasconcellos , senador do ímperii) , 
laiuiatro o secretario do estado_dos negócios do império , o lenha assim en- 
tendido e faça executar. 

" Palácio do líio de Janeiro, em 22 de julho de lÔJO . decima nono da 
independência edo império. — Beurobe Abaujq limí — Bernardo Perei- 
ra de yaaBunceltoa. " 

Nu senado não se consentia que fosae Moeste deerfilo ; e permitia Deoa 
que D seu nobre ptesideulc , o Sr. marquei ila Paranaguá , ainda hum dia 
não tenha de arrepender-se da maneira por que ae houve neste transe endeu to 
negocio ! — Na camará dos deputados apparecírãn gritos , ameaças e 
prorocações , que num se compadecido cum a odnaliluiijao, ufm tom o re- 
gimento da casa. Accu^ÍrriO-me de calumniador , de traidor e de inimigo 

lium ifjvcrno iliegal, intriao o uaurpadnr ; mas emfim , obedecendo-lho , 
pouparia au goveiuo dijsiibur de ri'curier a proiideiicias adaptadas paia 

— Cnlumiiiei acamara, diiem os meus advi'rsBrios, porque ehircinaua 
a maia perfeita tranquiUidatle, t wío kavia alleracflo alguma na capilal. 
— Peço aos leitores que cunfronlem o dfcrcio de adiamento com esta in- 
•repa^ o , a conrenuer-se-hão de que ntlle se n^o asseverava ijiie o píTO 
4a»pita! estAia agitado e mi-noa amalínado. Limitoa-Ee a exprimir a de- 
sordem das discnaMlea na camará dos deputados, desoidem qile parecia 
ftppropríada para tomar odiíiaaa aanta ciiusa que ah i se pleiteava. DígiiO- 
no 03 espectadores iinparciaes, iijcn-o o Joraul da Cotmaercio de '13 do 

casava de calumniiir a camará, de conspirar cuntra o BrasQ e o trono, es- 
lrandaT;;u na casa 05 brados hnrriíi^ií doK tiibiinus da plebe , e n illuslrada 
maioria, repriivnndn i'oiii itindu Blleufio tanlo rii-satini', só faiia lotus para 
que a Divina Prosideucia salvasse i. jiiven príncipe, para que não fosse elle 
maia huma victima inuucenle olIV-rrciíla nus altares da demagogia. 

Era eu o traidor e o cmspiradnr , obscrvandi^ rellgi"siimente a lei , e 
meus desvairados accusadures erilo fieis á Cinstiluii;:!) du estad-n ^ il-xié^- 
TÍõ a tranquillidado publica, quaiiio íucuíaí*) 6 a.\av.a.'<*.<i ss «í^íi í^i -sfiíJtT. 



maderadúT que ailiaTn ns cumana? quanito poclainavilo illfgal, iatmao a 
iiBHTpadoT , Innn iíu*en>t> q«© linh. o ftlé eirt -ií rtiuoiihetijflo , dado quç. 
Íiu>n mi iiiitro i.Bcai.i s iiltimoã diaa, nlgunuk vca fall&safl poi incidente sobre 
a Bua lepilidarte? ! (') 

CiiDBpirHvaeu BdiíLridii ns cxmsnis como aconsclbata B crise em que uDI 
tÍaidos, como permillia a coiiBtil,fl»;^0 di> eelsdii, e evSo finja auseiidover 
a.qiiFlttfS rppieST-ntnniFB án uaij u qitr. Li^ndu i^bed^iido ao decreto da ndia- 
menlii, íoiiu ao paij^i do sínailo fniur parle de luimn rexmiSu popular (••3 

jando piir dar o oatacíer de rorolução a asse acl" do adiaintnUí , quB, ape- 
aardn tudo, \i" e svoífirídi ctiib.ideiadii turno urdínariu ? 

Ci>ni^iraríii <hi rnmpritidu fivliURaie m 1(N9 na qoa^idade de mtnialre dK 
carAa , e miasimmifttííi iett^ntieníiTtk', bitm qair aa ínfrínpiaMm pDt 
hum mod^E-ilu eKlrHii:dÍnano, ciiniu ellParantmuS oHo poder&S negar f 

D-piia de !ipKdido o deeietó do ndismenio, paflio o n-g;BntB pura S. 
CbriítovSo, nftai (íc partiDi|mr a S. M. o imperador u psasu quB dera, o 
dr-rlarar-lhe qiiHl a inlenífio do gorprnir , flUe não fui oulra seniu piBpârar 

* da a niHiuriíladt! da ÍJ. M. , iiiio i-ninii humA medida nirancnda peii^ drâ' 
eoiíndcami-nlo da» p-iÍJtnea, o dietudii remtU(;^nnari«nieiil« p"r hum pm- 
Udii um mluOTia deadr I83ãal£ boie , miia num aqiiellLt wilemnidade, prn- 
ãcRi-iaB aixudeia q<w daVvm tviimpanbHr hiim t^ii grande nvta Bacional; O, 
Te^Kie Tult<>Li. Icadu tiidv liFuigiiaraeQie aeolbido por S. M. o imporatiiae 

Ao meio dia , eiinston ao miuiíLtrio , rennidn em casa du regente , qae 
a eotnaiHndante das armas , Fianoiacii ile Paula Vasuuiirdliij , eainvii de 
aCiirdo Ci'ir a reuni. 10 hi> semido ; ^ue o {!ommnndnnte dm e.-miilanleií da 
acudt-mtA in[litar KavÍx marubadu c-nn aUem unniidiiB para nqiinlle pnnro , 
e qn* boroa drpnWçSo, cuinposUi do Bi?p(idcirw e depnladui , Sf dirigiaa 
S. ChrisiuvSo paru utiíef da S. M, o imptialor n sua actiiiii^acmi^ia ã pro- 
cla7nn9'io de aiia maiiiridiíde. Bra indi^peli^aiel ao ^"Terao pr-icnrap lam- 
bem aabfr qual a dellnill» reiuillit o di> mt-smii augusto aenhor , & ri^la ds 
&CF qne as ciiusiu acnbavio de tomar , e para Í»m toltun u ri-gGati.' aiv paija 
imperial. S. M. sediícniiii declarar que qui-ria tumar já as rdens ibi gnver- 
no, e qiietta!.«pmh(ía.gerBl f.F»ae coufocada para o dia BKEoinle. OtAbecU 
lia a-aini a vuntada de S. M, , Entende'! o puierun qu ' ora de aeM daror 
Coiifi>tmiir-3e ci>m nlla, e ou iiiminandantwi das Torçais de que pudia diapdr 
rei:HliíK>» urdfm para ee limitarem uuiuH4Denle &qnellan mt^id^a iiidíi- 
peuADVFÍs alkm riu faier com que a sr^riiuija indÍTÍdual Cudae resi 

Apeaar dos eserHpnl«9 que tinli-^in ns meinbriw du governo sobro tnl me» 
dida, de uiitem do ref^Gte , «m nome dl) im^Bradur , CDDroquei de nuTu « 

(") Cabe nnííir ?UB neste nMia-ro níe ae comprrhnnde o Sr.eondtáa 
Lanes, (rue. lange lie afeuiar no leaadn a illegaliilnde lÍH rej/ejifs , conS- 
nuima ser eeu ministro ile>áe o Hia W lie março olé 19rfe tnaw dn correntr 
Qnno\ reserva III/ o a stiu bnlhontr /leolarB^o pura foter-pnrtc dii úisoanQ 
dirigidn tm M tíejulku a S. IH. I. pKla 'de/;Hí«(;"o de i/Jiefa, membro. 

(•*■) yíáe dl/curso do'sr. ».«;■<,■"= de Paranaguá, impresso »o 
Ses^períadut. 
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^^emblía geral, nn mesmo dia 32, para o sERuinle, & TÍ«)a d» dechuaçiio 
, ilc S. M. , e porque crn esLe a ulliino aciQ do rftRente. E para que o pre- 
teitc lio Bchsr-inB eu no poder nHo coniribaiíse para »B constunaiariíuna 
reTolu^liD « .eneangucntala , cauaegui du rfficnte a minliH demiae^o , du- 
rando este meu ulliino miiilglerio tJ buraa mmente, 9 liorasque en reputa 
ae TcaU honrosas do toda a minha vida publioa. 

mn me he dado eaber qu.)l serlí a tniiilm sorle por este afontecínento. 
O ecHhor Antonii Carlos llibxico ds Ãndrada Mauhadn^fl Silia (hoje mi - 

Um coUeftHs em pernl, na ausaaia presença du imperadiir, nn mumanta 
mesmo em que 9. M. acibata duacHÍrjir a diflicil n eupinhom tnr«fii.d«.di- 
ript os nrKi>cioa DUbiicoa. Que li^ n ! Que senlím<>nt»B se pretendem ins- 
pirar au CDrat~'0 du inuocenle monarcba I Que prova de aoatamenlo « rea- 
peit'> á sua gaf[rndii pesi-oa ! A' espera dou eiffítua da cólera e víngatiija do 
senhor miuinlru da império, tenho ilé aiora dtmi irado esta ni iliba breve ex- 
pasíi;ào; mas, ji que (ardSo Umn, f«r|;a be prouurur por ee<e mein jua- 
tiflcnr me ppranle os Braeiletrus veidadeiramtnte amigos da monanOiía 
□Tnâlllucional. 

Venhão aobre mim todos os males ; ainda estou impenitente. Ldii|M de 
aTrepriider-me , nfaiio-me do meu profvdimehui . si^eilauilo-me an juiza 
imparti&I doa Brasileiros. l|[Une3 Bentimen<u« (pii».a com se^rnn^a.aise- 
Teru-I<>) compartem os mea» bonrados coUigHs , que nunca lirsitirno , iiun- 
ea abandnnãr^o o seu pi>Blo uu mi^mentu du perieu. N..o posso terniin ar 
■em «(iiadeper-lliha , e espfciBlmViilr ao Eam. Sr. l'edro de Aianju Lima, 

a distinctas proTag de cunlisDiia que me decão em buma occaai^o tão 

lOle-nne. 
Riode Janeiro, 98 de. jalho de I81U. 
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está t. Tptdade. ^ 

Al.* pfopoaJçSn que estabelecr o nobre ei-ministro ie : 
" Que ft meSida de Kntii.ípir a maÍDridnde de & M. niia tinha, maioris de 
" vntuH nem nn camará dos eenadortB, nem na diiB depatadoi. " 

Esla pruposi^rio, em lela^.io aa 'em|>o de ijue se Itata, he contraria fi eti- 
dencía dos factos : talvez a medida não tirease maiaiia no cometo da ses- 
são lefiislaliva ; mae, nu momento do adinmenta da camaia, ke iiinegavel 
que a linha. Para provar isto, bnetlo ns declarníjões de muitos depalados 
qas até sl!i, ou a tiahjo combatido, on pelo menos erãucuntidui como par- 
Udíslaa da continuação da legcncia, enUe as quaes fitaremos os Sra. Aure- 
liaDo e OlemenlG Pereira, que por Carto dTíd sãu mi'nibios inaigníBoaiLteB 
da tâmara. A votação do rfqnerimenlo do Sr. OtlDai, no dia 21, para a 
discussão imm«dÍBta da pioposiçlii di maioridade sem clauaulas, Le prova 
ainda mais irrecusável de que a idfa línba ganhado tium^ grande maioria. 
Em quanto ao Senado, he também indubitável que a accidental e insignifi- 
cante maioria de dous Toloa a favor da re^ncia, na Tolaçâu do projeato, 
teria de desapparecer, qnattdo foss? apreambada iiquelía cam.ira a delibora- 
ção da outra, e sobre tuifo quando fosse ciinhecido o assentimento do impe- 
rador. Os males do governo eieepciunal d» regência, e os perigos da reais- 
teneía a huma medida ijue trnria o prestigio da deliberaçUo da camará tant- 
' poraria e da adlies^o do moimichn, nilo po d eriiio deixar da infinir gravis- 
-' menta nos anci ns do paiz, e fazer vidtar em farot da maioridade nS» 
ssEs dous Tolos dcdilfcrini^, mas íim a maior parte dos qua se pro- 

ioria do corpo le^tislalivn eia hostil d tnui'>ridHde desde j&, porqne não 

1. aguardou pela viitii|iLo rm que tinba de se pronunciar tssa mesma maio- 

I ria, e pelo contrario adiou a Beasà<> no mesmo m>im''nta em que ia a vo. 

' r-se? O nobre ex-iiiint«tro riíponile K esta questno allrgitido que, 

mara, rodeiavão os deputados denlio da própria sala das sessões, lomavão 
parte nus dtbates, ap^lnudindo enltondus imenie na oradores de hum lada,. 
e Kuflbcando a voz de outrna com gritus atlerrad"re9 . " 
Bala lespoala nlio BDtisfai âqueal»o: a parle policial do regimento e oi. 
GiiiB que tinha o governo & sua disposiç.io erno de sobrjo para apartar d^. 
mara essas peasoaa eslranhas , es^es gritos , e restituir a independência &»'■ 
f deliberações. E iie na verdade beoi esIranluiTel, na lingiingi-in solotnne ds^ 
f hum liomem â'eBtado, o dar por causal do adiamento de buina sessSa legis- 
lativa os gritos dos espeet adorei! n^ recinto de liuma das camarás. 

Se o nubre ei-rainiatro afflrma que " a população aciiva e industriosa oo- 
" meçava a affligir.se ã vista de bcenus t^o desagradáveis " , devia tamben|. 
_ estar convencido de que ausiliafia " independência do corpo It-gislativa psaB 
r população industriosa, da qual be tirada ^oje a quusi anica força destinada 
inter a ordem (a guarda naciunal). 
r-or outra parte, o nubre ex-mitiislro assfvera que, se a camará nTio obe- 
decesse ao decreto do adiamento , teria elle " de recorrer a providenciai 
adaptadas para sua execuçSo. " Estas expreasi>ea não podem designar ae- 
Itão o emprego da força levadfi até a oipuIsHo doa depuladtjs por granadei- 
ros. Ora, se o nobre ex-minislto tinha fotça que lhe obedi cesso pnra eipel* 
2ú- es reprísenlaotes áe seus asBetitus, so uno recuava diante desta idca e do 
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tUBsau excmo. c quundo do adiaineato reBolUriJO semelluintea cul^mi^Di- 
des, he íaKío siiigulnrisaimu em tuda a biaturia dos gorernoa repceaeit- 

nobie autor da expoãiç^o proaegue, motivando mitis o seu coiuiEllia e 
di-lenDÍna^Tio na mtdida do adiumtntu com oãeuiiirurro & mon&rchia, e 
com o exemplo dn dispi^a^ia de idade da laiiiha de Poitugal. £m quanto ao 
aSérra do nobia ex-míaíalro í monarctiia , nSo lho diaputaremog. Partidia- 
tns, até hum certo puulu, da mutabilidade doa opiníSe:: e perfectibilidade da 
iiitclligenuia pelo estudo, pela id<id<' e pela expi:riencia, não íremua eihontac 
os precedentes di nobre ministro para pArem durída o aeumoDarchiamo 
mírmenlenttípoi;aein qiieae propOihum eerlo projecto para banir e pflr Kra 
dnlei o fundador do império; maa, njo cremos L:0 confoime na anolopa 
da maioridade dareioba tidÉ^íiasima. 

O nobre ex-niiniatro d4 como prova do denacerto dessa medida em Por- 
tugal o ter durado apenaa doita annos à goiemo da laínba declarada 
maior: eata raião n3o be maia lugica , e está muito abaixo da dialéctica do 
hum homem de estado que procura justificar actoa de semelhante magoitu- 
de. Nlio he huma ciiiidi<;ia das maioridades aerem oa ministérios etemoa ; 
bem maior he o rei dos Kranceiea , por exemplo , e os seus ministérios sue. 
cedem-Be du anno a aimo . se [lãu ac substituem ainda em praz is maia cur- 
tos, E se o primeiro ministério da rainha de Portugal dursn diua annoa, 
peiíodo a que não chegou miniaterio algum nos uoie aunoa da minoridade 
nn Biiií-1 , usla raião do nobre ministro di humn conclusiio 
elie deduz io. 
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Kia vputanoi nitíi exacta a nzãu que ái o nubre autor do doucmenlo , 
>da'ilifferpni;« dia circumalandaa na Bra-il para peior, 

" Qneu noasBa instttuii;i)es tiSo estão ciimple tu» , fiiltianoi miiitu leii 
" iii>|HirIHntea; algúmna das exútenl«B exigtin coneideriveis refiirmos , e 
" Riuito ha quB f ivemna sob O gi/inna fracQ de regenoíia ; nHo Ltoioa hum 
" toniKlIio de Bítado , cie. " 

fíde-ae responder ao nobre ministro, ccalípaite, qna (udo o que fal- 
tara em Portugal , a o que aqui auLTeacU (a lon^ «ueceeaãa de TcgpnuUa ' 
[rucMB) era maia bania raxio para a antielpnfão da maiuridade. B bem ac- 
■ím se IbB pâdc responder , coma já «k lhe respondro na st'nado , que esM 
uic<in)ilunieato, deSiiencia e impetfeíijâo daa aouae intUtui^õca e leia em 
outro raotiTO para.a ruuçsa da maioridade. Es les males nãu sii o rie hoje , 
ba.mulLo que Búo senlidua; mas, lie exacumente por eB*a friqueia daa ce- 
geiKJaii aa. miaoiídade, peto Ctlneameaiu do syiteiníi Bltio dn lei da re^n- 
cia, que ao inaiituiçãea aenão tism toinplctado, e as mãa leu se uiõ tem 
emeudado. 

A'k srsanea IpgiiilatiTHS aucoedi^o repetidas prurogagSes , a estns se^niião- 
Be noins arasses aimuaes , e Duras e tnaia repelidas prurugAi^Ses ; ê que ae 
Vta aabÍF deísea loiígKSBlaboriosKS peiiiidos lefcinJAtivuH ? Nem as leis an- 
nuoea er^o , alfumBa VMrs, eumplrtHOieuIe volodu ; u orçHmrnto cbennu a 
1 4o>ird« bUHia parsoulraarflaSo; n l*nipu eia todo oonsumidu eoj criínina- 
'[la^Sea. Qu»ido ae olnruava. pelm refi^rmaa . quando ae eumi- 
Iteuirnciík diu leia , D que deli» provuiba o eatado de deaor- 
e tudo» oa males do piíii , rueoniii^ii-aB esta rtrilade; mui oa par- 
'ifoti^ç o áíi refirmaa , para não firtíiiear u puder im 
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m que cleTRii^o estar deridunente preparadas 

oa esacs octea legiiilatii"» 1 '. 

I tem algiKiui mnoliuia de vapflr Ae grande lar- ' 
pura Itiser leu da cunarini-a dee-ud» , retuiinus de cadjgu^, tegulimen- 
de disuiplinu , e ori^iriHuijSeH QnioReirHs , en(>o quando til diaae.e 
□do iul eacMveo.esUia am algum dns BHua mumiAtiiii dvjOvialLdiide , 
igundr) euin & publico., n Hwsinii cum o imporador. lJ'uulra ãifta Húo po- 
loa BN|>liueiestaHlipurUui(« tópico de-siu espuaiiçtii), 

(Dei^erCaiior de 'M de Julho de 1810J. 



Ka parte y\ ptiblioada das noBSna obaervatj^eB aobre a eingdlarissinia ez- I 

«(«•nieciíneiuiis do ilÍa22dH juiho, siiapfiidenioa b aiinljr.e díSse impurUn- 
te diifiimento ns paitf em qua o iiotirt fi-miiiiatm lu-ílfrimla , Kumo LniiU 
daa caaNiia do adiam i'iit'> du ai'eH<ia lep^mivu pura '20 ilu iiuvouibru, a tn- 



■guíaji 
lisiXisiçõeHiiua u iiubre es.iiituiattu itiase <)ue julgava 
indii prima rei H aiiLeii da iaHÍi<ridad<i, ciinfeai<Hm<>s a iuuiiSiíbiiuíu. 6t uoaSK 
oonpiehaiiaãu para petUfbtr ciiinu a ■usprita a dus initiHtbua legi^l-riiirog, 
e oaiiDplta (ijuiibimeiíliU doa L,-amarai. pirr itito liiaa. piiduiiaidur o iisUlla- 
ik>4ue ao piupUnlia u iKibfe cx. iiiiiiiairo de pre|iarar m9'^ digiiauienie noiN 

diaariu, u kó por elie uutiliecido, du dnr uulivíd <(ie o premeia li a('<;aw doi 
itpiMdelibeiaiiIsa, dispunundu-oa. adlaiidii sua iruniãoi; linilando oníno- 
M du«uaa l'iiai:K6eá; inaa,'B furi;>i ileeoeildr aubrc ai'tDelbaole'piirB(luia, 
liCaodu EIiUo oa UictaiHca du aeuao »<iuinnm e a iiiu>ind.idu que lem 
i6t k«ma Eal uapacidade Cuiiio n d» illiialro autiic du duCuini-iilo, de». 
nus i-utra Jiypiilbese, quti. «uppunl" tenba«eus im^idiVemriiteSi.podetá 

fcãu de as!<uinir a dictiidura, aii euinu mmairu do rrgiíute, uu eomo regrnCe 
~'— ■"■- , siib=tituiiiilo-o em séii impediíiHTiLu; e piifpfi;--a'','hia a dutlelail 

i legiF:laiivua e utgitiiiuoi .'Pur Cata bjipiilheaepuiler ae-hiii eiiiíQp- 
e de uulia sorte |»ire<;e biim ahaiinlo, liiiiB eunlrasesan, de qUi 
•.li exuinplo cm ditiumaulu al^iu attiibuidu n bnm horatm de 
Pui ente inriu poderia oerLami-iiiiH o iiobrH ei-iDiíiistiii fmei tudos 
parus kgialaiivKa para a piiK:lniiiai;ãu da maiuridatie; maa rrutlle- 
eueunlraiae alguns enitiaraçoB em u levar a cfleito. 'Nio ducidanea 
UB toBtA capuoidadc pudcate suj>prir ntasa parle a falta úis cama- 
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rsa. aluda qiie a mingua doa actos de aeu! niinialerioí; ft creaijHo do huni 
jardim bolanico no pasaeio publico , consertando aa arvores de alto fust» 
decotados de hum ladii para cummodidade e lecreio dos passeadores , e 
outras semelhantea creai;õea de eeii génio . poderíão dar a algi^m mai inten. 
cionado pretexto para p6r em duvida seui talentos admiuíslralÍTos i nSa 
n5 o compartilhamos a opinião dessea zoilos de 8. Ei. , maa descotirimog 
na iíía me><ma de huma dictadnra. no estado do paíz, e nos hábitos e opi- 
niSes dominantes, quanto geria de sobejo pafa baldar esse expediente. 

Ha ainda outro meio de esplicar o intento do nobte ai-minislro ; porém, 
n^ he menoB fecundo em díÉuuldadea ; — PoderiSo oa pieparatiros de qi» , 
falia Bua ISx, limitar-se aos meioa de apparato e fausta para a golemni- ^^ 
dade, prescindindo dos preparos legislativos que julgara iiidisoensaveis ; 
mas, nesse caso, para que adiar o parlamento? Que mal podia faier apro- 
UD(ja das camarás aos preparatirus da solemnidade? H como poderia o 
nobre ex-ministro, no inlervallu do adiamenlo das camarás, e aem asna 
coadjiivaçãu, supprir B9 disposiijõeB fastuo^as dease acln , e juntamente aos 
dispêndios da Boerra , a a tudiis oa outros que cnustituem hum enonn» 
deficit , o qual b6 pdde ser supprido cuva hnm credito Totadu pelo corpo le- 
(jislatiyo ? E , huma tbz que o nobre ei-miuiítro BssBf:ura que o im- 
perador seria proclamado maior eaUt auno , (sem duvida iio dia 2 de de- 
zembro) e ao mesmo tempo affirma que a idéa da maioridade n^o linfaa 
maioria naa camarás , quem haveria de votar essa maioridade t Seria o no- 
bre ex-ministro, seria o governo, mesmo ccnira as convicções e delibera- 
ção das maiorias das camaraa t O nosso fraco juizn mo chega a poder cod. 
ciliar idêaa tíio absurdas e conlradiítorias. Se não tira o respeito que tri- 
butamos ao nobre ex-ministro, e o alto conceito qne furmamoa de sua vasta 
capacidade, diríamos que easa intenção de sua parte, de acclamaro impe- 
rador maior eale anno e prppxrar devidamente as cousas com o adiamenlo 
das camarás , não pasaa de fiuma miserável desculpa, inventada depois dos 
acontecimentos; que S. Ex. , nao lendo previsto o que i'Ccorreo , nem o 
que poderia occoirer, e leudo acunselhado e referendado huma medida* 
que, ae fBra levada a eíTeito, sd podia trazer desastres au paíz e precipitar 
o governo c o império eu) huma voragem de calamidades . procura agora 
pretextos, sejão quaes furem, com que ajustifique, sem reflectir na sua 
inconuludencia e nas cuulradicções miseraveia em que labora. 

Outras ratões abunda o ainda na famosa exposição, do mesmo quilate, 
da mesma coherencia das que deixamos analysadaa ; o nobre ex-miniitro, 
~- chamada ao ministério do império, não hesitou hum momento avista 
do perigo . . ■ não desconhecia a crise em que se achava o Brasil. , . . e af- 
flipão-no sobretudo os perigos que umeaçavuo o trono: *f perigo , reco- 
nhece a crise, aJ9ige-se pelos perigos que corre o trono ; maa reconhece 
ao mesmo tempo que, a população da capital estava aocegada, esperava 
tranquilla a delibera<;ãt| do uorpo legiilativo, que as maiorias das camaraf 
erão adhereutes ao govÁrnu , que nas províncias ninguém ae tinha declara- 
do pela maioridade , que a população da capital esperava tranquilla aa de- 
liberações do corpo legislativo, c que o goremo tinha tanta força physjea 
e moral qoe , se ■ camará dos deputados (uot^-se) niia obedecesse ao adia- 
nenlo, o governa tinha meios de a r Ar em execução, apesar da resistenda , _, 
* > camará I Onde estava o então Os perigas do trono, onde a ctímÍ ,f 

DB vemos, aenão desde o momento em que o nobre ex-nliniatra ..J 
poder, acwuejiiou e lefeiendau a fatal medida , com a qual , a 
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ioda de encontro & vontade da rcpres^ntaiilo nactonil e ao roto da nsfln, 
coUocon o goiecno na necessidade de empregar 09 meios de violência g de 
•error, e abrin o i^aminhii áa reac(T>eE, ã cunftagra^Io gecnl. 

" Na casa (no recinto dn csmara das depuladuej eattondaiSo 09 bradoí; 
horríveis dos tribunos da pleba. " 

O' nobre ei-minisCro jiiutou s «!íSgprai^o o hypcrbole í coiitrudícçSo mais 

Em p rim piro Ingar, o quadro que fai o nobre ci-miníatro doa bradoa 
horriveia a dos tribunos he pura creoijão sua; mas, quando fôra lerdadeiro, 
não jufltifiLaria o auto do adiamento. Se a maioria reprofaia essea griles 
dal tribunos, se a populai^ãu da cnpiul niio eslava amulinada , e ontea 
a^ardava tranquilla pela deliberarão do corpo legislativo: se o goversa 
tmha Coica atá para dispersar a camará , se desobedecesse ao adíamenti ; 
porque nau se impôi silencio a oa gritos, piirqiie nío ae manteve a oídeai 
nas discnsaSesr Hoiqae ha que o pteaidtnlB da cornara nSn empregou os 
meioB que lhe d& o rFgimt'nlo para cliamar a ordem os oradores qaç a 
perlurbni) r Porque razão o governo deixou correr easos diacuaanes qne 
o nobre cX'mÍi\istro Cgura [ào tumoltuossa , aem que ao menos procuragse 
informar-se dffioialmenl'' a ebsb respeito , e combinar com o presidenta os 
ineiosdB montfr aord*m7 Não queria qne parecesse que punhaaoamaia 
em concçHo P Mas o adiamento , e aeipnlti^o da maioria mesmo da camará 

fiTOB griíadores que se havido conslitiiidu tribunos da plebe, e não davidava 
áe arrancar 1 maioria doa bancos a ruãos de granadeirin, i» coronhadaa eis 
bayoneladai, ae a maioria recusasse o adiamento ? '. '^e com cfleito eiislirii^ 
eeles gritos , niiu parece que de pnipot-ito se tolerav^o e excitavTio, para ter 
pretéXlu de adiar a sessão e evitar a df liberai;l!0 já prevista e ' ' ' 
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Êmquanlo i viclima inuocente e ao altar da demagogia, se noa fbra per- 
initlido, desejliramoa que o nobre ex-ministro nos duoiarasse aonde emava 
esse altar, aonde os demagogos que nelle inlentavão sacrificar o príneipe 
TÍctima; ae leriiio estes oa que pu^aião por ana investidura no eiercid* 
lio poder e pierogativia da coroa. E porque be que a maioria, vendo em 
tão grande perifo ojoTcn piincipe, se Umilava aara^óea meiitaec\ e. V'^' 




aiitnr do famoso documento «m cadft 
^iDiia de luiUtr anin liiiiaa dna onatiftT 
ralaistru) daa ruLilidftdua ^aa aaoam, 
pois pelo asais eaaGnciíl pura Lermfa 

.n Etnj. presidcDte de senailo a 

e que sem bn-ver oasa nmihjiii ciufp ; 
t piiilii lamur CQuhuciínento de HipudieDte ou de asaiimpra uuM 
aiguin ; que u dacteto !■•{ eiitiadu á inena do seaadu pan. ser liio i ooiuvi ' 
e que , n'0 havendu iisss , nio lnivin catnurti. 

E. dado qtic o deoivio fos~e lido aos inembHn pwBenW*. <<|ae bKbíIò i 
taris rasa luiliiia ? lieria u da intÍDi«;'<o offiuUJ do adíanKDlo ao «eiuLdoa 
acomrDeinurai;àade»a(Utiiiia4'>a' Pud^rU cuitHÍgiiitr-BeBH, acta que liusciifl 
asnido inleiciidu, quutdn o seniuto nio muva preienw ? H, por uutiB 
pirts , enac aclo insiiliui e ircegulu piidtm tri itlguin «(TdíIu . incBiuo 4>Mll^ 
•> fins do ^viTiiu ! N--- fui u drcretn legaUtnuiule lidu ua uiUm comu^," 
« driiitu ^r idSf giwidií iiuioaro de depula^loa dti proUt&t4r corim oi 

BiaTH sobre a. ^lULÍortdade du ÍLnperudur ? A cKpto^riu^o nãu pódcj Si 
fiilil nrin najs iiifiindiidií. 

Priisrg^e o nnbre ex-iBÍirigtro niifrnndo como o gorproo se hnnvo de{M 
dfh ninni o dos ivpPeTibDl.mlt^ nu wíniido ; diz qtie , BBbtindu . oi "~ 

'^IIH o oiimriiHiidiiJlLfl ftmi unnjiA mtnvfi de auutdn oum il reiftii i> 
que o cominandaute á-m iHliidAiilt-ii ds academia militar b.iiiii 
«um Bile-' Brin^iim pam aqii«tle pi>iit<i , e que hiiinn dfputa^<" fdra |iedir 
-■cninieBceiuiiii do iiit]>en>di>r i crnotaiiui; o da inai'riidad« , e gurirau tòí 
llàinbein yiT^ruiitnfqiMl ara a Tuntade d» idBíinu augiMko Ur.; « oualieaaBill 
que Gin pelti iDHiorídsde, sr d-aSinuILrii eum eiU. 

Aqui ha hiima intixactid <n , qut^ p'iderit fa:er diirilar da de toda a lU 
Ztt^o: a ciuninandantn dus i^al^in ea ila acalKiuia B uh raiu ' " 
gimdo leBtemuulias prasi-miaes b li ledignas, a duma hota da I 
ãftii linhiu Kaiiidiij e assia mal pudia u a ibre ei.miiudtro iat 
dia de sua marimba p,ira □ uainpn. 
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im eiplicaiis o nobre ex^miníllro 

O nobce ex-ministro pa»aa a uccupar □ publico ci>di a qualificaçlio de MH 

fiocrder . luUTH-se , glurU ee de lec adiada b. suEsâo lejiislHttva , porquo em 
uma das csmams ae diwutia e i& votaT-se a mdiuridadu du munarcha; 
poT baver revogado esae deuruUi s oinriicadu de novo b« camarás , e de- 
miUida-9e de miiiiatru , para quu u nuhir-iiB rllt no puder tião disse pie- 
texli) para conauinmar liuma [bvoIu<; lO eiianngiii-utuda , iaLi> tiidu pratica- 
da fjn nove hoiaa, que reputa as mais haurusas de luda a sua vida 

Ali agora eatiiTamns convencidoi de que era honra para hum miiiislr* 
«CDaj^lliur e referendar m mrdidHS que a .iaa cuascieiiuia lhe dieta como 
necessárias pura manter aã jnjtiluiijiira du |iaiz ; mas, be pam mia huniA 
navidaile , que seja honrosa para bum tnitiislro da cuiAa , au prímeiro t\g- 
nal de retiatencia , saurifiuar suas canvicçiiea, lerugar os actoa que decre- 
L cuiistitutqâo e du paiz , e rrfcrundar aalos cotitra- 
I. Atá agora profeasa^amus a lhe<>r[a de qiin he bunta para o miulnlra 

"" '" . . rj . . . qne flfja , maN toin rtpeoialidade 

d-u ill' ^aea du muHarcha , ainda 
□ainiiriade , e já invustlilu do exrrcicíu du puder; maa agura 

ui(^o e u pai2 , e aprvsiai-as a revoga-lu , apenas se snibn que 
.. ado do muniircha em fnBnurid»di- 1 E qU' m deiíari de adup. 
tat H»ta nova Iheoiia do noliru ti-iiiiniuru, á viata da, rai o que dá desse 
OTOCf dimento ? que laiâo maia jitiiifiuatiya da tevugaij.m de lioin decrete 
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